




ANAIS DA II Jornada de Integração Acadêmica – (JOIA)

É com grande satisfação que apresentamos o resultado da II Jornada de Integração 
Acadêmica (JOIA) do Núcleo de Educação a Distância (NEAD) da UNIASSELVI, 
envolvendo a temática “Inovação – Ações Presentes, Desafios Futuros”. 

Trata-se de um evento que incentiva e estimula a iniciação científica, bem como a 
socialização dos trabalhos. Essa atividade foi oferecida ao corpo discente, ao corpo 
docente, ao corpo técnico-administrativo e à comunidade.

O diferencial da II JOIA foi o fato de ocorrer também de forma presencial e sincronizar 
os eventos acadêmicos, científicos e culturais nos polos de apoio presencial.

A II JOIA permitiu desenvolver o pensamento crítico e criativo, assim como a 
publicação de trabalhos. A participação neste evento, além de enriquecer o currículo, 
pôde ser considerada para fins de integralização da carga horária como atividade 
complementar.

A primeira edição possibilitou a oferta de formação continuada por meio do hotsite 
<http://www.nead.com.br/joia>, que hospedou a plataforma dos trabalhos publicados 
e o espaço para as discussões e notícias referentes ao evento.

APRESENTAÇÃO



Nesta II JOIA foram inscritos 1.034 trabalhos, sendo que, destes, 711  
foram aprovados. Também houve 2.449 participações no debate virtual e 15.809 
participações nos eventos acadêmicos, científicos e culturais realizados nos polos 
de apoio presencial. Nos sete cursos lançados de formação continuada on-line foram 
registradas 16 mil participações. Totalizando 35.292 participações neste evento. 

A troca de experiências e a construção de conhecimentos entre os acadêmicos, os 
professores e a comunidade em geral foram o marco desta edição. 

Por fazer uso da metodologia da EAD, o NEAD/UNIASSELVI se propôs a desenvolver 
um evento que seguisse os mesmos moldes desta modalidade de educação, 
proporcionando maior interatividade, diálogo e interação, que resultaram na geração 
de competências entre os participantes. 

Nossos sinceros agradecimentos a todos os envolvidos. Aguardem... A próxima 
edição promete novidades. Participe!

Atenciosamente,
Prof. Hermínio Kloch

Pró-Reitor de Ensino de Graduação a Distância da UNIASSELVI
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A d m i n i s t r a ç ã o

INCOTERMS: TERMOS INTERNACIONAIS DE COMÉRCIO. 
Autor: Evandro Pedro Bernardi
Orientador: Marcela Cé
Curso: ADG

Os termos internacionais de comércio, Incoterms, são definidos como um conjunto de 
regras padronizadas com o propósito de uniformizar a base dos negócios internacionais, 
promovendo a harmonia entre o comprador e o vendedor. O desenvolvimento da 
pesquisa sobre os Incoterms consistiu no esclarecimento sobre a importância desses 
termos, a sua classificação referente à transporte, entrega e seguros, e por fim a 
finalidade, permitindo a identificação das principais obrigações do comprador e do 
vendedor.  Na intenção de obter maiores esclarecimentos realizou-se a pesquisa em 
âmbito bibliográfico e qualitativo, baseado em autores da área do comércio exterior. 
Palavras-chave: Comércio exterior. Termos. Obrigações.

AAdministração
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I I  J O I A
LIDERANÇA ORGANIZACIONAL. 
Autor: Bianca Regina Mazera
Orientador: Diego Giovanni Depiné
Curso: ADG

Este trabalho tem a liderança como elemento fundamental de uma organização. A 
liderança organizacional está merecendo muita atenção dos profissionais, pois há 
grande necessidade de aprendizado junto com as práticas do cotidiano empresarial. 
Hoje em uma empresa é de suma importância ter um líder, para facilitar o alcance 
do sucesso nos negócios. Liderar não é uma tarefa simples, pelo contrário, liderança 
exige paciência, disciplina, humildade, respeito e compromisso, pois a organização 
é um ser vivo dotado de colaboradores dos mais diferentes tipos. Entre os desafios 
apresentados, as organizações estão valorizando cada vez mais os gerentes que 
possuem habilidades de liderança. Qualquer pessoa que aspire a ser um gerente 
eficaz deve também se conscientizar de praticar e desenvolver suas habilidades de 
liderança.
Palavras-chave: Liderança. Organização. Empresa.
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A d m i n i s t r a ç ã o
PLANO DE MARKETING PARA LANÇAMENTO DE UM NOVO SERVIÇO NO 
MERCADO. 
Autor: Paulo Ricardo Soares dos Santos
Orientador: Alice Brum Martins Mathias
Curso: ADG

O objetivo deste projeto foi fazer um plano de marketing para o lançamento de um 
novo produto ou serviço no mercado. Por se tratar de prática real, a ideia inicial era 
fazer uma pesquisa de campo para obtermos informações a respeito da carência 
dos consumidores em relação aos serviços disponíveis no município de Camaquã. 
Posteriormente, elaborar um plano de marketing para apresentação de um novo 
serviço, porém chegamos à conclusão que o assunto é muito complexo e que a 
maioria das grandes empresas têm departamentos exclusivos para tratar do assunto, 
mesmo assim criamos uma agência de marketing e propaganda a qual recebeu o 
nome de Labirinto.
Palavras-chave: Plano. Labirinto. Estratégia.



10

I I  J O I A

MIX DE MARKETING. 
Autor: Juliana Claudino
Orientador: Andrei Sevegnani
Curso: ADG

Atualmente no contexto empresarial quem não é visto não é lembrado, porém este 
mercado conta com as ferramentas de marketing para que possa conquistar o seu 
mercado alvo, da melhor maneira possível. Uma organização que almeja alcançar 
o sucesso deve ter um plano de marketing bem elaborado para que todos possam 
conhecer suas ideias, produtos etc. O presente paper faz uma breve abordagem sobre 
marketing, mostra de uma forma mais aprofundada o mix de marketing com uma 
abordagem fragmentada sobre a teoria dos 4Ps.
Palavras-chave: Marketing. Mix de Marketing. Público.
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A d m i n i s t r a ç ã o

A IMPORTÂNCIA DO CLIMA ORGANIZACIONAL PARA MANTER PESSOAS. 
Autor: Maria José Paes das Neves
Orientador: Sandra Regina Sebold Schlichting
Curso: ADG

Esse estágio foi realizado na empresa Sebold Comércio de Alimentos LTDA. Foram 
investigadas questões relacionadas ao clima organizacional, sendo que foi aplicado 
um questionário aos colaboradores para analise da satisfação dos mesmos, para 
posteriormente indicar possíveis melhorias aos gestores, a fim de aumentar a 
motivação dos funcionários e manter as pessoas na organização.
Palavras-chave: Clima organizacional. Motivação. Pessoas.
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I I  J O I A
PLANEJAMENTO, RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAS. 
Autor: Rudney Heinzen
Orientador: Andrea Maria Barbato
Curso: ADG

Atualmente é inquestionável a importância da gestão de pessoas na organização, 
pois cada vez mais o fator humano é imprescindível para o sucesso da mesma. Mas, 
administrar pessoas é tão fácil e tão difícil ao mesmo tempo. A gestão de pessoas 
faz esta interação entre a organização e o empregado, e principalmente ajuda a 
organização a alcançar seus objetivos. Dentre as funções da gestão de pessoas, 
consiste a atividade de provisão que tem a responsabilidade de planejar, munir e 
selecionar os recursos humanos necessários para atender à demanda da organização, 
segundo as suas estratégias e seus objetivos. Através de uma pesquisa bibliográfica, 
o presente trabalho procura compreender o processo de provisão dentro do contexto 
organizacional, estruturado pelo planejamento, recrutamento e seleção de pessoas; 
dimensionar algumas das responsabilidades da gestão de pessoas; conhecer algumas 
das técnicas deste processo e suas atividades básicas; identificar vantagem e 
desvantagem do recrutamento interno e externo; definir e descrever o conteúdo do 
cargo e; dar uma visão sistêmica junto ao processo de planejar, recrutar e selecionar 
pessoas. 
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Provisão. Recrutamento e seleção.
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A d m i n i s t r a ç ã o
EMPREEMDEDORISMO, FORMANDO PESSOAS DE SUCESSO.
Autor: Cristiane Andrade
Orientador: José Eduardo Bareta
Curso: ADG

O trabalho tem como objetivo refletir sobre os sonhos que podem se tornar realidade, 
o que se deve ter e fazer para se tornar um empreendedor, desde o que se deve 
pensar, que características a pessoa deve conservar para ser um empreendedor 
de sucesso, até o que é preciso fazer para começar um negócio de sucesso. Passa 
pela evolução do empreendedorismo, a Idade Média, Marco Polo, no início tratava-
se apenas de compra e venda e hoje se trata também da realização de sonhos. 
Fala sobre o século XIX e XX, como surgiu o empreendedorismo, qual a diferença 
entre administrador e empreendedor, quais os requisitos básicos para ter um bom 
negócio e ótimos resultados. Este trabalho aborda a maneira de se fazer um plano de 
negócios, quais as informações que precisamos ter para começar um negócio. Precisa 
ter criatividade, boa vontade, para construir um plano de negócios é preciso entender 
o mercado em que se deseja abrir sua empresa. Precisa conhecer seus concorrentes, 
clientes, fornecedores, investidores, mão de obra especializada, capital que será 
investido, enfim, para ter um negócio de sucesso, precisa ser um empreendedor, 
sonhar e fazer desse sonho realidade.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Sonho real. Sucesso.



14

I I  J O I A
O ADMINISTRADOR NA EMPRESA. 
Autor: Jocilea da Silva Kautnick
Orientador: Marco Antonio Vedovelli Bottene
Curso: ADG

A qualificação de um bom administrador exige cada vez mais conhecimentos na área, 
ou seja, para administrar uma empresa não basta apenas mandar fazer isso ou aquilo, 
pois o administrador tem que estar preparado para enfrentar diversas situações. Ele 
tem que saber gerenciar, tomar decisões, dividir trabalhos, supervisionar, dividir 
departamentos com pessoas qualificadas, presidir a empresa, esses papéis são de 
extrema responsabilidade e têm um único objetivo a atingir, então nota se que ele 
tem que estar muito bem preparado, pois a má administração pode levar a empresa 
à falência. Para que isso não aconteça, ele tem que saber escolher profissionais 
qualificados e montar uma equipe que tenha o mesmo objetivo e juntos fazer uma 
boa administração.
Palavras-chave: Qualificação. Conhecimento. Equipe.
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A d m i n i s t r a ç ã o
O EMPREENDEDORISMO EM FEIRA DE SANTANA E OS PARADIGMAS DO 
DESENVOLVIMENTO LOCAL. 
Autor: Patricia da Silva Lima dos Santos
Orientador: Fabio Silva Brito
Curso: ADG

O presente trabalho objetiva enfatizar o perfil atrativo para o empreendedorismo 
local da cidade de Feira de Santana e suas futuras oportunidades de negócios no 
segmento das indústrias, serviços e comércio, destacando sua importância para o 
desenvolvimento econômico do município. Busca-se destacar a relevância dos agentes 
de apoio e dos governos no intuito de dar suporte à captação recursos em pró dos 
atuais e futuros empreendimentos obterem resultados positivos em seus negócios. 
Consequentemente, destaca-se a necessidade da quebra de antigos paradigmas que 
impedem um crescimento econômico e social consciente, a fim de incentivar ainda 
mais a transformação do mercado econômico local, de Feira de Santana, em um 
destaque na região do nordeste baiano, através do orgulho dos empresários locais e 
da confiança de futuros investidores.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Desenvolvimento econômico. Feira de Santana.
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I I  J O I A

TRABALHADOR RURAL. 
Autor: Jean Carlos Marchi
Orientador: Andrei Sevegnani
Curso: ADG

A primeira forma do trabalho foi a escravidão, onde o empregado era apenas uma 
coisa, não tendo direito algum. O trabalho em nossa sociedade está como algo 
ruim para a vida do ser humano. Tendo que o trabalho é visto como algo ruim, a 
consolidação das leis trabalhistas visa uma melhoria na vida do trabalhador, cuidando 
para que empregados não sejam tratados apenas como coisas, regulamentando 
direitos individuais e coletivos. Já o direito do trabalho é um conjunto de princípios 
e regras. O empregado urbano e rural tem os mesmos direitos. E o empregador tem 
obrigação de colocar o empregado em um ambiente de trabalho que vise a melhores 
condições de trabalho.
Palavras-chave: Empregado. Trabalho. Direitos.
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A d m i n i s t r a ç ã o

REGISTRO E LEGALIZAÇÃO DE UMA EMPRESA. 
Autor: Jeferson Antoniazzi
Orientador: Edison Küster
Curso: ADG

O presente trabalho procura mostrar os requisitos legais necessários para a abertura 
e legalização de uma empresa de comércio de bijuterias finas. São apresentadas 
as entidades envolvidas nesse processo, sejam essas municipais, estaduais ou 
federal. Também apresenta os diversos registros que são efetuados em cada uma 
das entidades citadas. Foram realizadas pesquisas na internet para identificação dos 
documentos exigidos pela Receita Federal do Brasil, Secretaria Estadual da Fazenda 
do Paraná, Junta Comercial do Estado do Paraná e Prefeitura de Curitiba. Também 
foram consultados os sites Wikipedia e SEBRAE para obtenção dos conceitos que 
permeiam o tema.
Palavras-chave: Comércio. Bijuterias. Legalização.
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I I  J O I A

SOCIEDADE EM NOME COLETIVO. 
Autor: Luiz Gabriel Bandeira  
Orientador: José Eduardo Bareta
Curso: ADG

Na Sociedade em nome coletivo, todos os sócios são pessoas físicas e responsáveis 
solidários pelas obrigações sociais. A exploração de atividade econômica por esse 
tipo de associação de esforços, portanto, não preserva nenhum dos sócios dos 
riscos inerentes ao investimento empresarial. Só o sócio pode ser administrador da 
sociedade. As quotas dos sócios na sociedade em nome coletivo, sendo a sociedade 
por tempo indeterminado, não são sujeitas à liquidação para pagamento de dívidas 
particulares dos sócios. Esse talvez seja o único atrativo para a constituição de uma 
sociedade em nome coletivo, haja vista que estando as quotas livres de liquidação 
em decorrência de dívidas pessoais dos sócios, dependendo das circunstâncias e 
não estando sujeita à desconsideração da pessoa jurídica, poderá ser utilizado esse 
tipo societário como proteção ou blindagem patrimonial de sócios de boa fé, sujeito 
a dificuldade potencial.
Palavras-chave: Dívidas. Crescimento. Investimento.
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A d m i n i s t r a ç ã o

A MATEMÁTICA DENTRO DE UMA ORGANIZAÇÃO. 
Autor: Patricia Gorges
Orientador: Sandra Regina Sebold Schlichting
Curso: ADG

A matemática e a administração são dois temas indissociáveis na vida de qualquer 
indivíduo, desde as tarefas mais simples até as mais complexas requerem o uso das 
duas ciências.  A arte de pensar através dos números tem norteado a humanidade nas 
mais diversas áreas e em suas maiores descobertas. O pensamento estratégico e a 
capacidade são atributos indispensáveis para organizar, planejar e executar prevendo 
os resultados a curto, médio e longo prazo, definiu mártires, influenciou conquistas 
e mudou o mundo, provando que sem administração os resultados se tornam 
impossíveis. A administração é, antes de tudo, planejamento, organização e controle. 
Logo, habilidade com números, espírito de liderança, capacidade de argumentação 
são indispensáveis ao administrador. A matemática constitui um fundamental 
instrumento de trabalho para uma empresa, isso será abordado e exemplificado no 
trabalho, mostrando que a matemática e a administração caminham juntas.
Palavras-chave: Pensamento estratégico. Capacidade. Descobertas.
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I I  J O I A

TAXAS DE JUROS APLICADAS NO MERCADO. 
Autor: Milene Martins
Orientador: Luceni Firmino Silvano Fermiano
Curso: ADG

Ao tratarmos da economia de nosso país lembramo-nos da inflação e da taxa de juros, 
pois seus efeitos são muito intensos e variáveis à demanda e oferta de produtos no 
mercado. Uma visão sobre a inflação e seus principais índices e instituições que os 
calculam, quais os favorecidos e prejudicados, e também quem pode controlá-los 
serão encontrados nesse trabalho, que resulta de uma pesquisa bibliográfica e é 
necessário entender todos esses fatores que envolvem a economia de um país, para 
compreender o que acontece durante o processo.
Palavras-chave: Inflação. Economia. Índice.
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A d m i n i s t r a ç ã o
O PERFIL DA LIDERANÇA NAS EMPRESAS E DO LÍDER ONTEM E HOJE. 
Autor: Tatiane Prates Machado
Orientador: Maria Isabel Rei de Miranda
Curso: ADG

Através dessa pesquisa é possível visualizar a evolução da liderança com o passar dos 
séculos. O estudo começa no século XIX, onde se encontram muitas pessoas ilustres 
e verifica-se que nessa época a liderança era na forma de poder, principalmente em 
guerras, e em empreendedorismos, que na época eram considerados absurdos, mas 
que traziam muito à evolução tecnológica. No século XX, começa a surgir o respeito 
pelo trabalhador e o aparecimento da liderança feminina em várias áreas. Todos os 
nomes pesquisados lutaram e lideraram manifestações em favor da humanidade, 
contra os abusos (preconceitos e racismos) existentes na época. Já no século XXI, 
verifica-se a preocupação com o colaborador, o papel do líder em dirigir, motivar, 
mobilizar pessoas para a obtenção de metas, de objetivos para suas organizações. 
Entre as personalidades aqui apresentadas, encontram-se grandes empreendedores 
que dão uma visão muito clara de como os líderes devem agir para com seus liderados, 
o maior exemplo refere-se aos fundadores da Google, que criaram um ambiente muito 
agradável, em que o colaborador pode tirar suas tensões e, com isso, produzir muito 
mais. Com essa pesquisa, é possível perceber a importância do trabalho em equipe, 
descobrindo e valorizando o potencial de cada indivíduo.
Palavras-chave: Liderança. Evolução. História.
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I I  J O I A
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PARA O CONSUMO RESPONSÁVEL. 
Autor: Evaldo de Oliveira
Orientador: Fernando Eduardo Cardoso
Curso: ADG

Estamos inseridos numa sociedade capitalista onde cada vez mais somos incentivados, 
por todos os lados, ao consumo. Porém, somos levados a consumir por consumir, sem 
haver uma preocupação com a forma em que se dá esse consumo, o qual deve ser 
consciente e responsável. Este trabalho aborda questões pertinentes ao consumo 
de forma ordenada visando à necessidade de se planejar antes de consumir por 
consumir.
Palavras-chave: Educação matemática. Educação para o consumo responsável. 
Orçamento familiar.
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A d m i n i s t r a ç ã o

BALANCED SCORECARD. 
Autor: Greicikellen Zanin Toledo
Orientador: Saulo Alves
Curso: ADG

Este trabalho tem por objetivo apresentar abordagens sobre o tema Balanced 
Scorecard, bem como elaborar uma prática simulada para uma empresa do ramo de 
serviços. Para isso, foi feita uma pesquisa por meio de ensaio teórico com alguns 
autores em âmbito nacional. Percebeu-se então, que o BSC nada mais é do que uma 
ferramenta que tem por objetivo auxiliar as organizações na hora da visualização da 
estratégia e o caminho a ser seguido para alcançá-la.
Palavras-chave: Ação. Estratégia. Resultado.
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I I  J O I A

RECONHECIMENTO DO MERCADO REGIONAL NO SETOR AGRÍCOLA. 
Autor: Deise Grasiela de Jesus Silva
Orientador: Florisvaldo Santos
Curso: ADG

Feira de Santana contém aproximadamente setecentos mil habitantes. Desde sua 
origem, Feira de Santana vem sofrendo várias modificações. Em meados do século 
XVIII, a atividade agrícola possuía destaque na economia da cidade, como grande 
produtor e exportador. Ao longo do tempo esse quadro mudou. Feira de Santana 
realiza muitas importações. Entretanto, o produto mais consumido até hoje é o feijão, 
e dependendo da sua procura, esse produto é importado de São Paulo e Paraná. Além 
do feijão temos a farinha, que vem de Irará, as frutas de Pernambuco e as hortaliças 
que são cultivadas na região de Feira de Santana, nos distritos de Humildes e Maria 
Quitéria. A agricultura familiar é uma cultura predominante na região de Feira de 
Santana. Essa atividade é realizada pelo produtor rural, para seu próprio consumo. E 
para que haja maior produção que gere lucros é necessário um projeto de irrigação, 
para todos, pois muitos não o têm, e dependem do período chuvoso para plantar.
Palavras-chave: Importações. Agricultura familiar. Economia.
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A d m i n i s t r a ç ã o

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA EMPRESA KAIRÓS REPRESENTAÇÕES. 
Autor: Josué Fernandes Jacobsen
Orientador: Valter Luis de Barros
Curso: ADG

A escolha pelo tema deu-se por considerar o planejamento estratégico a espinha dorsal 
de todos os demais processos em uma empresa. A estratégia pode ser caracterizada 
como um plano de ação para desenvolver e ajustar a vantagem competitiva da 
empresa em relação ao mercado que atua, procurando diferenciar-se de seus 
concorrentes e conquistar seu mercado consumidor. O primeiro passo para isso se dá 
com a organização conhecendo a si mesma, identificando quais são seus objetivos e 
metas, sua missão e visão, qual segmento de mercado deseja atuar, quais são seus 
pontos fortes e fracos, para a partir disso tomar atitudes no presente a fim de alcançar 
um resultado futuro. Essá análise será realizada na empresa Kairós Representações, 
empresa de representação comercial da área de móveis e utilidades.
Palavras-chave: Planejamento estratégico. Objetivos. Metas.



26

I I  J O I A

EXPORTAÇÃO: VANTAGENS PARA O MERCADO INTERNO. 
Autor: Iasmini Cristina Machado
Orientador: Roberto Machado Gonçalves
Curso: ADG

A exportação contextualiza é o país que a faz, perante todo o mundo. Entende-se que 
o país exportador, alcançou certo grau de estabilidade financeira, que pode não só 
satisfaz seu mercado interno com sua produção, mas também, o mercado externo. Há 
diversas vantagens norteando esse tema. É benéfico, em diversas áreas para aquele 
mercado que se dispõe a exportar, afinal de contas, estará mostrando seu produto 
em nível global, e esse não levará apenas sua marca, mas também o nome do país 
que o produziu.
Palavras-chave: Benefícios. Vantagens. Exportação.
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A d m i n i s t r a ç ã o

MARKETING NO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL CENTRO SUL. 
Autor: Marli Rejane Roloff Klug
Orientador: Valter Luis de Barros
Curso: ADG

Este trabalho apresenta um estudo realizado no consórcio Intermunicipal Centro Sul, 
na área de marketing, observando a atividade diária, pesquisando dados concretos, 
analisando as condições favoráveis e desfavoráveis da empresa em relação ao 
relacionamento com clientes, os problemas na divulgação de seus serviços, mostrando 
a importância no uso da tecnologia como meio de comunicação, buscando critérios 
para a fidelização dos clientes, mostrando as melhorias nas estruturas físicas, com 
planos para prestação de futuros serviços, usando como ferramenta o marketing, com 
responsabilidade socioambiental para a conquista de seus clientes.
Palavras-chave: Marketing. Relacionamento. Clientes.
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POLÍTICAS ECONÔMICAS. 
Autor: Adriano Meotti de Andrade
Orientador: Adair Mendes de Paula
Curso: ADG
As políticas econômicas, suas definições, objetivos e instrumentos, através dos quais 
atua sobre a economia, na tentativa de dar estabilidade ao nível dos preços, de 
elevar a renda dos trabalhadores e manter o poder de compra dos salários, manter 
ou equilibrar a relação entre exportações e importações, bem como dar suporte ao 
desenvolvimento do país de maneira geral. Dentre as políticas econômicas quatro 
merecem destaque por serem bastante utilizadas e com influência direta no dia-a-dia 
da população, a política cambial, a política fiscal, a política monetária e a política 
de rendas. A política cambial com sua atuação no controle do câmbio influenciando 
diretamente no valor da moeda. A política fiscal e sua atuação no controle do 
orçamento e dos gastos públicos. A política monetária e seus ajustes para equalizar 
a oferta e demanda por moeda e a política de rendas que tenta corrigir as falhas ou 
desigualdades na distribuição de renda no país.
Palavras-chave: Políticas econômicas. Estabilidade. Desenvolvimento.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: UM ESTUDO NA EMPRESA SAN MARINO 
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA. 
Autor: Manoela Pereira Grah da Silveira
Orientador: Andrea Maria Barbato
Curso: ADG

Esse estudo tem por objetivo apresentar a literatura que aborda o tema planejamento 
estratégico, bem como o diagnóstico empresarial da empresa San Marino 
Administração de Imóveis Ltda, inserida no mercado imobiliário há seis anos, situada 
em São José - SC. O estudo foi realizado através de pesquisas bibliográficas e 
também entrevista qualitativa, com a finalidade de auxiliar no redimensionamento 
da segmentação da empresa San Marino no atual mercado imobiliário. Ao término, 
através da análise interpretativa dos dados obtidos, entendemos que a empresa atua 
de maneira correta e exerce boa parte dos princípios da administração estratégica, 
priorizando sua preocupação com relação ao futuro da empresa. Porém, com a 
incógnita de para onde a empresa deve seguir com relação ao futuro, sugerimos a 
implementação da ferramenta de gestão que auxilie nas tomadas de decisões para 
melhor desempenho e alcance de suas atuais perspectivas, no caso o planejamento 
estratégico. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico. Objetivos. Resultados.
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ESTUDO DAS FILOSOFIAS APLICADAS NA FUNDAÇÃO PROAMB. 
Autor: Carla Elisa Agnoletto
Orientador: Ivanice da Silva Felicetti
Curso: ADG

O trabalho que segue foi elaborado baseando-se na prática real realizada pelo grupo. 
Essa pesquisa foi realizada com a finalidade de explanar inicialmente o que é filosofia 
em uma visão geral e citar os principais filósofos, em seguida direcionamos ao estudo 
da filosofia voltada para a administração, agregando as informações que obtivemos 
dentro da Fundação Proamb. Essas informações foram de enorme importância para 
demonstrarmos os métodos e processos que envolvem o trabalho da fundação na 
área ambiental, no que diz respeito à sua filosofia de trabalho, englobando desde 
projetos, processos, assessoria ambiental, métodos de trabalho, até mesmo a gestão 
de pessoas.
Palavras-chave: Filosofia. Administração. Fundação Proamb.
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LOGÍSTICA & CUSTOS. 
Autor: Ricardo Alves Rosa
Orientador: Fernando Norberto Tarnowski
Curso: ADG

Produzir, transportar, armazenar, ter qualidade é fundamental, mas não basta para 
ser competitivo nos dia de hoje, temos que ter uma logística que atenda todas as 
necessidades e reduza o custo final do produto acabado. A logística está ligada 
diretamente no custo do produto, em qualquer ramo de atividade, as empresas 
conseguem reduzir seus custos se planejando logisticamente. Planejamento logístico 
tem sido uma das principais armas utilizadas para o aumento dos lucros. As empresas 
devem tirar proveito dessa situação utilizando todos os espaços físicos da empresa, 
reduzindo o quadro de funcionários, já que a mão-de-obra tem elevado o custo final 
do produto.
Palavras-chave: Produção. Custos. Planejamento logístico.
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MERCADO ACIONISTA. 
Autor: Anderson de Castro
Orientador: Luceni Firmino Silvano Fermiano
Curso: ADG

Com a expansão do mercado e o crescimento das vendas, as empresas buscam 
recursos financeiros, expandir seu crescimento, dentre algumas alternativas, recorrem 
à abertura de seu capital, vendendo ações na Bolsa de Valores. Para as empresas 
captação de recursos em um mercado primário, para os investidores, a oportunidade 
de tornar-se sócio dessas, e diversificar seus investimentos. Para isso, ocorre 
intermediação no mercado secundário de corretoras de valores que representam os 
acionistas nas operações de compra e venda.
Palavras-chave: Capital. Recursos. Investimentos.
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LOGÍSTICA REVERSA. 
Autor: Nubia Cristina Policarpo
Orientador: Cristiana Kelly dos Santos
Curso: ADG

Qual o destino do lixo que nós produzimos diariamente? Você faz coleta seletiva 
em sua residência ou no local de serviço? O que acontece com o lixo que pode ser 
reciclado? Hoje todos os produtos que são comercializados tem vida útil, ou seja, todos 
têm um “prazo de validade”. O ápice deste trabalho é conscientizar organizações e 
consumidores do processo de retorno de materiais. O principal objetivo desse trabalho 
é criar a responsabilidade ambiental e expor os retornos que as organizações possam 
ter com a implantação desse processo. Resultados tais como: produtos retornáveis a 
empresa, benefícios da devolução desses produtos, colocar esses produtos no ciclo 
produtivo novamente e verificar se existem benefícios para a empresa que implantar 
a logística reversa.
Palavras-chave: Logística reversa. Benefícios empresariais. Sustentabilidade.
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A CONTABILIDADE COMO FERRAMENTA PRODUTIVA EM UMA EMPRESA. 
Autor: Milla Souza do Carmo
Orientador: Elisangela Pereira de Santana Calado
Curso: ADG

A contabilidade é uma ferramenta produtiva e de grande importância para o 
desenvolvimento de qualquer organização. O presente trabalho apresenta a definição 
e importância da contabilidade, como uma ferramenta imprescindível para uma 
empresa, que a auxilia no planejamento e controle, gerando informações que serão 
úteis para a tomada de decisão. É apresentada, também, a análise de uma pesquisa 
em uma determinada empresa, para se conhecer qual tem sido a importância da 
contabilidade na mesma e como tem sido a atuação do profissional contábil.
Palavras-chave: Importância. Contabilidade. Tomada de decisão.
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TEXTO DISSERTATIVO. 
Autor: Claiton de Carvalho Costa
Orientador: Paulo Berwanger Ruschel
Curso: ADG

O trabalho proposto sobre texto dissertativo abordará questões sobre como se aplicar 
alguns elementos textuais, dentre eles considerado de maior relevância, a coesão e 
coerência. Ao fazer uso desses recursos linguísticos, a construção de um texto torna-
se mais clara e melhor recepcionada pelo leitor. Sendo assim, esta pesquisa tem por 
objetivo levar ao conhecimento do acadêmico, para melhor aplicação, as técnicas, 
com intuito em auxiliá-lo na hora de elaborar um texto dissertativo, quando dele, 
porventura, for submetido a fazê-lo. Não só o dissertativo, mas também outros textos 
como narrativos e descritivos.
Palavras-chave: Dissertativo. Coesão. Coerência textuais.
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GESTOR E A TOMADA DE DECISÃO. 
Autor: Ulisses da Rosa Vieira
Curso: ADG

Todo ser humano possui características específicas e no momento que se trabalha 
em equipe ocorre a fusão de todas. Ideias, objetivos e pensamentos são diferenciados 
e para que se possa fazer um bom trabalho e aproveitamento de todos os elementos 
surge a presença do gestor, que terá a função de manter o bom convívio, formando 
assim uma equipe capacitada e produtiva, dando suporte para o bom funcionamento 
e acima de tudo o bem-estar nas organizações. Um bom gestor deve estar atentos 
às necessidades de cada colaborador, visualizar as insatisfações e propor melhorias 
sempre com ética e profissionalismo. Neste artigo se propõe mostra o gestor dentro 
das organizações, enfatizando as características funcionais e pessoais. Aborda-se a 
importância da sua função em gerir e nos estilos decisórios que se pode assumir.
Palavras-chave: Gestor. Organizações. Processo decisório.
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SISTEMA JUST IN TIME. 
Autor: Patrícia Viel
Orientador: Anderson Fabiano Rech
Curso: ADG

Just in Time é um sistema da administração da produção que tem como objetivo a 
melhoria contínua do processo, com a redução dos custos e dos desperdícios, fazendo 
com que a empresa responda instantaneamente à demanda, sem a necessidade de 
possuir um estoque adicional. Este estudo tem como objetivo abordar e descrever 
o sistema de administração da produção conhecido como JIT (Just in Time), seu 
conceito, suas vantagens e desvantagens dentro de uma empresa, verificando, assim, 
que se implantado e utilizado de forma correta, pode se tornar muito vantajoso.
Palavras-chave: Sistema Toyota. Custos. Estoques.
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EAD E O PROCESSO DE ENSINO/ APRENDIZAGEM: ASPECTOS DA TUTORIA EM 
UM PROJETO DE INTERAÇÃO PRESENCIAL. 
Autor: Marilia Gabriela Cruz dos Santos
Orientador: Salomão David Vergne Cardoso
Curso: ADG

A evolução do processo educativo, bem como o seu aprimoramento e novos formatos, 
mostram a diversificação do processo de aprendizagem através da interatividade e 
estimulação dos discentes. Este artigo traz informações sobre educação a distância 
por meio de discussões e reflexões sobre o processo de ensino-aprendizagem no 
que concerne a aspectos da tutoria presencial. Evidencia também a necessidade do 
professor-tutor exercer o papel de gestor e educador, além de animador e entusiasta 
que defende e acredita na proposta pedagógica da instituição de ensino, a qual faz 
parte.
Palavras-chave: Educação a distância. Tutor. Aprendizagem.
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LIDERANÇA FEMININA. 
Autor: Angela Gonçalves da Silva
Orientador: Márcia Juliana Paiva de Souza
Curso: ADG

O presente trabalho abordará o tema liderança feminina, crescente cada vez mais, em 
que as mulheres vêm ocupando cargos de confiança como direção, gerência e supervisão. 
Por serem criativas, detalhistas, analíticas e organizadas, elas têm a capacidade de 
desempenhar várias funções em uma empresa ao mesmo tempo, pois por natureza 
conseguem ser mais resistentes que os homens e são capazes de suportar pressão, 
tem intuição e sua comunicação é bem mais desenvolvida. Elas são mais tolerantes e 
tomam decisões mais rápidas, pois liderar é ser capaz de motivar uma equipe a ponto de 
acontecer o comprometimento pessoal de cada um, resultando em uma equipe eficiente 
e motivada, onde os resultados almejados aconteçam. A mulher tem mostrado sua 
capacidade de liderança e tem feito muito bem esse papel. Para este artigo foi utilizada 
a prática real, com visita e entrevista a uma empresária de sucesso do comércio no ramo 
de confecções da cidade de Paulo Afonso, bem como pesquisa teórica em vasto material 
bibliográfico, como sites, revistas, livros, artigos, no intuito de ratificar a importância 
do tema na visão de autores mencionados. Constatou-se a importância de um trabalho 
sério e de respeito para com seus funcionários, pois somente dessa maneira se consegue 
sucesso e admiração. As mulheres têm grande importância dentro das empresas devido 
ao seu comprometimento, sua flexibilidade e sua capacidade de liderar e realizar várias 
atividades ao mesmo tempo.
Palavras-chave: Líder. Liderados. Liderança feminina.
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DROGAS E O IMPACTO SOCIAL. 
Autor: Elton Gonçalves de Sousa
Orientador: Celiria Vasconcelos Ribeiro
Curso: ADG

Este artigo tem por finalidade: conceituar o termo droga; diferenciar as tipologias 
lícitas ou ilícitas; comparar os impactos de seu consumo perante a sociedade; 
bem como definir questões como causas, consequências, tratamentos e ações 
preventivas. Tendo em vista que na maioria das vezes a droga começa a ser utilizada 
como válvula de escape aos problemas, não podemos considerar ninguém imune 
a elas. Esse assunto exige que a sociedade se desacomode e repense conceitos, 
busque alternativas para amenizar esses problemas, e que principalmente paute na 
educação e na reestruturação familiar o caminho para o tratamento dos dependentes 
químicos.
Palavras-chave: Drogas. Sociedade. Prevenção. 
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EMPREENDEDOR: O PROFISSIONAL DO FUTURO. 
Autor: Maiara Corradi
Orientador: Sandra Redin
Curso: ADG

Este trabalho proporciona, através de referência bibliográfica, uma visão geral sobre 
o empreendedorismo, seu conceito e desenvolvimento junto às evoluções sociais, 
culturais, políticas e econômicas da sociedade. Além de uma reflexão sobre a 
preparação e perfil exigido para esse indivíduo acompanhar as tendências do mercado 
de trabalho. Pode-se concluir então, que o mercado valorizará o conhecimento e 
oferecerá espaço ao profissional com capacidade de visualizar o futuro e criar ideias 
inovadoras que melhorem as condições de vida de modo coletivo, contribuam com 
as evoluções respeitando a sociedade e a natureza. 
Palavras-chave: Empreendedor. Mercado. Profissional.
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INOVAÇÃO EM GESTÃO ESTRATÉGIA PARA LIDAR COM OS DESAFIOS DA 
GESTÃO MODERNA. 
Autor: Sabrina Silva da Silva
Orientador: João Aneci Lima
Curso: ADG

A grande arma dos administradores é a prática de gestão. Organizações bem 
sucedidas são reflexo de boa gestão. Mas será que podemos utilizar nos dias de 
hoje as mesmas práticas utilizadas na administração antiga? Será que os desafios de 
hoje são os mesmos de ontem? Com certeza não. De lá para cá, vivenciamos muitas 
mudanças. Mudanças tecnológicas, comportamentais, culturais. Porém, muitas das 
técnicas de gestão atuais são as mesmas utilizadas no tempo de Taylor e Fayol. 
Muitas empresas não se adaptaram às novas necessidades e assim encontraram 
muita dificuldade de lidar com os desafios atuais. Para enfrentar esses novos desafios 
é preciso inovar. Quem insistir em aplicar técnicas antigas frente aos novos desafios, 
com certeza não terá sucesso. Estamos em um novo cenário, onde a adaptabilidade 
é indispensável para as empresas. A inovação em gestão é a palavra do momento. 
Não basta inovar estratégias de negócio, inovar na produção ou serviço. A única 
mudança capaz de causar mudanças profundas é as que atingem a gestão. Esse é o 
desafio para os novos gestores, abandonar antigas práticas e acreditar na inovação 
da gestão.
Palavras-chave: Gestão. Desafios. Inovação.
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SUPPLY CHAIN MANAGEMENT. 
Autor: Daize Daniele Cordeiro Paiva
Orientador: João Aneci Lima
Curso: ADG

O objetivo do supply chain management está muito além da gestão dos processos 
logísticos, ele compreende os ofícios e práticas em relação ao ciclo de crescimento 
e gestão dos vínculos com o cliente. A globalização e a necessidade de reduzir 
os custos com as entregas, distribuição e armazenagem, ampliam a importância 
da logística. Determinando, assim, a eficiência do SCM em quatro variáveis, são 
elas: qualidade de produtos e serviços; velocidade, qualidade e tempo hábil da 
inovação dos produtos; efetividade dos custos e serviços de produção; e entrega. É 
por intermédio dos processos logísticos que os insumos chegam até as fábricas e 
os produtos são distribuídos aos consumidores. A logística adota a responsabilidade 
pelo ressuprimento dos insumos e a distribuição dos produtos acabados.
Palavras-chave: Supply Chain Management. Gestão. Processos.
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CRESCIMENTO DAS EMPRESAS. 
Autor: Fabio Meirelles Pereira
Orientador: Valter Luis de Barros
Curso: ADG

Neste estudo será apresentada uma empresa exportadora, que atua no ramo de 
comercialização de guindastes veiculares articulados hidráulicos.  Esse trabalho visa 
destacar a importância do planejamento estratégico na gestão das organizações, 
a partir das observações realizadas na administração estratégica da empresa 
DAJUF’ F Guindastes Ltda., as principais etapas para implementação do processo 
de administração estratégicas e procura esclarecer os aspectos fundamentais de 
relacionamento dos conceitos de visão e gestão na implementação do planejamento 
da empresa.
Palavras-chave: Exportação. Ambiente. Administração estratégica.
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FIDELIZAÇÃO. 
Autor: Jordano Zambom de Oliveira
Orientador: Márcio Siqueira Alvarenga
Curso: ADG

A economia do consumo demanda a cada dia que o cliente obtenha acesso para que 
participe das vantagens oferecidas. As compras coletivas são exemplo dessa nova 
economia, porém só participa quem tem acesso à internet de alguma forma. O virtual 
depende a cada dia de ferramentas inovadoras que irão facilitar a conexão do cliente 
ao mercado. Para tanto, além do acesso à internet banda larga, as pessoas cada vez 
possuem condições de obter aparelhos, através dos quais este acesso é facilitado, os 
tablets, os smartphones e computadores. Essa nova etapa da antropologia do consumo 
está cada vez mais sensível as suas origens, cada vez mais “a gosto do freguês”. 
Nesse ambiente que nos rodeia é possível traçar o rumo a seguir para alcançar uma 
mentalidade empresarial mais moderna e inovadora, voltada para os clientes. Estamos 
falando de clientes mais conscientes do seu papel e mais informados também. Eles já 
não se deixam levar por falsos brilhos e valores e exigem das empresas mais do que 
produtos de qualidade, exigem empresas éticas, que revelam posturas claras sobre 
questões sociais e de meio ambiente, por exemplo. Esses aspectos são muitas vezes 
decisivos numa compra. Com a clientela mais exigente cabe às empresas seguirem 
a fórmula da inovação, que é a soma de criatividade com o conhecimento, ou seja, 
por traz de um encanto há um conteúdo.
Palavras-chave: Fidelização. Consumidor. Comportamento.
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A MODERNA GESTÃO DE PESSOAL. 
Autor: Tatiane Selhorst Silva
Orientador: Sonia Ester Correia Lemes
Curso: ADG

O presente artigo traz um conceito geral sobre gestão de pessoas, uma função dentro 
da organização que se dedica às atividades relacionadas às pessoas. Seu principal 
objetivo é passar para os acadêmicos maiores conhecimentos a respeito de gerir o 
capital humano e quão contribui para o crescimento e desenvolvimento organizacional. 
Para tanto, foram realizados estudos em artigos de sites de gestão e observações 
em empresas que desenvolvem um bom sistema de gestão de pessoas. Tudo para 
responder questões como: o que é gestão de pessoas, qual sua importância no âmbito 
empresarial, quais suas principais atividades, quais profissionais são responsáveis 
pela gestão de pessoas, seus principais desafios, e exemplos de modelos para sua 
realização. Nesse estudo de modo geral, foi concluído que há uma grande diferença 
em questão de desenvolvimento e qualidade, quando uma organização adota um 
sistema de gestão que valoriza e dá a devida atenção ao capital humano que a 
compõe.
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Sistema de gestão de pessoas. Gestão do capital 
humano.
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MARKETING DIRETO: CRIANDO VALOR PARA O CLIENTE. 
Autor: Leonete Knaul
Orientador: Luana Longen Souza
Curso: ADG

No mundo globalizado e competitivo, como o que as organizações estão inseridas, 
descobrir um diferencial é tudo para se manter no mercado. O marketing direto tem 
se mostrado, versátil, exercendo, dupla função, dentro das organizações atuais: como 
intermediário ao realizar vendas; e como facilitador, ao estabelecer comunicação 
entre as organizações e seus clientes. Assim, o objetivo deste estudo consistiu em 
criar valor para o cliente através do marketing direto, com abordagem de autores 
conceituados na área, apresentando assim as considerações finais sobre importância 
do tema, o qual hoje é considerado uma boa estratégia para as empresas.
Palavras-chave: Clientes. Empresas. Marketing direto.
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A LIDERANÇA ENTRE LÍDERES E LIDERADOS. 
Autor: Patricia Pianesser
Orientador: Cleison Minatti
Curso: ADG

Liderança é um tema bastante abrangente e muito interessante. Existem diversas 
definições para a palavra liderar, mas a mais coerente de acordo com a pesquisa 
é: liderar é conduzir, influenciar pessoas para se chegar a um determinado objetivo 
comum. Comunicar é transmitir uma mensagem ou informação. A junção desses 
dois conceitos originou este trabalho, que tem como objetivo, analisar esse aspecto 
numa instituição pública municipal. Foram realizadas leituras de livros, documentos 
antigos e relatórios da instituição, bem como entrevistas com líderes e liderados. 
Foi verificado que a comunicação é muito presente e constante, que dependendo 
da situação, o tipo de comunicação muda e se adapta, consequentemente, o que se 
percebe é que há uma grande satisfação de todos os colaboradores da instituição.
Palavras-chave: Liderança. Comunicação. Fundação cultural de Rio do Sul.
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O QUE O EMPRESÁRIO PRECISA SABER SOBRE CONTABILIDADE PARA TER 
SUCESSO EM SEU NEGÓCIO. 
Autor: Luzia Santos de Jesus
Orientador: Nivaldo Cruz de Cerqueira
Curso: ADG

Este trabalho apresenta a contabilidade como uma importante ferramenta para a gestão 
eficaz das organizações, no modelo decisório do administrador. Ele demonstra como 
ela deve ser usada para um enfoque no fornecimento de informações dos gestores 
que desejam melhorias de qualidade, redução de custos e aumento da rentabilidade 
na sua empresa. Através do método de pesquisa secundária, também se mostrou a 
importância da contabilidade na gestão de micro e pequenas empresas, destacando 
os principais benefícios oriundos da utilização da contabilidade. Consequentemente, 
mostra que as informações contábeis são um poderoso instrumento administrativo 
nas tomadas de decisões para o sucesso desses empreendimentos.
Informações contábeis. Utilização da contabilidade. Escrituração contábil.
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ADEUS AO TRABALHO ESCRAVO!! SERÁ? 
Autor: Ana Maria Borges Tummler
Orientador: Luana Longen Souza
Curso: ADG

Nós passamos a maior parte de nossa vida trabalhando, pois é através do trabalho 
que conseguimos subsídios para sobreviver, para suprir nossas necessidades. Muitos 
trabalhadores hoje em dia ainda se submetem ao trabalho escravo que deveria estar 
extinto, mas continua afligindo-os, negando sua liberdade e sua dignidade. O trabalho 
escravo dos dias atuais não está ligado à cor, raça, sexo ou etnia, e não acontece só 
no meio rural como muitos acreditam, acontece também no meio urbano. A causa 
é uma série de fatores sociais, a falta de informação por parte do trabalhador, por 
não ter o estudo que o mercado de trabalho exige. O governo tenta coibir de várias 
formas, criando projetos e renovando leis, mas o que realmente pode fazer com que 
o trabalho escravo seja extinto definitivamente é a punição severa dos que violam 
os direitos trabalhistas, a divulgação de forma clara dos direitos aos trabalhadores e 
oportunidades de trabalho.
Palavras-chave: Escravidão. Trabalho. Direitos.
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A d m i n i s t r a ç ã o
GESTÃO ESTRATÉGICA DE RECURSOS HUMANO. 
Autor: Clarice Soares Alcantara Mota
Orientador: Márcia Juliana Paiva de Souza
Curso: ADG

Este trabalho está relacionado à temática de gestão estratégica de recursos humanos 
que corresponde aos modelos padrões de comportamento reconhecidos, durante 
muito tempo, pelo resultado das decisões dos seus gestores. Devido ao intenso 
processo de globalização, as organizações têm exigido dos gestores uma mudança de 
postura para que consigam manter suas empresas saudáveis em meio à instabilidade 
da era pós-moderna. Daí a importância da mudança de foco da gestão de pessoas, 
saindo da tradicional para a estratégica. Este estudo teve como objetivos analisar 
a importância de uma gestão estratégica de RH para as organizações; aprimorar 
conhecimentos necessários da gestão de pessoas na importância do desenvolvimento 
de uma organização e; estimar qual a importância que uma gestão de RH desempenha 
nos colaboradores de uma organização. Concluiu-se que esse tipo de gestão é 
essencial para o investimento de treinamento de pessoal, para viabilizar políticas, 
procedimentos, sistemas e práticas e avaliação e controle das pessoas que compõem 
sua força de trabalho, todo esse conjunto resultará numa empresa competitiva.
Palavras-chave: Gestão estratégica. Competitividade. Colaboradores.
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I I  J O I A
A IMPORTÂNCIA DOS CONTROLES CONTÁBEIS E FISCAIS PARA A GESTÃO 
FINANCEIRA. 
Autor: Maria da Paz da Silva Souza Falconeri
Orientador: Rodrigo de Sousa Alves
Curso: ADG

Todo empresário precisa organizar suas finanças e compreender os seus custos, 
suas despesas, seus direitos e obrigações. E, para tanto, é preciso que tenha um 
controle. Esse controle é feito pela contabilidade, através do controle contábil que 
deriva das características do método de escrituração, conhecido como método 
das partidas dobradas. Esse método é adquirido pela contabilidade que fornece 
informações estratégicas para seus gestores, através de uma escrituração contábil. 
É ela quem registra transações financeiras. Sua utilização permite o controle de 
todos os elementos patrimoniais, bem como das variações do Patrimônio Líquido 
através da apuração do resultado econômico. E quem está responsável por isso e 
está diretamente ligada à empresa é a contabilidade gerencial. Ela está relacionada 
com o fornecimento de informações para os administradores, isto é, aqueles que 
estão dentro da organização e que são responsáveis pela direção e controle de suas 
operações. Essa tem o objetivo de fornecer informações, para que os gerentes possam 
decidir qual o melhor caminho para a empresa, na tomada de decisões.
Palavras-chave: Controles. Controladoria. Contabilidade.
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A d m i n i s t r a ç ã o
A COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO NA EMPRESA. 
Autor: Driele de Cássia Costa
Orientador: Lidio Rodrigues Sobrinho
Curso: ADG

A informação e comunicação assumem, hoje em dia, uma importância crescente. 
Elas são fundamentais em nível de empresas, nas descobertas e introdução de 
novas tecnologias. A comunicação e informação tornaram-se uma necessidade em 
qualquer setor de atividade humana, por consequente as empresas estão rodeadas 
de um meio envolvente, bastante turbulento, com características diferentes das 
habituais. Então se obrigam a enfrentar novas situações de mudança e habituar-se a 
se comunicar com qualidade de informação. Apesar de toda essa importância vista 
na comunicação e na informação, cada vez mais acessível em qualquer parte do 
planeta, vale lembrar que não se pode esquecer os valores e os potenciais humanos 
dentro de uma empresa. Esse trabalho foi desenvolvido com o método de pesquisa 
bibliográfica, por meio de livros e internet. Essa pesquisa tem o intuito de demonstrar 
a importância de uma boa comunicação dentro da empresa.
Palavras-chave: Comunicação. Informação. Empresas.



54

I I  J O I A
O EMPREENDEDORISMO INOVADOR NO RAMO FUNILEIRO DA GRANDE 
FLORIANÓPOLIS.
Autor: Douglas Rodrigo Cota
Orientador: Júlia Cristiane Schultz Pereira
Curso: ADG

Desde os primeiros passos da humanidade, o homem empreende buscando a 
satisfação de seus anseios e melhoramento da sociedade. Tal conceito pode ser 
observado, desde as primeiras obras faraônicas das civilizações antigas, até os grandes 
negócios nas bolsas de valores nos dias atuais. Porém, as mudanças globais forçam 
o homem sempre a procurar novos horizontes e formas de empreender. Na era atual, 
é necessária uma visão ampla do mercado global para que os negócios continuem 
rentáveis e, muitas vezes, é preciso reinventar a forma de fazer as coisas para que 
o produto continue competitivo no mercado. Não foi diferente com a empresa Julio 
Calhas LTDA., ela precisou se adequar ao mercado e reinventar o processo para te 
mais lucratividade e competitividade. Tal visão empreendedora levou a empresa a 
praticamente, duplicar seus lucros e ser conceituada no mercado funileiro. Sendo 
assim, tentaremos responder nesse paper, através de pensadores conceituados e de 
estudos de caso, qual foi a visão empreendedora da Julio Calhas LTDA., e como ela 
se mantém viva no mercado competitivo dos dias atuais.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Inovação. Oportunidades.
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A d m i n i s t r a ç ã o
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO. 
Autor: Claudio Isaias Castro da Rosa
Orientador: Josi Rosa de Oliveira
Curso: ADG

O presente trabalho originou-se de uma pesquisa bibliográfica e teve por objetivo 
abordar o planejamento estratégico. Essa ferramenta organizacional serve para 
organizar, estruturalmente, o caminho traçado para a empresa, através de uma 
análise interna e perante o ambiente externo. Além disso, verificar os recursos 
necessários, o apontamento dos objetivos que a organização pretende alcançar, ou 
seja, a meta traçada, e o controle que será utilizado para fiscalizar o cumprimento e 
as deficiências ocasionadas pelo planejamento estratégico.
Palavras-chave: Planejamento estratégico. Plano estratégico. Administração.
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PLANO DE MARKETING. 
Autor: Ihara Ferreira Gonçalves
Orientador: Lídio Rodrigues Sobrinho
Curso: ADG

O plano de marketing é um processo de troca entre duas partes, envolvendo 
pessoas, bens e serviços. Tendo o objetivo de alcançar a satisfação dos clientes ou 
consumidores, criando um relacionamento entre as partes envolvidas. Este trabalho 
mostra que é de extrema importância que o profissional de marketing realize as fases 
do plano de marketing e esteja sempre se aprimorando conforme as ferramentas 
disponíveis. O plano de marketing deve se adequar conforme a necessidade e o 
tamanho da empresa, sem perder o objetivo e o foco desejado. O ambiente de 
marketing é formado por um microambiente e um macroambiente que no decorrer 
deste artigo serão diferenciados. É importante também que o plano de marketing 
esteja conectado com o planejamento estratégico da empresa, para que um possa 
completar o outro e passar as informações corretas aos executivos superiores, para 
que estes possam tomar decisões sobre a alocação produtiva e eficiente de recursos 
financeiros. O método utilizado para pesquisa foi o estudo de caso e pesquisa 
bibliográfica, juntamente com a prática real realizada na Loja J.I. Imóveis, avaliando 
o plano de marketing do colchão Cincinnati.
Palavras-chave: Troca. Pessoas. Bens e serviços.
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A d m i n i s t r a ç ã o
REALIDADE DO EMPREENDEDOR. 
Autor: Neirimar Bispo Silva
Orientador: Nivaldo Cruz de Cerqueira
Curso: ADG

Este artigo apresenta a realidade de um empreendedor. A pesquisa foi feita através de 
questionário contendo perguntas realizadas em algumas empresas, com o resultado 
das respostas concedidas, pôde-se entender a preocupação de cada empreendedor 
em servir bem os seus clientes. Com o crescimento desenfreado do mundo globalizado 
o empreendedor tem corrido em busca do melhor produto e serviço para atender seus 
clientes, pois os mesmos estão cada vez mais exigentes em relação à qualidade e 
melhor preço. Ao realizar esse trabalho houve algumas dificuldades, a principal delas 
foi à indisponibilidade dos empreendedores na hora do atendimento, fazendo com 
que houvesse retorno diversas vezes até que o objetivo desejado fosse alcançado. O 
empreendedor tem como perfil a força, a determinação e a criatividade que o leva a 
fazer diferença no mercado competitivo, explorando também os seus conhecimentos 
e habilidades para diversificar os seus produtos, trazendo maior qualidade para os 
seus consumidores que buscam satisfazer seus desejos e seu ego.
Palavras-chave: Empreendedor. Atitude. Atendimento.
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I I  J O I A
SATISFAÇÃO DOS CLIENTES NO PROCESSO DE ATENDIMENTO NA EMPRESA 
MOTO RIMPORT. 
Autor: Carla Patrícia Heiderscheidt
Orientador: Helio Alves da Cruz
Curso: ADG

Muito tem se falado sobre a importância para a empresa de focar o cliente e atender 
às suas necessidades, porém pouco se fez para mostrar como chegar a isso de forma 
eficiente. A cada dia que passa os gestores das organizações se preocupam mais 
em manter e conquistar clientes, devido a grande concorrência. Os clientes poderão 
ser influenciados pelas constantes mudanças do mercado e seus concorrentes, assim 
fazendo com que as organizações tenham maior preocupação com o que oferecem 
e como oferecem seus produtos. O bom administrador tem que planejar suas ações 
futuras, decidir o rumo da organização para que o mesmo alcance seus objetivos, 
que nesse caso seria a satisfação do cliente e um bom atendimento. Nesse sentido, 
em busca de um melhor desempenho no que se refere à satisfação do cliente nos 
processos de atendimento - com o objetivo da eficácia empresarial, esse trabalho 
objetiva estruturar e desenvolver ideias, bem como agregar conteúdo e promover 
inquietação perante o tema proposto que é: satisfação do cliente nos processos de 
atendimento. Que será aprofundado através de pesquisa, e dados obtidos na empresa 
Moto Rimport e através de seus clientes.
Palavras-chave: Atendimento. Clientes. Satisfação.
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A d m i n i s t r a ç ã o
PERFIL DO ACADÊMICO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO LEONARDO DA VINCI POLO 
SERVI CAMAQUÃ. 
Autor: Celina Garcia Rodrigues
Orientador: Alice Brum Mathias Martins
Curso: ADG

A proposta é conhecer os alunos do curso de Administração do Centro Universitário 
Leonardo Da Vinci. A partir das informações apresentadas, em forma de tabelas e gráficos, 
após tratamento estatístico, servirão de avaliação e, quem sabe, construção de um novo 
projeto pedagógico, que atenda melhor às expectativas dos docentes, fortalecendo a 
relação, conhecimento e prática numa extensão além sala de aula, disseminando o papel 
social do aluno como parte da sociedade, partindo do princípio que somos protagonistas 
na construção de uma sociedade justa, socialmente responsável, onde a convivência 
harmônica entre as pessoas e, entre estas e a natureza, seja meta central na construção 
do conhecimento e do crescimento profissional. O objetivo é colher dados para traçar o 
perfil dos acadêmicos de administração do Centro Universitário Leonardo Da Vinci Pólo 
Servi Camaquã. O objetivo especifico é pesquisar a quantidade de homens e mulheres; 
a faixa etária; área de atuação; especialização (qual o plano de carreira); renda; forma de 
ingresso (bolsa, PROUNI); estado civil (filhos); informações sobre o curso; onde mora (se 
paga aluguel). Foi concluído que a maioria dos estudantes é do sexo feminino, de idade 
entre 17 e 22 anos, a maioria mora em residência própria com seus pais, muitos alunos 
vêm de cidades vizinhas para a faculdade, estão cursando  Administração por que 
gostam realmente, a maioria quer se especializar em alguma área depois de formado.
Palavras-chave: Perfil do acadêmico. Conhecimento. Método estatístico.
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COMO DECIDIR EM QUE PROJETO INVESTIR. 
Autor: Rogerio Cavasin Daros
Orientador: Camila Ester Franco
Curso: ADG

Este artigo busca esclarecer como as organizações buscam informações, e como 
decidem em qual projeto investir para aumento de produtividade, ou que a realidade 
da organização demande de investimentos. Apresentando os métodos de análise de 
investimentos mais utilizados atualmente pelas organizações que são: payback, que 
apresenta o quantidade de períodos que o investimento irá precisar para devolver 
para o caixa o montante financeiro usado para financiar o mesmo. Pode por sua 
vez pode ser payback simples, não leva em consideração o valor do dinheiro no 
tempo e payback descontado, que considera o valor do dinheiro no tempo, ou sua 
valorização caso haja juros, ainda o VPL (Valor Presente Líquido), que expressa 
quanto uma entrada futura vale hoje, para este ser calculado utiliza a taxa TIR, que 
é o desejado pela organização, ou seja, todo investimento que será realizado na 
organização deve ter uma taxa de retorno, esta taxa é estipulada para nortear quanto 
a TIR - Taxa Interna de Retorno ou taxa mínima de atratividade. Para ser atrativo, 
o investimento tem que produzir resultados iguais ou maiores que a TIR ou será 
rejeitado o investimento.
Palavras-chave: Payback. VPL. TIR.
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A d m i n i s t r a ç ã o
A COMUNICAÇÃO INTERNA E A SUA IMPORTÂNCIA NAS ORGANIZAÇÕES. 
Autor: Wesley Costa Monteiro
Orientador: Mennandro Menezes de Oliveira
Curso: ADG

A comunicação interna é um processo tão natural que acaba sendo negligenciada. 
Comunicação é muito mais do que falar e ouvir. As empresas precisam dar a mesma 
atenção ao processo de comunicação interna, que destinam a uma área financeira 
ou de faturamento. A comunicação interna sendo negligenciada, a longo prazo, traz 
consequências negativas. As falhas na comunicação, quando não tratadas, desgastam 
as relações interpessoais, por isso, é importante identificar onde está à falha e tratar 
esse problema para que não haja uma próxima vez e que as relações fluam de 
maneira adequada. No mundo em que vivemos, de empresas competitivas, não basta 
ter uma equipe bem motivada com grandes talentos, se ela não for bem informada 
e se não ocorrer uma boa comunicação, a fim de alcançar os objetivos proposto pela 
organização. Assim, esse trabalho aborda a importância da comunicação interna nas 
organizações, com o objetivo de demonstrar a importância da mesma, as falhas na 
comunicação interna dentro de uma organização e como melhorar a comunicação 
nas organizações.
Palavras-chave: Comunicação. Informação. Organização.
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ESTUDO DA VIABILIDADE ECONÔMICA DE UMA SORVETERIA DE PEQUENO 
PORTE. 
Autor: Nili Siedschlag
Orientador: Daniela Cristina Martins Henschel
Curso: ADG

O presente trabalho foi desenvolvido com o intuito de ajudar aos futuros empreendedores 
em uma das etapas mais importantes para o negócio: o planejamento. Esse paper, 
resultado de pesquisa bibliográfica e de campo, entre os meses de fevereiro a maio 
de 2012, teve por objetivo a análise da viabilidade financeira da empresa piloto “Ice 
Ville”. Foi criada uma empresa piloto com a intenção de praticar a comercialização 
e seus reflexos (planejamento, compra, logística, fluxo de caixa, demonstrativos de 
resultados do exercício). A comercialização foi realizada na Instituição Aupex e nos 
ambientes de trabalho dos membros da Equipe, e juntamente com seus familiares, 
unindo, dessa forma, a teoria e a prática do conteúdo abordado em sala de aula. Houve 
a necessidade de colocar em prática as funções do administrador, planejamento, 
organização, direção e controle. O resultado mensurado foi de R$ 195,05 (cento e 
noventa e cinco reais e cinco centavos) sendo que para a empresa piloto “Ice Ville” 
torna-se viável financeiramente (rentável), porém, será necessário vender em média 
de 100 (cem) unidades por dia. 
Palavras-chave: Empresa piloto. Comercialização. Resultado.
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A d m i n i s t r a ç ã o
GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL.
Autor: Dalvan Goes
Orientador: Márcia Juliana Paiva de Souza
Curso: ADG

Numa sociedade onde a concorrência é evidente em tudo, dentro do mundo 
organizacional não é diferente e as empresas estão em constante disputa por mais 
lucro, mais uma fatia do mercado, mais investimentos, mais uma filial no interior do 
estado... Sempre mais, mais melhorias. E nessa busca incansável por desenvolvimento e 
avanços contínuos, uma ótima ferramenta gerencial para auxiliar e instruir as empresas, 
de todos os tipos e ramos diferentes, é a Gestão da Qualidade Total. É através do uso 
da GQT, que as empresas podem identificar seus erros, desperdícios e problemas, 
transformando-os em acertos, aproveitamentos e soluções, gerando crescimento para 
a organização. Para tanto, o uso do ciclo PDCA, dos 5S, da padronização e outras 
metodologias, mas principalmente da preocupação com o ser humano, são essenciais 
para o bom funcionamento da empresa e até mesmo da obtenção de premiações como 
os certificados ISO. O presente paper irá analisar tais itens contidos na GQT e mostrar 
o foco que as organizações devem dar às pessoas, clientes e colaboradores, para obter 
o sucesso desejado, pois o ser humano deve ser o centro de seu negócio, tornando 
assim, clientes satisfeitos com o que é oferecido pela empresa, tendo suas necessidades 
supridas e opiniões ouvidas. Além de colaboradores mais preparados para desempenhar 
seu trabalho/serviços/funções, fatores esses, que a organização busca ter conhecimento 
através do feedback para estar mais próximo das pessoas, colaboradores e clientes.
Palavras-chave: Gestão da Qualidade Total (GQT). Clientes. Colaboradores.
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A MATEMÁTICA FINANCEIRA NA VIDA PESSOAL. 
Autor: Maria do Socorro Pires do Nascimento
Orientador: Rosenir Batista Santos Sena
Curso: ADG

A matemática financeira é empregada na vida das pessoas para ajudar na contagem, 
a diminuir, adicionar, multiplicar e dividir. Em todos os momentos a matemática está 
presente promovendo meios para que possamos resolvê-los. O mais relevante é que 
através dela, podemos planejar comprar, como e quando pagar. Ao planejar vai se 
respeitar e escolher o tempo a ser pago, o capital que se tem, o valor das taxas de 
juros e se é compatível para o que se quer comprar. Ao organizar o planejamento, 
a matemática torna-se um meio e não um fim, porque ela é uma ciência social e é 
através dela que se explica a realidade, uma vez que, o ser humano é consumista, 
no entanto todos nós gostamos de comprar, sentimo-nos merecedores dos presentes 
que compramos. Mas, se não temos dinheiro suficiente para pagar, acabamos 
nos endividando, comprometendo o salário e colocando a vida pessoal em risco, 
seus relacionamentos interpessoais e até levando a acidentes de trabalho devido 
a preocupações causadas pela falta de dinheiro para honrar com compromisso que 
assumiu. É fundamental um planejamento do que se quer comprar, pois vai permitir 
e perceber a realidade, ajustar os caminhos, fortalecer um referencial diante do que 
se quer adquirir ou investir, organizar o meio adequado e rever todo o processo a que 
o planejamento se destina.
Palavras-chave: Matemática financeira. Planejamento. Consumo.
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A d m i n i s t r a ç ã o
A CRIATIVIDADE COMO ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA NO MERCADO 
GLOBALIZADO. CRIAÇÃO DO PRODUTO: BODY LIGTH E SEU CUSTO. 
Autor: Jaqueline Jesus de Sousa
Orientador: Florisvaldo Santos
Curso: ADG

A elaboração desse artigo tem como objetivo demonstrar o processo de criação do 
refrigerante que emagrece: Body Ligth composto de fibra vegetal que apresenta 
vários benefícios gerando sensações de saciedade, promovendo assim, propriedades 
funcionais extraordinárias e vantajosas para a saúde e para os cuidados com o corpo. 
Proporcionando aos seus consumidores um copo mais leve, com energia dobrada e 
sem excesso de peso.
Palavras-chave: Fabricação. Mercado. Criatividade.
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AS CONTRIBUIÇÕES DE ABRAHAM MASLOW PARA A ADMINISTRAÇÃO. 
Autor: Lilian Fernandes Duarte
Orientador: Júlia Cristiane Schultz Pereira
Curso: ADG

Este estudo objetiva apresentar aspectos da obra de Maslow e a sua contribuição para 
a administração. Para tanto foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o intuito 
de desvendar duas importantes questões: a primeira é saber, quais as contribuições 
que as teorias de Maslow forneceram para a administração? E a outra indagação é: 
como usar a escala de Maslow para uma atividade de gestão? A partir dos estudos 
desenvolvidos por este psicólogo, verificou-se que ele trouxe relevantes contribuições 
à administração, ao desenvolver a hierarquia das necessidades, em que explica parte 
das motivações humanas e que podem ser utilizadas ainda nos dias de hoje.
Palavras-chave: Psicologia humanista. Pirâmide de Maslow. Motivação.
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A d m i n i s t r a ç ã o
ESTRATÉGIAS DE MARKETING DE VENDAS DA EMPRESA. 
Autor: Eduardo Haro
Orientador: Katia Maria Vendrame Guindani
Curso: ADG

As estratégias de marketing na empresa são de suma importância, pois a organização, 
como um todo precisa desse contexto para alavancar seus ganhos financeiros e de 
contra partida mostra seu objetivo para o mercado alvo. Existem vários métodos 
usados nesse tipo de processo e cabe às empresas se atualizar e estarem cada 
vez mais em busca de ações que possam aguçar o desejo de seus clientes. Na era 
moderna, com as inovações tecnológicas, as propagandas de marketing, chegam 
bem mais rápido até o mercado alvo e se conseguem atingir um grande número de 
clientes em tempo recorde. Esse é um dos fatores que têm levado empresas, que 
antes nem era tão lembrada, alavancar suas vendas e tornarem-se, conhecidas, pois 
hoje basta uma postagem em rede social e lá está o produto, sendo visualizado por 
milhões de pessoas ao mesmo. 
Palavras-chave: Estratégias. Marketing. Vendas.
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PROCESSO CRIATIVO EM MODELAGEM. 
Autores: Maria Eliane de Oliveira Corrêa, Sandra Graziele Castro de Oliveira
Orientador: Rikeli Ferreira Thives Hackbarth
Curso: ART

O tema desta pesquisa consiste no estudo da modelagem, que tem como princípio 
a tridimensionalidade e sua participação no espaço. Muitas vezes tida como um 
meio para um fim, como parte do processo para a realização da escultura, outras 
vezes é o princípio de uma construção e faz parte da estrutura. como na cerâmica. 
Direcionando breve investigação à técnica do ceramista Paulo James, este trabalho 
foi realizado com intuito de adquirir conhecimento e informação. Com a realização 
da prática, através da experiência da manipulação da argila, fortaleceu-se a ideia 
de que modelar envolve movimento, pensamento e concentração, levando assim 
ao desenvolvimento da potencialidade criativa inerente ao ser humano. Através de 
material bibliográfico garantiu-se orientação básica referente ao assunto.
Palavras-chave: Tridimensional. Criatividade. Técnica.

AArtes Visuais
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MODA E ARTE. 
Autor: Lucia Aparecida dos Santos Braz
Orientador: Reginaldo Peixoto
Curso: ART

A moda marca cada período da história, e apesar de contraditório para muitos, a moda 
enquanto arte apresenta valores culturais, relembrando memórias, e colaborando para 
o estudo sociocultural. Como as demais artes, a moda valoriza o padrão de estética, 
beleza e inovação. Os artistas no papel de estilistas são os criadores de moda, 
responsáveis pela produção cultural e da transmissão da linguagem da moda, cada 
artista produz a sua obra e tem o seu próprio modo de produzir, ou seja, o seu estilo, 
a sua técnica e a sua particularidade, portanto, afirmar que a moda não é arte por 
ser de ordem funcional, é dizer que o funcional não pode ser criativo, não pode ser 
inovador e tão pouco artístico.
Palavras-chave: Arte. Moda. Cultura.
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PAULO FREIRE: EDUCAÇÃO PARA JOVENS E ADULTOS. 
Autor: Beatriz Carlini Garcia de Oliveira
Orientador: Magda Simone de Toni
Curso: ART

O presente artigo tem como objetivo pesquisar a vida e as teorias desenvolvidas por 
Paulo Freire.  Além de apontar seus métodos de ensino e alfabetização para jovens 
e adultos. A seguinte pesquisa se apoia em bibliografias, sites, livros e apostilas que 
abordam a respeito do trabalho do pesquisador e outras fontes que transparecem a 
realidade da educação brasileira.
Palavras-chave: Paulo Freire. Educação. Jovens e adultos.
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AS CONTRIBUIÇÕES DA TECNOLOGIA EM ARTE EDUCAÇÃO. 
Autor: Elizete Terezinha Carpenedo Aime
Orientador: Gladis Cappellari
Curso: ART

Este trabalho tem como finalidade elencar as contribuições das tecnologias na 
Arte Educação como um dos eixos importantes na prática escolar, sendo hoje um 
componente curricular obrigatório em todas as escolas. Neste sentido é necessário 
salientar que a arte na educação tem um papel fundamental na construção de um 
indivíduo crítico, fornecendo-lhe experiências para que o ajudem a refletir, desenvolver 
valores, sentimentos, emoções e uma visão questionadora do mundo que o cerca.
Palavras-chave: Educação. Tecnologia. Arte.
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HISTÓRIA DA AEROGRAFIA. 
Autor: Anderson Rivelini
Orientador: Solange Bochnia
Curso: ART

Neste trabalho veremos sobre a história da aerografia, desde o seu suposto início 
ainda como paint distributor, as suas mudanças até a criação do aerógrafo moderno. 
Faremos uma explanação sobre os equipamentos necessários para a aerografia, 
bem como os tipos de aerógrafos e suas diferenças, de ação simples ou dupla, 
alimentação por sucção ou gravitacional, mistura de tinta interna ou externa. Serão 
citadas algumas das aplicações e alguns tipos de materiais utilizados na aplicação 
das técnicas, e também sobre algumas ferramentas auxiliares como o stencil, a 
fitagem dentre outras.
Palavras-chave: Airbrush aerógrafo. Aerografia. Paint distributor.
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“PRÔ MAIS A GENTE JÁ TRABALHOU ISSO” - TRABALHAR - QUE SENTIDOS SÃO 
ESSES NAS AULAS DE ARTES? 
Autor: Rikeli Ferreira Thives
Curso: ART

Através deste, objetiva-se compreender os sentidos que permeiam o discurso dos 
alunos e da professora durante a interação na aula de Arte. Os objetivos específicos 
são: analisar e compreender a disciplina de Arte, a partir dos sentidos enunciados na 
interação em sala de aula; refletir sobre o papel da interação nessas aulas; desvelar 
enunciados que constroem sentidos para a disciplina e para as aulas de Arte, por 
meio dessas interações e depreender os sentidos que permeiam o discurso dos 
alunos e da professora. Os dados foram coletados por meio de diário de campo e 
de gravações/áudio de aulas de Arte, realizadas em uma turma de 17 alunos do 
5º ano do ensino fundamental de uma escola da rede municipal de Guaramirim, 
município situado no Vale do Itapocu, Região Norte de Santa Catarina. A abordagem 
foi qualitativa interpretativa, com perspectiva teórica no viés enunciativo, baseada 
no dialogismo, que considera a natureza social dos dizeres e fundamenta o estudo 
no campo da linguagem e da interação, a qual é complementada pelo viés da Arte-
Educação. Esta é compreendida como cognição, com conhecimentos específicos, 
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permeados pela proposta triangular. Nessa pesquisa, os dizeres são enunciados entre 
alunos/alunos, professor/alunos, e apontam sentidos para a disciplina de Arte: a 
arte que segue modelos, a arte advinda de um dom, a arte que se faz no sentido 
de trabalho prático. Também se inferiu que, na Arte-Educação, a criatividade e a 
experiência estética sobressaem-se, mesmo diante de aulas padronizadas, quando 
as concepções da disciplina são variadas e na formação do professor destacam-se 
os saberes experienciais. Para além dessas descobertas, destaca-se que, no fazer 
pedagógico da referida disciplina, há que se considerar que os sujeitos constroem 
sentidos na e pela interação, o que permite uma articulação entre arte, Arte e artes.
Palavras-chave: Educação. Arte. Interação.
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SÍMBOLOS: UM SIGNIFICADO ALÉM DAS PALAVRAS. 
Autor: Fabrício Paulo dos Santos
Orientador: Jádina de Farias Neves
Curso: ART

Desde quando a terra é habitada por animais racionais, o misticismo envolve o 
homem de maneira, em que tudo no universo está relacionado a um mistério e 
a busca de um porque para expressar esse enigma abrange o uso e criação de 
símbolos. Muitas obras de arte não são apenas meras pinturas em telas, mas sim, 
uma verdadeira e completa junção de significados, que são colocados na obra para 
que o observador de arte possa aguçar seu sentido e ter um olhar minucioso onde 
história, arte e magia se fundem e eclodem num emaranhado de tintas e formas que 
dão ao artista toda liberdade de produzir sua obra. As curiosidades de saber o porquê 
dos elementos em uma obra nos levam a analisar todo contexto inserido na tela e 
o período em que o artista está inserido, pois, tempo, espaço e magia se fundem 
onde o artista desvenda aquilo que acha importante revelar em uma comunicação 
simbólica. Com isso, apreciar uma obra é uma tarefa onde as perguntas e respostas 
para os significados estão impregnadas em nosso cotidiano e passam despercebidos 
nos símbolos gráficos que estão presentes em paredes, pedras, construções deixadas 
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por artistas em diversos tempos. Com a evolução do tempo, se faz necessário que a 
arte acompanhe as novas tecnologias, mas sem esquecer que elas devem ser usadas 
como instrumentos mediadores na busca do fazer um olhar simbólico das imagens 
apresentadas nas novas linguagens visuais.
Palavras-chave: Registros. Símbolos. Significados.
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PSICOLOGIA DA ARTE. 
Autor: Jhonatas Mathias Maurilio
Orientador: Jádina de Farias Neves
Curso: ART

A arte desde os primórdios da humanidade é utilizada com um meio de comunicação, 
responsável por nos contar os costumes, os modos de vida, de alimentação, as 
relações em grupo. A linguagem inserida naquelas imagens permitiu ao ser humano 
identificar parte da história da civilização, analisando parte da expressão artística 
dos desenhos. As expressões por meios de traços são as primeiras descobertas da 
infância por meio das crianças, sempre reproduzindo a percepção do mundo ao seu 
redor. Técnica projetiva representa uma forma de estudar a personalidade. E é por 
meio dessas técnicas, que até hoje muitas das instituições de tratamento psiquiátrico 
têm adotado a expressão por meio do desenho como recurso terapêutico. E é esse 
recurso que está sendo muito defendido por estudiosos, por ser pouco representado 
na área da psicologia. As informações contidas em um pedaço de papel podem ser as 
mesmas contidas em uma foto, é cada detalhe cada espaço em branco, traços fortes, 
pressão sob o papel, tamanhos, são todos esses fatores que contribuem para que o 
estudo da psicologia da arte seja estudado e aplicado até os tempos de hoje.
Palavras-chave: Artes. Teste de Rorschach. Crianças.
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HISTÓRIA DAS TINTAS. 
Autor: Cyntia Mara Kloss
Orientador: Rosângela Da Glória Pereira de Sousa
Curso: ART

O presente trabalho tem como objetivo, apresentar a história da tinta, oferecendo 
um amplo panorama das transformações do uso desse material no decorrer da 
história da arte. O interesse do artista pelas técnicas do passado não é nem a do 
antiquário, nem a do cientista, tampouco estão os artistas muito preocupados com 
a exata duplicação dos efeitos técnicos dos antigos pintores, para produzir trabalhos 
que imitem fielmente seus resultados. Estão, sim, principalmente, interessados em 
aprender tudo o que puderem sobre seus materiais e métodos, para que suas opiniões 
quanto à durabilidade de obras de arte possam ter por base o conhecimento de como 
diferentes tipos de trabalhos sobreviveram ao teste dos séculos sob as mais diversas 
condições. A trajetória apresentada toma como ponto de partida a pintura rupestre, 
pintura a óleo, pintura acrílica, pintura de aquarela, pintura corporal e grafite.
Palavras-chave: Pintura rupestre. Pintura a óleo. Pintura acrílica.
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TOMIE OHTAKE. 
Autor: Poliana Forestiero Nascimento
Orientador: Solange Bochnia
Curso: ART

Neste trabalho será demonstrado como a arte e a matemática possuem uma forma 
de serem interligadas. O objetivo será mostrar que a matemática tem influência 
na arte, que promove o conhecimento dos conceitos matemáticos como o espaço 
e a forma, o bidimensional e o tridimensional, além de muitos outros relacionados. 
A arte é uma forma de expressar uma imagem que pode ser lida e admirada por 
quem a observa. Sendo assim, o observador precisa ser alfabetizado para aprender a 
interpretar uma imagem e fazer sua leitura. A ideia traduz em imagem que produz o 
desenho geométrico em forma de linguagem, fazendo com que o olhar seja educado 
e o raciocínio visual também, promovendo a compreensão do significado do que é 
visto por meio da arte e da matemática. Serão colocadas à apreciação algumas obras 
de Tomie Ohtake para mostrar os conteúdos de conceitos matemáticos na sua arte. 
Desenhos geométricos em artes visuais em geral é conhecimento matemático e 
ajudam a pensar na relação arte/matemática. 
Palavras-chave: Tomie Ohtake. Arte. Matemática.
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ARTE BRASILEIRA NA ESCOLA. 
Autor: Eliana Aparecida Censi Sens
Orientador: Rosemari Morastoni de Lima
Curso: ART

Este trabalho foi realizado com interesse de identificar as diferentes manifestações 
artísticas brasileiras, conhecer os artistas e obras, assim como compreender a 
arte brasileira na escola. Para isto foi utilizada a prática simulada, valendo-se da 
exploração de temas teóricos por meio de livros, internet e cadernos de estudos 
que oportunizaram coleta de informações bastante ricas. Foi possível evidenciar que 
no Brasil os períodos mais importantes da História da Arte se subdividem em: arte 
na pré-história, período colonial, arte do século XIX; moderna; e contemporânea, 
assim conquistando sua independência nacional artística. Quanto às manifestações 
artísticas brasileiras, elas se destacam em várias áreas, no entanto, enfatiza-se sobre 
artistas e obras das artes visuais por ter um maior legado. Já no ambiente escolar, a 
disciplina Arte se tornou obrigatória e desde então obteve um novo estilo de ensino-
aprendizagem. Conclui-se que é importante conhecer as manifestações artísticas 
brasileiras e que as mesmas sejam objetos de estudos nas escolas, servindo de 
caminho a professores de Artes, em especial aos iniciantes. 
Palavras-chave: Arte brasileira. Manifestações artísticas. Escola.
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A GRAVURA E A FOTOGRAFIA: UMA ANÁLISE DA OBRA DE VIK MUNIZ. 
Autor: Amanda Cristina dos Santos Nasato
Orientador: Daniel Reis
Curso: ART

Os chineses foram os pioneiros no surgimento da fotografia, para tanto realizaram 
diversas tentativas em busca do aperfeiçoamento do método de impressão sobre o 
papel, até finalmente chegarem à criação da fotografia. Partindo desse contexto, a 
presente pesquisa tem por objetivo identificar a relação entre a gravura e a fotografia. 
Objetivou também conceber a fotografia como uma arte contemporânea, com foco 
nas criações de Vik Muniz, que utiliza materiais diversificados e inusitados tais como: 
lixo, brinquedos, diamantes, açúcar, melado, chocolate, feijão, pasta de amendoim, 
entre outros, para a criação de diferentes imagens, sendo que a obra somente pode 
ser finalizada através da fotografia, tratando-se então de uma forma de arte efêmera. 
Como pressuposto teórico, corroboraram dessa pesquisa Favero, Mange e Ramos. Os 
procedimentos para a realização dessa pesquisa foram a observação de uma turma de 
sétimo ano, dos anos finais do ensino fundamental, com a intervenção de cinco aulas, 
e com a releitura da criação do artista Vik Muniz, por meio da utilização de materiais 
alternativos. Concluímos que a releitura da obra de Vik Muniz possibilitou e instigou 
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a imaginação e a criatividade, tanto pela utilização de materiais diversificados e 
inesperados, quanto pela forma de registro através da fotografia, que resulta em um 
olhar diferente em relação à obra.
Palavras-chave: Fotografia. Gravura. Arte contemporânea.
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O SORRISO DE MONA LISA: A “ILIMITARIEDADE” DA ARTE. 
Autor: Thiago Kunitz Daniel
Orientador: Rikeli Ferreira Thives Hackbarth
Curso: ART

Este trabalho propõe-se a fazer uma análise do filme “O Sorriso de Mona Lisa” 
procurando traçar um panorama comparativo do Ensino de Artes da década de 50 
com o ensino atual, além de fazer questionamentos acerca das possibilidades e das 
potencialidades do Ensino de Artes, enquanto transformador e propulsor de reflexões 
para a vida dos indivíduos. Entende-se que Artes vai além de uma disciplina escolar, 
e que é necessária para a vida humana. 
Palavras-chave: Filme. Ensino. Artes.
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PLURALIDADE CULTURAL. 
Autor: Alexandro de Souza
Orientador: Daniel Reis
Curso: ART

O presente estudo consta sobre a pluralidade cultural, que seria a existência de 
diferentes culturas, podendo ser diferenças de religião, de nacionalidade, de cor 
ou de classe social. Isso nos mostra muitas culturas diferentes e ao mesmo tempo 
existentes em um mesmo espaço. Num país como o Brasil, rico em cultura e que 
passou por uma longa evolução em seu desenvolvimento cultural é de fundamental 
importância aprender a conviver com as grandes diferenças. A pluralidade cultural 
tem como desafio respeitar essas diferentes etnias e culturas existentes no Brasil, 
incentivando a convivência entre tais grupos, para que através das diferenças, 
possamos enriquecer nosso convívio com outras culturas, aprendendo a valorizar e 
respeitar as diferenças.
Palavras-chave: Brasil. Cultura. Diferenças.
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ESPECULAÇÕES DA PRÁXIS COMO EXPERIÊNCIA FORMATIVA. 
Autor: Flavio Fernando Ribeiro dos Santos
Curso: ART

Este paper traz abordagens sobre a práxis dentro do campo da educação, desenvolvidos 
com base em valores e fatos de algumas compressões que foram realçadas durante 
uma pesquisa para construção de ensaios em minha dissertação de mestrado. Essas 
abordagens revelam sentidos entre autores dos diferentes campos, não saturando as 
suas distâncias, atitude comum em recortes interdiscursivos, formando constantes 
provisórias das compreensões que constroem produtos para a nossa consciência. 
Nesse sentido, este breve estudo, desenvolvido pelo método de pesquisa bibliográfica, 
se constitui também de lacunas não realçadas, nosso ato político na pesquisa, 
revelando ‘’ilusões da unidade’’ justificada pelo lugar/corpo textual comum, oikos da 
heterogeneidade. O objetivo do presente trabalho é apresentar, panoramicamente, 
algumas ideias que possam ampliar a compreensão do objeto. Assumindo os riscos 
de ocorrências de uma má interpretação do proposto, procuramos, no texto, sugerir 
valores dos posicionamentos dentro de contextos específicos. Nesses contextos 
(lugares e entre lugares), nos aventuramos em tentativas de capturas de elementos 
para formação do discurso, nos reconhecendo como seres concreto-idealizados da 
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práxis, atuantes no espaço-tempo, e descobrimos que ela vinha constituindo em nós 
experiência formativa.
Palavras-chave: Práxis. Experiência. Formação.
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O PRAZER DO BELO. 
Autor: Roberta Kologeski Carvalho
Orientador: Viviane Roloff Kneib
Curso: ART

Não podemos simplesmente falar sobre a sensação de prazer que o belo nos 
transmite, sem primeiro elaborarmos um conceito do que é o belo. A definição do 
que é belo em Artes é um assunto que vem sendo discutido através dos anos e tem 
intrigado muitos filósofos, dentre os quais se destaca Kant. Afinal, existe ou não 
um padrão de beleza? O belo nos proporciona prazer? São a essas perguntas que 
tentamos responder baseados nas teorias de Immanuel Kant e Locke, nos utilizando 
de imagens e objetos, os quais seriam analisados para chegarmos a um consenso 
no resultado da pesquisa, a qual tinha como objetivo responder as questões acima 
citadas. Existe então um padrão de beleza relacionado à simetria e ao tamanho das 
proporções da obra, assim como cada pessoa tem a sua visão de beleza particular, 
relacionada diretamente com a sua experiência de vida e ao seu gosto individual. 
Portanto para analisar uma obra é importante desvinculá-la da sua percepção pessoal 
e observá-la como um todo, não deixando que o seu gosto influencie na apreciação, a 
partir da qual poderemos prover da sensação de prazer, sensação essa que só se dá, 
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na grande maioria das vezes através da beleza expressa na obra de arte. Percebendo 
também o quão importante é trabalhar com atividades que estimulam o ser humano a 
pensar e a apreciar o mundo que o envolve, desenvolvendo assim pessoas melhores, 
mais humanas e mais “artísticas”.
Palavras-chave: Artes. Definição do belo. Prazer do belo.
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ARGILA, ARTE JOSEFENSE. 
Autores: Elenice Fernandes Camargo, Raquel Alberti, Rogério Dutra Porto Alegre, 
José Anizio de Souza Júnior
Orientador: Solange Adão 
Curso: ART

Este trabalho pretende apresentar alguns tópicos referentes à arte de trabalhar com a 
argila, os oleiros e um pouco da produção artística e cultural de São José, dessa forma 
nosso tema é argila, arte josefense. Tendo como objetivo resgatar pontos importantes 
da cultura josefense, enfatizando a argila na produção de utensílios e artesanato e 
produção cultural do povo. A cultura josefense é muito bem representada pelos oleiros 
de São José, de forma que essa cultura foi se modificando conforme a sociedade 
modificava-se e se desenvolvia, por isso, é de suma importância prestigiar e valorizar 
esse trabalho artístico e de resgate cultural.
Palavras-chave: Argila. Arte e cultura. Oleiros.
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DIDÁTICA E METODOLOGIA DO ENSINO DE ARTES. 
Autor: Adriana Vieira
Orientador: Laerte Tavares
Curso: ART

Este trabalho irá abordar o tema didática e metodologia do ensino de Artes, 
pesquisado e analisado durante o Estágio Curricular Obrigatório do curso de Artes 
Visuais do Centro Universitário Leonardo Da Vinci – UNIASSELVI, direcionado à 
educação de ensino fundamental, com carga horária de 10 horas/aulas, sendo 05 
horas/aulas destinadas à observação e 05 horas/aulas referentes à regência de sala 
de aula. As atividades de observação e regência feitas durante o estágio serviram 
para direcionar a articulação entre teoria e prática referente à Arte na educação 
proposta nesse nível de ensino, significativamente importante no processo de 
formação do educando. Foram momentos de investigação, pesquisa e participação 
na construção de uma educação e de uma escola de qualidade, onde as propostas 
educacionais visam uma didática voltada para ações pedagógicas, considerando 
tanto as competências relativas à percepção estética, quanto aquelas envolvidas no 
fazer artístico da disciplina de Artes na escola.
Palavras-chave: Didática. Metodologia. Formação.



92

I I  J O I A
TÉCNICAS DE PINTURA NA SALA DE AULA. 
Autor: Giselle Kühl
Orientador: Adriane Margareth Martin
Curso: ART

Este paper tem como finalidade discutir, analisar e compreender a importância do 
uso de técnicas diferenciadas de pintura nas escolas, como forma de proporcionar 
momentos de descobertas, através da manipulação de materiais alternativos que 
explorem a criatividade e estimulem o potencial de criação dos alunos.
Palavras-chave: Arte. Pintura. Criatividade.
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MODELAGEM. 
Autor: Elisa Aparecida Margutti
Orientador: Magda Simone de Toni
Curso: ART

A modelagem, assim como o desenho, a pintura, serve para satisfazer o impulso 
criador da criança. Revelando o pensamento independente, sua flexibilidade, sua 
inventividade e seu devaneio. Desenvolve a coordenação dos movimentos das mãos, 
dos dedos, tendo como principal objetivo, estimular a formação de noções de peso, 
massa, volume e forma. A criança tem um modo muito particular de modelar argila 
ou massa que dispõe, forma separadamente as diversas formas do corpo, e logo junta 
essas partes entre si. Indica claramente, o processo do pensamento infantil. A criança 
pensa em todas as partes que compõem um corpo (braços, pernas, mãos, tronco...) e 
modela como pensa, para que os pedaços fiquem bem juntos, convém dizer à criança 
que umedeça as extremidades e aperte firmemente um com outro, sem prejudicar 
a forma. A maioria dos adultos raciona, em primeiro lugar, na figura completa, em 
seguida nos detalhes. São raras as crianças que tem o mesmo raciocínio do adulto, 
utilizar toda a massa disponível para começar a modelar. E assim a modelagem 
consiste em elaborar ou acrescentar formas a determinado material.
Palavras-chave: Modelagem. Movimentos. Aprendizado.
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AS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS DE HOWARD GARDNER E A RELAÇÃO COM AS 
METODOLOGIAS DE ENSINO. 
Autor: Tiela Trapp Grassotti
Orientador: Eduardo de Almeida
Curso: BID

Howard Gardner, psicólogo estadunidense sentiu-se insatisfeito com testes que 
consideravam somente as inteligências lógico-matemática e verbal, propôs então oito 
tipos de inteligências nos seres humanos. Com essa descoberta concluiu que cada 
indivíduo é um sujeito impar e tem forças cognitivas diferentes, aprende de forma 
e estilos diferentes, mesmo que procedentes de uma mesma sociedade ou meio 
cultural. A partir dessa descoberta, sentiram-se necessárias algumas modificações no 
âmbito educacional, onde as particularidades dos educandos devem ser respeitadas, 
onde o professor deve ocasionar situações que aflorem as diferentes inteligências da 
criança.
Palavras-chave: Inteligências. Lógico-matemática. Modificações.

CCiências Biológicas
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PRECONCEITO NAS ESCOLAS COM AFRICANIDADE. 
Autor: Guido Kindel
Orientador: Isamar de Melo
Curso: BID

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre o preconceito racial na 
educação. Há uma grande parte da população que presencia o preconceito racial, 
que se manifesta de várias formas, por exemplo, através de gestos e xingamentos, 
o que acaba excluindo esse indivíduo do grupo social e fazendo com que ele se 
sinta inferiorizado e automaticamente perca oportunidades de estudo e qualificação 
profissional. A população afrodescendente é alvo deste preconceito devido a 
sua história e cor. Contudo, a sociedade vem se mostrando contra esse tipo de 
preconceito, aprovando leis que punem tais atos. A educação vem trabalhando para 
a inclusão de todos os indivíduos, diminuindo no ambiente escolar esse preconceito, 
pois é nesse espaço que mais ocorre. Mas cabe a toda sociedade debater esse tema, 
ajudando criar ações que diminuam esse preconceito, pois a diversidade das raças é 
que representa nosso país.
Palavras-chave: Educação. Preconceito. Afrodescendente.
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O ENSINO JESUÍTA NO BRASIL: ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE SUAS 
INFLUÊNCIAS. 
Autor: Gabriel Rezende Vargas
Orientador: Charles Albert Moises Ferreira
Curso: BID

O presente trabalho se presta a convergir às informações acerca da influência jesuíta 
e delinear reflexos da presença deste “movimento” missionário no Brasil quinhentista. 
Para isto, foi utilizado o método de pesquisa documental comparativa. Pode-se 
concluir que o surgimento de grandes nomes provindos da metodologia jesuíta 
derruba os argumentos daqueles que eram contrários às ações dos jesuítas da época, 
cuja crítica era de que se tratava de uma metodologia retrógrada. Certamente, o 
ensino jesuíta marca o início de uma verdadeira educação brasileira. Portanto, ficam 
evidentes a profunda cisão e dilatamento provocado pelo ensino jesuíta na cultura 
indígena, negra e imigrante que se estabelecia no Brasil colônia. E por fim, conclui-se 
que as ações desses missionários deixaram suas sementes na educação, na saúde, na 
política, na economia, na religião, na filosofia e, certamente, em outras áreas.
Palavras-chave: Jesuítas. Ratio Estudiorum. História da educação.
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A AGRICULTURA ORGÂNICA E ALIMENTOS SAUDÁVEIS. 
Autor: Ivanna de Oliveira Silva
Orientador: Antonio Carlos Bastos de Magalhães
Curso: BID

O presente trabalho visa analisar a agricultura orgânica e a produção de alimentos 
em seus diversos aspectos. Buscando inicialmente expor de forma sucinta o contexto 
do seu surgimento e os pressupostos que permitiram que este modelo se tornasse 
um novo paradigma. Trazendo alguns conceitos que nos permita analisar e distinguir 
agricultura orgânica e alimentos orgânicos. O referido trabalho também procura 
enfocar as vantagens da sua produção, primando pelos diferentes posicionamentos, 
mostrando a viabilidade social da sua adoção, no campo da saúde, da economia e do 
social. Assim como suas desvantagens, mas infinitamente menores, em relação aos 
seus benefícios. Desmitificando àqueles que vêm atualidade e validade na agricultura 
convencional. Por fim, o texto traz o exemplo de uma chácara em Feira de Santana – 
Bahia – Bocaiúva, que se enquadra nos moldes da agricultura orgânica.
Palavras-chave: Agricultura convencional. Alimentos orgânicos. Saúde.
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PROCESSAMENTO ENERGÉTICO CELULAR. 
Autor: Rafael Alexandre Pimentel
Orientador: Camila Hugen da Rosa 
Curso: BID

A célula eucariótica é constituída por inúmeras estruturas membranosas denominadas 
de organelas, cada qual com funções específicas e determinadas. Para que o organismo 
possa processar e utilizar a energia proveniente direta ou indiretamente do sol é 
necessário a ação da mitocôndria. Por meio deste artigo buscou-se compreender 
o complexo processo de transformação da energia, a qual envolve a participação 
do gás oxigênio e moléculas orgânicas obtidas por meio da energia acumulada nas 
ligações químicas dos carbonos. Toda a cadeia alimentar está vinculada aos seres 
fotossintetizantes que realizam a captura da energia eletromagnética proveniente da 
luz solar e a convertem em energia química por meio da fotossíntese. Evidenciando, 
desse modo, a 1ª lei da termodinâmica, pela qual a energia não pode ser criada, nem 
destruída, e sim transformada.
Palavras-chave: Célula. Energia. Mitocôndria.
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DESMITIFICANDO O PROFESSOR-TUTOR EXTERNO NO EAD. 
Autor: Eduardo de Almeida
Curso: BID

O presente artigo visa contribuir para as reflexões sobre o ofício do professor-tutor, 
suas responsabilidades atreladas aos aspectos de habilidades e competências para 
o trabalho de tutoria na modalidade de ensino a distância. É preciso ampliar a 
abrangência dos conceitos para muito além das fronteiras da coordenação 
pedagógica, levando-o até onde ele realmente é decisivo, ou seja, na articulação de 
uma educação a distância com foco na gestão da tutoria discente. O artigo reúne 
alguns dados de atividades desenvolvidas como professor-tutor externo em curso de 
graduação semipresencial e também trabalha aspectos conceituais a respeito das 
responsabilidades desse ofício. Mas, com o especial cuidado de não se estender ou 
se aprofundar nos seus significados, e sim buscando seu entendimento através da 
análise de sua prática no dia-a-dia. Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa que 
evidenciou compreensão dos conceitos e sua relação pragmática, ambientado em 
uma situação real em um pólo de atendimento presencial de cursos em EAD em 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. 
Palavras-chave: EaD. Professor-tutor. Semipresencial.
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COMO ENSINAR MICROBIOLOGIA PARA A 6ª SÉRIE DO ENSINO 
FUNDAMENTAL. 
Autor: Nadja Frainer Junkes
Orientador: Celso Menezes
Curso: BID

Existem muitas literaturas sobre o ensino de Ciências que buscam diversos aspectos 
importantes para o trabalho docente bem-sucedido. Este artigo abordará a relação 
entre a linguagem e os processos de ensino e aprendizagem de microbiologia, 
mais especificamente duas doenças causadas por bactérias: tétano e tuberculose. 
Para isso, foi escolhido um grupo de alunos da 6ª série de uma escola estadual 
de Blumenau, que realizará pesquisas e atividades cooperativas para melhorar o 
conhecimento sobre estes microrganismos e como agem no nosso corpo provocando 
doenças e como podemos preveni-las e tratá-las. Ao final das pesquisas realizadas 
com os alunos, foram elaborados materiais ilustrativos sobre os dados coletados 
durante o trabalho.
Palavras-chave: Ensino. Aprendizagem. Microbiologia.
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INCLUSÃO DO ALUNO SURDO NO ENSINO REGULAR NO ESTADO DO PARÁ: 
LEGISLAÇÃO E FORMAÇÃO DO PROFESSOR. 
Autor: Rosangela de Jesus Cardoso Piedade 
Orientador: Waldemar Viana de Andrade Junior
Curso: BID

A inclusão do aluno surdo no ensino regular é um dos pontos mais discutidos na 
atual política educacional brasileira, e diversas leis, decretos, normas e diretrizes 
foram criados para direcionar esse processo. Este trabalho teve como objetivo 
investigar as leis que orientam o processo de inclusão; investigar os recursos 
utilizados na educação da pessoa surda; averiguar a formação do professor para 
atuar na educação de alunos surdos, além do perfil desses profissionais para atuar na 
educação inclusiva; pretende-se ainda verificar se a infraestrutura das escolas está 
dentro das normas estabelecidas. Este trabalho foi elaborado através de pesquisa 
bibliográfica e entrevistas realizadas em escolas da área metropolitana de Belém. 
Os resultados demonstram que apesar do que a legislação determina, a educação 
da pessoa surda está muito longe de alcançar as metas pretendidas pelo MEC, 
pois ainda não há profissionais de educação qualificados em quantidade suficiente 
para atender essa clientela. Conclui-se que apesar da educação inclusiva estar aos 
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poucos ganhando espaço no ensino regular, as escolas e os profissionais de educação 
ainda não estão preparados para dar ao aluno surdo uma educação de qualidade. A 
inclusão traz muitos benefícios para a formação geral de todos os alunos, porque os 
ensina a conviver, compreender, aceitar e respeitar as diferenças, reconhecendo as 
necessidades e competências individuais de cada colega, aprendem a ter respeito 
mútuo, fazendo com que se construa uma sociedade mais justa, fraterna e solidária, 
diminuindo preconceitos e discriminações.
Palavras-chave: Inclusão. Surdez. Educação.
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COMPONENTES NUTRICIONAIS DO TACACÁ. 
Autor: Nivia Magalhães da Silva Freitas
Orientador: Waldemar Viana de Andrade Junior
Curso: BID

Este trabalho teve por objetivos identificar os componentes do tacacá, assim como 
suas propriedades nutricionais e fazer um levantamento de literatura à cerca do 
tema proposto. Foram consultadas bibliografias que datavam desde 1972 a 2005 para 
constituir essa revisão de literatura. As referências constituíram-se de livros, jornais 
e acessos eletrônicos. Produzido pelas tacacazeiras, o tacacá tem grande importância 
cultural para a comunidade paraense, mas estudos realizados mostram que essa 
iguaria deixa de ser apenas um alimento consumido comumente em barracas nas 
ruas e se revela como grande fonte de nutrientes. Sendo basicamente composto pelo 
tucupi e a goma, ambos extraídos da raiz da mandioca, o jambú e o camarão (aqui 
neste estudo citado o “camarão rosa”), apresenta baixo teor calórico e um alto teor 
de fibras e ferros, auxiliando na nutrição. Ao término do presente estudo conclui-se 
que o tacacá é um importante alimento consumido principalmente, pela sociedade 
(paraense) dentro de um aspecto nutri-cultural.
Palavras-chave: Tacacá. Propriedades nutricionais. Componentes nutricionais.
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INFLUÊNCIA DA MÚSICA NAS AULAS DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS.  
Autor: Cleber de Souza
Orientador: Daniela Cristina Martins
Curso:BID

Através de uma pesquisa bibliográfica e estudo de caso com aplicação in loco, este 
artigo tem por objetivo identificar a vantagem da utilização da música nas aulas de 
ciências biológicas no processo de ensino-aprendizagem. A necessidade de novas 
estratégias para serem aplicadas dentro da sala de aula é algo urgente na educação. 
O processo de ensino-aprendizagem deve ser aprimorado, aperfeiçoado e o educador, 
mais do que nunca, necessita de ferramentas que o auxiliem no cotidiano escolar. 
A música é considerada um diferencial, tendo em vista que na prática a linguagem 
musical é algo universal, que encanta, acalma e se usada de maneira adequada, 
auxilia no processo de ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: Música. Estratégia. Aprendizagem.
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CONHECER PARA PRESERVAR: ÁGUA COMO FONTE DE VIDA. 
Autor: Diego Fernandes Mendes
Orientador: Michelle Pelozato
Curso: BID

A água é um bem de uso comum, e todos tem o direito de tê-la com qualidade. 
A vida sem água potável torna-se inviável. Neste sentido a estruturação de uma 
consciência ambiental é fundamental para a preservação deste recurso natural. O 
passo inicial para se estabelecer a consciência de preservar a natureza, em especial 
a água, deve se dar no seio familiar, mas por diversos motivos esse processo, na 
maioria das vezes, se inicia no ambiente escolar, onde o professor fica incumbido de 
repassar informações e formar em seus alunos uma concepção crítica e consciente, 
com vistas a ações que garantam a sustentabilidade dos recursos naturais em nosso 
planeta. Os educadores precisam estar preparados para utilizar as mais diversas 
ferramentas para buscar a conscientização de seus alunos, uma vez que o trabalho de 
sensibilização quando praticado com pessoas em formação tende a ser mais eficaz. 
Assim a educação ambiental não transmite só o conhecimento científico, mas enfatiza 
e provoca a necessidade do diálogo. Dessa forma esta pesquisa torna-se viável para 
buscar o resgate da consciência sobre a importância que a água tem em nossas 
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vidas. Para se ter o embasamento teórico, foi efetuada uma pesquisa bibliográfica 
em diversas obras, onde tratava-se de educação ambiental e temas referentes a água 
necessária para a manutenção da vida na Terra. Para ter o conhecimento de como 
está o trabalho dos professores no tocante à gestão adequada da água e a educação 
ambiental em sala de aula, foi realizada uma pesquisa de campo com a aplicação de 
um questionário com dez questões referentes ao tema já citado. O referido questionário 
foi aplicado a 25 professores da rede pública municipal de ensino da cidade de Lages, 
com formação em diversas áreas de conhecimento, e com tempo de serviço entre um 
e vinte anos de magistério. Com base nas respostas apresentadas pelos professores 
envolvidos nesta pesquisa, pode-se observar que existe uma consciência ambiental 
entre os educadores, o que ainda falta, são realmente ações mais efetivas, que 
rompam a barreira da sala de aula e que sejam colocadas em prática, tanto na própria 
escola através de projetos interdisciplinares, como na vida particular de cada um. 
Assim percebe-se que a consciência ambiental deve ser desenvolvida desde a mais 
tenra idade, onde já nos primeiros contatos com a criança devem explicar a ela o 
quanto somos dependentes de uma natureza preservada e equilibrada para podermos 
manter nossa existência.
Palavras-chave: Água. Educador. Educação ambiental.
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METODOLOGIAS DE ENSINO: A IMPORTÂNCIA DO USO DE DIFERENTES 
INSTRUMENTOS. 
Autores: Tatiane Reges Bicca de Souza, Flavia Santos da Costa
Curso: BID

Este artigo tem como objetivos identificar os instrumentos utilizados pelos professores 
em sala de aula, verificar dentre os métodos de ensino adotados, quais alcançam os 
resultados esperados e avaliar a qualidade de ensino nas escolas observadas. Para 
desenvolvê-lo foi utilizada a internet como ferramenta de pesquisa, buscando artigos, 
matérias e livros sobre o assunto. Como metodologia de prática, observou-se 20h/
aula, sendo 10h/aula com dois educadores de Ciências, no ensino fundamental, séries 
finais, e 10h/aula com dois professores de Biologia, no ensino médio. Também foi 
realizada entrevista com os mesmos professores. Baseado neste estudo concluiu-
se que é necessário variar as aulas, sempre com planejamento, trazendo para sala 
materiais alternativos, como vídeos, e desafiar os alunos a pesquisarem e socializarem, 
fazendo com que se possa alcançar o objetivo principal, que é ensinar e instigar os 
alunos, gerando reflexões, incentivando a participação ativa, bem como a produção 
de conhecimento.
Palavras-chave: Metodologias de ensino. Instrumentos de ensino. Estágio curricular.
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MARAMBIRÉ: O SÍMBOLO MAIS ANTIGO DA RESISTÊNCIA NEGRA NA 
AMAZÔNIA. 
Autor: Ezequiel Rodrigues da Costa
Orientador: Suely Bim
Curso: BID

O presente trabalho foi desenvolvido a fim de pesquisar a respeito do tema Marambiré, 
o símbolo mais antigo da resistência negra na Amazônia. O objetivo era conhecer, 
refletir e divulgar as tradições culturais, as lutas e vitórias dos descendentes de 
ex-escravos da época do Brasil colonial, residentes atualmente no município de 
Alenquer e principalmente na comunidade de Pacoval no estado do Pará. Os dados 
coletados foram através de pesquisas na internet, livros e revistas. O resultado que 
pôde se observar é que através da dança e música tradicionais africanas, os negros 
encontraram uma maneira de superar os problemas do cotidiano e valorizar os 
costumes primitivos.
Palavras-chave: Resistência. Perseverança. Conscientização. 
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A ESCOLA, SUA ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO. 
Autor: Naiane Roberta de Almeida Giacometti
Orientador: Michelle Pelozato
Curso: BID

Este trabalho refere-se à Escola Estadual São Paulo de Tarso, situada em Pinhal da 
Serra - RS. Tem por objetivo mostrar a estrutura da escola, as justificativas, a origem 
do nome, sua realidade, a visão dos professores, dos pais e alunos, as estatísticas, as 
formas de avaliação, as metas e ações, tornando possível uma análise da estrutura e 
do funcionamento de uma unidade escolar estadual. O trabalho foi realizado com uma 
visita a escola, e os dados apresentados retirados do Projeto Político Pedagógico da 
unidade escolar. A Escola Estadual de Ensino Médio São Paulo de Tarso tem um olhar 
profundo e atualizado sobre a educação de seus alunos e sempre está promovendo 
a interação entre pais, professores e alunos, cultivando cada vez mais a amizade 
e o comprometimento de todos com a escola, tentando torná-la o mais agradável 
possível, seja para quem já estuda lá ou para os novos que estão por chegar.
Palavras-chave: Escola. Estrutura. Funcionamento.
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A IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS LABORATORIAIS PARA 
O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: OBSTÁCULOS E DESAFIOS. 
Autor: Francyani Rudek Rodrigues
Orientador: Paula Silveira Perioto
Curso: BID

As aulas práticas são cada vez mais frequentes nas salas de aula, porém não são 
todos os educadores que são adeptos a essa didática, pois muitos ainda sentem 
dificuldades em colocá-las em prática, mas esse é o desafio para os que fazem 
parte da educação, ou seja, por em prática o conteúdo teórico visto. É importante 
priorizar as áreas de Ciências e Biologia sob os aspectos que são significativos para a 
construção do saber, conhecer e desenvolver do educando. Buscando conhecer mais 
de perto as práticas que possivelmente, estariam rompendo com padrões tradicionais 
de atuação docente, o presente trabalho foi desenvolvido com objetivo de avaliar 
através de um questionário estruturado contendo dez questões de múltipla escolha, 
aplicadas a dois professores da disciplina de Ciências e dois de Biologia da rede 
pública escolar do município de Fênix, localizado na região noroeste do Paraná, 
para que assim fosse avaliada a importância das aulas práticas no processo de 
ensino e aprendizagem. De acordo com o relato dos professores 75% acreditam na 
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importância das aulas práticas, porém 50% reportam que nunca realizaram, sendo 
que 50% apontam como dificuldade a carga horária reduzida, 75% as condições que o 
laboratório oferece. Para superar as dificuldades, 75% sugere as atividades de campo 
como uma boa alternativa, visto que 75% dos alunos consideram as disciplinas como 
uma matéria interessante. Fica evidente que os educadores não estão preparados 
para ministrar essas aulas, pois além da disposição e interesse pessoal, é necessário 
ter coerência entre o conteúdo proposto e a prática aplicada.  
Palavras-chave: Aulas práticas. Laboratório. Aluno.
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COMPLICAÇÕES DO SISTEMA RESPIRATÓRIO E DE SAÚDE CAUSADAS PELO 
TABAGISMO. 
Autor: Sheila Santa Barbara Cerqueira
Orientador: Robert Willian de Brito Gonçalves
Curso: BID

Organização Mundial da Saúde (OMS) considera o tabagismo como uma pandemia, 
responsável, anualmente, pela morte de cinco milhões de pessoas no mundo, 
estimando, aproximadamente, o dobro desses óbitos para o ano de 2020, com 70% 
deles ocorrendo em países em desenvolvimento, entre eles o Brasil, que, segundo 
a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) afirma o consumo do cigarro é 
responsável por 200 mil mortes por ano. Este trabalho tem como objetivo discutir as 
complicações do sistema respiratório e de saúde causadas pelo tabagismo, devido à 
influência da mídia e da dependência causada pela nicotina. A metodologia utilizada 
foi uma pesquisa bibliográfica na base de dados Scielo. Os resultados obtidos foram, 
que o crescente aumento no número de fumantes tem causado diversos danos à 
saúde da população e prejuízos para a economia mundial. E que uma das soluções 
seria uma ação governamental conjunta com órgãos de saúde, escola e comunidade 
para a diminuição desses números estatísticos.
Palavras-chave: Sistema respiratório. Tabagismo. Complicações de saúde.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL. 
Autor: Keliane de Oliveira Gomes
Orientador: Robert Willian de Brito Gonçalves
Curso: BID

Considerando que o meio ambiente é qualificado como patrimônio público a ser 
necessariamente assegurado e protegido para o uso da coletividade, percebe 
se, que o licenciamento ambiental é um dos principais instrumentos da politica 
nacional do meio ambiente, que visa o controle e o monitoramento dos impactos 
ambientais. Em Feira de Santana, existem órgãos ambientais municipal e estadual 
competentes, responsáveis pelo licenciamento de empreendimentos que venham a 
causar impactos ambientais locais. Este trabalho visa mostrar como é elaborado um 
processo administrativo de licenciamento, demonstrando a importância desse, e o 
que pode ocorrer caso o empreendimento comece a exercer suas atividades sem a 
devida licença ambiental. Esse trabalho nos ofereceu a oportunidade de vivenciar no 
dia-a-dia todos os tramites do processo de licenciamento ambiental. Percebemos que 
mesmo depois de expedida a Licença Ambiental, o empreendedor continua tendo 
responsabilidades ambientais, caso essas não sejam cumpridas a Licença Ambiental 
pode ser suspensa ou até mesmo cancelada.
Palavras-chave: Licenciamento ambiental. Empreendedor. SEMMAM.
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A TRANSMISSÃO DO SABER ATRAVÉS DAS GERAÇÕES: CASO DAS RENDEIRAS 
DA LAGOA DA CONCEIÇÃO. 
Autor: Francieli Pereira
Orientador: Eliane de Souza Schottz
Curso: BID

A renda de bilro é uma forte tradição no litoral de Santa Catarina, especialmente 
na cidade de Florianópolis, sendo que esse conhecimento é passado através das 
gerações, entre as mulheres da família e da comunidade. São poucas as instituições 
que fornecem esse conhecimento de uma forma mais didática. No presente trabalho, 
foi realizada uma pesquisa, usando como instrumentos de fundamentação teórica a 
literatura local e entrevistas com rendeiras da comunidade da Lagoa da Conceição, 
vinculadas ao ‘Casarão das Rendeiras’, para obter mais detalhes em relação à 
transmissão dessa tradição entre as mulheres que residem na região. Percebeu-se que 
embora seja uma tradição característica, a renda de bilro vem sofrendo uma queda na 
produção, devido ao desinteresse das jovens em adquirir esse conhecimento.
Palavras-chave: Renda de Bilro. Transmissão de conhecimento. Tradição.
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A IMPORTÂNCIA DA BOTÂNICA ECONÔMICA. 
Autor: Norma dos Santos Tresbach
Orientador: Marcos Augusto Gregolin Grisotto
Curso: BID

O objetivo deste artigo é mostrar a importância da botânica na economia atual do 
Brasil e do mundo. A transformação ocorrida na humanidade através dos tempos, 
desde a antiguidade, é mostrada nesse artigo, discorrendo a respeito de costumes 
dos povos nômades, coletores e sedentários, assim como suas conquistas em vários 
aspectos da vida. Essas mudanças são retratadas até o momento atual com todo 
manancial econômico gerado pela domesticação das plantas. A importância da 
botânica econômica na construção civil, na indústria moveleira, na medicina e em 
várias áreas importantes no cotidiano de nossas vidas pode ser visualizada aqui. A 
intenção foi mostrar toda essa linha evolutiva que resultou na domesticação de plantas 
e animais, com seus infindáveis usos, tanto numa forma mais simples, quanto em 
participação de produtos bastante elaborados e de real importância na atualidade. Ao 
longo de todo esse tempo aconteceram danos irreparáveis desse manancial, devido 
às iniciativas na forma de coleta, bem como no uso de produtos químicos, assim 
como no descaso com a reposição do mesmo. No momento atual contamos com a 
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bioprospecção, com seus aspectos legais, regulamentado, controlando e disciplinando 
o uso de recursos biológicos. No Brasil, a normatização vem sendo implementada 
pelo governo, através do IBAMA e do CGEN (Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético), em relação aos processos de coleta, armazenamento e transporte de 
material advindo do patrimônio natural de diversidade biológica nacional, visando o 
controle dos abusos no processo de acesso à riqueza biológica do país.
Palavras-chave: Botânica. Agricultura. Domesticação.
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AVANÇOS E PROBLEMAS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL E SUL DO 
BRASIL. 
Autor: Samara Silva dos Santos
Orientador: Joice Martins de Freitas Frasson
Curso: BID

A educação inclusiva no Brasil ainda é um assunto muito polêmico e delicado. 
Esse tipo de educação necessita urgentemente de reparos, tanto institucionais, 
quanto pedagógicos, uma vez que, nem todas as escolas estão aptas a trabalhar 
com pessoas com deficiências e, muitas vezes, nem mesmo os professores estão 
assim capacitados. Com isso, o objetivo principal deste trabalho é fazer um relato 
histórico sobre a educação inclusiva e seus processos ao longo dos anos, onde pode-
se observar, através das referências obtidas, que esse tipo de educação já progrediu 
bastante desde o período em que se iniciou. Porém, ainda há a necessidade de 
um incentivo, principalmente governamental, aos professores, para que os mesmos 
possam se especializar cada vez mais nesses alunos especiais, com o intuito de 
garantir aos mesmos uma educação ainda mais igualitária dentro do ensino regular.
Palavras-chave: Inclusão social. Necessidades especiais. Educação especial.
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RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR. 
Autor: Soray Salete Pereira dos Santos Calegari
Orientador: Cleber de Souza
Curso: BID

Desde a descoberta do RX em 1895, a busca por diagnósticos mais precisos com 
o objetivo de auxiliar a medicina e a ciência como um todo, nos trouxe exames 
como a ultrassonografia, tomografia até chegar a RMN, ressonância magnética 
nuclear. Fenômeno este, físico de troca de energias (ondas magnéticas) e corpos em 
movimento. Seguindo os conceitos de estudiosos como o físico Isidor Issac, prêmio 
Nobel em 1944, outros cientistas aprimoraram a capacidade de diagnosticar patologias 
com o equipamento de RMN associado à tecnologia. É um sistema complexo físico 
que utiliza meios de contraste que auxiliam a visualização do meio patológico para 
os meios saudáveis.  Essas imagens são enviadas ao computador, comparando, seria 
como se a parte anatômica do paciente fosse fatiada em finíssimas camadas. É o 
melhor método de imagem para avaliação das estruturas internas e articulações. 
Porém, como acontece o processo de envio dessas imagens?  Dentre os elementos 
químicos, o hidrogênio, muito abundante no corpo humano é o que ativa a troca de 
energia em meio ao campo magnético, como se fosse um ímã, por isso é o mais 
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indicado na obtenção de imagens. Existem também contraindicações, mas a maioria 
dos pacientes sob orientação médica poderá fazer uso dessa tecnologia em favor de 
sua saúde.
Palavras-chave: Diagnósticos. Medicina. Patologias.
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HISTÓRICO, CONCEITOS E CURIOSIDADES DAS LEIS TRABALHISTAS. 
Autor: Jaqueline Brandalise
Orientador: Gislaine Maltez Costa
Curso: CTB

Antes mesmo das leis trabalhistas, surgiu a palavra trabalho, inicialmente com 
a definição de castigo, ou seja, uma forma de tortura, tendo em vista o modelo 
de trabalho da época (escravidão). Porém anos depois na Europa, apareceram as 
primeiras reinvindicações de trabalhadores que se uniram para lutar por melhores 
condições de trabalho, como a diminuição da jornada de trabalho; ganhando força com 
a revolução francesa e posteriormente com a revolução industrial. chegando assim 
aos dias de hoje, onde temos uma legislação sólida e ativa com base na Consolidação 
das leis do trabalho – CLT, que regem (regulamentam) qualquer relação do trabalho 
seja ele individual ou coletivo. A CLT garante aos trabalhadores diversos direitos 
e benefícios. Entre eles estão: salário, férias, 13º salário, horas extras, aviso prévio, 
seguro desemprego, insalubridade, salário família, descanso semanal remunerado, 
entre outros. Desde sua publicação, a CLT já sofreu várias alterações, visando adaptar 
o texto às realidades do cotidiano.
Palavras-chave: Leis trabalhistas. Reivindicações. Jornada.
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DEPARTAMENTALIZAÇÃO DOS CUSTOS. 
Autor: Edson Eugenio da Silva
Orientador: Elaine Cristina Rodrigues Voges
Curso: CTB

Este estudo tem a intenção de aprofundar, mediante análise contábil e conceitos, o 
que é e porque se faz a departamentalização dos custos. Mostrar a funcionalidade da 
apropriação dos custos nos diversos departamentos, como instrumento de geração 
de informações precisas para as funções de planejamento e controle, identificando 
como podem ser distribuídos os custos aos variados produtos ou atividades de uma 
empresa, como percorrem os valores no estoque e como é gerenciado, ressaltando a 
importância da apuração de custos por departamentos. Este estudo nos mostra ainda, 
a relação do tema proposto com o estudo das disciplinas do Módulo V, no que diz 
respeito à aplicação dos conhecimentos adquiridos para a gestão dos custos. O estudo 
foi desenvolvido por pesquisa documental, sendo efetuada a análise e a interpretação 
dos dados obtidos, visando identificar se essa técnica fornece informações claras e 
precisas para a administração do controle dos custos.
Palavras-chave: Departamentalização. Custos. Controle.
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MICRO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL: FORMALIDADES FEDERAIS E 
FUNCIONAMENTO JUNTO À PREFEITURA DE ROLIM DE MOURA. 
Autor: Marcos Humberto Freire
Orientador: Diana Claudia Freire
Curso: CTB

O objetivo do presente artigo é apresentar conceitos e o funcionamento junto aos órgãos 
públicos responsáveis pelo cadastro e orientações dos MEI - Micro Empreendedor 
Individual. Demonstrar os principais objetivos e os possíveis benefícios que os MEI 
poderiam ter ao sair da informalidade, bem como destacar as ocupações liberadas 
para o possível enquadramento, por meio da Resolução do Comitê Gestor do Simples 
Nacional - CGSN nº 94/2011. Apresentar os detalhes dos processos para a devida 
formalização, as possíveis desvantagens e como funciona a parte burocrática desse 
tipo de empresa, além de mostrar informações que não são repassadas na hora da 
formalização. Destacar que alguns municípios, como Rolim de Moura/RO, não estão 
preparados para atender e dar suporte ao MEI, quanto a emissão e esclarecimento 
das notas fiscais, principalmente aos prestadores de serviço, visto que estes pequenos 
empreendedores de hoje com boas orientações e preparação podem se transformar 
em grandes empresários de amanhã.
Palavras-chave: Micro empreendedor Individual. Benefícios. Formalização.
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A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE NA GESTÃO DOS TRIBUTOS. 
Autor: Isidoro Oliveira Filho
Curso: CTB

A carga tributária no Brasil é uma das maiores no mundo, dificultando a 
competitividade no mercado e acarretando a falência de muitas empresas num curto 
período de tempo. A contabilidade é importante para a sociedade como um todo. É a 
ciência que estuda, registra e controla o patrimônio das entidades e suas mutações. 
A contabilidade tributária é o ramo da contabilidade que, além de aplicar as normas 
contábeis e da legislação tributária, é uma ferramenta importante na gestão dos 
tributos. Os tributos são instituídos por lei e possuem um fato gerador, dentre 
os tributos estão os impostos, as taxas e as contribuições. A legislação brasileira 
estabelece quatro regimes de tributação: o Simples Nacional, o lucro presumido, o 
lucro real e o lucro arbitrado. 
Palavras-chave: Contabilidade. Gestão. Tributos.
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PLANO DE NEGÓCIOS – ORCAMEP. 
Autor: Luiz Antonio Mena Barreto Junior
Orientador: Elaine Cristina Rodrigues Voges
Curso: CTB

Este projeto é denominado por ORCAMEP, tem por objetivo apresentar a prática 
do 6º módulo do curso de Ciências Contábeis da UNIASSELVI. Tem como meta 
principal delinear o plano de negócios a ser utilizado pela empresa ORCAMEP – 
Desenvolvimento de Softwares Coorporativos e Comerciais Ltda. A ideia de se fazer 
um projeto deste tipo baseia-se na experiência profissional do acadêmico e no estudo 
mercadológico, integrando módulos de controle de estoques, financeiro, comercial, 
contábil e demais obrigações acessórias existentes na legislação comercial atual. 
Conforme o plano de negócios realizado, o estudo necessário, o projeto demonstrou-
se viável, já que esse conta com uma grande aceitação do empresariado, devido sua 
multifuncionalidade. Outro fator importante que colabora para o andamento deste 
projeto são os incentivos oferecidos pelo Governo Federal através das Leis Ordinárias 
nº 10.973/2004 e 11.196/2005, as quais ofertam incentivos fiscais/tributários às áreas 
envolvidas com a inovação tecnológica.
Palavras-chave: ORCAMEP. Plano de negócios. Software.
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PESQUISA ECONÔMICO/FINANCEIRA NO CONTEXTO FAMILIAR. 
Autor: Amauri de Sousa Freitas Junior
Orientador: Nádia Nara de Godoy
Curso: CTB

O objetivo do trabalho consiste em efetuar um levantamento de todos os recebimentos 
e de todos os pagamentos financeiros do autor em um determinado período, que 
compreendeu os meses de março a junho de 2012. Após a coleta dos dados dos 
períodos, os números foram organizados em planilhas do Excel, separadas por dia 
e mês para melhor compreender os números. Também foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica em livros e sites da internet, na intenção de embasar o tema e verificar 
se os métodos utilizados nesse período pelo autor, realmente estão de acordo com o 
que é defendido atualmente no meio científico. O sucesso desse trabalho consistiu 
na mudança (ou manutenção) de comportamentos referentes a onde investir, quando 
investir e como o fazer. Além de auxiliar o autor na melhor organização da situação 
financeira, serviu de importante ferramenta para visualização dos seus gastos e 
consequente acompanhamento das entradas e saída dos recursos financeiros. 
Palavras-chave: Levantamento. Financeiros. Investir.
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O PERFIL DO ADMINISTRADOR MODERNO. 
Autor: Fernando Oliveira Toledo
Orientador: Maria Clarice Noda Goulart
Curso: CTB

Desde os primórdios o homem necessitou planejar suas tarefas, seu tempo e 
seu modo de vida, valeu-se para tanto de técnicas administrativas, o que faz da 
administração a profissão mais antiga de que se tem conhecimento. Desde o início, 
a administração vem em uma ascendente, que exige cada vez mais dos profissionais 
que dela decidiram fazer parte.
Palavras-chave: Administração. Profissão. Exigência 
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LIDERANÇA E OS ESTILOS DE LÍDERES. 
Autor: Brendali Monti Dias Cabral
Orientador: Ednea dos Santos Cardoso
Curso: CTB

Veremos que liderança é uma atitude, um estilo de vida que qualquer pessoa 
pode adotar. Mas para isso, é preciso se enquadrar em alguns aspectos que são 
essenciais para se tornar um líder. Em primeiro lugar, para ser oficialmente um 
líder, é indispensável que haja seguidores. O líder deve ser respeitado e admirado 
pelo seu grupo. Podemos citar como um grande exemplo de liderança, Benjamin, do 
filme “O Patriota”, que era um guerreiro e conquistou uma grande vitória através das 
pessoas que o seguiam, seus liderados. Não existe uma receita perfeita para liderar, 
cada líder deve criar a sua da melhor forma, e de acordo com o seu comportamento 
e atitudes.
Palavras-chave: Liderança. Atitudes. Pessoas.
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LUCRO REAL. 
Autor: Ana Maria Schmitz Schlistinchg
Orientador: Antonio Salésio Costa
Curso: CTB

O objetivo deste trabalho é demonstrar e desenvolver um pequeno texto sobre as 
vantagens e benefícios de uma empresa que opta pela tributação baseada no Lucro 
Real.  Também vamos ver qual é o período de apuração do imposto de renda e 
quais as empresas que estão obrigadas ao Lucro Real. Também irei fazer uma breve 
explanação sobre o LALUR – Livro de Apuração do Lucro Real, sua função e como 
ele se divide.
Palavras-chave: Lucro real. Tributos. LALUR.
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CUSTOS DA GESTÃO CONTÁBIL NAS DIVERSAS FORMAS DE TRIBUTAÇÃO. 
Autor: Margarete de Sousa Battiato
Orientador: Antonio Maria Rodrigues Lemos
Curso: CTB

A contabilidade é uma ferramenta indispensável para a gestão de negócios. A 
amplitude das informações contábeis vai além do simples cálculo de impostos 
e atendimento da legislação. Através da pesquisa documental, nesse artigo, 
observaremos alguns aspectos a considerar sobre o quanto devemos cobrar pelos 
serviços contábeis e mostraremos através de tabelas comparativas de valores. A 
contabilidade é um trabalho de grande responsabilidade, que exige análise minuciosa 
das áreas fiscal, tributária, trabalhista e pessoal. A área contábil exige muito estudo 
e conhecimento, pois leva em conta a legislação e as formas de tributação de cada 
empresa. O custo médio de uma contabilidade varia muito, porque depende do porte 
da empresa e de sua forma de tributação. Deve-se observar qual o regime tributário 
que o nosso cliente se enquadra, pois é a partir dessa informação que começamos a 
montar um orçamento.
Palavras-chave: Margarete. Lemos. CTB0070.
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JORNADA DE TRABALHO E FORMAS DE REGISTRO. 
Autor: Lussandra Tramontina
Orientador: Adair Mendes de Paula
Curso: CTB

Este trabalho resultou do interesse pelo registro da jornada de trabalho: manual, 
mecânico e eletrônico. Inicialmente a hipótese era a de que todas as empresas com 
mais de dez funcionários fossem obrigados a usar o ponto eletrônico, porém, após 
intenso estudo da legislação, percebeu-se que as empresas ainda tem liberdade para 
tal e inclusive podem usar de meios diferentes de registro das jornadas no mesmo 
estabelecimento e aquelas que optarem pelo ponto eletrônico precisam se adequar 
às portarias do MTE. Aproveitando o estudo sobre jornadas de trabalho, realizou-se 
um histórico do trabalho desde a época da escravidão, até os dias atuais, buscando 
mostrar as conquistas que os trabalhadores já alcançaram e as primeiras leis relativas 
ao direito do trabalho. Também se encontra descrito nesse trabalho o conceito de 
jornada de trabalho e os períodos considerados de efetivo trabalho. O estudo foi 
bibliográfico, já que se encontra no mercado um acervo bastante grande sobre o 
tema, bem como toda a legislação vigente serviu de embasamento teórico. 
Palavras-chave: Trabalho. Jornada de trabalho. Registro.
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SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL. 
Autor: Ricardo Mafra
Orientador: Délci Tamanini
Curso: CTB

O texto aborda a implantação do sistema público de escrituração fiscal, onde há 
a obrigatoriedade do envio das informações por empresas que são regidas pela 
tributação de lucro real, lucro presumido ou lucro arbitrado, por meio de arquivo 
eletrônico utilizando-se certificado digital. O objetivo de envio dessas informações 
é a extinção da impressão de registro de entradas, registro de saídas, registro de 
inventário, registro de apuração de ICMS e registro de apuração de IPI, proporcionando 
às empresas a redução com custos na impressão dos mesmo e acomodação em 
espaços físicos. A falta da prestação dessas informações acarreta em penalidade e 
multas que podem variar de acordo com a legislação de cada estado da federação 
brasileira. A implantação desse sistema é benéfica ao governo e às empresas, pois 
há a unificação da prestação das informações, eliminação das ações fraudulentas 
ou ilícitas por parte das empresas, o que proporciona a extinção da concorrência 
desleal. Há de se destacar o investimento financeiro pelas empresas no âmbito 
de aquisição ou adequação de sistemas de informática e também o investimento 



133

C iênc i a s  Con tábe i s
na qualificação profissional por meio de cursos ou contratação de mão-de-obra 
qualificada. Percebendo que em muitos casos, após a qualificação do profissional o 
mesmo ofereça ou migre para a concorrência, impedindo assim o retorno financeiro 
do investimento na qualificação.
Palavras-chave: Legislação. Prazos. Penalidades.
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PLANEJAMENTO E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA. 
Autor: Edilson Fernando Kovaliuk
Orientador: Iraci Aparecida Rocha
Curso: CTB

Este trabalho de pesquisa com o tema planejamento e procedimentos de auditoria, 
dentro do ramo contábil, que é assunto da disciplina Auditoria I, tem como 
objetivos: entender o planejamento e os procedimentos de auditoria; conhecer as 
técnicas de planejamento e procedimentos de auditoria; compreender a importância 
do planejamento e dos procedimentos de auditoria nas empresas. A pesquisa 
foi direcionada por literaturas (livros, trabalhos acadêmicos e publicações) que 
se relacionavam ao tema. Detalhamos alguns aspectos que identificamos como 
mais relevantes na matéria. E na conclusão da pesquisa, demonstraremos nosso 
posicionamento sobre o material adquirido, como também alguns aspectos que 
julgamos serem matéria para novos estudos de pesquisa.
Palavras-chave: Planejamento. Procedimentos. Auditoria.
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PLANO DE NEGÓCIOS. 
Autor: Deise Morais
Orientador: Délci Tamanini
Curso: CTB

Neste paper veremos o plano de negócios de uma empresa, cuja atividade é comércio 
de roupas femininas de tamanhos especiais (vestidos de festas). Como diferenciais 
competitivos, a empresa apresentará variedade de estampas e cortes apropriados 
para um manequim maior que 46 e atendimento diferenciado aos clientes, pois 
mais que vendedora, a atendente será instruída a ser verdadeira consultora de 
moda. Muitas mulheres que estão acima do peso buscam estar bem vestidas, e para 
isto acontecer não estão se importando com preços e sim com a qualidade a elas 
oferecida. As tendências femininas para moda se diversificam e se inovam todos 
os dias e esse mercado busca atender a todo o tipo e gosto feminino, inclusive o 
mercado das mulheres que buscam tamanhos especiais. Essa empresa terá sua 
constituição no decorrer do trabalho, será uma empresa Limitada e com a Tributação 
no Simples Nacional.
Palavras-chave: Roupas. Feminina. Tamanhos especiais.
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FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDAS. 
Autor: Renan Ferreira
Orientador: Iraci Aparecida Rocha
Curso: CTB

O paper apresenta de forma detalhada os métodos de formação do preço de venda, 
mostrando a importância desse conhecimento na implantação de uma gestão de 
custos eficiente e eficaz para a organização. Além disso, é imprescindível ressaltar 
a aplicação desses processos em situações reais no cotidiano das empresas, 
exemplificando com valores e produtos.
Palavras-chave: Formação do preço de venda. Gestão de custos. Situações reais.
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AUDITORIA INTERNA: UMA FERRAMENTA DE CONTROLE DA GESTÃO. 
Autor: Maria das Graças de Morais
Curso: CTB

Estamos num tempo em que tudo acontece de forma dinâmica, com mudanças 
em todos os setores sociais e econômicos. Não é mais possível realizar atividades 
sem que sejam examinados e analisados todos os procedimentos realizados pelas 
entidades na preparação dos instrumentais de controle do patrimônio que visam 
sua eficiência, eficácia e economicidade. E assim, sem que haja uma ferramenta 
de gestão que assessore os administradores para o cumprimento de sua missão 
empresarial. Este paper visa demonstrar que a auditoria é uma ferramenta usada 
para resguardar o patrimônio, pois garante a confiabilidade de suas demonstrações 
e que a auditoria interna é ferramenta de controle da gestão eficaz no processo de 
condução dos negócios, com resultados viáveis que assegurem a normatização dos 
processos, evitando erros ou fraudes, que geralmente são descobertos durante a 
auditoria externa.
Palavras-chave: Auditoria. Auditor. Gestão.
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A EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA CONTABILIDADE. 
Autor: Williane Santana Marques 
Orientador: Marcele Gomes Silva de Sousa
Curso: CTB

Este paper faz referência à evolução histórica da contabilidade, desde a pré-história, 
com o surgimento das primeiras manifestações da contabilidade na terra, muito antes 
de Cristo, à atualidade, disponibilizando o conhecimento sobre o desenvolvimento 
dos pensamentos contábeis, apresentados através da escolas italianas e americanas, 
desmembrando as novas exigências do profissional contábil, manifestadas através da 
evolução da própria ciência.
Palavras-chave: Contabilidade. Pré-história. Profissional contábil.
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AUDITORIA CONTÁBIL. 
Autor: Patrícia Back
Orientador: Fabiana Tramontin Bonho
Curso: CTB

Este paper tem o objetivo de apresentar, de forma breve, os tipos de auditoria, dando 
ênfase para à auditoria contábil, a qual busco como foco neste trabalho. Para tanto 
pesquisei em livros e em sites na internet, como também tive acesso a um vídeo 
gravado diretamente com um profissional da área. Através dessa pesquisa aprendi 
uma área muito interessante da contabilidade, a qual inclui ética, profissionalismo, 
eficiência, eficácia, sigilo, entre outras qualidades. É uma área bem abrangente e 
que ainda está em processo de crescimento e aperfeiçoamento, tendo assim grandes 
possibilidades de sucesso para o profissional responsável que busca seu lugar ao 
sol.
Palavras-chave: Ciências contábeis. Áreas de atuação. Auditoria.
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A CONTABILIDADE COMO FERRAMENTA GERENCIAL. 
Autor: Andrieli Brandeburski Pires
Orientador: Maria Clarice Noda Goulart
Curso: CTB

A contabilidade é um ramo muito abrangente e de extrema importância no sucesso de 
uma empresa. É a partir dos dados levantados pela área contábil que o administrador 
consegue tomar uma decisão, sabendo onde poderá chegar com os recursos que 
dispõe. O contador deixou de ser um mero “guarda-livros” para ser um importante 
aliado na análise de um cenário empresarial. Por muito tempo a contabilidade foi vista 
como um sistema de informações tributárias, hoje nesse mundo globalizado, onde 
tudo acontece com muita rapidez, precisão na tomada de decisões é essencial para 
continuar sobrevivendo nessa acirrada competição. Encontramos na contabilidade 
gerencial, informações objetivas que ajudam no aperfeiçoamento de processos e 
desempenho de uma empresa.
Palavras-chave: Contabilidade gerencial. Administração. Contador.
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RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO. 
Autor: André Luiz Tavares Lima
Orientador: Florêncio Mendes de Oliveira Filho
Curso: CTB

Com a finalidade de conclusão do estágio de Auditoria, neste artigo demonstra-se a 
socialização dos resultados do trabalho de planejamento e execução. Da carta-proposta 
e procedimentos de auditoria, seus papéis de trabalho e carta de responsabilidade 
da administração, dos relatórios de divergências e relatório do auditor a esse final, 
acontece a socialização. Depois de concluída essa etapa é cumprida uma importante 
exigência do estágio curricular para o acadêmico colar grau, finalizando assim esta 
jornada.
Palavras-chave: Empresa. Auditoria. Estágio.
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RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO. 
Autor: Talita Zilio Albiero
Orientador: Emerson Ricardo Cesa
Curso: CTB

O relatório final do Estágio de Ciências Contábeis engloba atividades práticas 
educativas em cumprimento com a grade curricular acadêmica do curso de 
Ciências Contábeis.  Essa atividade abrange os atos de constituição de empresas, 
contabilização e a realização dos trabalhos de auditoria da mesma, que vêm a 
engrandecer e moldar as práticas dos futuros profissionais contabilistas. Uma vez 
iniciadas as atividades de conclusão do estágio, nós acadêmicos, futuros profissionais 
da área contábil, nos deparamos com uma imensurável sensação de dificuldade, 
pois todos os conhecimentos adquiridos ao longo do período do curso seriam aqui 
aplicados de forma prática, na exibição dos resultados obtidos através da auditoria 
nas contas patrimoniais, financeiras, trabalhistas, previdenciárias, entre outras, de 
suma importância para o bom andamento das empresas. Os futuros Contadores após 
a conclusão desse trabalho, certamente estarão mais preparados para enfrentar as 
diversas situações do dia-a-dia da área contábil, cheio de mudanças e um cenário 
cada vez mais valorizado nacionalmente e internacionalmente. 
Palavras-chave: Resultados. Verificações. Aplicações.
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INFLAÇÃO NO BRASIL TIPOS E CONSEQUÊNCIAS. 
Autor: Geyzon Robson Martins de Lacerda
Orientador: Manfrede Fonseca da Silva
Curso: CTB

A inflação pode se apresentar caracterizada por muitas faces, cada uma com seu tipo 
e característica diferente, mas todas potencialmente devastadoras para a economia. 
Este artigo pretende definir, de forma sintética, o termo inflação, apresentar os tipos 
mais comuns, sua relação como a economia brasileira, e como as consequências de 
um processo inflacionário podem destruir uma nação. Na análise efetuada a partir de 
diversas publicações sobre o tema, percebemos que a inflação de demanda, espiral 
inflacionária, de custo, de inércia e hiperinflação são mais comuns. Tentativas de 
controle da inflação no Brasil tiveram seus momentos marcantes entre os anos de 
1986 e 1994, com a implantação de alguns planos econômicos, como o Cruzado, 
Bresser, Cruzado Novo, Collor e Plano Real. Este último conseguiu estabilizar a 
economia, controlando a inflação até o momento atual. A consequente falta de uma 
política monetária que não considere em seu planejamento as metas de inflação, e 
que busque atingir tais metas, pode desestabilizar a economia, podendo fazer nosso 
país relembrar os anos de 1992 e 1993, com inflação de 2.708,39% ao ano.
Palavras-chave: Inflação no Brasil. Tipos de inflação. Consequências da inflação.
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PRINCÍPIOS CONTÁBEIS. 
Autor: Gisele Neide Rogerio
Orientador: Luana Henrique Nunes
Curso: CTB

Na tentativa de unir os princípios fundamentais de contabilidade, o Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) editou a resolução 750 no ano de 1993, logo, os 
princípios de contabilidade ficaram conhecidos como a Resolução 750/93. Foram 
elencados, colocados em ordem os seguintes princípios fundamentais: da entidade; 
da continuidade, da oportunidade; do registro pelo valor original, da atualização 
monetária (o qual não será exposto nesse trabalho, pois foi excluída do artigo); da 
competência; e da prudência. Entretanto, o conhecimento desses princípios para a 
profissão é importantíssimo, sendo também de aparência mais ampla a tudo que 
acontece em uma empresa.
Palavras-chave: Princípios contábeis. Conhecimento. Padronização.
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FINANCIAMENTOS AGRÍCOLAS – PROGRAMA NACIONAL DE FORTALECIMENTO 
DA AGRICULTURA FAMILIAR (PRONAF). 
Autor: Edinele Pissoli
Orientador: Emerson Ricardo Cesa 
Curso: CTB

O governo brasileiro preocupado com o homem do campo, êxodo rural, custos 
elevados, baixíssimo volume de produção, escassez de crédito rural, sem considerar 
as altas taxas de juros nos bancos para o custeio da produção, criou um programa de 
fortalecimento rural o PRONAF. Com juros baixos e tempo suficiente para movimentar 
o capital do empréstimo. O programa visa beneficiar principalmente aquele pequeno 
agricultor, que trabalha diretamente no campo com a sua família. Com isso esse 
pequeno agricultor pode ajudar indiretamente os outros brasileiros, porque com 
maior oferta de alimentos da cesta básica (arroz, feijão, milho, trigo) o preço da 
mesma diminui.  Para melhorar sua condição de vida e de sua família o agricultor 
Itacir Pissoli procurou um banco responsável pelas linhas de crédito do Pronaf, e 
realizou um investimento em sua propriedade. E dessa maneira aumentou sua renda 
e agregou valor no seu produto. Mas antes de realizar o financiamento o agricultor 
deve analisar qual projeto que pretende desenvolver e se este está adequado com a 
sua realidade.
Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável. Agricultura. PRONAF.
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PLANEJAMENTO. 
Autor: Andrieli Chiamulera
Orientador: Emerson Ricardo Cesa
Curso: CTB

Planejar significa traçar um plano, programar, projetar. E o planejamento financeiro 
significa estabelecer e seguir uma estratégia, visando atingir objetivos. Hoje em dia, 
no mercado competitivo que temos, produzir e vender bem não é mais suficiente, 
é preciso controlar as finanças do empreendimento e para isso o planejamento 
financeiro possibilita montar um orçamento de caixa, acompanhar as contas, saber se 
há sobras ou faltas de recursos, se no caso de falta, tomar providências para nivelar 
o orçamento, se no caso de sobras, fazer investimentos. Um planejamento financeiro 
bem elaborado é indispensável tanto nas empresas, como na vida das pessoas, pois 
permite saber com antecedência, quais os caminhos a serem percorridos, sempre 
visando maximizar os resultados financeiros. 
Palavras-chave: Planejar. Planejamento financeiro. Finanças.
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LEGISLAÇÃO TRABALHISTA. 
Autor: Andreia Ribeiro
Orientador: Lucilene Guimarães de Melo
Curso: CTB

O trabalho foi realizado com base em experiências próprias em escritórios de 
contabilidades, pois muitos sistemas não estão devidamente configurados e as pessoas 
que trabalham no setor de departamento de pessoal, por falta de conhecimento, não 
efetuam a correção no sistema e por consequência muitos empregados recebem 
verbas a menor. O objetivo é explicar o que é o direito do trabalho e demonstrar 
alguns adicionais e as respectivas fórmulas para cálculo.  
Palavras-chave: Direito. Prática. Adicionais.
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A CAPACITAÇÃO E COMPETÊNCIA TRIBUTÁRIA DAS ESFERAS GOVERNAMENTAIS 
DE UMA EMPRESA DO POLO INDÚSTRIAL DE MANAUS. 
Autor: David Borges Ferreira
Orientador: Ana Cristina Correia
Curso: CTB

A capacitação e a competência tributária das esferas governamentais de uma 
empresa do polo industrial de Manaus é um tema que tem uma profundidade muito 
grande. Vamos comentar a capacitação tributária que é a capacidade que os entes 
políticos do estado têm de fiscalizar. A competência tributária é um direito assegurado 
na Constituição Federal à união, aos estados, ao distrito federal e aos municípios, 
de estabelecer impostos e incentivos concedidos para uma empresa instalada no 
polo industrial de Manaus. Analisando a legislação das esferas governamentais e 
consultando profissionais da área, verificamos que cada esfera governamental tem 
os impostos que lhe competem e os incentivos concedidos são de ordem estadual e 
federal, administrados pelos órgãos competentes. Consequentemente uma empresa 
tem por obrigação pela força da lei, recolher impostos nas esferas federal, estadual 
e municipal, mas uma empresa instalada no polo industrial de Manaus usufrui de 
incentivos que aliviam a sua carga tributária.  
Palavras-chave: Capacitação. Competência tributária. Entes políticos do estado.
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IMPORTÂNCIA DA PUBLICAÇÃO DO BALANÇO SOCIAL. 
Autor: Marcia dos Santos Juliatto
Orientador: Juliane de Souza Vieira
Curso: CTB

As empresas sendo elas de pequeno, médio ou grande porte, estão preocupadas em 
tornarem-se empresas cidadãs, ou seja, empresas responsáveis socialmente. Essas 
procuram publicar seus balanços sociais com o objetivo de prestar contas à sociedade 
onde estão inseridas e dar transparência aos seus projetos, que são direcionados aos 
seus funcionários, investidores, fornecedores e à comunidade em geral. Diante do 
exposto esse trabalho tem como objetivo geral apresentar um exemplo de estrutura a 
ser seguida para a realização de uma pesquisa científica, demonstrando, desde sua 
fase inicial, até a finalização, e como objetivo específico, evidenciar a importância 
da divulgação dos balanços sociais das empresas socialmente responsáveis. A 
coleta de dados se deu da seguinte maneira, foi utilizada pesquisa bibliográfica, 
realizando uma investigação em 14 revistas científicas, com o intento de obter os 
resultados desejados. Classificando-se também como descritiva, pois apresenta uma 
forma descritiva os resultados obtidos, de natureza secundária com coleta de dados. 
Exploratória onde foi realizado um levantamento sobre o tema abordado, quanto à 
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abordagem do problema classifica-se como quantitativa e qualitativa. Por fim, serão 
feitas análises e confrontos entre o tema estudado na fundamentação teórica, para 
que possa ser compreendida a importância da divulgação do balanço social para a 
sociedade em geral. 
Palavras-chave: Balanço social. Responsabilidade social. Prestação de contas.
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PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO.
Autor: Mara Rubia de Oliveira Fernandes Oliveira
Orientador: Luceni Firmino Silvano Fermiano
Curso: CTB

O planejamento tributário se trata de uma importante ferramenta à disposição 
dos gestores, pois, através de um bom planejamento nesta área, é possível 
diminuir os gastos com tributos e impostos, que nos últimos anos têm aumentado 
significativamente no Brasil, levando uma parcela considerável do faturamento das 
empresas. As empresas são obrigadas a fazer o que a lei determina, mas podem 
fazer o que a lei não proíbe, portanto, com um planejamento tributário realizado por 
um profissional capacitado, com conhecimento da legislação, poderá reduzir a carga 
tributária, possibilitando economia de recursos que podem ser investidos em outras 
áreas da empresa.
Palavras-chave: Legislação tributária. Ferramentas de gestão. Planejamento 
tributário.
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FUNDAMENTOS DO DIREITO TRIBUTÁRIO. 
Autor: Marcia Nery Pinheiro
Orientador: Diana Claudia Freire
Curso: CTB

Esse artigo tem por objetivo explanar sobre a história do direito tributário, conceito 
básico, e a importância de conhecer a legislação tributária para evitar o sobre 
carregamento de empresas. O cenário em que as empresas situadas no Brasil 
enfrentam em relação aos tributos é massacrante, pois parte do montante dos 
lucros são direcionados direta ou indiretamente, para cobrir tais custos, de forma 
que impedem o desenvolvimento das mesmas, pois é uma quantia que poderia ser 
revertida para esse fim. Os tributos representam um fator importante em relação 
à competitividade dos produtos brasileiros com os importados, acarretando em 
uma perda significativa para o Brasil, dessa forma, resume-se a importância do 
conhecimento amplo sobre a matéria tributária.
Palavras-chave: Direito tributário. Legislação tributária. Tributos.
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EMPREENDEDORISMO X EMPREGABILIDADE NO SÉCULO XXI – UM ESTUDO 
PRÁTICO COM ACADÊMICOS DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR. 
Autor: Mônica Seixas de Oliveira Mello
Curso: ENG

A presente abordagem visa destacar a importância do empreendedorismo dentro do 
contexto da empregabilidade, salientando a correlação desses dois assuntos para o 
profissional do século XXI, tendo como referência um estudo realizado com jovens 
do curso de Administração da Associação do Vale do Itajaí Mirim – Assevim, da 
cidade de Brusque/SC. O profissional do novo milênio precisa arrumar emprego 
para suas habilidades, perspectivas e aptidões, assim quanto maior o número de 
empreendedores e o valor conferido a eles, maior será a quantidade de jovens que 
tenderão imitá-los, incutindo na cultura da sociedade o espírito e as peculiaridades 
dos empreendedores, tão necessários às organizações modernas e aos jovens que 
desejam uma colocação no mercado de trabalho hoje.
Palavras-chave: Habilidades. Aptidões. Cultura.
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BREVES APONTAMENTOS DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA: DO PERÍODO JESUÍTICO ATÉ O GOLPE MILITAR – 1964. 
Autor: Maria Inez Orrigo
Orientador: Joelcir Zeni
Curso: FIL

A educação é um assunto permanentemente em pauta e todos os indivíduos de 
uma forma ou de outra têm suas condutas, seu cotidiano plenamente influenciados 
pela forma de ensino em que esteve inserido – educado. Assim, através de pesquisa 
bibliográfica, há o propósito de levantar dados históricos que possibilitem fundamentos, 
suficientes, para percebermos que o sistema educacional, em especial o brasileiro, 
pauta dessa pesquisa, está marcado por fatos, decisões, condutas, educacionalmente, 
tomadas a centenas de anos passados. Portanto, os anais da história comprovam que 
os fatos, as decisões perpassam a história, ou seja, não ficam restritos a uma época, 
a uma geração.
Palavras-chave: História. Educação. Pesquisa.
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA: DA CONCEPÇÃO AO PROCESSO DE INCLUSÃO. 
Autor: Juliano Agostinho da Silva
Orientador: Marcio da Conceição Garcia
Curso: FIL

Apesar de sua importância, durante muito tempo o direito à educação formal 
foi privilégio para poucos, mas atualmente, com a concepção de novos modelos 
educacionais, o principal objetivo da educação passou a estar ligado à expansão 
escolar, trazendo para a sala de aula os alunos de todos os estereótipos que sempre 
viveram à margem da sociedade. Um dos maiores desafios tem sido incluir nesse 
processo as pessoas que possuem algum tipo de deficiência física, sensorial ou 
intelectual. Isso porque, historicamente, essas deficiências sempre foram vistas 
pela sociedade como incapacidade e não apenas como uma dificuldade. Através 
da pesquisa bibliográfica, buscamos compreender o verdadeiro significado do termo 
inclusão. Para isso, é necessária a comparação do modelo de escola inclusiva entre 
os outros modelos educativos que buscam a inserção desses alunos. Acabamos 
descobrindo, que mais do que promover o desenvolvimento do indivíduo, o movimento 
pela inclusão promove o desenvolvimento da sociedade como um todo, ao combater 
a discriminação e o preconceito através do reconhecimento das dificuldades de cada 
um e de sua capacidade em superá-las.
Palavras-chave: Educação. Inclusão. Sociedade.
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PROCESSOS ENDÓGENOS E EXÓGENOS QUE AGEM NA TRANFORMAÇÃO DO 
RELEVO. 
Autor: Jose Rinaldo Avanci
Orientador: Cleyton Machado de Oliveira
Curso: GED

Este trabalho relata informações sobre alguns dos processos endógenos e exógenos 
que transformam a aparência interna e externa da terra. Bem como, de que forma 
esses processos atuam na formação do relevo, fazendo mudar paisagens, transformam 
muitas áreas da superfície terrestre, fazendo surgir montanhas, planícies, planaltos, 
fenômenos como os vulcões, terremotos erosões entre outros processos.
Palavras-chave: Processos endógenos. Processos exógenos. Transformações do relevo 
terrestre.
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS E O FUTURO DA HUMANIDADE. 
Autor: Patricia de Fátima Coelho
Orientador: Luís Henrique Luchetta
Curso: GED

Chamar a atenção para a problemática que gira em torno de tantas discussões 
referentes às mudanças climáticas, enfatizar a questão do aquecimento global com 
intuito de diferenciar as teorias de aquecimentistas versus céticos, comparando as 
diversas opiniões e teses em relevância, com a tentativa de demonstrar o quanto é 
valioso entender as duas versões e valorizar ambas, é de grande valia ressaltar as 
causas e consequências do tema em questão. Portanto refletir sobre alguns desafios 
no âmbito de conscientizar sobre medidas preventivas na tentativa de diminuir os 
impactos provocados pela ação do homem, e facilitar a compreensão de que existem 
outros fatores em questão relacionados às mudanças do clima. Estes são uns dos 
principais objetivos dessa pesquisa. Acredita-se colaborar para o esclarecimento 
da complexidade de um tema tão debatido, de grande magnitude, na tentativa de 
nortear os leitores desse trabalho para práticas de conscientização e mudanças em 
nossos hábitos visando fazer nossa parte para minimizar tanta agressão ambiental 
para preservar as gerações futuras.
Palavras-chave: Clima. Futuro. Humanidade.



159

Geog ra f i a

EDUCAÇÃO ESPECIAL: A INCLUSÃO EDUCACIONAL DOS PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS. 
Autor: Cleyton Machado de Oliveira
Curso: GED

Os atuais desafios da inclusão escolar, de modo geral, foram gerados nas primeiras 
civilizações. Sob a imagem de imperfeições físicas e supostos castigos espirituais 
ao longo das gerações, o preconceito acerca dessas pessoas provocaram a exclusão 
sociocultural. Entretanto, os últimos sessenta anos foram recheados de novas 
concepções, desmistificando esse preconceito, a sociedade adotou uma postura 
mais inclusiva e responsável, buscando inserir os deficientes no convívio social e 
principalmente estimulando a inclusão escolar.
Palavras-chave: Inclusão escolar. Deficientes. Educação.
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OCUPAÇÕES EM ÁREAS DE RISCO. 
Autor: Rafael Pereira Martins
Orientador: Luís Henrique Luchetta
Curso: GED

As áreas de risco urbanas são ocupadas por meio de moradias precárias de maneira 
indiscriminada e irracional, sem levar em conta os riscos naturais ou antrópicos. 
Muitas vidas e bens materiais são perdidos por esta ocupação indevida. Observa-
se que o perfil dessas ocupações é feito por pessoas com “baixa renda” e os locais 
ocupados são na maioria das vezes áreas com pouca ou sem infraestrutura básica 
para morar. Este trabalho tem por finalidade expor a realidade do problema de 
ocupação em áreas impróprias para ocupação e a necessidade de maior fiscalização 
dos órgãos públicos para amenizar esse problema. Fazendo comparações de fotos 
antigas e atuais em áreas de risco se observa que a “solução para o problema” está 
longe de ser resolvido. Conclui-se que um trabalho mais efetivo de fiscalização dos 
órgãos públicos responsáveis e um investimento imediato de “conscientização” na 
educação escolar e familiar sobre o tema irá contribuir e muito para amenizar as 
ocupações desses lugares.
Palavras-chave: Áreas de risco. Baixa renda. Conscientização.
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COMO FICA O RIO CACHOEIRA DE JOINVILLE? 
Autor: Andre Luis Vieira
Orientador: Marcos Edgar Hasper
Curso: GED

Rio cachoeira, com quatorze quilômetros de extensão, nasce no bairro Costa e Silva 
e deságua na Baia da Babitonga, é um dos tristes cartões de Joinville, pois atravessa 
o centro da cidade tornando-se necessariamente notável pela população joinvilense 
e visitantes. Atualmente se encontra em uma situação caótica do ponto de vista 
ecológico e ambiental, pois ao longo do desenvolvimento da cidade, desde a colônia 
Dona Francisca, vem se transformando em um imenso “esgoto“ a céu aberto e, esta 
situação, se deve à recepção do esgoto doméstico e industrial recebido em seu 
próprio curso e também através de seus afluentes. Já foi tomado como prioridade 
inúmeras vezes em discursos de palanques, ações governamentais paliativas já foram 
realizadas, porém, o rio doente, continua sua triste trajetória com pouca vida, exalando 
mal cheiro, transportando agentes poluentes e ofendendo a paisagem urbana da 
maior e mais rica cidade do estado de Santa Catarina.
Palavras-chave: Retrospectiva. Vontade pública. Perspectivas.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA 
NO MUNICÍPIO DE CAMETÁ. 
Autor: Paulo Roberto Pereira Azevedo
Orientador: Raimunda Maria Pinto Benassuly
Curso: GED

As transformações ambientais, decorrentes do avanço desenfreado das diferentes 
atividades humanas, tornam-se uma ameaça presente à permanência da biodiversidade 
e estão relacionadas também ao nível de informação que a sociedade possui no que 
diz respeito a temas ligados ao ambiental. Em oposição a isso, muito se fala de 
educação ambiental, mas é preciso saber como este tema está sendo trabalhado em 
sala de aula. Nesta pesquisa se pretende identificar de que forma está se discutindo 
a temática nas escolas públicas, e se professores estão preparados para este novo 
desafio, também iremos discutir a diferença entre educação ambiental e meio 
ambiente e por fim trabalharemos a consciência ambiental no processo pedagógico, 
no seu sentido mais amplo.
Palavras-chave: Educação ambiental. Consciência ambiental. Processo pedagógico.
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COMÉRCIO INFORMAL: OS CAMELÔS DO CENTRO COMERCIAL DE MANAUS. 
Autor: Lidia Gusmão de Souza
Orientador: Luiz Francisco Nogueira de Freitas
Curso: GED

Este trabalho sobre o comércio informal no centro da cidade de Manaus foi elaborado 
a partir do resultado de um trabalho de campo, cujo objetivo principal foi analisar as 
causas da permanência dos trabalhadores no comércio informal e a sua importância 
para a cidade, tendo em vista ao acelerado crescimento populacional na cidade de 
Manaus nas últimas três décadas, fruto principalmente de um movimento migratório. 
A escolha da profissão não se pode afirmar que é uma opção de vida, mais sim 
uma opção de sobrevivência, resultado de uma sociedade esquecida pelo poder 
público. Historicamente a sociedade tem vivenciado transformações de cunho 
político, social e econômico, e não podemos dissociar a informalidade em Manaus 
como consequência desse processo que provocou movimentos migratórios e índices 
elevados de crescimento demográfico, cujas consequências têm-se uma sociedade 
com escolaridade defasada e mão-de-obra sem qualificação.  
Palavras-chave: Comércio informal. Camelô. Migração.
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HOMEM: AGENTE TRANSFORMADOR DO ESPAÇO. 
Autor: Anna Raquel Mattje
Orientador: Anúbia Fontana Brun
Curso: GED

O homem é o principal agente de transformação do espaço, é ele que constrói 
e reconstrói objetos para sua sobrevivência. Alguns problemas surgem, devido ao 
grande abuso do homem sobre o meio ambiente. Verifica-se que a ação humana é a 
principal causadora de catástrofes, tempestades e mudanças climáticas, sendo isso 
a resposta que a natureza está dando ao seu sofrimento. Consequentemente esses 
problemas abalam a sociedade humana causando doenças, cânceres, pragas etc. 
Mas ainda há tempo de salvar o planeta, trazendo formas de melhorar o convívio 
homem-natureza.
Palavras-chave: Homem. Natureza. Transformação.
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LÚDICIDADE A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NO ENSINO DA GEOGRAFIA DE 5ª 
À 8ª SÉRIE. 
Autor: Aneson Vargas de Àvila
Orientador: Tereza Ness Rodrigues
Curso: GED

Este estudo tem por finalidade mostrar a importância do lúdico no ensino da 
geografia e 5ª a 8ª série, e o porquê da ludicidade na educação e sua relação como 
facilitador da aprendizagem em sala de aula e qual sua importância na educação 
atual, e se realmente os alunos aprendem melhor brincando. As aulas tradicionais, 
baseadas apenas na explanação do professor e na memorização do conteúdo são 
extremamente desestimulantes para os alunos, independente do grau de instrução 
dos mesmos, podem ser alunos de séries iniciais ou de graduação. Nesse sentido se 
faz necessário lançar mão de metodologias diversas e inovadoras para tornar as aulas 
mais atraentes e estimulantes fazendo com que os alunos se interessem cada vez 
mais pelo conteúdo proposto.
Palavras-chave: Lúdico. Aprender. Escola.
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AS GRANDES NAVEGAÇÕES. 
Autor: Anubia Fontana Brun
Curso: GED

Será que é possível, nos dias de hoje estabelecer uma relação entre a expansão 
marítima europeia e a globalização que estamos vivenciando nos dias de hoje? 
Durante os séculos XV e XVI, o mundo todo passou por grandes transformações. A 
necessidade de novas rotas e o desejo de expansão de suas atividades comerciais 
levaram os europeus aos mares. A partir daí, podemos constatar que houve um 
crescimento contínuo das relações de dominação e dependência entre as nações 
do mundo. Tal sistema vem se ampliando de uma forma ou de outra até os dias de 
hoje. Portanto, as grandes navegações significaram uma espécie de globalização. 
Resultado de um longo processo que vem desde a ascensão da burguesia ao poder, 
e do surgimento do capitalismo a partir dos séculos XV e XVI.
Palavras-chave: Navegações. Inovação. Comércio.
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REGIÕES BRASILEIRAS: SUDESTE ASPECTOS TERRITORIAIS, FÍSICOS E 
SOCIOECONÔMICOS. 
Autor: Karina Macedo Jardim
Orientador: Beatriz Dalsotto
Curso: GED

O sudeste é uma das cinco regiões político-administrativas brasileiras. O Brasil 
é um território de grande extensão, que sofreu diversas transformações em seu 
espaço ao longo do processo histórico de formação. Para facilitar a divulgação de 
dados estatísticos, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) dividiu o 
espaço brasileiro em cinco macrorregiões: norte, nordeste, sudeste, centro-oeste e 
sul. A região sudeste é formada pelos estados: São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e Minas Gerais, totalizando uma área de aproximadamente 925 mil km² e uma 
população com mais de 80 milhões de habitantes. No relevo regional predomina a 
existência de planaltos, com a presença de serras, depressões e a planície litorânea; 
quanto à hidrografia, três bacias hidrográficas abastecem a região: bacia do Paraná, 
bacia do São Francisco e bacia do Leste e do Sudeste-Sul; o clima predominante 
é o tropical; em relação à vegetação, originalmente predominava a caatinga, o 
cerrado e as matas Tropical e Atlântica, contudo, devido ao processo de urbanização 
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a vegetação original sofreu grande devastação. Do ponto de vista econômico, o 
sudeste é a região mais urbanizada e industrializada do Brasil, sendo responsável 
pela produção de quase 50% do PIB brasileiro. 
Palavras-chave: Regiões político-administrativas brasileiras. Sudeste. Aspectos físicos 
e socioeconômicos.
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ACESSIBILIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA. 
Autor: Moacir Mendes Souza
Orientador: Irimar Bitencourt de Bem
Curso: GED

A questão da acessibilidade física da escola, na educação infantil e ensino fundamental 
é tão importante, quanto a inclusão social da criança na escola regular. A inclusão 
da criança na escola regular se dá a partir do momento em que são dadas condições 
dessa criança com dificuldades físicas, mentais ou intelectuais de permanecer no 
ambiente escolar e ter acesso a todos os locais.
Palavras-chave: Acessibilidade. Inclusão. Igualdade.
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ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS. 
Autor: Cleyton Machado de Oliveira
Curso: GED

A degradação de áreas constitui um grande problema social, econômico e 
ambiental para as futuras gerações, pois provocam inúmeros transtornos ambientais: 
empobrecimento dos solos, instabilidades hidrológicas, redução da biodiversidade, 
entre outras. Faz-se necessário uma postura diferenciada dos seres humanos no intuito 
de recuperar essas áreas, seja no campo ou na cidade. Dessa forma, esta pesquisa 
busca evidenciar a relação entre atividades humanas e o equilíbrio ambiental.
Palavras-chave: Áreas degradadas. Meio ambiente. Atividades humanas.
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OS ASPECTOS FISIOGRÁFICOS E AS TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS E 
SOCIAIS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO IGUAÇU. 
Autor: Francieli de Fatima Pinto Juliano
Orientador: Adriane Iaroczinski
Curso: GED

O objetivo desta pesquisa é abordar os aspectos fisiográficos e as transformações 
econômicas e sociais com a instalação da Usina Hidrelétrica de Itaipu, localizada no 
Rio Paraná, onde o Rio Iguaçu é um afluente, ou seja, deságua no Rio Paraná. Justifica-
se a escolha deste tema, pautado na realidade quanto à autonomia de geração 
e distribuição da energia, que possibilitou o adensamento dos parques industriais 
e o consequente crescimento dos centros urbanos. Porém, como em um círculo 
vicioso, esses adensamentos, aliados ao desenvolvimento de novas facilidades, quase 
todas elas eletrônicas, resultaram em uma maior demanda por energia. Importante 
demonstrar os impactos causados na Bacia do Rio Iguaçu, pela instalação da Usina 
Hidrelétrica Itaipu, fazendo com que o aluno perceba os impactos ambientais do seu 
entorno.
Palavras-chave: Hidrelétrica. Itaipu. Rio Iguaçu. Economia.
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RED PARK RESIDENCE: GESTÃO AMBIENTAL EM UM CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL.
Autor: Mário Campos da Silva
Orientador: Dulce Lubenow Delavy
Curso: GAM

Apresentar uma pesquisa com tema relevante e atual, trabalhada com os 
conhecimentos já adquiridos, que apresente um conteúdo relevante e que sugira 
novidades dentro do ramo da gestão ambiental, é o objetivo que norteia este trabalho. 
Para alcançar tal feito, o método utilizado é o estudo de caso, desenvolvido em uma 
prática real, ou seja, com visitas ao local de estudo. Além das visitas ao local (Red 
Park Residence), pesquisa documental e consulta à bibliografia correlata, foram as 
ferramentas que permitiram obter um diagnóstico do empreendimento, capaz de 
identificar as vantagens e desvantagens do empreendedor, dos clientes potenciais, e 
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do meio ambiente como um todo. Como conclusão, obteve-se uma pesquisa singela 
e objetiva, contendo dados importantes sobre um empreendimento alinhado às novas 
demandas do desenvolvimento sustentável. 
Palavras-chave: Gestão ambiental. Condomínio residencial. Desenvolvimento 
sustentável.
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ENERGIA EÓLICA NO BRASIL: UMA FONTE ALTERNATIVA DE GERAÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA. 
Autor: Germaine Aline Bernhardt Fuchs
Orientador: Mara Brognoli Hack
Curso: GAM

A energia eólica é considerada uma fonte alternativa de geração de energia elétrica. 
Contudo, essa fonte energética é menos impactante ambientalmente e apresenta 
grande potencial de crescimento, podendo se firmar como uma das principais 
no século XXI. Seu uso deve ser de complementaridade ao uso de outras fontes 
energéticas, no caso do Brasil, a hídrica. O panorama da evolução do uso dessa 
fonte no Brasil mostra sua história recente e crescimento exponencial no meados 
da primeira década do século XXI. O potencial eólico brasileiro é enorme e pouco 
explorado e, seu uso em complementaridade com o uso do potencial hídrico, já 
bastante explorado, pode assegurar suficiência energética de longo prazo. O custo 
de geração da energia eólica caiu muito, com os investimentos e desenvolvimento 
tecnológico ocorrido e, do ponto de vista ambiental, o impacto é baixo. Para que 
a energia eólica passe a fundamentar a matriz energética brasileira, junto com a 
hídrica, basta que sejam superados os impasses e os entraves, sobretudo políticos, 
uma vez que os econômicos já o foram. 
Palavras-chave: Energia eólica. Potencial eólico. Viabilidade econômica.
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REÚSO DA ÁGUA. 
Autor: José Carlos Peixer da Costa
Orientador: Michelle Pelozato
Curso: GAM

A ideia equivocada de que a água é um recurso infinito está aos poucos sendo 
substituída pela conscientização, de que se não utilizada de modo racional, em 
pouco tempo, grande parte da população mundial morrerá de sede. Neste contexto, a 
reutilização da água, ao mesmo tempo em que se apresenta como uma necessidade 
para reduzir o consumo desnecessário de água potável, também se apresenta como 
um desafio frente à economia e facilidade que representa utilizar a água limpa 
que brota das nascentes naturais. Diante dessa realidade, pensar nos recursos 
naturais como elementos que interferem na qualidade de vida das pessoas é pensar 
principalmente nos elementos que precisam ser observados como essenciais na 
vida da população. Para realizar essa observação, a metodologia utilizada neste 
paper é de uma pesquisa bibliográfica. Reconhecendo a necessidade de reduzir a 
quantidade de água poluída que é diariamente produzida pelos diversos segmentos 
da sociedade (da indústria às residências), uma vez que a falta de água se destaca 
como um fator capaz de afetar diretamente a qualidade de vida das pessoas, tem-se 
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como objetivo desse trabalho, destacar alguns pontos relevantes das transformações 
socioeconômicas pelas quais passou a sociedade até os dias atuais, apresentando 
alguns pontos relevantes da abordagem da questão ambiental, principalmente no que 
se refere ao uso adequado dos recursos hídricos, identificando as ações poluidoras 
da água, bem como algumas alternativas economicamente viáveis de recuperação e 
reúso da água. A escolha deste tema se justifica pela importância de compreender 
as variáveis que envolvem o uso e reúso dos recursos hídricos, no que se refere 
aos aspectos econômicos e sociais que influenciam a interação do homem com a 
natureza, devendo ser uma preocupação constante dos diferentes segmentos da 
sociedade, em termos de valorizar a preservação dos recursos naturais, sem deixar 
de respeitar a evolução da sociedade. O desenvolvimento da pesquisa apresentou 
como resultado, que na relação do homem com a natureza existem diversos pontos 
divergentes, principalmente no que se refere ao modo como se relacionam entre si, 
ou seja, ao mesmo tempo em que cada dia está mais forte o apoio às teorias que 
procuram unir homem e natureza para a formação de uma sociedade sustentável, os 
movimentos de repúdio às práticas tradicionais de consumo dos recursos naturais 
estão em evidência o que exige repensar a utilização dos recursos hídricos a fim de 
evitar que a água seja o objeto desencadeador da 3ª guerra mundial. Para tanto, os 
processos de uso da água precisam sempre estar associados ao seu reúso, onde a 
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relação captação e descarte sejam analisados com vistas a evitar que eles fiquem 
focados somente nos aspectos econômicos ou culturais, mas também, e, sobretudo, 
envolva os aspectos ambientais, onde não se admita o desrespeito ao homem nem à 
natureza e se priorize o desenvolvimento territorial sustentável.
Palavras-chave: Água. Reúso. Sustentabilidade.



179

Ges tão  Amb i en ta l
TECNOLOGIAS DISPONÍVEIS NA GESTÃO AMBIENTAL. 
Autor: Kenya Marcos
Orientador: José dos Passos Lúcio
Curso: GAM

O artigo vem com o objetivo de nos mostrar a importância do uso da informática 
dentro da gestão ambiental. Através dela pode-se ensinar desde as maneiras de 
reciclagens até estudos de preservação ambiental, mostrando de forma prática e 
inovadora para crianças, jovens e adultos, através desse instrumento tão utilizado nos 
dias de hoje. Podemos também conscientizar as pessoas dos impactos ambientais 
que temos enfrentado e a realidade do meio ambiente em que nos encontramos 
nos dias atuais. Pode-se usar desde vídeos, palestras, estudos online e até jogos 
educativos nas escolas através da informática, não saindo do foco, que é a preservação 
ambiental. Pretendemos alcançar todas as idades, começando pelas crianças, para 
que desde pequenos aprendam o valor e a importância que a natureza tem em nossas 
vidas, ensinando-os desde já como preservar e os cuidados que devemos ter, para 
que possam no futuro ver os resultados da preservação que tiveram no passado. 
É importante que pais, filhos, professores e alunos participem juntos, pois assim, 
com todos unidos, poderemos fazer do mundo, um lugar bom para viver, sem nos 
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preocupar com os impactos ambientais que poderíamos enfrentar. Mas para isso é 
preciso conscientizar e mobilizar a todos, usando das tecnologias, uma ferramenta 
para este fim.
Palavras-chave: Informática educativa. Gestão ambiental. Instrumento de ensino.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE MATERIAIS NÃO METÁLICOS. 
Autor: Sergio Vinicius São Leopoldo dos Santos
Orientador: Gabriela Calvi Zeidan
Curso: GAM

O licenciamento ambiental é um instrumento de prevenção do meio ambiente, onde 
a administração pública exercita limites às atividades econômicas que possuem 
potencial de causar impactos ecológicos. Esse processo de licenciamento possui 
diversas etapas, para que seja cedida uma licença ambiental. Ressalta-se, que 
o licenciamento e a licença ambiental são vinculados um ao outro, embora não 
sejam a mesma coisa. O objetivo do licenciamento ambiental é o desenvolvimento 
sustentável da sociedade, agindo inclusive de forma determinante na área de 
extração de materiais não metálicos, uma vez que esta atividade de extração, quando 
exercida incorretamente, pode acarretar impactos ambientais significativos, como o 
assoreamento dos rios, erosões, aridez do solo entre outros. O objetivo deste trabalho 
é mostrar que o sistema de licenciamento é de suma importância para assegurar 
que o meio ambiente seja devidamente respeitado, esclarecendo a diferença entre 
licenciamento e licença ambiental, destacando o sistema de licenciamento ambiental 
como mecanismo estatal de defesa e preservação do meio ambiente, mostrando que o 
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licenciamento ambiental age de forma preventiva, além de enumerar os documentos 
e procedimentos necessários para efetuar o licenciamento ambiental de materiais 
não metálicos.  
Palavras-chave: Licenciamento. Ambiental. Materiais não metálicos.
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AUMENTO PROGRESSIVO DO LIXO. 
Autor: Juliana Rodrigues de Lemos
Orientador: José dos Passos Lúcio
Curso: GAM

O artigo versa sobre a influência dos meios de comunicação exagerado, ultrapassando 
as barreiras da necessidade e a falta de consciência sob os limites dos recursos 
naturais. O mercado, em seus anúncios publicitários, diz ao consumidor aquilo que 
ele deseja ouvir, induzindo a um consumo irracional, com a necessidade de consumir 
sempre. Para manter determinado padrão de consumo e excesso de desejos, o ser 
humano trabalha mais para poder consumir mais. O aumento do poder aquisitivo, 
incluindo as classes menos abastadas, contribui e muito para a produção de lixo. 
O estudo abrange todas as quase sete bilhões de pessoas existentes no planeta, 
relatando que a influência da comunicação pode também ser a chave da mudança 
desse comportamento, através da conscientização da necessidade do bom uso dos 
produtos, com base na reciclagem, objetivando o equilíbrio de consumo. Induzindo 
ao consumo de maneira correta e sustentável.
Palavras-chave: Meios de comunicação. Produção de lixo. Reciclagem.
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EVOLUÇÃO DA QUESTÃO AMBIENTAL.
Autor: Angelo Manoel Machado
Orientador: Sergio Luiz de Almeida
Curso: GAM

A presente prática desenvolvida através da pesquisa real analisou, em resumo, o 
histórico de alguns dos principais fatos que têm conduzido a uma mudança de postura 
por parte de governos, empresas e das pessoas em geral no mundo. Os objetivos de 
nossa apresentação estão ligados ao conhecimento do passado, de forma a perceber 
as tendências para o futuro, bem como a motivação que deve existir na empresa para 
a realização das mudanças necessárias ao sucesso da implantação de um sistema 
de gestão ambiental. Observamos problemas de saúde causados por emissões de 
poluentes, a questão energética e a crescente escassez de água de qualidade, 
assuntos intimamente associados à gestão ambiental. Por outro lado observamos 
que as organizações perceberam a importância de melhorar o seu desempenho 
ambiental, reduzindo a emissão de poluentes e resíduos, por meio de modificações 
em seus processos produtivos, com adoção das chamadas “tecnologias mais limpas”. 
Observamos que um dos aspectos mais empolgantes do assunto, meio ambiente, 
é que requer dos profissionais atuantes no assunto um razoável conhecimento da 
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ciência integrada, ou seja, conhecimentos de física, química e biologia. Então, as 
oportunidades de desenvolvimento abertas para os dessas áreas são imensas. Uma 
das formas mais eficientes de melhorar o desempenho ambiental das organizações 
consiste na implantação de um Sistema de Gestão Ambiental. A ISO 14001 vem se 
consolidando como uma excelente ferramenta de padronização no modo eficiente de 
trabalho, mostrando claramente todos os elementos nos quais devemos concentrar 
nossa atenção, seguindo uma norma internacionalmente reconhecida. Verificamos 
também que empresas no Brasil obtiveram a certificação pela ISO 14001, sendo 
reconhecidas e admiradas pelas iniciativas da gestão ambiental.
Palavras-chave: Conscientização. Globalização. Brasil.
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RELAÇÃO MERCADOLÓGICA: TERCEIRO SETOR. 
Autor: Silvia Arnold
Orientador: Marli Custodio de Abreu
Curso: GAM

No panorama contemporâneo, encontramos uma relação mercadológica em 
crescimento que muito tem contribuído no contexto social. Objetivamos nesse 
estudo compreender a relação consumidor-fornecedor no segmento do terceiro 
setor. Para tanto, buscamos conhecer a motivação que leva empresas públicas e 
privadas a apoiarem financeiramente entidades de fins não econômicos, tendo como 
referencial o Instituto Martim Pescador, uma OSCIP - Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público - com sede no município de São Leopoldo/RS, atuante em 
atividades educacionais de defesa, preservação e conservação do meio ambiente, 
cujo carro chefe é um barco considerado uma sala de aula flutuante. Comprovamos 
através de visitação ao instituto, o conhecimento de vários projetos e respectivas 
parcerias celebradas tendo como foco, a questão ecológica, incorporada à polêmica 
do marketing verde. Nossos resultados revelaram êxito para ambos: empresas 
apoiadoras de eventos obtêm a publicidade almejada e o instituto dissemina sua 
premissa de uma sociedade sustentável.
Palavras-chave: Relação mercadológica. Terceiro setor. Sociedade.



187

Ges tão  Amb i en ta l
TRATAMENTO DA ÁGUA. 
Autor: Carolina Maria de Mello
Orientador: Dilton de Castro
Curso: GAM

O objetivo central deste artigo foi o de constatar os métodos utilizados no processo 
de tratamento da água para abastecimento da população, identificando a sua 
importância e a real necessidade desses processos até chegar às nossas residências. 
A pesquisa foi realizada através de visita técnica à estação de tratamento da 
CORSAN, na cidade de Imbé, onde toda orientação foi passada pelo Senhor Ademir 
Gomez, técnico em tratamento de água e esgoto, além de estudos bibliográficos 
sobre o tema. A análise da visita realizada permitiu acompanhar de forma sistemática 
todas as etapas, a entrada da água na sua forma bruta, vindo diretamente pelas 
adutoras, acompanhando a desinfecção, aplicação dos produtos específicos, usados 
no tratamento e ainda os testes realizados junto ao laboratório para melhor atender 
às exigências de qualidade da água e assim sendo, cumprir com as necessidades 
básicas da população. Permitindo ainda, uma grande noção da importância deste 
processo para a preservação da saúde.
Palavras-chave: Água. Processo de tratamento. CORSAN.
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POLEIROS ARTIFICIAIS COMO ESTRATÉGIA PARA RECUPERAÇÃO DO SOLO. 
Autor: Manfred Ramminger
Orientador: Dilton de Castro
Curso: GAM

A fitofisionomia de restinga é vulnerável no que diz respeito à conservação do solo, 
o que torna eminente a necessidade de medidas para a conservação. Sendo assim, o 
presente trabalho tem como objetivo, investigar a eficiência da morfologia dos poleiros 
artificiais na restauração do solo. Para isso, foram instalados vinte poleiros, divididos 
em quatro morfologias (controle, em formato de T; T com vegetação; poleiros com 
formato de ramada). Para cada morfologia foram estabelecidas cinco réplicas, bem 
como para os plots controle. Os poleiros e plots controle foram monitorados entre abril 
e maio de 2012, quando foi avaliada e quantificada a presença de fezes e de aves no 
local. As aves registradas foram classificadas em carnívoras, frugívoras, granívoras, 
insetívoras, nectarívoras e onívoras, dada sua dieta. Não houve diferença significativa 
na chegada de sementes, através das fezes, entre os diferentes poleiros, nem entre 
os plots controle. O que sugere que, a presença de estruturas onde as aves possam 
pousar, indiferentes de seu formato, é suficiente para que as mesmas contribuam 
com a chegada de sementes e em consequência, com a restauração do solo. Os 
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poleiros foram usados por aves generalistas que embora tenham um item preferencial 
na sua dieta, incluem frutos e sementes, o que contribui com a restauração do solo.
Palavras-chave: Restinga. Avifauna. Sementes.
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TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS RESIDENCIAIS UTILIZANDO SISTEMAS 
CONDOMINIAIS. 
Autor: Deinar Bottamedi
Orientador: Jorge Luis Bonamente
Curso: GAM

O tratamento dos esgotos residenciais é uma questão de saúde pública, devendo 
fazer parte do processo de saneamento básico de uma cidade. Esse artigo discorrerá 
acerca das definições de efluentes líquidos que são tratados e dos métodos utilizados 
para tratamento desses esgotos. Pode-se considerar a construção de sistemas 
condominiais de tratamento como uma alternativa para novos loteamentos, podendo 
destinar um terreno desse, para construção do sistema condominial, fazendo a divisão 
dos custos para manutenção entre os proprietários dos terrenos, funcionando como 
em um edifício. No caso de assentamentos precários, o poder público deve tomar a 
iniciativa para construção desses sistemas, uma vez que por falta de espaço físico nos 
terrenos não é possível a construção de sistemas individuais. Este tipo de tratamento 
representa uma nova forma de relação entre o poder público e a população, pois 
amplia a participação da mesma na manutenção da qualidade de vida.
Palavras-chave: Tratamento de efluentes líquidos. Sistemas coletivos. Esgotos 
residenciais. 
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O TECNÓLOGO EM GESTÃO AMBIENTAL E SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS. 
Autor: Edson Sidney Gielow
Orientador: Jorge Luis Bonamente
Curso: GAM

A gestão ambiental promove a busca de melhoria constante dos produtos, serviços e 
ambiente de trabalho, em toda organização, levando-se em conta o fator ambiental. A 
importância de se adotar uma gestão voltada para a preservação do meio ambiente, 
em busca de uma economia sustentável, deixa de ser um modismo, tornando-se uma 
ferramenta capaz de projetar e sustentar a imagem da empresa, difundindo-a com 
uma nova visão de mercado. Esse novo conceito de administração é desenvolvido 
pelo gestor ambiental. Aqui vamos abordar a área de conhecimento intitulada gestão 
ambiental, comentando quem é o que faz e quais são as atribuições legais desse 
profissional. Ainda no contexto das atribuições legais do gestor ambiental, mostraremos 
um projeto de recuperação de uma APP (área de preservação permanente), detalhando 
passo a passo cada etapa, bem como explicando o que é e qual a sua importância 
para o meio ambiente. Os fatores motivacionais para a elaboração desse artigo foram 
a realização de um estudo em grupo na sala de aula, durante o curso de tecnologia 
em gestão ambiental, onde alunos questionavam, quem é, e o que faz um gestor 
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ambiental e quais seriam suas verdadeiras atribuições. A metodologia empregada 
para a conclusão desse trabalho foi à pesquisa-ação e bibliográfica, proporcionando 
uma investigação sobre este tema tão atual e que é de grande relevância para o 
futuro da humanidade.
Palavras-chave: Gestor ambiental. Recursos naturais. Sustentabilidade.
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O RECONHECIMENTO DO MERCADO REGIONAL – EXTRATO DA TERRA. 
Autor: Marcio Martins
Orientador: Sergio Luiz de Almeida
Curso: GAM

Este trabalho trata do reconhecimento do mercado regional com objetivo de apresentar 
informações a respeito de uma empresa que tem como sede o município de Palhoça, 
sendo escolhida para o trabalho, a empresa Extratos da Terra. Foram realizadas 
visitas à empresa, onde se verificou o funcionamento do estabelecimento, o seu 
método de funcionamento, a sua estrutura, o trabalho dos funcionários, as legislações 
pertinentes, e como são tratadas as questões ambientais. Foram feitas entrevistas, 
colhidos dados e realizado levantamento fotográfico, onde se concluiu que a empresa 
oferece grande qualidade em seus produtos finais, na linha de cosméticos e trabalha 
de acordo com as legislações vigentes, seja ambiental ou tributária. Porém observou-
se que a empresa tem mercado e condições de crescimento, só faltando incentivos 
por parte do poder público municipal para que se torne realidade.
Palavras-chave: Empresa. Mercado. Qualidade.
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IMPACTOS AMBIENTAIS. 
Autor: Jose dos Santos de Moraes Palhano
Orientador: Vania Lucia Pasqualini Degrande
Curso: GAM

Impacto ambiental é o desequilíbrio que a ação humana provoca no meio ambiente. 
A partir da evolução, o homem deixou de ser submisso à natureza, descobriu o 
fogo, cultivou alimentos, criou animais, e para isso, se fizeram necessários 
desmatamentos, retirada de madeira, enfim exploração do meio ambiente primeiro, 
para sua subsistência e mais tarde com o intuito de obter lucro.  A partir desse 
momento a natureza não mais conseguiu se recompor e os impactos ambientais 
surgiram alterando os ecossistemas e afetando as cadeias alimentares. O presente 
trabalho tem por objetivo analisar as causas dos principais impactos ambientais e, 
principalmente, avaliar as consequências destas ações, identificando as formas de 
prevenção e restauração desses ambientes afetados.
Palavras-chave: Evolução. Ambiente. Impacto.



195

Ges tão  Amb i en ta l
GESTÃO AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DOS CAMPOS-BA. 
Autor: Isabel Cristina Araujo de Menezes
Orientador: Samia Paula Santos Neves
Curso: GAM

O objetivo com esse trabalho foi levantar informações sobre a gestão ambiental na 
cidade de São Gonçalo dos Campos – BA, através do trabalho de campo na Secretaria 
de Agricultura e Meio Ambiente (SEAMA). O município é consideravelmente de 
pequeno porte e não possui recursos suficientes para que sejam elaborados e realizados 
projetos. Mesmo sendo precária, existem atividades realizadas na secretaria de 
grande importância para a população, como atividades de conscientização ambiental, 
licenciamento de empresas de micro e pequeno porte, produção e distribuição de 
mudas, distribuição de sementes, reutilização de garrafas PET, entre outras. Também 
existem áreas de proteção ambiental (APPs), situadas dentro do município. Outro 
ponto abordado é a localização do CIS (Centro Industrial de Subaé), situado fora 
da área urbana, que visa diminuir os efeitos nocivos e prejudiciais à população. A 
cidade também possui suas leis municipais e um plano diretor. O trabalho também 
foi realizado através de fotos tiradas no local e pesquisas na internet, ferramenta de 
grande importância para conclusão desse.
Palavras-chave: Plantio. Mudas. Palestras.
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A RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE ÁREAS DEGRADADAS. 
Autor: Lucineia Langner dos Santos
Orientador: Wilson Staub
Curso: GAM

A proposta desse estudo visa destacar que as áreas degradadas podem ser 
restauradas de forma gradativa e eficaz, utilizando as tecnologias disponíveis para tal 
procedimento. Cabe salientar também que apesar de estarmos vivendo num mundo 
em constante globalização, precisamos analisar que o meio ambiente necessita 
urgente que voltemos a utilizar práticas conservacionistas no uso dos recursos 
ambientais, aonde o reflorestamento vem auxiliar de forma significativa.
Palavras-chave: Recuperação ambiental. Degradação. Reflorestamento.
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ÓBICES À PRÁTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL FORMAL. 
Autores: Maria Benedita da Silva Prim, Andrea Maria Barbato
Curso: GAM

A educação ambiental configura-se como uma das propostas mais eficazes na 
formação de sujeitos sensibilizados, conscientes e, portanto aptos a conceberem a 
tão desejada mudança de atitude, em prol de uma sociedade que perceba, colabore e 
respeite todas as formas de vida existentes no planeta. Entretanto “a nossa sociedade 
comporta, além de uma miséria sem precedentes históricos, um estilo de vida no 
qual desperdício é sinônimo de afluência” Brügger (1999). Nesse sentido, o presente 
trabalho aborda a óbice à prática de educação ambiental formal, uma reflexão acerca 
das dificuldades cotidianamente enfrentadas por educadores que acreditam na 
necessidade da educação ambiental ser tratada de forma integrada em todos os níveis 
e modalidades de ensino e também na formação desses. No entanto, percebe-se que 
essa formação nas universidades de cursos presenciais e a distância não ocorre, 
apesar da necessidade de integração entre as disciplinas. É a convivência cotidiana 
com um currículo constituído por compartimentos estanques e incomunicáveis que, 
segundo Reis (2004), “produzem uma formação humana e profissional insuficiente 
para alunos e professores no enfretamento das práticas sociais que exigem formação 
crítica e competente”.
Palavras-chave: Educação ambiental. Educadores ambientais. Óbices.
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TRATAMENTO DOS EFLUENTES LÍQUIDOS GERADOS NAS ATIVIDADES 
FRIGORÍFICAS DE UM ABATEDOURO EM SÃO LUÍS/MA. 
Autor: Fernando Jose Silva Portugal
Orientador: Andreia Pereira Amorim
Curso: GAM

O presente trabalho objetiva descrever diferentes formas de tratamento dos efluentes 
líquidos gerados nas atividades frigoríficas e abatedouros. Estas atividades industriais 
são grandes geradoras de resíduos orgânicos, sangue, gorduras, carnes, vísceras, 
dentre outros que, se tratados adequadamente, reduzem substancialmente suas cargas 
poluidoras. Para os tratamentos dos efluentes líquidos derivados da indústria frigorífica 
utilizam-se usualmente, reatores biológicos, precedidos de processos físico-químicos 
de remoção de sólidos grosseiros e gorduras. Para o levantamento das informações 
presentes neste trabalho, foi utilizada pesquisa documental realizada nos arquivos e 
bancos de dados digitais através da internet, além de algumas literaturas, periódicos, 
artigos científicos envolvendo o tratamento de efluentes de frigoríficos e abatedouros. 
Será testado um método de biorremediação para acelerar o processo de tratamento 
dos efluentes do frigorífico/abatedouro. Ao final da pesquisa espera-se que ocorra 
uma redução significativa da carga orgânica do efluente na saída do tratamento, para 
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que se possa disponibilizar a técnica para empreendimentos similares, promovendo 
com essa pesquisa a correta gestão ambiental do empreendimento e a conservação 
ambiental da região de inserção do frigorífico.
Palavras-chave: Biorremediação. Carga orgânica. Conservação Ambiental.



200

I I  J O I A Ges tão  Amb i en ta l
PRÁTICAS DE CONSERVAÇÃO DO SOLO. 
Autor: Osmar Nagel Schnaider
Orientador: Marcio Vinícius Dolzan
Curso: GAM

A erosão causada pelas águas e ventos, prejudica de maneira significativa o solo, 
recurso natural indispensável à vida na terra. Por isso, deve ser combatida de todas 
as maneiras possíveis, principalmente através de métodos de proteção, que visam 
manter ou melhorar a estrutura do solo. Baseado em uma pesquisa bibliográfica e 
visualização de área onde são aplicadas essas técnicas, verificou-se que as práticas 
de combate à erosão são fundamentais para as gerações futuras e que a manutenção 
do solo é requisito também para a manutenção de vida no planeta.
Palavras-chave: Solo. Erosão. Práticas conservacionistas.
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INOVAÇÕES: AÇÕES PRESENTES, DESAFIOS FUTUROS NA TECNOLOGIA DAS 
EMPRESAS. 
Autor: Tainara de Lurdes Marcolan
Orientador: Reginaldo Reginatto
Curso: GAM

As alterações na economia mundial coagem as organizações a se apropriarem aos novos 
protótipos para assim manterem-se engrandecidas no mercado. Nesse argumento as 
micro e pequenas empresas carecem se envolver em busca de inovações que as 
sustentem competitivas dentro do mercado. Novidades ambientais apontam como 
uma alternativa sustentável para que essas empresas mantenham-se competitivas, 
especificamente a ecoeficiência abona alternativas de baixos custos para avanço 
da qualidade ambiental da empresa, adequando-se às condições de pequenas e 
médias empresas. A ecoeficiência auxilia a empresa a aprimorar a qualidade de 
seus produtos e serviços, amortizar custos e desperdícios, suscitar menos resíduos, 
ter um maior controle ambiental, além da melhoria da imagem da empresa diante 
da sociedade. Todavia as micro e pequenas empresas, em sua maioria, ainda não 
se afligem efetivamente com a ecoeficiência, deixando assim de arranjar benefícios. 
Dessa forma, a medida dos benefícios da adoção da ecoeficiência, como fonte de 
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inovação competitiva para empresas de micro e pequeno porte frente aos litígios 
abrolhados a partir da globalização da economia, é a problemática sugerida por este 
artigo.
Palavras-chave: Inovação. Ecoeficiência. Competitividade.
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GESTÃO EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO. 
Autor: Lucimar da Rocha Caetano
Orientador: Marli Custodio de Abreu
Curso: GAM

Este trabalho tem como objetivo principal analisar a importância da preservação 
dos recursos naturais através da criação de unidades de conservação, buscando 
conhecer como se classificam, como é feita sua implantação, bem como a maneira 
como funciona seu sistema de gestão.  Foi utilizado o método de revisão e pesquisa 
bibliográfica, através da recuperação de informações geradas por estudos anteriores 
como relatórios e publicações disponibilizados nos sites do Ministério do Meio 
Ambiente e da Secretaria Estadual do Meio Ambiente. Em busca de uma visão 
mais fundamentada do que apenas teoria, foi feita uma entrevista por e-mail com a 
bióloga Karen Dias Santos Trindade (pós-graduanda em Diversidade e Conservação 
da Fauna) a respeito das unidades de conservação. Através dos resultados obtidos 
em nossa pesquisa pudemos concluir que a única forma de proteger nossos recursos 
naturais que ainda restam, principalmente em alguns locais que não foram totalmente 
degradados pela ação humana, será pelo uso de mecanismos legais de proteção 
ambiental, mediante a criação e correta gestão de unidades de conservação.
Palavras-chave: Unidades de conservação. Gestão. Proteção.



204

I I  J O I A Ges tão  Amb i en ta l
EFLUENTES INDUSTRIAIS LÍQUIDOS. 
Autor: Marília da Silva Imlau
Orientador: Marli Custodio de Abreu
Curso: GAM

Após analisar o sistema de tratamento de efluentes industriais, percebemos que é 
possível conciliar benefícios e cumprir o que determina a lei. Através de pesquisas 
realizadas em livros, artigos, e fontes eletrônicas relacionadas ao assunto, foi possível 
obter informações que ajudaram a elucidar as possibilidades de adequação às normas, 
e minimizar os impactos ambientais. Realizamos uma pesquisa sobre os impactos 
causados pelas indústrias, que objetivava saber como minimizá-los, se através da 
fiscalização, multas ou denúncia. Os resultados do presente estudo verificados 
através da entrevista, foram: 16% dos entrevistados entenderam que as denúncias 
da comunidade contribuiriam para minimizar os impactos, 23% consideraram que o 
aumento no valor das multas e penas seria o mais adequado. Porém, a grande maioria 
dos entrevistados 61%, considera que a fiscalização mais efetiva traria um melhor 
resultado. Concluiu-se que o poder público precisa dar mais atenção às questões 
relacionadas ao meio ambiente, e ser mais eficiente na fiscalização.
Palavras-chave: Efluentes industriais. Impactos ambientais. Lei.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS PÚBLICAS: REALIDADE E DESAFIOS. 
Autor: Sheena Rosário da Rocha
Orientador: Erika Carolina Santos Vieira Rios
Curso: GAM

Uma educação consciente proporciona a resolução de diversos problemas, entre 
eles os problemas ambientais. Além disso, leva a profundas transformações sociais 
que vão assegurar uma convivência democrática, sustentável e harmônica dos seres 
humanos entre si e com o ambiente. Este artigo objetiva analisar a educação ambiental 
verificando como deve ocorrer a educação ambiental nas escolas públicas, como se 
deve tratar a diversidade de assuntos e enfoques relacionados à conscientização do 
aluno e através dele a da própria comunidade onde se encontra inserida a escola.
Palavras-chave: Educação. Problemas ambientais. Meio ambiente.
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ESTUDO DA CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO A RESPEITO DO DESCARTE 
DE MEDICAMENTOS. 
Autor: Everton Daniel Carraro
Orientador: Adriana B. Vieira
Curso: GAM

Medicamentos são descartados diariamente. Esse é um material tóxico e, 
portanto, não deve seguir o mesmo caminho do lixo comum. Visa-se realizar uma 
pesquisa para esclarecer o exposto e, por meio de uma coleta de dados, verificar 
quão conscientizada está a população nesse sentido. Essa base de informações é 
satisfatória para determinar padrões de comportamento e avaliar possíveis medidas 
para melhorar o quadro atual. Os resultados mostram que a maioria das pessoas não 
tem conscientização do problema.
Palavras-chave: Fármacos. Descarte. Conscientização.
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ADMINISTRAÇÃO AMBIENTAL. 
Autor: Nayana Grazielle Sacramento de Oliveira
Orientador: Marcos Antonio Felipe dos Santos
Curso: GAM

Com o advento dos tempos modernos: industrialização, crescimento populacional, 
urbanização e avanço tecnológico, o ser humano obteve uma capacidade sem 
precedentes na história de destruição do meio ambiente. As situações citadas 
resultam na geração de poluição e consumo intensivo de recursos naturais. Para 
conter os impactos ambientais, surge a necessidade de melhorias contínuas da 
qualidade ambiental de toda atividade realizada em um ambiente de trabalho, 
independentemente do setor na qual está sendo realizada. Dessa maneira, o foco 
do presente trabalho é entender a importância da administração ambiental adotada 
pelas empresas, como ocorre sua implementação e suas implicações nas mudanças 
ocorridas na estrutura interna e nas relações externas das organizações. Para isso, 
foram utilizadas referências bibliográficas, artigos e trabalhos divulgados na internet 
sobre o assunto. A administração ambiental visa harmonizar lucratividade e proteção 
ambiental.
Palavras-chave: Administração ambiental. Sustentabilidade. Política ambiental.
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O SISTEMA DE ZONA DE RAÍZES COMO FORMA SUSTENTÁVEL DE TRATAMENTO 
DE ESGOTO. 
Autor: Patricia Kuchenbecker Leu
Orientador: Michelle K. O. Pereira
Curso: GAM

Este trabalho tem como objetivo ressaltar a preocupação com o destino final do esgoto 
sanitário, tanto residencial como industrial, considerado por KRESSE (1997), como um 
dos graves problemas ambientais, pois é responsável por 90% dos lançamentos que 
contaminam os corpos d’água, muitas vezes em sua forma bruta, surgindo assim 
alguns inconvenientes com odor desagradável, sabor na água, mortalidade dos peixes 
e principalmente como uma ameaça à saúde pública. Problemas como estes podem 
ser evitados quando o esgoto é submetido a um tratamento prévio adequado. A 
utilização de plantas no tratamento de esgotos sanitários através do Sistema de Zona 
de Raízes é o resultado da busca por alternativas de saneamento mais sustentável, 
ao mesmo tempo eficiente e de baixo custo, em relação aos sistemas convencionais. 
O sistema trata biologicamente do esgoto pós-tanque séptico (sistema primário de 
tratamento), as raízes oxigenam a água a ser tratada e assimilam os nutrientes, criando 
condições ideais para as bactérias degradarem a matéria orgânica, melhorando a 
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qualidade da água e diminuindo o impacto negativo de seu lançamento no meio 
ambiente. O desenvolvimento de tecnologias acessíveis, simples e eficazes para o 
saneamento básico são ferramentas importantes que possibilitam o desenvolvimento 
sustentável associado com a conservação ambiental.
Palavras-chave: Saneamento. Saúde pública. Macrófitas.
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SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL CASO DE SUCESSO: ABN AMRO BANK – 
BANCO REAL S/A. 
Autor: Osni Barbosa da Silva
Orientador: Michelle Pelozato
Curso: GAM

O processo de conscientização ambiental está cada vez mais em evidência na relação 
entre meio ambiente e sociedade. As empresas têm sido incentivadas a adotar 
medidas que colaborem com a situação ambiental do planeta, assim, além de visar o 
lucro e a produção, tem se priorizado cada vez mais a sustentabilidade. A presente 
pesquisa procurou abordar um caso de sucesso de sistema de gestão ambiental e para 
tanto, buscou como as instituições bancárias têm lidado com esta nova realidade do 
mercado e do meio ambiente. Nessa esfera foi abordado acerca do Banco Real S.A.. E 
foi possível perceber que o sistema econômico atual das empresas têm estabelecido 
uma relação muito estreita com a preocupação ambiental e que a gestão ambiental 
tem sido um diferencial na sobrevivência e sucesso das empresas.
Palavras-chave: Banco Real S.A.. Sistema de gestão ambiental. Sustentabilidade.
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AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE CONHECIMENTO E DA CAPACIDADE DE ASSIMILAÇÃO 
DOS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DE CAMAQUÃ – RS, SOBRE PROBLEMAS 
AMBIENTAIS. 
Autor: Lorivaldo da Silva Raupp
Orientador: Fernando Fortes de Vargas
Curso: GAM

O processo de educação ambiental está muito bem amparado por leis, princípios, 
planos de governo e Constituição. Verificar como estes planos, leis e políticas estão 
sendo aplicadas na prática, está sendo objeto de estudo deste trabalho, que pretende 
avaliar o nível de conhecimento e o interesse e capacidade de assimilação, dos 
alunos do ensino fundamental, sobre problemas ambientais relacionados com água 
e resíduos sólidos. Para alcançar os objetivos desse trabalho, desenvolvemos um 
conteúdo sobre água e resíduos sólidos que foi apresentado em forma de palestra aos 
alunos do sexto ano do ensino fundamental em uma escola municipal de Camaquã 
- RS. Para avaliar os conhecimentos elaboramos um questionário que foi aplicado 
antes da apresentação do conteúdo, e para avaliação do interesse e capacidade de 
assimilação usamos o mesmo questionário que foi aplicado após apresentação do 
conteúdo. Na primeira avaliação houve 39,2% de acertos e na segunda avaliação 
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75,9% de acertos. Considerando-se os resultados da primeira avaliação pode-se afirmar 
que existe muito trabalho a ser desenvolvido para melhorar o nível de conhecimento 
na área da educação ambiental, mas existe um campo fértil para se buscar grandes 
melhorias nessa área, quando consideramos a segunda avaliação, que constatou boa 
capacidade de assimilação dos alunos. 
Palavras-chave: Educação ambiental. Importância da água. Disposição de resíduos.
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PROBLEMÁTICA AMBIENTAL EM SÃO LUÍS: RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTICOS. 
Autor: Tomaz Cantuaria da Silva Serejo 
Orientador: Janilde Gusmão Rodrigues
Curso: GAM

A destinação do lixo doméstico na capital fica sob a responsabilidade da Prefeitura 
de São Luís, através da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos – SEMOSP 
que recolhe quase 1.400 toneladas por dia das ruas, orlas, feiras, grandes avenidas e 
no Centro Histórico e esse lixo é levado para o Aterro da Ribeira onde é enterrado. 
Sabemos que o lixo doméstico está relacionado diretamente com o excesso de 
consumo de nossos tempos, e tem causado um esgotamento dos aterros sanitários 
nas principais cidades do mundo. A situação é alarmante para um tempo em que 
o mundo discute os efeitos do aquecimento global e o uso mais sustentável dos 
recursos naturais. Pior, o restante do país não vive uma realidade muito diferente 
da encontrada na capital maranhense. Segundo a Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos, atualmente, o projeto de limpeza pública em andamento não tem 
controle direto sobre a reciclagem, que neste caso, é explorada por cooperativas e 
associações de catadores, algumas com apoio da Prefeitura de São Luís. A solução 
depende de medidas que incentivem a reciclagem, mas não se tem o costume, em 
São Luís, em separar o lixo para reciclagem.
Palavras-chave: Reciclagem. Lixo doméstico. Aquecimento global.
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RECICLAGEM X ECONOMIA E PRESERVAÇÃO. 
Autor: Valdeni Caglioni Ribeiro
Orientador: James Peixer
Curso: GAM

Este trabalho estudou dois grandes desafios da atualidade, dar destino correto a grande 
quantidade de lixo produzida pelo consumo de produtos industrializados através da 
coleta seletiva e o destino das sacolinhas plásticas que “ganhamos” cordialmente no 
comércio. As embalagens destes produtos geram toneladas de lixo, levando lixões a 
ficarem saturados. Muitas dessas embalagens, principalmente as sacolas plásticas, 
acabam dispersas na natureza, denegrindo sua imagem e agravando momentos de 
enchentes e enxurradas. Buscar alternativas sustentáveis, reduzir, reutilizar e reciclar, 
são caminhos e ideais para serem explorados visando economia e preservação do 
meio ambiente.
Palavras-chave: Reciclagem. Lixo. Sacolas plásticas.
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PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES VIGENTES SOBRE POLUIÇÃO POR EFLUENTES 
LÍQUIDOS. 
Autor: Lúcia Maria Ribeiro Barreto
Orientador: Waldemar Viana de Andrade Junior
Curso: GAM

Este trabalho fez uma abordagem sobre as leis vigentes que controlam a poluição 
causada pelo despejo inadequado dos efluentes líquidos em terras brasileiras. 
Objetivou-se através desse estudo identificar os principais instrumentos jurídicos 
sobre o controle de poluição por efluentes líquidos. Para isso foi utilizada uma 
pesquisa bibliográfica exploratória. Apesar da existência de um grande número 
de leis, decretos e resoluções ambientais, ainda não está sendo dada à poluição 
das águas a importância que merece. Cabe-nos a responsabilidade de preservar, 
fiscalizar, cuidar e defender nossos recursos hídricos.
Palavras-chave: Efluentes líquidos. Legislação. Poluição.

EFLUENTES LÍQUIDOS GERADOS PELOS CEMITÉRIOS, FUNERÁRIAS E ÓRGÃOS 
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CONGÊNERES. 
Autor: Jessica Carine Quinzani
Orientador: Clarise Prill Kutti
Curso: GAM

A área de estudo do presente trabalho trata dos efluentes líquidos cadavéricos, oriundos 
das funerárias, cemitérios e outros órgãos congêneres, pois devido ao crescimento 
populacional, intensificou-se a necessidade de construir mais cemitérios, estes, 
muitas vezes, construídos em locais inadequados, os quais acabam contaminando os 
lençóis freáticos por micro-organismos que se proliferam nos cadáveres, através do 
necrochorume, colocando em risco a saúde pública e também o meio ambiente. A 
preocupação, porém, não é somente com os cemitérios, pois também as funerárias 
devem atender às exigências do órgão competente, realizando técnicas de retirada 
do líquido dos corpos, como também dispor de um local adequado, como uma fossa 
séptica, para armazenamento desses líquidos para que não haja contaminação dos 
lençóis freáticos e aquíferos. Portanto, enfatiza-se cada vez mais o dever de atender 
às legislações vigentes que regulamentam esses espaços, assim como a busca por 
novas alternativas ecologicamente adequadas, solucionando os problemas ambientais 
e sanitários desencadeados por estes locais.
Palavras-chave: Efluentes líquidos cadavéricos. Impactos ambientais e sanitários. 
Legislação.
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COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO DE PALHOÇA – SC. 
Autor: Jairo Kreusch
Orientador: Maria Benedita da Silva Prim
Curso: GAM

Este trabalho aborda alguns aspectos da coleta seletiva de resíduos sólidos no 
município de Palhoça - Santa Catarina. Nesse sentido verifica-se ainda a falta de 
estrutura para o cumprimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos, isso, por 
vezes se deve à falta de planejamento estratégico e ambiental. Outro fator a ser 
considerado é a falta de informação da população local sobre o assunto. Acredita-se 
que a proposta da prefeitura só terá os resultados esperados com o envolvimento das 
escolas, catadores, universidades, por exemplo. Toda proposta de coleta seletiva deve 
levar em conta também a discussão sobre consumo sustentável e o papel de cada 
indivíduo no processo de minimização de resíduos, lixo e degradação ambiental de 
toda natureza.
Palavras-chave: Resíduos sólidos. Coleta seletiva. Consumo sustentável. 
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PLANEJAMENTO URBANO DE MARINGÁ. 
Autor: Madalena Gomes da Silva
Orientador: Helverton Luis Corino
Curso: GAM

A cidade de Maringá desde sua fundação, na década de 1940, traz consigo o ideário 
de cidade moderna e desenvolvimentista. Projetada e organizada por seus gestores, 
buscou valorizar a rica relação entre cidade e os recursos naturais. Entretanto, 
nos últimos anos, refletindo os novos interesses neoliberais e sociais, a cidade foi 
descaracterizada por forças políticas e econômicas, principalmente pelos agentes 
imobiliários. Neste sentido, este paper busca propor uma reflexão (inicial) sobre os 
efeitos das transformações urbanas da cidade nos últimos anos.  
Palavras-chave: Espaço urbano. Planejamento urbano. Maringá.
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TRATAMENTO DE EFLUENTES BARES, RESTAURANTES E SIMILARES NO 
MUNICÍPIO DE PALHOÇA. 
Autor: Luiz Osnildo Moreira
Orientador: Maria Benedita da Silva Prim
Curso: GAM

Os efluentes não tratados e contaminados são os maiores poluidores dos corpos de 
águas. Bares e restaurantes produzem grande quantidade de efluentes e, na maioria 
dos casos, despejam in natura, diretamente no meio ambiente. Os efluentes não 
tratados podem prejudicar o meio ambiente e a saúde das pessoas. Sant’Anna (2010) 
ressalta que apesar de toda a tecnologia disponível nos dias atuais, a identificação 
de efluentes ainda está atrasada cientificamente. Este trabalho objetiva conhecer o 
funcionamento do tratamento destinado aos efluentes em alguns bares, restaurantes 
e similares no município de Palhoça - SC. Destacaremos as leis pertinentes a essa 
demanda, bem como as atividades da Vigilância Sanitária, que é o órgão responsável 
pela fiscalização dos mesmos.
Palavras-chave: Tratamento de efluentes. Bares e similares. Administração no 
município de Palhoça.
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ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL NAS EMPRESAS. 
Autor: Carlos Antonio de Souza Aguiar
Orientador: Jason C.V.Costa
Curso: GAM

A evolução das sociedades, em suas distintas características culturais ao redor do 
mundo, vem, ao longo dos anos, transformando profundamente as relações do trabalho. 
A pesada base estrutural, determinada de cima para baixo, onde o trabalhador era 
apenas um número, deixou de existir. Por consequência, ética e responsabilidade 
social e ambiental são ideias que estão no centro das tendências mais importantes 
da administração contemporânea; valores que se tornaram essenciais para o sucesso 
das organizações do terceiro milênio. Esse contexto constata a evolução da ética e da 
responsabilidade social nas empresas, mas por outro lado, expõe as dificuldades que 
os líderes e administradores encontram, para identificar e trilhar caminhos que vão 
de encontro a essas questões. O mercado anseia por gestores que saibam comandar 
seus negócios com foco no lucro, mas pautado na busca da excelência nas relações 
humanas. 
Palavras-chave: Ética. Responsabilidade social e ambiental. Administração 
desenvolvimento.
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CONTROLE DE IMPACTOS AMBIENTAIS EM INDÚSTRIA QUÍMICA DE 
INSETICIDAS. 
Autor: Gilberto Baldin
Orientador: Michelle K. O. Pereira
Curso: GAM

Os empreendimentos necessitam de licença para poderem se localizar, instalar e 
operar, contudo, há de serem constantes as avaliações das condicionantes ajustadas 
nessas etapas que compõem o licenciamento. Esse é uma maneira de controle dos 
impactos ambientais, com ações práticas, compostas de planos e medidas mitigadoras, 
compensatórias entre outras. A busca do equilíbrio entre desenvolvimento social/
econômico com controle dos impactos ambientais são metas a serem seguidas por 
todas as atividades desenvolvidas na sociedade em geral, com enfoque especial às 
indústrias químicas. A redução e consumo consciente são as melhores alternativas 
associadas à prevenção. Este trabalho buscou conhecer o processo de controle de 
impactos em uma empresa de produtos químicos sediada na região do Vale do 
Itapocu, por meio de visitas e questionamentos. São relatados conceitos, e o tipo 
de atividade desenvolvida no local, quais produtos são desenvolvidos no processo 
fabril; seguidamente o método de manuseio dos equipamentos (máquinas), ainda o 
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programa 4 R(s), boas práticas de fabricação, normas e treinamentos dos colaboradores 
e administradores; e por derradeiro, ações de licenciamento, avaliações e controle dos 
impactos ambientais acompanhados de análise de riscos.
Palavras-chave: Licenciamento. Análise de riscos. Mitigação de impactos.
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CRIAÇÃO DE UMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO. 
Autor: Edemilson dos Santos
Orientador: James Peixer
Curso: GAM

Este estudo tem por principal objetivo demonstrar a criação de uma unidade de 
conservação ambiental, bem como descrever os tipos de vegetação, solo e fauna. 
Informar as características do bioma, onde a unidade está inserida para que haja uma 
elaboração do plano de manejo de forma amplamente participativa da comunidade 
em geral, sendo importante para a mitigação dos conflitos existentes em decorrência 
da criação da unidade de conservação. Espera-se que com a implementação do 
plano de manejo, o parque possa ser manejado de forma a atender aos seus objetivos 
de criação, retratados tanto nas questões de geração de conhecimento, quanto na 
diversificação das atividades ofertadas ao visitante e quanto à capacidade que tem 
de promover e contemplar a integração com os municípios e populações do entorno. 
Espera-se ainda que a implementação da unidade de conservação proposta contribua 
para que a sociedade venha a entender o seu papel e a sua responsabilidade nesse 
processo.
Palavras-chave: Criação. Funcionamento. Manejo sustentável.
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A IMPORTÂNCIA DA CERTIFICAÇÃO ISO 14.001. 
Autor: Thiago Zanetti da Rosa
Orientador: Mara Brognoli Hack
Curso: GAM

Os atuais cenários que se apresentam evidenciam que a proteção ambiental deixa de 
ser responsabilidade exclusiva dos órgãos fiscalizadores, e passa a ser partilhada por 
todos os setores da sociedade, principalmente, das empresas que buscam uma nova 
avaliação de suas atividades, em processos de melhoria contínua e fortalecimento 
da imagem no mercado internacional, buscando como alicerce de sua gestão a 
certificação ISO. Portanto, este estudo pretende relatar a importância da certificação 
ISO 14.001 no contexto empresarial, tendo em vista os questionamentos atuais sobre 
a sustentabilidade planetária, o desenvolvimento tecnológico e as transformações 
sociais no transcorrer da história da humanidade. Assim sendo, conclui-se que a 
certificação ISO 14.001 representa um avanço na gestão empresarial, concomitante 
ao que se pretende alcançar na área de desenvolvimento sustentável com a garantia 
de um meio ambiente ecologicamente equilibrado. 
Palavras-chave: ISO 14001. Sistema de gestão ambiental. Desenvolvimento 
sustentável.
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PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO TABULEIRO. 
Autor: Antonio Marcos Mota
Orientador: Camila Hugen da Rosa
Curso: GAM

Na busca incessante para se proteger áreas destinadas, primordialmente, à conservação 
da natureza e ao uso sustentável dos recursos naturais, criaram-se as unidades 
de conservação; tendo como exemplo, a ser analisada neste trabalho a unidade 
da Serra do Tabuleiro, que possui atividades envolvendo recursos e territórios de 
uso comum, dentro da emergente discussão e preocupação sobre desenvolvimento 
sustentável. Diante da problemática, através da depredação do homem, a unidade 
de conservação mais importante de Santa Catarina permanece ameaçada, pois o 
Pinus é considerado a segunda maior ameaça à biodiversidade. Conclui-se que esse 
parque de vital importância por suas características hídricas, geológicas, florísticas, 
faunísticas, climáticas, paisagísticas, turísticas e fitogeográficas; além de abranger 
nove municípios daquela região e algumas ilhas, é a maior área de conservação 
ambiental do estado e faz parte do patrimônio da biodiversidade latino-americana.
Palavras-chave: Unidades de conservação. Gestão ambiental. Conflitos.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL EM UM AMBIENTE NATURAL DEGRADADO PELA 
RIZICULTURA. 
Autor: Fabricio Peres Silveira
Orientador: Fabio Alves Peres
Curso: GAM

Responsabilidade social em um ambiente natural degradado é um desafio futuro 
a começar em nossa geração. É pelas nossas ações presentes que garantimos 
inovações que a sociedade usará para superar tais desafios. Assim sendo, um 
assunto muito importante nos dias de hoje é o ambiente natural degradado, e a quem 
cabe a responsabilidade social. Nesse caso específico, estamos tratando sobre um 
levantamento bibliográfico e de observações locais em relação à causa da degradação 
natural de ambientes pela rizicultura, que é uma das atividades mais utilizadas na 
região centro-oeste e na região sul do Brasil. Devido ao crescimento populacional, 
tende a aumentar a produção de arroz, e com isso também o homem passa a utilizar 
mais agrotóxicos, causando vários impactos negativos ao ambiente natural, pois as 
técnicas mais utilizadas para o plantio visam sempre à produtividade em função do 
lucro e não a sustentabilidade e conservação ambiental. Sendo assim, é necessário 
identificar a responsabilidade social como forma preventiva ao ambiente natural e à 
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própria sociedade. Responsabilidade social diz respeito ao cumprimento dos deveres 
e obrigações dos indivíduos e empresas para com a sociedade em geral. Existem 
várias outras definições para o termo responsabilidade. Podemos citar, entre elas, o 
que dizem alguns sociólogos que entendem como sendo responsabilidade social a 
forma de retribuir a alguém, por algo alcançado ou permitido, modificando hábitos 
e costumes ou perfil do sujeito ou local que recebe o impacto. O poder legislativo 
pode criar leis de responsabilidade social para produtores de arroz. Produtores devem 
adotar técnicas de produção visando à sustentabilidade e responsabilidade social na 
produção do arroz. Órgãos fiscalizadores atuarão para o cumprimento da legislação 
pelos produtores, mas enfim o consumidor tem meios onde pode comprar somente 
arroz e derivados de produtores com certificação de responsabilidade social na 
produção de arroz.
Palavras-chave: Responsabilidade social. Ambiente natural degradado. Rizicultura.
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A IMPORTÂNCIA DO USO DA BIODIGESTÃO COMO FONTE DE ENERGIA LIMPA E 
RENOVÁVEL EM ÁREAS URBANAS E RURAIS DE SANTA CATARINA. 
Autor: Alexandre Ricardo Ramos
Orientador: Mara Brognoli Hack
Curso: GAM

Mediante as grandes mudanças ocorridas no “nosso planeta”, evidencia-se a 
necessidade de novos paradigmas que contribuam com a sustentabilidade ambiental. 
Nessa perspectiva, objetiva-se abordar sobre a importância do uso da biodigestão 
como fonte de energia limpa e renovável para as áreas urbanas e rurais de Santa 
Catarina. A metodologia adotada foi extremamente importante, pois através das 
pesquisas bibliográficas e de campo realizada em uma pequena propriedade de 
suinocultores do interior de Chapecó, mostraram as vantagens econômicas e 
ambientais da biodigestão. E assim contrapondo, a atual crise energética gerada 
pelos limites de oferta e o desequilíbrio ambiental, provocados pela utilização em 
grande escala das energias oriundas de fósseis, como o petróleo, carvão mineral e 
gás natural. Os biodigestores apresentam a vantagem de, além de tratar o esgoto e 
restos de resíduos orgânicos, também gerarem um combustível renovável, o biogás 
(composto basicamente de metano e gás carbônico) e por fim, o efluente (líquido) 
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tratado pelo sistema, vira um excelente adubo para ser utilizado na agricultura. 
Portanto, é notável a importância da biodigestão para a sociedade contemporânea 
e como o seu uso pode gerar inúmeras vantagens econômicas e ambientais, não só 
como tratamento seguro de dejetos orgânicos, mas também na produção de uma 
energia de baixo custo, que pode ser usada para iluminar ou cozinhar em áreas 
urbanas e rurais no Estado de Santa Catarina. 
Palavras-chave: Energias. Sustentáveis. Biodigestão.
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO COMERCIAL. 
Autor: Tamyris Noelle Mafra
Orientador: Dilson Dias
Curso: GCO

O conhecimento do mercado é algo essencial no mundo dos negócios. Ninguém pode 
negar isso. Estamos num mundo cada vez mais competitivo e moderno, e é inegável 
a importância de que as empresas estejam atualizadas, utilizando novas ferramentas 
para gerenciamento de enormes quantidades de dados referentes aos clientes. Para 
esse processo todo, é essencial o uso de sistemas de informação eficientes, para 
gerenciar e filtrar os dados recebidos e transformá-los em informações úteis para a 
organização. Dados manipulados corretamente se transformam em informações de 
suma importância para o empreendimento. Os sistemas de informações comerciais 
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permitem um fluxo mais confiável e menos burocrático das informações. Além disso, 
um sistema de informação comercial tem a finalidade de gerenciar os relacionamentos 
comerciais, fazer previsões de forma eficaz, administrar orçamentos e executar os 
pedidos. Com o mesmo sistema pode-se analisar as tendências de vendas e fazer um 
relatório sobre os ciclos de compra dos clientes, tudo isso a partir de dados coletados. 
O uso desses sistemas pode ser a diferença entre o sucesso e o fracasso.
Palavras-chave: Sistema de informação comercial. Relacionamentos comerciais. 
Vendas.
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ESTRATÉGIAS DE MARKETING. 
Autor: Cezar Fernandes Muller
Orientador: Rosangela Becker Cossa
Curso: GCO

O objetivo geral do trabalho é analisar de que forma as estratégias de marketing na 
empresa Agricopel Comércio e Derivados de Petróleo LTDA são utilizadas para atrair 
e fidelizar clientes. Para alcançar esse objetivo, é necessário também conceituar 
estratégias de marketing. As estratégias de marketing são fundamentais para o 
desenvolvimento da empresa. É importante que os objetivos sejam claros e que 
estejam sendo cumpridos da forma que foi colocado. A Agricopel é uma empresa 
que atua na venda de lubrificantes. Ela faz o uso de pesquisas de marketing para 
nortear suas ações.
Palavras-chave: Marketing. Estratégias. Lubrificantes.
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A IMPORTÂNCIA DO MARKETING PESSOAL: A COMPETÊNCIA DO 
AUTOCONHECIMENTO. 
Autor: Eliane Maia de Souza
Orientador: Kelly do Carmo Almeida
Curso: GCO

A importância do marketing pessoal e a competência do autoconhecimento devem-se 
à competitividade atual em diversas áreas da sociedade. Suas atitudes, seu aspecto 
visual, sua comunicação, enfim, pequenas diferenças, que poderão determinar o 
sucesso ou o fracasso, daqueles que buscam o reconhecimento de suas competências 
e habilidades em mostrar do que realmente são capazes de realizar. Baseado em 
algumas análises, chega-se a conclusão de que todos os seres só poderão se sentir 
realizados com o seu trabalho, quando esse lhes proporcionar o retorno desejado, 
para uns será o reconhecimento profissional, para outros o pessoal. Uma das questões 
principais desse estudo é poder mostrar como o marketing pessoal auxiliará nesses 
objetivos através do autoconhecimento. Umas das maiores dificuldades encontradas 
hoje por esses indivíduos é o medo de falar em público e, consequentemente, mostrar 
suas ideias e dar opiniões. Essa dificuldade faz com que muitos percam oportunidades 
de um bom emprego ou mesmo conseguir uma promoção. Para isso utilizou-se do 
tipo da prática documental, visando os conceitos de alguns profissionais que já estão 
neste mercado há muito tempo.
Palavras-chave: Competitividade. Competências. Marketing.
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EMPREENDEDORISMO: CONCEITOS E DEFINIÇÕES. 
Autor: Eliezer Libanio Elias
Orientador: Martin Klaus May
Curso: GCO

Empreender com sucesso significa ser capaz de desenvolver um potencial de 
aprendizado e criatividade, junto com a capacidade de implementá-lo em velocidade 
maior que o ritmo das mudanças no mercado. Todos nascemos com potencial 
empreendedor, que pode ser estimulado ou inibido pelas relações estabelecidas pelo 
indivíduo. Existem muitas definições para empreendedorismo, mas a grande maioria 
converge no mesmo ponto, a inovação, aliada à força de vontade, e à grande busca 
de resultados.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Oportunidade. Conceitos.
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INOVAÇÃO, AÇÕES PRESENTES, DESAFIOS FUTUROS. 
Autor: Andresa de Souza Mendes
Orientador: Tatiani Fernandes Teixeira
Curso: GCO

Vivemos num mundo de negócios mais complexo do que o de dez anos atrás. Hoje 
para ser competitivo em qualquer mercado ou situação social, é preciso inovar. 
Essa é a nova realidade e a inovação deve acontecer dentro dessa complexidade. 
É importante também saber o quão relevante é uma ideia, no qual não basta ter 
somente a ideia, é necessário identificar se ela será viável, se existem a necessidade 
e a criação da necessidade para acontecer a inovação. Nesse contexto, inovação é 
tudo o que pode ser diferente apresentado ao consumidor, sendo essa uma forma 
diferente de comercializar, de produzir e distribuir um produto diferenciado que 
atende às necessidades dos consumidores. A inovação só se torna viável se atinge 
esses objetivos e principalmente, se mantém a lucratividade da organização, que é o 
ponto principal do negócio. As empresas estão buscando aperfeiçoar-se, conhecendo 
bem seu negócio, para manter-se no mercado atual onde há uma competitividade 
acirrada entre elas, destacando-se somente quem tem o poder de incrementar em 
sua organização uma gestão de inovação e sobressair entre os demais concorrentes 
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aproveitando as oportunidades que existem no mercado, transformando ideias em 
invenções aplicáveis. O grande sucesso das organizações é transformar essas ideias 
em inovações que geram resultados, agregando valores para a empresa. E sem 
dúvida, a inovação é um caminho muito importante para encontrarem alternativas 
e resolver problemas, solucionando melhor as questões que afetam e incomodam as 
pessoas.
Palavras-chave: Competitividade. Inovação. Diferencial.
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ARTIGOS DE REVISTAS NACIONAIS SOBRE O TEMA “VALORAÇÃO ECONÔMICA 
AMBIENTAL”. 
Autor: Tarcita Cabral Ghizoni de Sousa, Maike Bauler Theis
Curso: GCO

O estudo tem como objetivo demonstrar as publicações sobre valoração econômica 
ambiental distribuídas nos seguintes periódicos: Revista de Administração de 
Empresas, da Revista de Administração Eletrônica, da Revista de Gestão Industrial, 
da Revista de Economia e do periódico Cadernos de Ciência & Tecnologia, 
no período de 1993 a 2011. A elaboração do artigo utiliza pesquisa exploratória 
conduzido por meio de levantamento documental, com abordagem bibliométrica e 
análise quantitativa. Concluiu-se que o tema em discussão apresenta o autor Jorge 
Madeira Nogueira com a publicação de três artigos que também merece destaque 
central quanto à relação entre os autores e coautores, apresentam-se ainda neste 
contexto dois autores com duas publicações e trinta e oito autores com apenas uma 
publicação. A análise permite descrever a carência de publicações com abordagem 
na valoração econômica ambiental em periódicos nacionais, abrindo campo para 
publicações que venham enriquecer a pesquisa.
Palavras-chave: Economia ambiental. Meio ambiente. Revistas.
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CONSTRUÇÃO CIVIL: UM ESTUDO DE CASO. 
Autor: Carla Hanus Alves Cardoso
Orientador: Janaina da Costa Leal Piekarzewicz
Curso: GCO

O grande aumento da população, sendo estimulado pelo crescimento contínuo da 
economia e a infraestrutura das cidades, aliado às facilidades de crédito que o 
mercado dispõe, fazem com que desperte maior interesse na aquisição de imóveis, 
tanto para moradia própria, quanto para investimento. Apresentamos nesse trabalho 
o momento atual do mercado, as perspectivas do mercado da construção civil, seus 
canais de distribuição e seu desenvolvimento.
Palavras-chave: Construção civil. Distribuição. Desenvolvimento.
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GESTÃO FINANCEIRA DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 
Autor: Sandra Regina Felipi Topfstedt
Orientador: Vanessa Edy Dagnoni Mondini
Curso: GCO

Para que uma organização tenha sucesso é necessário que o seu administrador 
conheça o mercado e esteja conectado com os fatores que interferem no seu negócio, 
dentre eles, os aspectos financeiros. De maneira geral, a gestão financeira busca o 
equilíbrio de entradas e saídas de caixa, visando lucros, para justificar a sobrevivência 
das empresas. As ideias expostas neste trabalho têm por objetivo demonstrar o 
funcionamento do departamento financeiro de uma instituição privada de ensino 
fundamental e médio, de Indaial/SC. Assim como em organizações de qualquer ramo, 
as instituições de ensino também precisam elaborar orçamentos e equilibrar entradas 
e saídas de caixa para poderem permanecer no mercado. No Colégio Adventista 
de Indaial, foco desse estudo, não é diferente. A direção participa ativamente 
das reuniões de orçamento. Os escritórios funcionam como uma “multinacional”. 
As escolas têm seus registros contábeis centralizados nas associações, as uniões 
consolidam os resultados das associações.
Palavras-chave: Gestão financeira. Investimentos. Administração de orçamentos.
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O PLANO DE MARKETING E SUAS ETAPAS. 
Autor: Marcio Alexandre da Silva Siervo
Orientador: Wagner Walter Lehmann
Curso: GTI

Neste trabalho será abordada a importância de um plano de marketing em uma 
empresa, e visa mostrar que uma empresa deve estar sempre atenta às influências 
internas e externas, para que possa crescer e aumentar a sua relação com o mercado. 
Descrevem-se as etapas de um plano de marketing, tais como o sumário executivo, a 
análise interna e externa, a definição do produto, mercado, análise da concorrência, 
objetivos, metas e os programas de ação.
Palavras-chave: Marketing. Análise. Plano.
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MARKETING NAS REDES SOCIAIS. 
Autor: Sandro Jose de Oliveira
Orientador: Maurício de Alexandrino
Curso: GTI

As questões norteadoras deste trabalho são: para que serve o marketing nas redes 
sociais? Como elaborar essa nova estratégia de marketing abrangendo o maior número 
de públicos diferenciados, fazendo com que um mesmo produto, possa ser útil para 
diversos tipos de pessoas? O que devemos ou não fazer diante de propagandas de 
divulgação de empresas ou produtos, para evitar o prejuízo aos mesmos? Além de 
falar na importância das redes sociais para com os consumidores.
Palavras-chave: Redes sociais. Marketing. Necessidades.
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FORÇAS E FRAQUEZAS DE UMA EMPRESA DE MANUTENÇÃO E VENDA DE 
CELULARES DE CAPÃO DA CANOA. 
Autor: Rossano Marquesin de Souza
Orientador: Guaraci Vargas Greff
Curso: GTI

A análise feita na empresa de celulares de Capão da Canoa teve como objetivo 
auxiliar o administrador no melhor planejamento da sua empresa, criando um plano 
de negócio e fazendo uma análise SWOT. Foram coletadas informações e realizadas 
entrevistas que preencheram o plano de negócio, sendo mostrada, para o dono da 
organização, a importância de um planejamento. Na análise SWOT pode-se observar 
o ambiente em que a organização se encontra, comparando suas forças e fraquezas 
diante da concorrência local. Ao término do trabalho, as análises são entregues 
ao administrador para que ele decida posteriormente, qual o melhor caminho dar 
para sua empresa. O proprietário reconhece o planejamento como algo valoroso para 
alcançar o crescimento da empresa.
Palavras-chave: Análise. Planejamento. Plano de negócio.
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REDES SOCIAIS: INOVAÇÕES POSITIVAS NA ÁREA EDUCACIONAL SE MEDIADAS 
ADEQUADAMENTE. 
Autor: Vanessa Santos da Paixão
Curso: GTI

O presente artigo abordará a pertinência da internet, especialmente, das diferentes 
redes sociais utilizadas pelos adolescentes brasileiros e de que maneira seu uso 
pode ser proveitoso no ensino, inclusive da disciplina Língua Portuguesa. Essa 
habilidade é possível quando os acessos são mediados de forma adequada, isto é, 
quando há, primeiramente, consciência dos pais quanto à boa educação doméstica 
e dos professores, para explorar significativamente os recursos desse mundo de 
possibilidades virtuais, junto aos educandos, a fim de construir conhecimentos.
Palavras-chave: Educação e família. Língua portuguesa. Redes sociais mediadas.
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SITUAÇÃO DA ORNAZIÇÃO ATRAVÉS DE DADOS GERADOS VIA SISTEMA. 
Autor: Gilsimar Paulo Campos
Orientador: Ivonete Maciel Lima
Curso: GTI

Este paper fala do papel fundamental que os Sistemas de Informação (SI) têm nas 
organizações. Através deles executivos conseguem ter acesso rápido aos dados 
gerados via sistema. Esses dados se trabalhados adequadamente e com a ferramenta 
correta, poderão fornecer informações relevantes ao setor financeiro, operacional, 
administrativo, de recursos humanos e de marketing. Dentre algumas vantagens 
competitivas obtidas com essa tecnologia podemos citar: rapidez, confiabilidade e 
compartilhamento das informações geradas. A correta utilização dessas informações 
é fundamental para garantir o diferencial de qualquer organização, pois com base 
nelas os administradores poderão decidir o rumo de suas empresas.
Palavras-chave: Sistemas. Organizações. Tendências.
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PROFESSORES, ALUNOS E TECNOLOGIAS: UMA PERSPECTIVA NO ENSINO A 
DISTÂNCIA. 
Autor: Maria da Assunção Viana de Andrade Gonçalves
Orientador: Carlos Augusto Machado Mouzinho
Curso: GTI

Este artigo discute acerca dos três entes envolvidos no ensino a distância: professor 
– aluno – tecnologias e seus respectivos papéis na EAD. Esta última abarca a 
preparação do material didático ora desenvolvido especificamente, para a finalidade 
da EAD. Tratamos da importância de cada um, perpassando pelas necessidades de 
cada parte, a fim de que se perceba que um está atrelado ao outro e, naturalmente, 
devem caminhar conforme a perspectiva do atual mundo globalizado, a exemplo 
a modalidade dos cursos oferecidos pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci, 
os quais serviram de referência para este trabalho.  Discorremos ainda acerca dos 
métodos de avaliação nesse novo modelo de ensino, considerando-se, naturalmente, 
a mediação tecnológica presente no ensino a distância.
Palavras-chave: Tecnologias. Material didático. Mundo globalizado.
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PROCESSOS DE GESTÃO DE PESSOAS: PROVIMENTO E APLICAÇÃO. 
Autor: Luis Carlos Souza Mendes
Orientador: Salvino Pedro Duarte Júnior
Curso: GTI

O presente trabalho tem por objetivo mostrar claramente os três principais processos 
que envolvem a gestão de pessoas: provimento, aplicação e desenvolvimento, e 
como são planejados e executados dentro de uma organização. Todas essas etapas 
do processo de gestão de pessoas serão demonstradas a partir um estudo abordando 
o assunto, utilizando uma empresa de tecnologia e suas rotinas para captar recursos 
humanos, aplicar e desenvolver os mesmos com alto padrão de aceitação no mercado 
atual, tentando assim atingir excelência em RH.
Palavras-chave: Provimento. Aplicação. desenvolvimento.
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GESTÃO DE PESSOAS: TALENTOS, TENDÊNCIAS E TECNOLOGIA. 
Autor: Leandro Batista Alves Oliveira
Orientador: Salvino Pedro Duarte Júnior
Curso: GTI

Na verdade o que o modelo de gestão apresenta hoje é uma forma mais ampliada, 
tanto em desenvolvimento com os gestores, como também no modo de resultados 
poupáveis para a empresa. Além disso, muitos gestores estão sendo auxiliados pelo 
RH, sugerindo novas ideias, colaborando em tomadas de decisões, contribuindo 
com diversas operações em gestão de pessoas, assim se vê um grande potencial 
em desenvolvimento na organização, podendo assim dessa forma gerar um 
grande crescimento, tanto como profissional, quanto como empresa. Hoje não há 
mais técnicas já prontas ou pré-definidas, todo RH deve se adequar conforme a 
organização, estrutura e sua produção, então de fato as técnicas utilizadas e a 
organização são feitas de acordo com a necessidade da empresa. Precisamos encarar 
como um desafio, pois cada gestor em RH que entra na equipe tem como objetivo 
levar, inovações, estratégicas e se for o caso até mudanças.
Palavras-chave: Gestão. Recursos humanos. Organização.
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BASTÃO EXPANSÍVEL TÁTICO. 
Autor: Josias Alves de Oliveira
Orientador: Edison Küster
Curso: GTI

O desenvolvimento desse projeto é focado em produto existente no mercado da 
segurança pública e privado. A ideia foi de melhorarmos o bastão retrátil usado 
pelas polícias e agentes de segurança privada, tornando-o um equipamento que é 
atualmente mecânico em um equipamento totalmente automático, podendo então 
melhorar a sua praticidade e facilidade de manuseio. O foco desse desenvolvimento 
é poder lançar no mercado um produto que venha dar melhor suporte e segurança no 
momento de se empregar um equipamento de proteção individual, usando o máximo 
de seu potencial.
Palavras-chave: Bastão. Retrátil. Tecnologia.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: UM ESTUDO NA EMPRESA BORRGHETTI 
INFORMÁTICA. 
Autor: Leandro Alborghetti
Orientador: Oscar Pedro Neves Junior
Curso: GTI

O presente estudo tem como objetivo geral analisar o planejamento estratégico na 
empresa Alborghetti Informática, utilizando ferramentas analíticas como a Matriz 
BCG, para analisar o fluxo de caixa gerado pelos serviços prestados aos seus clientes, 
bem como a análise SWOT, através da avaliação do ambiente interno e externo que 
abrange a empresa, medindo forças e fraquezas e as principais oportunidades e 
ameaças. Com base nos resultados obtidos nas análises, foram criadas estratégias 
de marketing que venham a colaborar com o desenvolvimento da empresa, com o 
objetivo de transformar fraquezas em forças e ameaças em oportunidades, tornando-a 
cada vez mais competitiva no mercado.
Palavras-chave: Planejamento estratégico. Matriz BCG. Análise SWOT.
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A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES. 
Autor: Pablo Willian Ferreira Machado de Souza
Orientador: Anderson José de Souza
Curso: GTI

Através deste trabalho é exemplificada de maneira clara, concisa e coerente, a 
importância da tecnologia da informação nas organizações, sendo embasada em 
livros de mesmo teor e através de breve entrevista com uma funcionária de uma 
organização, ligada à introdução de tecnologias. É possível assim perceber que é 
de suma importância a tecnologia da informação nas organizações para auxiliar na 
tomada de decisões, seja na parte operacional, na parte gerencial ou na parte executiva 
da mesma. A tecnologia deve apresentar informações atualizadas, confiáveis, seguras 
e de fácil acesso, para que as decisões sejam efetivamente corretas para determinada 
situação.
Palavras-chave: Importância. TI. Organizações.
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A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE AMBIENTAL COMO FERRAMENTA PARA 
A GESTÃO AMBIENTAL DAS EMPRESAS. 
Autor: Rafael Duarte Von Flebbe
Orientador: Wagner Walter Lehmann
Curso: GTI

O presente artigo tem como finalidade mostrar o que é contabilidade ambiental e a 
sua importância como ferramenta para gestão ambiental das empresas que procuram 
desenvolver e oferecer, produtos e serviços de forma cada vez mais autossustentável. 
E também mostra através de resultados de uma pesquisa, qual a aplicabilidade da 
contabilidade ambiental no Brasil.
Palavras-chave: Contabilidade ambiental. Gestão ambiental. Patrimônio ambiental.
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PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS. 
Autor: Sandra Regina de Borba Siewers
Orientador: Sergio Adriano Colombo
Curso: RHU

Este trabalho tem como objetivo demonstrar as fases para a implantação de um bom 
plano de cargos e salários. Essa tem sido prática obrigatória para o desenvolvimento 
dos indivíduos no atual ambiente empresarial, objetivando estabelecer política 
salarial justa e competitiva com base nos fatores internos, correlacionados a valores 
de mercado e elaborar normas que assegurem um tratamento justo. Com o plano de 
cargos e salários, dá-se uma oportunidade de crescimento para o profissional, que 
passa a ter um plano de carreira, e se esforça para aperfeiçoar-se cada vez mais, 
sendo que, cada profissional receberá de acordo com o nível de responsabilidade 
que possui e trabalho que executa, além de verificar o aperfeiçoamento profissional 
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e pessoal. Para que se possa fazer a implantação de um plano de cargos e salários 
serão demonstradas as fases de implantação passo a passo, sendo organização e 
planejamento do trabalho, divulgação, levantamento de atribuições, descrições 
de cargo, avaliação e classificação dos cargos, pesquisa salarial, determinação de 
estrutura salarial, exercícios de enquadramento de cargos e salários e a elaboração 
da política de cargos e salários.
Palavras-chave: Cargos. Plano. Salários.
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RECRUTAMENTO ATRAVÉS DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO. 
Autor: Alessandra Boaventura e Silva
Orientador: Aleciane da Silva Moreira Ferreira
Curso: RHU

Com o advento da Internet, a rede social tornou-se um meio preferencial, não só 
para a busca de informações e pesquisa, mas também como uma ferramenta no 
que diz respeito a uma nova modalidade de recrutamento e seleção para ocupação 
dos mais variados empregos.  Essa nova visão já se tornou realidade para a maioria 
das empresas, e as agências já começam a encarar as redes sociais como poderosas 
ferramentas de recrutamento e seleção de profissionais. Esse trabalho tem como 
objetivo demonstrar o conceito do recrutamento através da internet e do uso da 
tecnologia da informação, através de pesquisas bibliográficas e de campo, explicando 
o que é, para que serve e a importância de seus benefícios no cenário organizacional 
e social, uma vez que permite aos candidatos uma maior projeção de sua imagem 
profissional nessas redes sociais e, consequentemente, a possibilidade de êxito na 
conquista do novo emprego. Pode-se concluir que as empresas que investem no 
recrutamento através da internet possuem maior probabilidade de sucesso e rapidez 
na escolha do candidato que melhor representa o perfil para a vaga disponível.
Palavras-chave: Internet. Recrutamento. Vagas.
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OS EFEITOS DA ECONOMIA NA ÁREA DE RECURSOS HUMANOS. 
Autor: Yolanda Marques Cardoso
Orientador: Márcio Damasceno Santos da Cruz
Curso: RHU

O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de abordar sobre os efeitos da 
economia na área de recursos humanos, onde foi possível evidenciar, consequências 
latentes dentro das organizações. A metodologia adotada para a realização do 
mesmo foi uma pesquisa bibliográfica e conceitual sobre o tema. De acordo com os 
resultados obtidos, foi possível ainda, constatar que com o aquecimento do mercado 
de trabalho, ainda há escassez de profissionais qualificados, que atuem de forma 
direta no âmbito financeiro e comercial, evitando assim, a perda de oportunidades 
mercadológicas.
Palavras-chave: Recursos humanos. Economia. Gestão.
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ESTUDOS DAS RELAÇÕES HUMANAS NA ADMINISTRAÇÃO. 
Autor: Vilmo Bonassa
Orientador: Iraci Aparecida Rocha
Curso: RHU

Com base em estudo sobre a teoria da administração podemos sintetizar o papel 
do líder dentro de uma organização, seus problemas e dificuldades. Podemos 
também analisar os dois tipos de líderes que formam, ainda hoje, o cérebro de 
muitas organizações, com ideologias antiquadas, porém há também aqueles que 
possuem uma percepção muito clara de suas funções. E a forma de instruir seu 
grupo funcional de maneira que os objetivos e metas sejam cumpridos, sem que 
haja descontrole, tanto da parte operacional, quanto da administrativa, satisfazendo 
a empresa e os funcionários, influenciando no comportamento das pessoas que 
fazem parte da equipe, seus anseios, obrigações, suas preocupações e necessidades. 
Também veremos a teoria de grandes autores e seu emprego nos dias atuais.
Palavras-chave: Administração. Organizações. Comportamento.
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GESTÃO DAS FINANÇAS PESSOAIS. 
Autor: Daniela Partzsch Kopp
Orientador: Adair Mendes de Paula
Curso: RHU

Atualmente muitas pessoas enfrentam dificuldades para cuidar do seu próprio 
dinheiro. O trabalho busca mostrar a importância de se fazer um plano financeiro, 
como ferramenta eficaz para o controle pessoal e familiar. Aprender a consumir 
e a administrar o próprio dinheiro é o primeiro passo para quem almeja atingir a 
independência financeira e ingressar no mercado de investimentos.
Palavras-chave: Planejamento. Dinheiro. Investimentos.
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OS SUBSISTEMAS DE RECURSOS HUMANOS E AS PRÁTICAS ATUAIS NAS 
EMPRESAS PRIVADAS: INTEGRAÇÃO DE COLABORADORES. 
Autor: Andrea Andrade dos Santos
Orientador: Maria Isabel Rei de Miranda
Curso: RHU

Este trabalho visa mostrar de forma prática, os processos para uma integração de 
colaboradores eficaz, a fim de esclarecer as políticas, as normas de segurança do 
trabalho, quais os produtos e/ou serviços da organização e o que é esperado dos 
novos colaboradores, demonstrando a preocupação da organização em relação ao 
bem-estar e à segurança dos mesmos. Ressalta também, o comprometimento da 
empresa com o crescimento profissional do colaborador, de forma a respeitar a ética 
e a moral, proporcionando uma recepção amigável e fazendo com que os novos 
integrantes se sintam parte da equipe que ajudará a organização na obtenção dos 
seus resultados. Com a utilização da pesquisa bibliográfica e análise do assunto, em 
obras publicadas, é possível demonstrar a importância desse tema e os reflexos em 
todas as áreas de uma empresa.
Palavras-chave: Integração. Colaboradores. Organização.
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SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AO USUÁRIO DA BIBLIOTECA CENTRAL DA UFMA. 
Autor: Norma Luiza Coelho Figueira
Orientador: André Ricardo Ribeiro Batista
Curso: RHU

Este artigo aborda os serviços de informações oferecidos pela biblioteca central da 
Universidade Federal do Maranhão a sua comunidade acadêmica, dando ênfase aos 
serviços de circulação do acervo. Discute os avanços tecnológicos e consequentemente 
a informatização da biblioteca central da UFMA e dos benefícios alcançados no 
processo de busca da informação. Mostra a importância da biblioteca como uma 
instituição disseminadora da informação, tendo como ponte forte a socialização do 
conhecimento em toda a sociedade. Descreve os serviços oferecidos pelo núcleo de 
bibliotecas da UFMA (NIB).
Palavras-chave: Biblioteca. Informação. Usuários.
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REDES SOCIAIS E SUAS POSSIBILIDADES NA EDUCAÇÃO. 
Autor: Márcio Damasceno Santos da Cruz
Curso: RHU

O presente artigo tem como objetivo principal verificar a importância do uso das redes 
sociais no âmbito educacional e como elas poderão auxiliar os docentes no processo 
de ensino e aprendizagem, destacando a importância do uso adequado dessas 
ferramentas, para o bom desempenho no desenvolvimento cognitivo do discente. 
O trabalho destaca também, a utilização de diversas possibilidades metodológicas 
para o docente. Para uma abordagem mais detalhada, a metodologia aplicada foi 
a utilização de uma revisão bibliográfica sobre os assuntos que norteiam o tema, 
onde os resultados obtidos, mostram que o surgimento de comunidades de redes 
sociais que abordam temas educacionais, estabelece-se cada vez mais no mundo 
contemporâneo.
Palavras-chave: Educação. Tecnologia. Redes sociais.
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A IMPORTÂNCIA DA LIDERANÇA NAS EMPRESAS. 
Autor: Debora da Silva dos Santos
Orientador: Rafael Bianchini Glavam
Curso: RHU

Atualmente, a liderança vem sendo assunto de pesquisas constantes, por observar 
que o empregado, quando está realmente comprometido com a empresa e sente que 
possui a confiança dos ‘’maiores’’, conquista melhores resultados do que o empregado 
controlado e vigiado. Ela é considerada por diferentes autores como sendo um modelo 
de autoridade, praticado, geralmente, por uma pessoa com poder sobre as demais, 
com o objetivo de obter resultados positivos e atingir metas. É com base nesse 
pensamento, que o presente trabalho busca ampliar o conhecimento dos estilos de 
liderança em geral.
Palavras-chave: Liderança. Estilos de liderança. Confiança.
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SISTEMAS DE INFORMAÇÃO - RELEVÂNCIA NA COMUNICAÇÃO 
ORGANIZACIONAL. 
Autor: Margarete Maria Fantini da Silva
Orientador: Tânia Regina Hames
Curso: RHU

Qualquer organização, empresa ou empreendimento precisa ter um sistema 
de informações eficiente, que seja um aliado confiável na tomada de decisões e 
assim promova o alcance do sucesso e da prosperidade econômica. No mundo dos 
negócios, todo profissional depende de inúmeros tipos de sistemas de informação 
para armazenar dados e transformá-los em conhecimento, a fim de que as decisões 
sejam tomadas com embasamento confiável. Existem sistemas programados para lidar 
com os mais diversos tipos de informação, os quais passam por áreas como recursos 
humanos, estoque e controle de materiais, contabilidade, investimentos etc. A era 
tecnológica trouxe muitos recursos de hardware e software para facilitar o tratamento 
da grande gama de informações que circulam em uma empresa, facilitando a rotina 
organizacional. Dessa maneira, este trabalho ratificou a importância da tecnologia 
da informação como suporte aos gerentes, no enfoque das tomadas de decisão, 
como também na circulação de informações entre os setores. Ao final da pesquisa 
ficou evidente a importância vital dessa ferramenta organizacional, para acompanhar 
a modernização dos negócios e tornar as empresas mais ágeis, competitivas e 
lucrativas.
Palavras-chave: Sistema. Informação. Organização.
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MARKETING DE RELACIONAMENTO. 
Autor: Patricia Monteiro dos Santos
Orientador: Aleciane da Silva Moreira Ferreira
Curso: RHU

Nos dias de hoje, o bom relacionamento com os clientes torna-se algo vital para a 
sobrevivência das organizações. A empresa tem de saber tratar bem o seu cliente 
para que ele não vá buscar na concorrência a resolução dos seus interesses. A 
partir daí, vemos a importância de usar o marketing de relacionamento, que hoje 
é um diferencial competitivo que as empresas estão buscando para liderar os 
mercados. Este tipo de marketing visa atrair novos clientes, e também em reter os já 
existentes. O objetivo deste trabalho é mostrar, através de pesquisas bibliográficas, 
o quanto o marketing de relacionamento é uma importante ferramenta que gerencia 
o relacionamento que uma empresa tem com seus clientes. Conclui-se que esses 
clientes querem mesmo é o contato, o valor, a atenção direcionada e a satisfação.
Palavras-chave: Clientes. Empresa. Marketing de relacionamento.
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MARKETING DE RELACIONAMENTO COMO ESTRATÉGIA DE PÓS-VENDA NUMA 
LOJA DE DEPARTAMENTOS. 
Autor: Djenane Nascimento de Sales
Orientador: Andream Luis Sampaio Bentes
Curso: RHU

No mundo altamente concorrido em que vivemos, onde os produtos tornaram-se 
muito importantes e necessários, e não deixando de lembrar que o consumidor fica 
cada vez mais exigente procurando sempre escolher o melhor produto que satisfaça as 
suas necessidades, com isso o mesmo não vai somente a uma empresa, as empresas 
criam estratégias para fidelizar e reter o cliente, porque o objetivo não é apenas 
vender os produtos, mas manter o relacionamento fiel dos clientes, pois a empresa 
conta com esse cliente para futuras vendas lucrativas. Para compreender isso, foi 
feita uma pesquisa bibliográfica relacionada a vendas, marketing de relacionamento 
e estratégia de pós-venda, baseada em diversos autores, bem como uma entrevista 
com o gestor de uma loja de departamento, que destaca que o marketing de 
relacionamento, como estratégia de pós-venda, é um referencial bastante utilizado 
em sua empresa, sendo que para ele o pós-venda é considerado como pré-venda, 
ou seja, a venda não acaba no chamado fechamento de venda, mas continua a 
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partir daí com ações de fortalecimento, consolidação do relacionamento e exploração 
de novas oportunidades com benefícios mútuos. Portanto o objetivo desse artigo é 
mostrar o marketing de relacionamento como estratégia de pós-venda em uma loja de 
departamento, e no decorrer do desenvolvimento será citado o nome da empresa.
Palavras-chave: Vendas. Marketing de relacionamento. Pós-venda.
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IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL DA REGIÃO DE 
BLUMENAU E SUA CONSERVAÇÃO ATRAVÉS DO TURISMO. 
Autor: Regina Ballmann
Curso: GTU

O presente trabalho propõe uma reflexão referente à importância do turismo para 
conservação dos patrimônios culturais existentes nos municípios de abrangência do 
Médio Vale do Itajaí (Blumenau, Gaspar, Indaial, Pomerode, Timbó, Rodeio, Benedito 
Novo, Doutor Pedrinho e Rio dos Cedros) situado no Estado de Santa Catarina. Apesar 
de existir o temor de que o turismo possa prejudicar o patrimônio local, chamamos 
atenção para o fato de que esse mesmo fenômeno pode gerar maior preocupação da 
população e órgãos governamentais na conservação desse patrimônio, já que esta 
modalidade de turista somente existirá se a cultura for preservada, caso contrário, o 
turismo cultural deixará de existir. Embasados nesse pressuposto e na constatação 
de uma economia cada vez mais globalizada, surge a necessidade de pensar a 
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relação entre turismo, cultura e desenvolvimento regional, identificando e analisando 
de que forma os patrimônios culturais podem ser favorecidos em sua conservação 
através do turismo. Esse artigo aborda o resultado parcial de uma pesquisa que visa 
identificar e analisar de que forma o turismo pode contribuir com a conservação dos 
bens culturais, bem como, preencher uma lacuna no planejamento turístico e cultural 
da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional de Blumenau. A metodologia 
é etnográfica e bibliográfica e os procedimentos empregados envolvem a utilização 
de dados secundários e primários que sugerem a utilização de técnicas de análise 
bibliográfica, análise documental, entrevista estruturada direta e indireta e fontes de 
dados não escritos (depoimentos orais). Os resultados obtidos até o momento nos 
revelaram a falta de cooperação entre os municípios envolvidos, bem como ausência 
da comunidade na participação das politicas públicas.
Palavras-chave: Conservação. Cultura. Turismo.
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PRODUÇÕES ENXUTAS. 
Autor: Erika Carneiro de Freitas
Orientador: Adair Mendes de Paula
Curso: GFI

Nos anos 40 e 50, surgiu no Japão uma técnica de gestão fabril, que em anos 
recentes acabou se tornando uma filosofia de gestão, e passou a ter seus princípios 
aplicados também em operações não fabris.  Neste trabalho abordaremos a filosofia 
Just in Time, nascida pelo abalo econômico por qual passava o Japão pós-guerra 
mundial, quando precisava aumentar sua produtividade e ao mesmo tempo evitar 
desperdícios, recolocando sua indústria no mercado.
Palavras-chave: Filosofia. Produção. Estoque.
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O PERFIL DO ALUNO EAD NO ENSINO SUPERIOR. 
Autor: Adair Mendes de Paula, Marlubia Correa de Paula
Curso: GFI

O presente trabalho tem como objetivo conhecer e analisar o perfil dos alunos da 
nossa região. Na primeira parte, discorremos sobre o histórico da modalidade de 
ensino a distância e a importância dessa modalidade de estudo que vem ao encontro 
da expectativa das pessoas que não dispõe de tempo para ir à aula todos os dias, 
e desejam dar sequência aos seus estudos. Em um segundo momento, lembramos 
aos leitores que em virtude da distância física entre o tutor e o aluno, este precisa 
ser disciplinado e motivado para vencer as barreiras e percalços que apareçam no 
decorrer do processo de ensino-aprendizagem. E na última etapa, através de um 
questionário pretendemos levantar dados que possibilitem aos leitores subsídios para 
conhecermos melhor nosso corpo discente. A pesquisa foi realizada na turma do 
curso de bacharelado em Administração da UNIASSELVI, do polo de Passo Fundo/
RS, e foram levantados os seguintes dados: idade, sexo, se possui emprego, carga 
horária semanal de trabalho, há quanto tempo estão afastados dos estudos, hábitos 
de estudo, qual o principal motivo de ter escolhido nossa instituição, renda familiar, 
domicílio e finalmente como tomou conhecimento da Uniasselvi em Passo Fundo.
Palavras-chave: Perfil. Aluno. Modalidade.
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K&J TINTAS. 
Autor: Karla Leticia de Moura
Orientador: Daniela Cristina Martins Henschel
Curso: GFI

O presente trabalho tem como finalidade demonstrar a viabilidade da empresa 
K&J Tintas dentro do aspecto de marketing e do aspecto financeiro, baseado nisto 
foi realizado um estudo bibliográfico no qual foi possível identificar os aspectos 
relacionados aos mesmos, bem como pesquisas para verificar o que poderá 
ser desenvolvido para possuir um diferencial competitivo. Na área financeira da 
empresa os estudos foram voltados para o volume de recursos necessários para 
iniciar o empreendimento. E a conclusão da viabilidade foi através da projeção do 
demonstrativo de resultados - DRE.
Palavras-chave: Marketing. Planejamento. Viabilidade do negócio.
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REFERENDO DO DESARMAMENTO. 
Autor: Miqueias de Souza Lima
Orientador: Leís da Silva Batista
Curso: GPU

O presente trabalho acadêmico tem como principal objetivo discutir o tema do 
referendo das armas que ocorreu no ano de 2005 no Brasil. O mencionado referendo 
pode ser considerado um marco na história política recente do País, pois possibilitou 
que a população desse sua opinião sobre um assunto considerado vital para a Nação. 
A consulta foi muito importante porque mostrou que o país estava pronto para 
debater um assunto que interessava à população geral e a setores específicos. A 
questão do referendo, aparentemente, carecia de uma última palavra que só poderia 
ser dada a uma só voz pelo povo. A imprensa desempenhou um papel fundamental 
na cobertura do evento. No dia do referendo a presença ostensiva e constante da 
imprensa foi decisiva para o sucesso da consulta popular.
Palavras-chave: Consulta pública. Referendo. Opinião.
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CARTA CONVITE: UMA MODALIDADE DE RISCO NA LICITAÇÃO. 
Autor: Maria de Fatima Martins
Orientador: Vanessa Fernanda Schmitt
Curso: GPU

Dentre as diversas modalidades de licitação contempladas na Lei 8.666/93, 
encontramos a modalidade convite (ou carta convite). Essa modalidade, por ser a 
menos complexa, poderá se tornar alvo de elementos mal intencionados, no que 
se refere aos princípios da Constituição Federal em seu artigo 37 inciso XXI, que 
define a legalidade, a impessoalidade, a moralidade, a publicidade e a eficiência 
na administração pública, seja ela direta ou indireta. Essas normas, conhecidas 
como LIMPE, desde o princípio deverão ser observadas não somente por parte dos 
“convidados”, mas principalmente por parte dos servidores que irão conduzi-lo, pois 
é de fundamento precípuo a observação e cumprimentos dessas normas, uma vez 
que essas são direcionadas aos servidores públicos sob pena de responsabilização 
por atos não compatíveis ao bom e confiável desempenho de suas funções perante 
à administração pública.
Palavras-chave: Servidor público. Improbidade administrativa. Transparência.
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ESCOLHA DOS VEREADORES. SOMENTE A ELEIÇÃO É O SUFICIENTE? 
Autor: Flavio Bastos Berneira Junior
Orientador: Marcia Rocha
Curso: GPU

O objetivo deste trabalho foi analisar a forma de escolha dos vereadores e ao mesmo 
tempo propor o debate se o processo eleitoral como é realizado atualmente, é o 
suficiente para garantir a escolha dos melhores para o exercício desses mandatos. A 
forma de escolha dos vereadores, por meio do processo eleitoral, evidentemente, elege, 
em regra, os de maior representatividade popular, em que pese os casos da eleição de 
cidadãos com menor número de votos, nesses casos eleitos por conta do coeficiente 
eleitoral. O desafio proposto leva em consideração os seguintes questionamentos: 
além do sufrágio não seria o caso da comprovação da capacitação? Ou mesmo: 
não seria conveniente, antes do sufrágio, a realização de certame que selecionasse 
os mais preparados? O estudo da história recente do poder legislativo municipal, a 
identificação do grau de complexidade e responsabilidade que envolve o exercício 
do mandato de vereador, associado às entrevistas com eleitores do município de 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, e a pesquisa de material eleitoral compuseram, 
nesta ordem, o presente trabalho. A constatação de que para a investidura em 
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cargos públicos de menor responsabilidade e complexidade é exigida a comprovação 
de capacitação por meio de processo seletivo, considerando ainda a importância 
dos vereadores para o conjunto da sociedade, a proximidade de um novo processo 
eleitoral municipal, e por fim o episódio envolvendo o, então candidato a Deputado 
Federal, “Tiririca”, abordado a título de ilustração nesse trabalho, constituíram as 
razões que motivaram a escolha do tema e título desse trabalho, que nas conclusões 
procura remeter a reflexão sobre um tema que deve ser de interesse do conjunto da 
sociedade. 
Palavras-chave: Vereadores. Poder legislativo municipal. Eleições municipais.
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GESTÃO DE PESSOAS: TÉCNICAS USADAS ATUALMENTE O PROCESSO DE 
RECRUTAMENTO. 
Autor: Jose Janio Kahl
Orientador: Nara Zago Moura
Curso: GPU

Um jeito que as empresas encontraram para sobreviver no mercado atual e seletivo 
é através da busca da produtividade e competitividade contínua. Para isso, já 
compreenderam que precisam se cercar de pessoas altamente qualificadas e geradoras 
de resultados em seus ambientes corporativos. Com esse objetivo, devem inserir em 
seu quadro funcional pessoas possuidoras de características distintas, que venham 
agregar competências necessárias para sua permanência nos negócios. Para atingir as 
metas de permanecerem vivas e atuantes em seus propósitos, as organizações estão 
preocupadas com o desenvolvimento continuado dos seus colaboradores. Através 
dos gestores de pessoas, procuram a evolução dos indivíduos, aplicando técnicas 
e programas que tragam os resultados esperados. Uma das técnicas aplicadas é 
o processo de recrutamento e seleção, missão difícil e necessária à organização, 
que precisa formar um quadro de colaboradores competentes e motivados, visando 
proporcionar mudanças imprescindíveis para crescimento interno e externo, de 
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acordo com sua realidade institucional. Esse artigo tem como proposta apresentar 
breve delineamento sobre os processos de recrutamento e seleção eficaz em empresas 
privadas e públicas, assim como seus benefícios e diferenças.
Palavras-chave: Recrutamento. Seleção. Colaboradores.
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A EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL. 
Autor: Angela Maria de Souza
Orientador: Mônica Mello
Curso: GPU

Educação a distância está relacionada a mudanças. As grandes empresas e centro de 
ensino tradicionais não conseguem atender a demanda pela qualificação, levando os 
profissionais a buscar uma modalidade de ensino que se ajusta com suas ocupações 
do dia-a-dia, nesse contexto surge a educação a distância. Em um mundo globalizado 
busca-se o saber, o conhecimento o tempo todo, surgem as tecnologias voltadas ao 
ensino-aprendizagem, e com essas tecnologias as mudanças são inúmeras. O presente 
trabalho tem como objetivo geral apresentar a evolução da educação a distância 
no Brasil. Usando o procedimento técnico da pesquisa bibliográfica,  constatou-se 
diferentes formas de romper barreiras de ensino, deixa-se o modo tradicional e entra 
a tele-educação (educação a distância).
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Tele-educação. Capital Intelectual.



280

I I  J O I A Ges tão  Púb l i ca
ÉTICA E GESTÃO PÚBLICA. 
Autor: Grasiela Corrêa João
Orientador: Tânia Regina Hames
Curso: GPU

O presente trabalho pretende fazer uma análise a respeito do tema ética, questionando 
como a ética vem se apresentado no serviço público, além de abordar as variadas 
discussões a respeito da ética e da moral na gestão pública atual. Pretende-se fazer 
em relação com o tema, um enfoque prático e contemporâneo, buscando mostrar os 
problemas que o desrespeito às regras da conduta ética e da moral podem acarretar 
e influenciar negativamente na prestação dos serviços públicos. Traremos ainda 
algumas reflexões a respeito dos códigos de ética utilizados no serviço público, por 
meio de um levantamento bibliográfico. Por ser um assunto bastante discutido e com 
variados e diferentes conceitos, citaremos alguns estudiosos e pensadores da ética e 
da moral, além de fazer uma abordagem mais atual do tema, enfocando os problemas 
que são gerados pela falta de ética e os que são evitados, quando as condutas da 
ética e da moral são adotadas.
Palavras-chave: Ética. Moral. Serviço público. 
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CRIAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SENTINELA DO SUL. 
Autor: Marilda Munaro
Orientador: Alice Brum Martins Mathias
Curso: GPU

O presente trabalho foi desenvolvido com a ideia de investigar a origem e 
acompanhar a formação do município de Sentinela do Sul, antiga Dores de Camaquã 
e posteriormente Vila Vasconcelos. Trata-se de um município com quase duzentos 
anos de história, e que por vários momentos foi autônomo. Sentinela do Sul conquista 
sua definitiva emancipação político-administrativa em 1992, através da Constituição 
Federal/1988 que descentralizou a regulamentação do processo emancipacionista 
em favor do Estado, pelas lideranças políticas locais que possuíam a prerrogativa 
de iniciar o processo emancipacionista e também do eleitorado mobilizado a votar 
no plebiscito. Portanto, este trabalho aborda o conjunto de fatores – Constituição 
Federal e Estadual, regulamentos da Assembleia Legislativa e mobilização local, 
como promotores da criação do município.
Palavras-chave: Organização municipal. Legislação. Sentinela do Sul.



282

I I  J O I A H i s t ó r i a



283

H i s t ó r i aHHistória

INQUISIÇÃO. 
Autor: Juliete Possamai
Orientador: Jorge Luiz Buerger
Curso: HID

O estudo de certos assuntos exige boa conduta do professor. Saber relevar a 
importância de uma passagem histórica como a Inquisição e fixá-la na memória dos 
alunos se torna papel fundamental do professor. Tal assunto provoca uma série de 
pensamentos e abre um leque de discussões e debates intermináveis. O plano de 
aula bem estruturado é uma arma importante do professor, chave principal para o 
êxito de mais um dia de aula, com sensação de tarefa cumprida.
Palavras-chave: Conduta. Inquisição. Plano de aula.
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CRIATIVIDADE NO ENSINO DE HISTÓRIA. 
Autor: Eliane Baade Zech
Orientador: Jorge Luiz Buerger
Curso: HID

É importante usar criatividade no estudo de história. O estudo do antigo Egito, por 
exemplo, tem muito conteúdo para ser compartilhado entre professores e alunos. 
Uma metodologia a ser utilizada ao abordar este conteúdo é a divisão dos alunos em 
grupos de pesquisa, onde eles desenvolvam desenhos, teatros, esquemas, maquetes 
para apresentar seus estudos. Os alunos serão avaliados em todos os passos do 
desenvolvimento dos seus trabalhos, analisando o seu envolvimento e evolução. Para 
tanto, o professor deve pesquisar e planejar bem as suas aulas. Desenvolvê-las com 
criatividade para que se aproximem da realidade do aluno, e com os resultados 
obtidos avaliar o seu trabalho como educador.
Palavras-chave: História. Criatividade. Pesquisa.



285

H i s t ó r i a
O IMAGINÁRIO, O MITO E AS INCERTEZAS NO CONTEXTO DAS GRANDES 
NAVEGAÇÕES. 
Autor: Josane Ursula Heesch
Orientador: Volney Eller
Curso: HID

O tema abordado, a seguir, objetiva uma compreensão sobre os aspectos míticos que, 
povoavam o pensamento dos navegantes dos séculos XV e XVI. Através de estudos, 
leituras e pesquisas, foi possível perceber que, a visão dos europeus no contexto das 
grandes navegações estava fundamentada no imaginário, marcado pela religiosidade, 
pelo mito e pelas incertezas, pois nesse período havia pouco conhecimento a respeito 
dos oceanos, como também, da geografia da Terra. As informações que os europeus 
possuíam eram imprecisas e grande parte do conhecimento sobre o oceano era 
oriunda dos gregos, que desde tempos remotos viajavam pelos mares. A partir 
dessas experiências, construíram histórias fabulosas, povoadas de seres maravilhosos 
e aterrorizantes. Ainda, somavam-se as próprias histórias criadas pelos europeus, e 
nestas a religiosidade cristã mostrava-se presente. Além disso, havia o entusiasmo, 
fator relevante à aventura que pode elucidar a busca pelo fantástico, incluindo o 
mítico paraíso e a tão desejada terra repleta de maravilhas do grande Khan, descrita 
por Marco Polo, no século XIII. Diante desses fatos, pode-se concluir que, mitos, 
crenças e incertezas ainda permeiam a sociedade contemporânea. 
Palavras-chave: Imaginário. Mito. Navegações.
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A APRENDIZAGEM NA INFÂNCIA E SUAS RELAÇÕES FAMILIARES. 
Autor: Alair Terezinha Milcharek
Orientador: Vanderlei Paulo Lenhardt
Curso: HID

É na família que ocorrem as primeiras aprendizagens e experiências emocionais 
que são levadas para a vida, mostrando-se verdadeiramente marcantes. É ela que 
oferece os ingredientes principais e a base para formação da criança. Exerce, ainda, 
um papel muito importante no desenvolvimento humano do ser, influenciando o 
lado emocional e, consequentemente, sua aprendizagem. Objetivando analisar o 
comportamento dos alunos matriculados nos anos iniciais do ensino fundamental e 
compreender as ações e atitudes que ocorrem no cotidiano escolar, se propôs realizar 
essa pesquisa. Para compreender até que ponto a família influencia na aprendizagem 
dos alunos, procurou-se ampliar o conhecimento através de observações e estudos 
bibliográficos. Constatou-se que a maioria dos alunos que possui dificuldades de 
aprendizagem convive em um ambiente familiar desfavorável, enquanto que os 
alunos que não apresentam dificuldades de aprendizagem provêm de um ambiente 
familiar agradável, harmonioso e seguro.
Palavras-chave: Família. Aprendizagem. Alunos.
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA. 
Autor: Antônio Miguel Ferreira Santana
Orientador: Maria Auxiliadora de Oliveira Siqueira
Curso: HID

Saber reconhecer os principais agentes envolvidos no processo de desenvolvimento 
da educação inclusiva, compreender os progressos que este sistema educacional 
garantiu ao longo dos anos, e o quanto de luta ainda os mesmos agentes terão pela 
frente, é o objeto de estudo deste artigo. Buscando nos documentos que tratam 
dos avanços dos direitos de todos os homens, acesso aos bens comuns, educação, 
lazer, livre acesso etc. E também buscando conhecimento nos estudos dos grandes 
educadores, fazendo assim uma reflexão simples, mas objetiva sobre o tema da 
educação inclusiva. Educação inclusiva é um bem necessário, pois oportuniza a 
todos, mesmo com suas diferenças, obter acesso ao ensino regular, garantindo o seu 
desenvolvimento e de sua comunidade, igualando-a.
Palavras-chave: Educação inclusiva. Deficiência. Oportunidade.
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A PRÁTICA EDUCATIVA NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE HISTÓRIA DA 
UNIASSELVI. 
Autor: Melissa Probst
Orientador: Jorge Luiz Buerger
Curso: HID

A presente pesquisa consiste na discussão da temática voltada à prática educativa na 
formação dos professores de História da UNIASSELVI, a partir de análise documental 
e de pesquisa de campo. Para a análise documental serão considerados itens das 
Diretrizes Curriculares Nacionais e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
bem como documentos da UNIASSELVI que regem sobre a atividade de prática 
educativa. A pesquisa de campo caracteriza-se como pesquisa-ação e concretiza-
se pela aplicação de um questionário. A apresentação e discussão dos resultados 
da aplicação do questionário são expostos a partir de palavras/expressões-chave e 
em forma de gráficos. Os resultados desse trabalho apontam para importância da 
atividade de prática educativa na formação do professor, como uma das atividades 
curriculares que favorecem a articulação entre os saberes teóricos e práticos, 
trazendo, para o ambiente acadêmico, conhecimentos provenientes da realidade da 
educação básica.
Palavras-chave: Formação de professores. Prática educativa. Articulação teoria e 
prática.
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A INSERÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE A TRADIÇÃO E CULTURA DOS ÍNDIOS 
GUARANIS NOS ESTUDOS DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO. 
Autor: Diogo Cidral
Orientador: Karyne Johann
Curso: HID

A partir da publicação da lei 11.645 de 2008 deverão ser inseridas a história e a 
cultura negra e indígena nos currículos escolares, do ensino fundamental e médio. 
Neste trabalho apresentaremos alguns aspectos desse tema, em especial sobre a 
presença do povo Guarani em Santa Catarina. Precisamos valorizar essa temática 
para que ela não apareça apenas como adendo, pois, precisamos mostrar como a 
cultura indígena é significativa para a vida de cada brasileiro. Na escola podemos 
aprofundar a questão da cultura indígena, possibilitando o conhecimento não somente 
aos estudantes e sim ultrapassando a barreira dos muros da escola, chegando o 
conhecimento à sociedade. Assim, a escola pode fazer com que o conhecimento 
especifico sobre a cultura indígena não permaneça apenas como comemoração única 
no calendário nacional o dia “19 de Abril”, e passe a contemplar mais de 1.500 anos 
de História (período em que é possibilitado o conhecimento do povo indígena em 
terras brasileiras).  Sobretudo é de fundamental importância relacionar o fato de que, 
apesar dos estímulos da lei, à inserção desse conhecimento, “caminha de forma 
vagarosa” garantindo a sociedade apenas o “tributo a 19 de Abril”. 
Palavras-chave: Indígenas. Passado e presente. Futuro.
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CORONELISMO E FRAUDE. 
Autor: Edilson Santos Vieira
Orientador: Romany Fernandes Coelho
Curso: HID

Com este estudo visa-se contextualizar a dinâmica política maranhense no contexto 
da República Populista (1945 – 1964). Para tanto faz um breve relato de tal dinâmica, 
com vistas a endossar, na perspectiva político-nacional, uma determinada visão 
de desconexo e descontinuidade entre as práticas locais e as grandes sínteses, 
paradigmáticas e hegemônicas, historicamente definidoras do tecido político 
brasileiro no período em questão. Ressalta-se o caráter oligárquico-coronelista 
peculiar do Vitorinismo, no âmbito político, bem como os fatores que causaram 
a sua desagregação, como resultado de uma ação esquerdista e, por fim, sua 
incompatibilidade ao desenvolvimentismo característico do Golpe Militar de 1964.
Palavras-chave: Política marannhense. Vitorinismo. Ação esquerdista.
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AS DINÂMICAS NO ENSINO DE HISTÓRIA: MÉTODOS APLICADOS EM SALA DE 
AULA. 
Autor: Leidiam Araujo de Sousa
Orientador: João da Silva Lopes
Curso: HID 

Este trabalho procura relatar as ações observadas durante o Estágio I na disciplina 
de História, nas aulas de história da escola estadual Maria Calderaro e objetiva 
compreender de que modo as aulas de história estão sendo repassadas aos alunos. 
Tal estágio nos proporcionou realizar uma experiência prática em sala de aula, 
bem como entrelaçar teoria e prática. Este trabalho permitiu uma aproximação dos 
conteúdos ministrados pelos professores em sala e aula, o entendimento de como 
ocorrem as aulas de história no dia-a-dia da sala de aula e evidenciar algumas causas 
do desinteresse dos alunos. Percebemos que há falhas no que se refere à motivação 
e metodologia usada por alguns professores. Estamos convencidas da necessidade 
de buscar novas maneiras de trabalhar os conteúdos, para que as aulas se tornem 
mais atrativas aos alunos. Apresentamos algumas reflexões como ponto de partida 
para buscar formas de tornar as aulas de história mais significativas e atraentes para 
os alunos. 
Palavras-chave: Métodos. Técnicas. Aprendizagem.
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CIVILIZAÇÃO SUMÉRIA.
Autor: Danilo Andrade
Orientador: Robson Heinzen da Silva
Curso: HID

Uma das principais fontes para compreender a história na sua essência é a 
civilização Suméria, pois dela são provenientes os padrões que serviriam de pilar 
para tantos outros povos. Os sumérios foram inventores exímios e cientistas natos, 
influenciando o desenvolvimento de toda uma região, e posteriormente, de toda 
uma era. O potencial sumério é inquestionável e para melhor retratar esse assunto, 
empregaram-se métodos de pesquisa atualizados, com temas ordenados, ideias 
claras e dentro de uma estética, com o objetivo de repassar ao leitor todo o conteúdo 
abordado, usando sempre de imparcialidade na medida do possível, de modo a 
permitir que o mesmo reflita e se indague de forma instrutiva a tudo que engloba 
e faz referência ao universo da sociedade e cultura suméria. Já com relação ao 
resultado da pesquisa, é evidente que nem todas as afirmações são de fato coerentes 
e concisas, pois não são com verdades inquestionáveis que se molda a história, mas 
sim com perguntas pertinentes, já que a busca leva ao conhecimento. Porém, pode-
se concluir seguramente, que os métodos e técnicas empregadas por esse povo, nas 
mais variadas áreas do saber foram de grande importância para a sobrevivência e 
evolução das sociedades posteriores à existência suméria, reconhecendo por tanto, 
quão avançada era essa civilização, mesmo vivendo em tempos tão remotos.
Palavras-chave: Crescente fértil. Mesopotâmia. Civilização suméria.
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REVOLUÇÃO EM FLORIANÓPOLIS, 1979. 
Autor: Cleusa Rodrigues
Orientador: Robson Heinzen da Silva
Curso: HID

A novembrada de 1979 mostrou o quanto a sociedade ganha, quando essa se 
organiza. Um governo autoritário só se consolida quando a sociedade é passiva, 
e não conhece seus direitos. A novembrada foi movida por uma massa que sabia 
exatamente o eu queria, e foi com protestos, manifestações, que os estudantes da 
UFSC saíram às ruas gritando “não à ditadura” e juntamente com eles, outros mais 
populares, profissionais, tornaram aquela manhã em uma manhã histórica. Desde 
então, a ditadura começou a mostrar sinais de enfraquecimento, e a democracia, 
sinais de fortalecimento.
Palavras-chave: Autoritarismo. Protesto. Democracia.
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AUGUSTO COMTE E O POSITIVISMO. 
Autor: Antonio Carlos Prestes Rodrigues
Orientador: Gilmar Ferreira de Moraes
Curso: HID

O presente paper versará sobre o positivismo, fundado por Augusto Comte e que 
também serviu de base para a criação da sociologia no século XIX. Enquanto doutrina 
sobre o conhecimento e sobre a natureza do pensamento científico, incorporou-se 
a outras correntes análogas, que procuraram valorizar as ciências naturais e suas 
aplicações práticas. Junto a essas outras correntes, o positivismo constitui um dos 
traços característicos do pensamento que se desenvolveu na Europa durante o século 
XIX. Será abordada também a questão dos três estados que são – o teológico, o 
metafísico e o positivista, que surgiram a partir da percepção do progresso humano, 
bem como a sua trajetória no Brasil no tocante as influências que teve no formato 
da política. 
Palavras-chave: Positivismo. Augusto Comte. Três estados.
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ARQUEOLOGIA. 
Autor: Giovan Volff
Orientador: Ivo Guindani
Curso: HID

A arqueologia é tão importante, que é, somente, através dela que podemos descobrir 
coisas como, por exemplo, como era a vida das pessoas nas sociedades pré-
históricas. Posso dizer também que esta ciência é umas das mais importantes que 
existem atualmente, isso graças ao trabalho de arqueólogos que dedicam grande 
parte de suas vidas a uma pesquisa que muitas vezes acaba demorando meses e até 
mesmo anos. Mas nada disso seria possível se não houvessem locais apropriados a 
esses tipos de trabalho, esses locais nada mais são do que sítios arqueológicos, que 
são verdadeiras minas de ouro nas mãos dos arqueólogos. Esses têm um trabalho 
tão lindo, mas que exige muita paciência e persistência da parte do pesquisador 
arqueólogo. Através desse trabalho é possível analisarmos o meio ambiente e tudo o 
que existe atualmente. Na verdade não é possível imaginarmos como seria a vida das 
pessoas sem os conhecimentos que esta ciência nos trás. Esse trabalho teve como 
objetivo pesquisar e refletir sobre a importância que uma ciência como a arqueologia 
tem na vida cultural e social das pessoas. Através dessa pesquisa pode-se concluir 
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que atualmente a arqueologia é umas da ciência que mais está contribuindo para 
a explicação de muitas questões que até então na tinham respostas. Portanto, a 
arqueologia é e sempre será parte integrante na vida das pessoas.
Palavras-chave: Arqueologia. Sociedades pré-históricas. Persistência.



297

H i s t ó r i a
SAÍDA DE CAMPO. 
Autor: Silvânia de Matos Viana
Orientador: Maria Aparecida Scheffer de Souza Vieira
Curso: HID

A educação tem seus meios de contribuir para a vida do estudante, com vários 
métodos didáticos, porém com objetivo único, passar conhecimento. Esse 
conhecimento pode ser transmitido de maneira convencional ou criativa e inovadora. 
O educador tem esta liberdade e também o compromisso, levar para sala de aula 
algo que faça a diferença no aprendizado do aluno e para o cotidiano do mesmo. 
A metodologia a que se refere esse trabalho é: saída de campo. Uma aula externa 
com uma dinâmica e resultado diferenciados. Bastante sugestiva para integração e 
socialização dos alunos.
Palavras-chave: Metodologia. criatividade. contemporâneo.
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A IMIGRAÇÃO AÇORIANA NA GRANDE FLORIANÓPOLIS. 
Autor: Fabio Yorran Mattos
Orientador: Robson Heinzen da Silva
Curso: HID

O presente trabalho teve como objetivo principal, relatar os principais acontecimentos 
relacionados com a colonização açoriana em Florianópolis e seu entorno. Foram 
levantados registros que relatam diversos acontecimentos históricos ocorridos 
principalmente, entre os séculos XVI e XX. Foram abordados temas relacionando, 
desde os objetivos políticos da Coroa Portuguesa, até a presença da escravatura 
negra e sua importância econômica na época. Objetivou-se, também, retratar a forma 
de organização da sociedade fortemente influenciada pela Igreja Católica, o modo de 
produção baseado na agricultura familiar e na pesca, até as transformações espaço-
temporais advindas em decorrência dessa colonização da antiga Nossa Senhora do 
Desterro até a atual Florianópolis.
Palavras-chave: Açorianos. Nossa Senhora do Desterro. Florianópolis.
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SOPÈI CAMBIADI INTERCURSOS E RUPTURAS NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DE 
IDENTIDADE E NACIONALIDADE DOS IMIGRANTES TRENTINOS NA COLÔNIA 
BLUMENAU. 
Autor: Cleiton Roberto Baldo
Orientador: Geane Kantovitz
Curso: HID

O tema da imigração tem ganhado o interesse nos estudos desenvolvidos nas 
universidades, numa curva ascendente. No entanto, as lacunas, como no caso dos 
estudos sobre a identidade nacional dos imigrantes, ainda são consideráveis. Num 
celebrado fenômeno de italianidade na contemporaneidade, deixa-se de observar 
com devida profundidade, o longo processo histórico e a memória histórico-cultural 
migrante sob esse aspecto identitário-nacional. Tal construção será permeada pelo 
embate do colono com os centros de poder – como a administração da colônia – 
pelas estruturas sociais – como a igreja Católica – pelas relações de grupo, por toda 
a sorte de aviltamentos e dificuldades comuns, pelos subterfúgios criados para sua 
sobrevivência, enfrentamentos e adaptações. Esse universo de tensões, de serem 
vistos e tratados com o “outro”, se tornou, assim, o terreno fértil para o início de um 
processo, que traria em seu bojo, o surgimento ou a invenção de um novo sentimento 
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identitário, que compreenderia trentinos e italianos sob um mesmo elo. Trentinos e 
italianos construiriam, paulatinamente, a partir de então, uma visão comum de si 
com um grupo que transcende meramente a questão linguística. 
Palavras-chave: Imigração trentina. Imigração italiana. Identidade.



301

H i s t ó r i a
SISTEMA EDUCACIONAL CONTEMPORÂNEO E A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 
1988. 
Autor: Hilson Valgas Guedes
Orientador: Robson Heinzen da Silva
Curso: HID

Este trabalho pretende trazer uma contribuição ao estudo do tema educação, 
dentro do tradicionalismo constitucionalista. Mostra-nos a visão de Paulo Freire e 
a importância da Constituição Federal de 1988 para o país. A partir da entrada em 
vigência da nova Constituição, os direitos seriam para todos, enterrando a ditadura 
militar que oprimia os brasileiros. Com a nova Constituição com seus artigos, 
emendas e reformas, tornou o Brasil livre e democrático. Essa constituição fez muitas 
mudanças e reformas em todas as áreas políticas e sociais, também reformularam o 
que diz respeito à educação, dando mais valor aos direitos e deveres de cada um. 
A Constituição Cidadã, que completa 24 anos, mostra que revolucionou este país. O 
sistema educacional contemporâneo, fala dos Direitos Fundamentais na Constituição 
Federal de 1988. 
Palavras-chave: Cidadania. Educação. Direito constitucional.
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ESTRADA DE FERRO MADEIRA MAMORE I – FASE: A FERROVIA BOLIVIANA. 
Autor: Clemilde Ferreira Dias Siqueira
Orientador: Edileuza Saturnino da Costa
Curso: HID

No fim do século XIX, a Bolívia, por não possuir acesso ao oceano, sofria exploração 
peruana para utilizar rotas daquele país no transporte de suas mercadorias até o 
litoral. Após estudos, cuja finalidade foi estudar um caminho alternativo, um acordo 
firmado com o Brasil permitiu a navegação internacional pelos rios Madeira e 
Amazonas. Como o Rio Madeira apresentava obstáculos naturais que inviabilizavam 
a navegação em toda a sua extensão tentou-se construir uma ferrovia para transpor 
tais obstáculos, mas o isolamento regional e a hostilidade da selva frustraram os 
projetos bolivianos.
Palavras-chave: Ferrovia. Brasil. Bolívia.
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PIONEIRO. 
Autor: Silvia Izabel Vieira
Orientador: Marilei Lurdes Giacomini Siqueira
Curso: HID

O objetivo desse trabalho é resgatar a história dos pioneiros que moram nos 
municípios de Tenente Portela e Miraguaí, como começaram a ter suas primeiras 
casas e formar uma cidade. Hoje podemos ter orgulho desses, que com a cara e 
a coragem levantaram a bandeira da luta e vontade de fazer algo que lhes desse 
orgulho e respeito, ter um pedaço de chão para dizer aqui eu também ajudei a 
construir e fazer história. 
Palavras-chave: Resgate dos fatos. História. Pioneiros.
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MÉTODOS DO ENSINO DE HISTÓRIA. 
Autor: Everson de Oliveira Souza
Orientador: Carlindo Klug
Curso: HID

O objetivo deste trabalho é avaliar os métodos de ensino da disciplina de história. 
Com a utilização de vários métodos de ensino, os professores do ensino da história 
do 9º ano C, do ensino fundamental e da 3º ano A do ensino médio, da E. E. E. F. 
M. J. K. De Oliveira, localizada no município de Alta Floresta D’Oeste, Rondônia, 
têm se mostrado excelentes no ensino da história. O método utilizado foi pesquisa 
bibliográfica e o estágio de observação. Utilizando a sala de aula, sala de multimídia, 
trabalho em grupo e sala de vídeo, trouxe ao aluno um maior aprendizado dos 
conteúdos que são aplicados pelos professores. Os alunos compartilham com suas 
ideias durante as aulas e são esclarecidos quanto às dúvidas que surgem. Essa 
interação de alunos e professores na hora da aplicação dos conteúdos trouxe um 
comprometimento de todos, facilitando a aprendizagem dos alunos. Os alunos se 
mostraram satisfeitos com os métodos do ensino da história, sempre atentos no que 
era aplicado pelos professores do ensino da história.
Palavras-chave: Métodos do ensino da história. Professores. Alunos.
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EDUCAÇÃO EM 1930. 
Autor: Mariana Cabreiro Vilharva
Orientador: Carlindo Klug
Curso: HID

A Revolução de 30 marcou por novas iniciativas na educação brasileira, dando um 
salto significativo como marco inicial na criação de um sistema nacional de educação. 
Desta forma este tem como objetivo trazer considerações da década de 1930 no que 
concerne à valorização da escola, como projeto de ascensão e inserção social. O 
método utilizado para a elaboração foi a pesquisa bibliográfica. Assim, constata-se 
o envolvimento de vários grupos empenhados no processo de escolarização, tendo 
em vista a inserção de parte da população que se encontrava à margem do processo 
político republicano. Portanto, com a reforma educacional perpassada pelo governo, 
ocorreram mudanças relevantes na realidade educacional do Brasil e serviu como 
marco inicial das reformas e implantações de novas politicas educacionais.
Palavras-chave: Valorização educacional. Inserção populacional. Reforma 
educacional.
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EDUCAÇÃO INFORMAL E FORMAL INDÍGENA. 
Autor: Jeni Jussara de Oliveira Reck
Orientador: Gilmar Ferreira de Moraes
Curso: HID

A educação é uma ação que acontece cotidianamente e em todo período de nossa 
vida. Serão apresentados nesse trabalho dois conceitos diferentes: educação informal 
e educação formal. Como abordaremos a temática nas comunidades indígenas, os 
conceitos são bem distintos e ao mesmo tempo andam juntos no dia-a-dia. Durante 
toda a sua existência, a cultura, a língua, as tradições se perpetuam devido à 
insistente forma de como a educação se faz. Os pais e principalmente os velhos, 
que nesse caso são considerados os sábios, sempre foram os maiores educadores 
nas aldeias, as crianças acabam imitando os pais e assim aprendendo tudo sobre 
o cotidiano. Com o aparecimento da escola e principalmente, quando esteve sob 
responsabilidade dos jesuítas e depois dos missionários, muito da tradição se perdeu. 
Várias foram as fases em que a educação escolar se apresentou nas aldeias.
Palavras-chave: Educação. Escola. Indígena.
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A HISTÓRIA DA IGREJA CATÓLICA. 
Autor: José Antonio Marques
Orientador: Sonia Cristina Rado
Curso: HID

Poucas instituições conseguem se manter atuantes e influentes por muito tempo, a 
igreja Católica talvez seja a expressão mais notória dessa afirmação. Este trabalho 
procura explanar resumidamente a trajetória dessa que, se não for, está entre as 
organizações mais antigas e influentes do mundo; discorrer sobre sua origem, sua 
fundação, sua afirmação como uma das principais instituições humanas em todos 
os tempos. Suas atuações nos campos político, religioso e econômico ao longo da 
história influenciaram para sempre o modo de vida ocidental.
Palavras-chave: Igreja Católica. Política. Religião.
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MULHER CALÇADISTA – O TRABALHO FEMININO NA FÁBRICA DE CALÇADOS 
EM IPIRÁ – BAHIA. 
Autor: Ana Celia Lima de Santana
Orientador: Tatiana Farias de Jesus
Curso: HID

Inicialmente, objetiva-se neste texto relatar as condições econômicas existentes 
atualmente no município de Ipirá. Neste contexto, será feito um estudo minucioso 
de uma fábrica de calçados instalada nesse município no de 2003 e a importância 
da mesma para a economia ipiraense. Em especial, o estudo será focado no 
desenvolvimento das atividades realizadas pelas mulheres dentro da empresa, assim 
como, as condições nas quais essas mulheres executam tais atividades. Assim, se faz 
necessário questionar a organização estrutural da empresa, por exemplo, condições 
físicas do ambiente onde se produzem os calçados, tratamento diferenciado ou não, 
possível desigualdade de gênero, enfim, com o intuito de traçar um breve paralelo 
entre o trabalho feminino nas primeiras fábricas e nas atuais. Dessa forma, foi 
fundamental uma visita à fábrica de calçados e a realização de entrevistas (conversas 
informais) com algumas funcionárias, essas tiveram a liberdade de falar sobre suas 
experiências, os seus anseios, desapontamentos e a(s) atividade(s) que desempenham 
nessa empresa. De modo que a escrita deste paper só foi possível, com tamanha 
propriedade, através da espontânea vontade das funcionárias entrevistas.
Palavras-chave: Fábrica de calçados. Mulher calçadista. Economia ipiraense.
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OS BANDEIRANTES. 
Autor: Mayara Braga Quartin Ferreira
Orientador: Maria Auxiliadora de Oliveira Siqueira
Curso: HID

Ao estudarmos as bandeiras sempre caímos no mesmo questionamento, afinal, eram 
os Bandeirantes heróis ou vilões? Porém focados neste aspecto e principalmente nas 
diversas descobertas realizadas, que mudaram não só o rumo de nossa história, mas 
também a cultura de um povo, esquecemos de um dos aspectos mais importantes 
desses bravos desbravadores, no fundo eles eram apenas homens. Deixando então um 
pouco de lado as bandeiras e seus ciclos, mergulharemos não na história em si, mas 
nas histórias que a formaram em sua totalidade, desviaremos o foco do desbravamento 
das terras indomadas do Brasil para descobrirmos seus coautores, duas figuras que 
representam os mais de trinta nomes que enfrentaram o desconhecido, ampliando 
nossas fronteiras e descobrindo nossas maravilhas. Seguiremos a vida de Bartolomeu 
Bueno da Silva, o Anhanguera, aquele que fora apelidado de Diabo Velho pelos índios 
e de Fernão Dias Pais Leme, o sonhador Caçador de Esmeraldas, que foi capaz de 
enforcar o próprio filho em nome de seu país. 
Palavras-chave: Bandeirantes. Contribuição. Vida.
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SOCIEDADE EGÍPCIA. 
Autor: Clodoaldo da Silva Galindo
Orientador: Carlindo Klug
Curso: HID

O Egito Antigo é uma das civilizações mais antigas, desenvolveu-se às margens 
do rio Nilo, considerado uma dádiva de Deus. Este trabalho tem por objetivo 
compreender a sociedade do Egito Antigo e os avanços por eles proporcionados. 
O método para a realização foi pesquisa bibliográfica. Verifica-se que a sociedade 
egípcia era hierarquizada, na qual o Faraó estava no topo. Assim, estava dividida 
em camadas sociais, assinalando diferenças acentuadas na organização da pirâmide 
social. Como consequência, a subordinação do povo ao Faraó e à elite dominante, 
que usufruíam de muitos benefícios, enquanto o restante da população, mesclada por 
diversas classes em uma hierarquia rígida e injusta, tinham que pagar altas taxas de 
impostos para enriquecer ainda mais os tesouros do rei, dividindo a sociedade em 
dominantes e dominados.
Palavras-chave: Egípcios. Rio Nilo. Faraó.
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INSTRUMENTOS DE TORTURA DA ERA MEDIEVAL. 
Autor: Gisele Patricia Vasel
Orientador: Jorge Luiz Buerger
Curso: HID

A Idade Média ou a Era Medieval é o período da história que sofre inúmeras 
considerações preconceituosas. Isso acontece porque ela é considerada uma fase 
obscura entre dois períodos iluminados: a Antiguidade e a Era Moderna. Vários 
acontecimentos que ocorreram durante a Idade Média serviram para reforçar a sua 
fama de “período das trevas”, como a peste negra, a Inquisição e as Cruzadas, ou 
guerras santas, como eram conhecidas; além do forte poder exercido pela Igreja, 
jamais visto em outros períodos com tal intensidade. A estes acontecimentos somam-
se as injustas associações de ignorância, superstição e miséria. Este trabalho estuda 
os aspectos que envolvem a Idade Média e, em especial, a tortura e os instrumentos 
nela utilizados. Nessa pesquisa efetuada a partir de livros e artigos, verificou-se 
que a Idade Média, apesar da sua “má fama”, foi um período de grandes avanços e 
descobertas, e muitos destes inventos significativos são utilizados no cotidiano. É 
preciso estudar esta fase da História em toda a sua complexidade, exaltando todos 
os aspectos positivos a ela relacionados, para que essa visão equivocada que existiu 
durante centenas de anos seja revista, e à ela seja dada a importância merecida. 
Palavras-chave: Idade Média. Igreja. Tortura.
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ADESÃO DO PARÁ: A HISTÓRIA SOCIAL DA AMAZÔNIA NA PERSPECTIVA DA 
NOVA HISTÓRIA. 
Autor: Manoel Francisco de Argolo Correa
Orientador: Hugo Rogerio da Rocha Borges
Curso: HID

Este artigo busca focalizar a história do Pará sob uma nova abordagem, tendo 
influência das interpretações feitas pela Nova História, entretanto, propondo uma 
releitura da história regional a partir de uma intervenção pedagógica que possa 
contribuir para a discussão do conhecimento histórico. Partindo da hipótese de que 
a Adesão do Pará pode ter uma nova interpretação sob a ótica social amazônica, 
busca-se como objetivo descrever o processo histórico de seu desdobramento, e os 
caminhos percorridos desde o período de sua adesão. Pretende-se ainda propor uma 
nova forma de abordagem a ser melhor trabalhada dentro das escolas, apontando 
possíveis  alternativas dentro da didática de ensino e aprendizagem de alunos do 
ensino fundamental, com base na visão da Nova História. A pesquisa foi bibliográfica 
feita em livros, revistas, sites, artigos visando fazer um levantamento das produções 
desenvolvidas sobre o tema. O resultado apontou novas formas de se reler a história 
regional do Pará sob a ótica da Nova História.
Palavras-chave: Nova História. Adesão. Independência.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO A DISTÂNCIA: HISTÓRICO E NOÇÕES 
CONCEITUAIS. 
Autores: Ana Sara Castaman, Marilene Giacomini Castaman
Curso: HID

Este artigo tem por finalidade descrever as etapas da evolução da modalidade da 
educação a distância e seu percurso histórico. Em seguida apresenta-se noções 
conceituais sobre essa modalidade, baseados nas teorias dos grandes estudiosos da 
EAD. Por último, procura-se uma discussão das características, atribuições dessa 
modalidade e a legislação decorrente da mesma. 
Palavras-chave: Educação a distância. Conceitos. Legislação.
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A GAZETA MÉDICA E A CÓLERA NA BAHIA DO SÉCULO XIX. 
Autor: Fabio Barros Sá Barreto
Curso: HID

O projeto de pesquisa “a Gazeta Médica e a cólera na Bahia do século XIX” tem por 
objetivo analisar a produção literária e científica dos médicos, lentes, estudantes, 
memorialistas, autores de artigos publicados na Gazeta Médica da Bahia, juntamente 
com as teses de doutoramento da Faculdade de Medicina da Bahia, a descrição e 
as explicações realizadas pela intelectualidade médica, no período de 1855-1856, 
ápice epidêmico da cólera. A escolha do presente tema sobreveio em decorrência 
da elaboração de um seminário exigido pela disciplina de História da Bahia II, 
despertando o interesse pela referida temática, bem como de todos os acontecimentos 
contextualizadores daquela realidade. Em relação à metodologia implementada 
na confecção deste projeto, teremos: a utilização da história social da cultura em 
junção da história da medicina, alternando com as mentalidades, cruzando-as com 
as fontes primárias e secundárias (livros e registros) a fim de que juntas facilitem 
a compreensão das transformações socioeconômico, religiosa dentre outras, tendo 
como pano de fundo o embate as da medicina.
Palavras-chave: Estado. Poder. Religião.
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A CONTRIBUIÇÃO DOS AFRODESCENDENTES PARA FORMAÇÃO DA CULTURA 
CRICIUMENSE NO PERÍODO DE 1880 A 2011. 
Autor: Elenita Fachim Tomasi Brognoli
Orientador: Mariane Amboni Marcelino
Curso: HID

A área de concentração a ser estudada será a de História Regional e terá como 
tema a contribuição dos afrodescendentes para a formação da cultura criciumense 
no período de 1880 a 2011. Na revisão bibliográfica serão abordados os seguintes 
conteúdos: a importância da História Regional, como está formada a cultura brasileira, 
o que é ser negro no Brasil, porque devemos estudar a cultura dos afrodescendentes, 
quais são as principais religiões afro-brasileiras e a quando eles chegaram à região 
de Criciúma. Hoje com a Lei 11.645/2008 o ensino da história e da cultura afro-
brasileira e indígena se tornou obrigatório nas instituições de ensino, como o estudo 
da história da África e dos Africanos e sua contribuição para a sociedade. Por isso é 
tão importante conhecermos a história desta etnia em nossa região e principalmente 
na nossa cidade para que se possa entender seu papel no desenvolvimento de uma 
das maiores cidades da região Sul.
Palavras-chave: História regional. Criciúma. Cultura afrodescendente.
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DEFICIENTE AUDITIVO. 
Autor: Maria de Lourdes dos Santos
Orientador: Irenilza Alves dos Santos Reis
Curso: HID

As abordagens existentes neste trabalho têm como finalidade fazer alguns 
esclarecimentos acerca de como o deficiente auditivo vem enfrentando dificuldades 
de comunicação com os ouvintes, e os ouvintes com ele, com isso tornando difícil a 
interação entre ambos. Na busca de soluções para o problema supracitado, as pesquisas 
bibliográficas apontam que a falta de conhecimento de LIBRAS vem dificultando uma 
comunicação fluente entre audíveis e não audíveis, os estudos realizados também 
tornam evidente que desde a Antiguidade, os surdos vem passando por situações 
difíceis, no que diz respeito aos seus direitos como cidadão. Porém, nas últimas 
décadas essa situação vem sendo sanada, os surdos aos poucos vem conquistando o 
seu espaço. Portanto, após a análise dos dados foi possível comprovar que aumenta 
a necessidade do ensino de Libras nas instituições educativas, no intuito de oferecer 
informações básicas que podem ser de vital importância para o bom desempenho 
dos educandos.
Palavras-chave: Comunicação. Libras. Surdo.
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HISTÓRIA MEDIEVAL: OS ÁRABES. 
Autor: Jonas Marcell Gomes Domingos
Orientador: Assis Boffi
Curso: HID

O Império Árabe teve sua formação a partir do Islamismo, religião fundada pelo 
profeta Maomé. A Arábia está situada em uma península asiática localizada no 
Oceano Índico e era composta por povos de origem semítica que viviam em diferentes 
tribos até o século VII. Essa região possuía recursos escassos, de clima seco e com 
grandes áreas desérticas que só ofereciam vida na região costeira devido à presença 
do chamado mar Vermelho, em especial o Iêmen e no Hedjaz. Mesmo falando a 
mesma língua, estes povos tinham crenças e estilos diferentes e a família submetia-
se à autoridade de um Sheik e em tempos de guerra, os homens seguiam as ordens 
de um chefe, denominados Emir.
Palavras-chave: Árabes. Muçulmanos. Islamismo.
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MÉTODOS E PROCEDIMENTOS DO ENSINO DE HISTÓRIA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL. 
Autor: Adilson Pires
Orientador: Iara Elisa Moreira de Fucio
Curso: HID

Os métodos e os procedimentos adotados pelo professor são fatores determinantes 
para o sucesso ou o fracasso da prática docente. Quando se aliam, vontade de 
ensinar, bons métodos, bons procedimentos e afetividade, o resultado não pode ser 
outro além do sucesso absoluto da arte de ensinar. O professor que segue tal aliança 
torna-se um verdadeiro mestre.
Palavras-chave: Método. Procedimento. Afetividade.
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PRESENÇA HOLANDESA NO BRASIL COLONIAL: REPRESENTAÇÕES NO LIVRO 
DIDÁTICO. 
Autores: Melissa Probst, Jorge Luiz Buerger
Curso: HID

Esse texto é resultante de pesquisa desenvolvida ao longo do curso de licenciatura 
em História, concluído em maio de 2012, e tem como tema central a representação 
do conteúdo “presença holandesa na época do Brasil colônia em livros didáticos do 
ensino médio”. Para tanto, foram elencados cinco referenciais analíticos e tomou-se o 
livro “História do Brasil”, de Boris Fausto, como referencial teórico. O presente estudo, 
que se caracteriza como pesquisa documental, tem como objetivos conhecer a forma 
de abordagem do referido conteúdo apresentada pelos livros didáticos, analisar a 
partir dos referenciais analíticos o conteúdo, e relacionar os resultados do estudo com 
a atuação do professor de história.
Palavras-chave: Brasil colônia. Presença holandesa. Livro didático.



320

I I  J O I A H i s t ó r i a
RUMO AO FUTURO. 
Autor: Jenivaldo dos Passos
Orientador: Gabriela Miranda Floriano
Curso: HID

Em uma fase da história onde a população concentrava-se na agricultura, e 
a atividade produtiva era artesanal, denominada também como manufatura, e o 
trabalho normalmente era realizado em casa, e que o trabalhador utilizava-se de 
algumas máquinas simples, percebe-se que com o advento das transformações no 
mercado de trabalho, o cenário começou a sofrer mudanças radicais. Antes estavam 
os trabalhadores com o domínio do seu negócio, desde a matéria-prima até o produto 
final. Nesse ínterim, ocasionado também pelas reformas no meio político e religioso, 
as nações começam a tomar novos rumos tornando-se mais liberais, permitindo 
que as portas se abram para o crescimento de seus países. Agora, porém, vemos 
pessoas não mais cuidando de suas produções desde sua fase inicial até o produto 
final, mas sim, estas mesmas envolvidas nas produções de grande escala, servindo 
de empregados, dando lucro ao seu patrão. É nesse cenário de transformações e 
grandes invenções que os produtos começam a ser desenvolvidos em grande escala, 
agregando assim mais e mais indústrias, abrindo também mais fronteiras, com 



321

H i s t ó r i a
países mais liberais para investimentos de larga escala. Através de uma situação 
financeira favorável é que a Inglaterra alavanca a revolução, levando consigo outros 
a expandirem seus territórios e suas influências mediante o processo de importação 
e exportação.
Palavras-chave: Capital financeiro. Homens visionários. Mão de obra.
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A ESCRITA DA HISTÓRIA. 
Autor: Fernanda Soares Ferreira
Orientador: Marinês Dors
Curso: HID

O presente trabalho pretende identificar e caracterizar as diferentes tendências 
historiográficas, utilizando-se do método de Prática Simulada. Contextualiza o 
Positivismo, que corrobora com a ideia do conhecimento histórico previsível, o 
Marxismo que trabalha com a história como um processo contínuo de transformações 
sociais impostas pelas controvérsias entre as formas de produção e as forças produtivas. 
E ainda a Nova História, que estabelece novas formas de pensar o conhecimento, 
rompendo com os paradigmas tradicionais e possibilitando a compreensão de uma 
análise crítica do presente.
Palavras-chave: Positivismo. Marxismo. Nova História.
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DA ÁFRICA AO BRASIL. 
Autor: Maria Aparecida Batista Oliveira
Orientador: Antônio Fernandes do Amaral
Curso: HID

Este trabalho aborda o principal modo de trabalho no Brasil desde o início da 
colonização portuguesa, no século XVI, até as últimas décadas do século XIX. Foi 
pela importação de africanos que os portugueses conseguiram defender o território, 
da cobiça de outras potências coloniais e explorar as riquezas tropicais brasileiras. 
São vários os elementos da enorme contribuição cultural africana para a cultura 
baiana. O culto a determinados santos e santas tinha íntima relação com concepções 
religiosas existentes na África. Iniciado no catolicismo, na África ou no Brasil, o 
escravo africano ou crioulo dotou a religião dos portugueses de ingredientes de 
tradições religiosas africanas, especialmente música e dança. Nos ofícios e no setor 
de serviços, a diversificação do trabalho escravo destacava-se ainda mais, exerciam 
atividades de sapateiros, doceiras, cozinheiras entre outras ocupações. De todas as 
revoltas de escravos ocorridas na Bahia, a mais importante foi a revolta dos malês, 
na cidade de Salvador em janeiro de 1835. Planejada por um grupo de africanos 
de fé islâmica. Na completa violência e agressão do regime escravista, senhores 
se impunham às mulheres africanas escravas, dando origem ao grande número de 
mestiços na população baiana. São raros os casos de uniões de mulheres luso-
brasileiras com homens africanos, mas existiram.
Palavras-chave: Escravidão. Cultura. Revolta.
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A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NA ESCOLA. 
Autor: Marclei Ines Gossler Mayer
Orientador: Marilei Lurdes Giacomini Siqueira
Curso: HID

Instigados pelo tema optou-se em fazer o estudo com enfoque qualitativo e bibliográfico, 
objetivando esclarecer e descrever de forma clara o objetivo geral deste projeto, que 
consiste em entender a importância da participação da família no processo de ensino-
aprendizagem do filho na escola. No decorrer do paper descrevemos a trajetória e as 
transformações ocorridas como o passar anos com ambas as instituições, buscando 
entender a relação dessas mudanças com o cenário atual e seu desafio em formar 
cidadãos de caráter, conscientes de suas responsabilidades, direitos e deveres. A 
escola como a família são instituições fundamentais para o desenvolvimento do 
cidadão. A família, como primeira instituição social, compete transmitir valores morais 
e éticos, onde participa ativamente na educação do filho, já a escola num segundo 
momento continua esta missão, ensinando e preparando a criança para o trabalho 
e para a vida. Família e escola tornam-se parceiras, as quais têm a tarefa de unir 
forças em prol de oportunizarem à criança um ambiente saudável de aprendizado, 
de respeito e dignidade. O diálogo se torna um aliado nesse processo, o qual forma 
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um elo de comunicação de cooperação, onde todos têm de ter e dar abertura para 
a discussão de ideias que facilitam o entendimento das partes. Essa reciprocidade 
gera o verdadeiro desenvolvimento das relações em função da aprendizagem e em 
respeito ao aluno e ao saber.
Palavras-chave: Família. Escola. Diálogo.
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A EDUCAÇÃO INCLUSIVA: UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA. 
Autor: Marileide Fiuza da Silva Santos
Orientador: Tatiana Farias de Jesus
Curso: HID

A inclusão é uma proposta de educação democrática, que propõe a inserção de todos 
os indivíduos sem distinção. Precisamos desconstruir as barreiras existentes para 
garantir o avanço dessa proposta. Essas barreiras vão desde o descaso na efetivação 
das políticas públicas ao preconceito familiar e o descaso social. O presente estudo 
objetiva abordar a temática da inclusão numa perspectiva histórica dos percursos da 
inclusão, que instaura um novo paradigma educacional, buscando o direito de todos/
as de frequentar a escola. Para que isso aconteça é preciso fazer valer os direitos 
estabelecidos, partindo do pressuposto de que somos cidadãos portadores de deveres 
e direitos e participamos de uma sociedade democrática.
Palavras-chave: Inclusão. Educação. Dificuldades.
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A HISTÓRIA DE HUMILDES, O DISTRITO DE FEIRA DE SANTANA. 
Autor: Viviane de Souza Silva e Souza
Orientador: Tatiana Farias de Jesus
Curso: HID

O estudo da história leva o indivíduo a compreender o passado, para então 
compreender o presente e intervir no futuro. Logo, estudar história vai além de 
compreender aspectos históricos. É transformar-se em pesquisador e agente de 
um processo histórico. É percebe-se sujeito da própria história. História esta que 
é construída e contada através de relatos e memórias. A história de Humildes foi 
contada ao longo dos tempos por seus moradores e tem poucos registros escritos. 
Este trabalho faz uma relação com os registros encontrados, com a história oral e as 
memórias dos moradores do distrito, intercalando com vários autores que discutem a 
história oral como elemento necessário na construção da história de um povo.
Palavras-chave: História. Humildes. História oral. 
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ANÁLISE DA CONCEPÇÃO DA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DE PAULO FREIRE. 
Autor: Luana Lima Silva
Orientador: Emiron Santos da Silva
Curso: HID

O objetivo deste trabalho é elaborar uma análise da concepção da educação através do 
educador Paulo Freire, fazendo uma reflexão sobre o grande trabalho desse autor que 
é considerado um dos maiores pensadores da história da pedagogia mundial e que se 
destacou pelo seu trabalho na área da educação popular. Influenciou positivamente na 
chamada pedagogia critica, delineando uma pedagogia conscientizadora da realidade 
social, elucidando e conscientizando politicamente muitos jovens e adultos do seu 
papel na sociedade. Paulo Freire deixa sua contribuição na educação libertadora 
voltada para consciência política e social.
Palavras-chave: Educação. Consciência. Pedagogia da libertação.
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: UM RECORTE DAS CONTRIBUIÇÕES GREGAS, 
ROMANAS E CRISTÃS. 
Autor: Zuleide Demetrio Minatti
Curso: HID

Este estudo apresentará um recorte da história da educação, dando destaque às 
contribuições gregas, romanas e cristãs. Partindo do pressuposto que para entender a 
educação do presente faz-se necessário entender que sua construção é um processo 
sócio-histórico. Mostrará que a educação escolar nasce na Grécia, se intensifica em 
Roma e recebe influência do modelo cristão de educação. A partir da contribuição 
de filósofos, padres e autoridades da época o sistema educacional vai se ampliando, 
surgem escolas, classificam-se os níveis de ensino do primário ao ensino superior e 
começam a surgir os manuais que direcionam o processo de ensino e aprendizagem. 
Chegará à conclusão que as contribuições desses povos foram significativas e 
marcantes na construção do modelo de educação que se seguiu por séculos em todo 
o ocidente. 
Palavras-chave: Educação. Paidéia. Escola.
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FROEBEL E O JARDIM DE INFÂNCIA. 
Autor: Tatiana Gomes Lopes
Orientador: Regina dos Santos Alegre Martins
Curso: HID

O trabalho a seguir faz um contraponto entre passado e presente sobre o tema 
jardim de infância, trazendo a proposta de Froebel que foi o grande idealizador dos 
jardins e verificando como esta área da educação vem funcionando hoje em dia. 
O que permanece da ideia inicial de Froebel e o que mudou com a legislação que 
hoje norteia a educação infantil? A pesquisa baseia-se em uma prática real, onde 
duas instituições foram visitadas com o objetivo de observar seu funcionamento, 
sua estrutura física e administrativa, bem como o trabalho pedagógico desenvolvido. 
Sendo uma instituição pública e uma privada percebe-se a diferença em estrutura e 
recursos pedagógicos que há entre as duas.
Palavras-chave: Jardim de Infância. Froebel. Legislação. 
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LUTA E RESISTÊNCIA INDÍGENA NO ALTO RIO NEGRO: UMA ABORDAGEM NA 
PERSPECTIVA DA NOVA HISTÓRIA INDÍGENA. 
Autor: João da Silva Lopes
Curso: HID

Procuramos neste artigo, seguindo o enfoque da Nova Historiografia Indígena que 
vem se consolidando nos últimos anos, discutir algumas formas de resistências 
praticadas por povos indígenas no Alto Rio Negro em situação de contato no início 
do século XX, como forma de garantir sua sobrevivência e a ampliação de espaço 
de manobra em situação de dominação. Trabalhamos a partir de importantes 
informações fornecidas por Dom Frederico Costa, segundo bispo de Manaus, que 
após cinco meses de viagem ao Alto Rio Negro escreveu a Carta Pastoral a Seus 
Amados Diocesanos, em 1908. Abandonamos o enfoque tradicional que ora apresenta 
o indígena como herói, ora como vilão; tentamos desconstruir a ideia de que os povos 
indígenas em geral, e em particular os do Alto Rio Negro, em suas relações com 
os não índios demonstraram ser ingênuos, semi-incapazes, ou que simplesmente 
aceitaram passivamente as políticas indigenistas que procuram ora integrá-los à 
sociedade tradicional eliminando sua identidade étnica. Ao mesmo tempo reforçamos 
a ideia de que esses povos são constituídos por sujeitos históricos que pensaram 
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e desenvolveram estratégias de luta e resistência, que não podem ser vistas como 
mera reação a estímulos externos, mas como práticas políticas carregadas de 
intencionalidades desenvolvidas para garantir sua sobrevivência ou garantir-lhe 
um espaço próprio de ação independente, mesmo em um espaço dominado pelo 
branco. Entre essas práticas encontram-se a apropriação e ressignificação cultural e 
a reformulação da própria cultura.
Palavras-chave: Alto Rio Negro. Resistência. Indígenas.
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DROGAS: UM CONTEXTO HISTÓRICO. 
Autor: Handerson Luiz Hugo Batista
Orientador: Maria Ronilda Wurdel Govêa
Curso: HID

Ao longo da história, o homem manipulou plantas que possuíam substâncias capazes 
de produzir sensações agradáveis, diminuir dores e angústias ou ainda aproximar o 
usuário aos deuses e antepassados sábios, como acreditavam os antigos indígenas. 
Os antigos tinham o conhecimento que essas substâncias poderiam ser remédios 
maravilhosos ou venenos maléficos, o que determinaria isso seria a dose, o objetivo 
do uso, a pureza e a facilidade ao acesso. No passado, as drogas eram mantidas sob 
o controle dos mais sábios das aldeias, para uso exclusivo em cerimônias religiosas 
ou como medicamentos, isso garantia o controle da população. Com o passar do 
tempo, as drogas se tornaram um remédio para o ego dos seres humanos, na busca 
por sensações novas e pela fuga da realidade, causando um grande descontrole dos 
usuários. O uso dessas substâncias em medicamentos se mantém até os dias atuais 
como sendo o único lado positivo desse contato milenar.
Palavras-chave: Drogas. Contexto histórico. Substâncias.
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INTRODUÇÃO AO MÉTODO MONTESSORIANO. 
Autor: Ivan Cardoso Oliveira
Orientador: Regina dos Santos Alegre Martins
Curso: HID

O método de ensino montessoriano, criado por Maria Montessori em 1907, apesar 
de pouco divulgado, pode vir a contribuir com o ensino brasileiro, apresentando 
alternativas a problemas típicos do ensino tradicional. Objetivando apresentar o 
método de forma simplificada, e averiguar suas adaptações ao presente educacional 
brasileiro, para redigir esse ensaio foram feitas pesquisas de cunho bibliográfico, 
somado a conteúdos encontrados na internet e complementado com uma visita a 
escola Constructor, escola de ensino montessoriano localizada em Porto Alegre.
Palavras-chave: Maria Montessori. Método montessoriano. Atualidade.
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CAUSAS INTERNAS DA CONJURAÇÃO MINEIRA. 
Autor: Expedito Oliveira Melo
Orientador: Emiron Santos da Silva
Curso: HID

A Inconfidência Mineira, ou Conjuração Mineira, foi uma tentativa de revolta de 
natureza separatista abortada pela Coroa portuguesa em1789, na então capitania 
de Minas Gerais, no Estado do Brasil. Contra, entre outros motivos: a exploração 
colonial imposta por Portugal ao Brasil. As medidas autoritárias tomadas pela 
corte portuguesa, com relação ao desenvolvimento econômico, político e social do 
Brasil, cobrança do “quinto” pelos portugueses. Esta taxa incidia sobre todo ouro 
encontrado no Brasil e estabelecia que 20% deveriam ir para os cofres da corte 
portuguesa. Quem não pagasse sofria sérias punições, entre elas o degredo para 
a África. Também foi criada a Derrama. Cada região deveria pagar 100 arrobas de 
ouro por ano para a corte portuguesa. Quando uma região não conseguia arrecadar 
essa quantidade, soldados entravam nas casas das pessoas que moravam na região 
e retiravam a força, objetos de valor até completar o imposto devido. A Derrama 
causou muita revolta, principalmente, porque foi criada num período em que as 
minas estavam entrando em processo de declínio de produção. Vontade da elite 
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brasileira (principalmente fazendeiros) em participar ativamente das decisões 
políticas do país deve-se à influência do liberalismo. Intelectuais brasileiros entraram 
em contado com o pensamento liberal europeu, que defendia liberdade e democracia, 
e pretendiam implantar esses ideais no Brasil. Esses ideais só poderiam ser atingidos 
com a Independência do Brasil.
Palavras-chave: Conjuração. Conspiração. Liberdade.



337

InformáticaIInformática

INFORMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS NA ESCOLA: COMO UTILIZAR? Autor: 
Mateus Aristides Martins
Orientador: Ana Lucia Ribeiro Gomes
Curso: LIN

Este trabalho tem como objetivo verificar o perfil dos professores que utilizam 
a informática e suas tecnologias como ferramenta de ensino, bem como ilustrar 
quais os benefícios que essa prática proporciona aos alunos. Através da análise 
dos resultados de 25 questionários, respondidos por professores da rede estadual de 
ensino, verifica-se que os professores que mais utilizam este método são aqueles na 
faixa etária de até 28 anos, entretanto os que menos utilizam são os mais tradicionais, 
que possuem idade igual ou superior a 45 anos. Através da revisão bibliográfica, fica 
comprovado que o uso das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, sem 
duvidas é essencial para o desenvolvimento social e crítico do aluno, tornando assim 
um fator determinante para o bom desempenho escolar.
Palavras-chave: Tecnologia. Ensino. Professor.
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HISTORICIDADE DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA. 
Autor: Felix Fernandes de Lima
Orientador: Ivonete Maciel Lima
Curso: LIN

Este paper relata a evolução do processo educacional no Brasil, através do 
detalhamento das rupturas percebidas na linha de tempo compreendida entre o 
ano de 1549 até a data atual. Nele podemos ver que a chegada dos portugueses e 
dos jesuítas modificou a educação antes praticada pelos índios nativos, inserindo 
modelos pedagógicos oriundos da Europa Ocidental, como o “Ratio Studiorum”. Com 
a proclamação da República, começou ter um avanço, já que tivemos a criação de 
leis que regulamentavam o ensino, buscando promover o direito de todos à educação 
e ao combate ao analfabetismo. E por fim, temos a evolução tecnológica, com novas 
linhas de ensino surgindo. Dentre estes, está o ensino a distância e as instituições 
de ensino que fazem uso desse método. E assim discorreu-se a historicidade da 
educação no país, ressaltando que o processo evolutivo não para. 
Palavras-chave: História. Educação. Brasil.
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TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO. 
Autor: Valquiria Medeiros
Orientador: Keci Caroline Deuttner
Curso: LIN

Com a chegada de novas tecnologias, os professores precisam se adaptar com a 
mudança e buscar conhecimento na área para ensinar os alunos. A tecnologia na 
educação veio auxiliar o professor a chamar a atenção dos alunos e tornar assim a 
aula mais atraente e empolgante para que os mesmo sintam interesse em aprender. 
A cada disciplina existe um programa específico para o conteúdo estudado, 
tornando mais fácil de prender a atenção e o interesse dos alunos. Tratamos ainda 
da existência dos softwares educacionais, onde existem os softwares livres e os 
softwares proprietários para estarem auxiliando na busca do conhecimento.
Palavras-chave: Tecnologia. Educação. Informática.
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA REGIÃO NORTE DE RONDÔNIA. 
Autor: Cleonice Santana
Orientador: Marcos Tadeu Simões Piacentini
Curso: LIN

Embora a educação mediada por recursos tecnológicos não seja a única solução para 
os problemas educacionais do país, a “aprendizagem independente” ou midiatizada, 
assume um grande valor na sociedade atual, sendo inclusive recomendada a um 
grande número de alunos e profissionais. É importante refletir sobre a sua qualidade 
e eficácia no que se refere principalmente à aprendizagem dos sujeitos, cada vez 
mais surgem novas perspectivas para problematizar este novo campo de ação. 
As tecnologias surgiram para suprir as necessidades do homem. Desta forma a 
educação a distância surgiu para transformar as maneiras de ensinar e diminuir as 
barreiras espaciais, econômicas e geográficas da sociedade. A presente pesquisa 
busca identificar, as ferramentas utilizadas por esta modalidade para proporcionar 
ensino e aprendizagem na modalidade de ensino a distância (EAD). Nas últimas 
décadas, transformações socioculturais, econômicas e tecnológicas impulsionaram 
a disseminação e a democratização do acesso à educação para atender a grande 
massa de educandos, gerando uma demanda crescente por educação, em todos os 
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níveis, além de criarem um ambiente propício de educação ao alcance de todas as 
camadas sociais, sendo essa uma alternativa viável de formação profissional com 
nível de graduação. Entretanto, para que a EAD seja considerada de qualidade, faz-se 
necessário definir conceitos e abordagens pedagógicas que fundamentam o curso e 
a prática docente, definindo o papel do professor-tutor e o papel do aluno. Todo esse 
processo pode-se chamar de aprendizagem colaborativa.
Palavras-chave: Gestão EAD. Educação a distância. Aprendizagem colaborativa.
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A GLOBALIZAÇÃO NO PROCESSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA. 
Autor: Nelio Campos
Curso: LIN

Neste artigo, são abordados temas referentes à formação continuada de educadores 
e a sua prática reflexiva em relação ao mundo globalizado, no qual estamos inseridos. 
Através do processo de globalização as distâncias no mundo diminuem, as fronteiras 
econômicas e das informações são eliminadas, e tudo isso exige que os educadores 
estejam em constante formação. Daí a necessidade desses profissionais da educação 
estarem engajados em um processo de formação continuada, através do qual possam 
ressignificar os saberes docentes da profissão, desenvolvendo competências e 
habilidades necessárias para preparar os educandos para o exercício da cidadania no 
mundo complexo e globalizado no qual vivemos.
Palavras-chave: Globalização. Educação. Prática reflexiva.
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O USO DA INFORMÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO-PRENDIZAGEM. 
Autor: Debora Groh
Orientador: Rodrigo Cardoso da Silva
Curso: LIN

O presente trabalho analisa de forma simples e objetiva a realidade escolar, e 
procura mostrar que é possível educar partindo de conhecimentos básicos comuns, 
para conceitos científicos mais elaborados. Sua metodologia parte do pressuposto 
de que as bagagens adquiridas no cotidiano devem ser trabalhadas em sala de 
aula, explorando o potencial de cada um. O tema localização serve para realizar 
uma viagem virtual, relacionando o real com o novo. Demonstrando que é possível 
conciliar a aprendizagem com a tecnologia, de maneira pedagógica.
Palavras-chave: Aprendizagem. Cotidiano. Tecnologia.
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A UTILIZAÇÃO DE BLOGS COMO MÍDIA COMUNICATIVA ENTRE PROFESSORES 
E ALUNOS. 
Autor: Daniela Cambruzzi Ávila
Orientador: Andreia Ana Bernardini
Curso: LIN

A finalidade deste trabalho é evidenciar a interatividade proporcionada pelo uso dos 
blogs como ferramenta pedagógica a ser utilizada pelos professores, exercendo a 
função de mídia comunicativa com os alunos, sendo esse o objetivo principal desse 
estudo. Atualmente, as tecnologias tornaram-se recursos presentes na realidade da 
sociedade, e devem também estar inclusas no cotidiano escolar. Os professores 
precisam utilizar esses recursos como instrumentos facilitadores para o processo 
de ensino-aprendizagem de seus alunos. Sendo assim, os blogs, que são páginas 
na internet, podem ser utilizados visando enriquecer esse processo. Dessa forma, 
foi abordado o conceito de blogs e suas características, na sequência foi explicado 
como esses podem ser criados, e sua aplicação no cotidiano escolar, destacando os 
aspectos proporcionados pelo seu uso, suas vantagens e sugestão de como utilizá-los 
para agregar ainda mais conhecimento aos alunos, e até mesmo outros usuários que 
se interessem pelo assunto que está sendo apresentado.
Palavras-chave: Blogs. Professores. Tecnologias e interatividade.
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A MÚSICA COMO PROPOSTA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE LITERATURA DO 
ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO. 
Autor: Givanilda Macedo da Silva
Orientador: Odirleia Lima Arnal
Curso: LED

A pesquisa tem o objetivo de discutir a influência da música como proposta 
pedagógica na prática do ensino de Literatura. Busca criar situações para que o 
aluno possa expor suas ideias, acerca de determinados temas, criar, inovar, opinar, 
participar, construir e outros. Foi observado em uma sala de aula de primeiro ano 
de ensino médio, de uma escola estadual de Cambaraí, na qual estudam 32 alunos 
de 14 a 16 anos de idade. Esta prática se deu por meio de várias construções 
lúdicas, onde os alunos participaram, produziram slides, criaram, cantaram utilizando 
seus instrumentos musicais. A música auxilia na construção de um conhecimento 
significativo, vivo e dinâmico, auxiliando na compreensão e consolidação de ideias 
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sobre o ensino da Literatura. Integrar conteúdo e música, seja em qualquer área 
do conhecimento, possibilita uma melhor compreensão dos saberes, por isso é 
necessário criar condições para que a produção do conhecimento aconteça através 
da música, de modo que ela possa estimular a produção do conhecimento, enquanto 
os estudantes interagem coletivamente. 
Palavras-chave: Ensino de literatura. Música. Prática pedagógica teorizada.
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O GÊNERO NARRATIVO: CONTO POPULAR OU MARAVILHOSO NA VISÃO DE 
MONTEIRO LOBATO. 
Autor: Francine Stephani Wosniak
Orientador: Priscila Valentino
Curso: LED

O gênero narrativo caracteriza-se pela existência de uma ou mais ações realizadas por 
personagens num certo tempo e espaço e narradas em primeira ou terceira pessoa. 
Os textos do gênero narrativo são criados em torno de algo ficcional, porém apesar 
disso ele é verossímil, ou seja, as situações apresentadas neles não aconteceram 
na realidade, mas poderiam ter acontecido. O conto popular ou maravilhoso é 
uma narrativa de cunho universal que reflete as inclinações do ser humano para o 
maravilhoso, onde o bem sempre vence o mal. Monteiro Lobato é considerado um dos 
contistas mais importantes da literatura brasileira, suas obras, geralmente, retratavam 
os vilarejos decadentes e as populações do Vale do Parnaíba, quando da crise do 
plantio do café. Foi criador da figura do “Jeca Tatu”, símbolo do caipira brasileiro. No 
entanto, uma das obras mais importantes e conhecidas de Monteiro Lobato foram 
as histórias do Sítio do Pica-Pau Amarelo, que misturavam a realidade e a fantasia, 
usando uma linguagem simples e acessível. Lobato é considerado o precursor da 
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literatura infantil no Brasil e suas histórias encantaram e encantam crianças e adultos 
até hoje, ajudando na descoberta do belo e incentivando uma educação baseada na 
criatividade, no senso crítico e na reflexão.
Palavras-chave: Gênero narrativo. Conto popular ou maravilhoso. Monteiro Lobato.
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A INCLUSÃO DO ALUNO ESPECIAL EM ESCOLAS DO ENSINO REGULAR. 
Autor: Andressa Maria da Silva Dagostini
Orientador: Marilda Formagio Stortti
Curso: LED

O objetivo deste estudo é analisar o papel da educação de alunos com necessidades 
especiais nas escolas regulares. Para isso, é importante compreender alguns 
aspectos, como por exemplo: identificar quais os princípios que orientam a educação 
especial; identificar e analisar quais os fatos que vêm orientando o desenvolvimento 
da educação inclusiva; analisar quais os melhores caminhos que os deficientes 
necessitam para a educação. O presente estudo consiste na abordagem e realização 
envolvida em uma prática sociopedagógica capaz de materializar-se como inclusiva. 
Palavras-chave: Educação especial. Inclusão. Brincadeiras.
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LITERATURA E A FORMAÇÃO DE LEITORES.
Autor: Rosinei Susana Micolino
Orientador: Magali Trindade Freitas
Curso: LED

O hábito da leitura é um dos maiores desafios enfrentados pelos professores e amantes 
da literatura. Conquistar crianças e jovens para se tornarem leitores contínuos é 
imprescindível para que o trabalho na escola seja satisfatório. A escola, hoje, tem um 
novo espaço de leitura e escrita: a informática. Como competir? Uma das formas é 
mediar o contato dos alunos com os mais diferentes gêneros discursivos. Também 
deve levar em consideração a cultura em que a escola está inserida para começar 
um trabalho de leitura. Buscar livros que agradem aos jovens, não menosprezando 
personagens, pode ser um processo de descobertas para professores e bibliotecários, 
uma vez que possibilita a formação de leitores. Se levados em consideração esses 
procedimentos e se a dimensão afetiva da linguagem for explorada antes, durante 
e depois da alfabetização, será muito mais fácil dar continuidade à descoberta do 
mundo e busca de respostas que a literatura tenta dar. Inovar o método de trabalho 
é essencial para essas conquistas.
Palavras-chave: Literatura. Escola. Leitura.
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ABORDAGEM HISTÓRICA DA INCLUSÃO ESCOLAR NO BRASIL. 
Autor: Carla Aparecida Vazquez
Orientador: Marcia Cristina Neves Voges
Curso: LED

A inclusão escolar de pessoas portadoras de necessidades especiais é um assunto 
bastante discutido nos últimos anos pela comunidade escolar, autores e governantes. 
Por ser um assunto que mexe na estrutura escolar e envolve desde as famílias até 
as políticas públicas, tem gerado muita polêmica. Através de consulta bibliográfica 
a documentos publicados que abordam a educação especial, buscaram-se dados 
históricos para fazer uma cronologia, com o intuito de identificar a origem dessa 
discussão, mostrar o abismo que há entre a escola de educação especial e a recente 
história da escola inclusiva, relatar as mudanças de entendimento do atendimento 
educacional especializado ao longo do tempo. O objetivo deste trabalho é apresentar 
as questões que rondam a inclusão escolar; mostrar o trabalho que as escolas 
especiais desenvolveram, muito tempo antes de começar a se falar em educação 
igual para todos; relatar os incansáveis esforços de grupos que lutam pelos direitos 
do cidadão; através da opinião de diversos autores fazer uma análise para entender 
o que falta acontecer para acabar a exclusão. 
Palavras-chave: Educação especial. Inclusão. Escola regular.
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CIBERCULTURA: O DESAFIO DO EDUCADOR. 
Autor: Solange Argollo dos Santos
Orientador: Sirley Silva de Souza
Curso: LED

O texto aborda uma questão emergente: a cibercultura na educação, o uso 
do ciberespaço e o papel do professor diante dessa nova demanda social. A 
popularização das novas tecnologias da informação traz ao cenário educacional a 
grande necessidade de adaptar-se, de reconstruir não só o espaço físico da sala 
de aula, mas a relação entre professor e aluno. Observa-se não o uso das novas 
tecnologias, mas a necessidade de uma mudança comportamental, de valores e 
atitudes. É importante ressaltar a modalidade educacional interativa exigida na 
cibercultura, onde o professor deixa de ser detentor do conhecimento e passa a ser 
mediador de uma aprendizagem significativa. Contextualizar, problematizar, instigar 
o senso de pesquisa nos discentes, são algumas das tarefas do educador atento às 
novas mudanças sociais numa realidade cada vez mais digital. Não há nenhuma 
receita milagrosa neste novo cenário educacional que emerge, mas o grande desafio 
é interagir, colocar o ciberespaço e a tecnologia disponível em cada contexto escolar 
a serviço da formação de cidadãos críticos e reflexivos.
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O ENSINO DA LITERATURA INFANTIL NO AMAZONAS. 
Autor: Adneryson Moreira do Nascimento
Orientador: Hadaquel da Silva Alcântara
Curso: LED

O trabalho de pesquisa científica tem como o tema o ensino da literatura infantil no 
Amazonas, e foi  realizado pelo órgão de ensino estadual e municipal nas escolas 
públicas da cidade de Manaus. A leitura contribui para a formação da criança, 
sobretudo para a formação dos estudantes e a organização de oficinas de desenho, de 
contos, de música, dança e fábulas, direcionadas ao público infantojuvenil e favorece 
o contato dos estudantes com o universo literário. A realização desse trabalho sobre 
a literatura infantil, na Escola Municipal Ana Sena Rodrigues, desempenha um papel 
importante na formação do leitor crítico, tendo o professor como responsável em oferecer 
livros de qualidade e possibilitar um ambiente favorável para o desenvolvimento 
da metodologia dialógica. Portanto, proporcionando um panorama educacional dos 
trabalhos desenvolvidos nas instituições de ensino públicas estaduais e municipais, 
da capital e do interior do estado do Amazonas.
Palavras-chave: Literatura infantil. Ensino. Leitura.
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA. 
Autor: Everton Vitorino Gomes
Orientador: Maria Salete Oenning Dias
Curso: LED

Conhecer a importância da educação a distância é essencial para que o aluno possa 
usufruir amplamente da metodologia de ensino que optou. A origem da EAD possui 
inúmeras histórias, sendo que não se pode datar ao certo o ano de sua criação, 
visto que as civilizações da antiguidade, tanto a Grécia e posteriormente Roma, 
se comunicavam através de correspondência (correio), com intuito de trocarem 
informações pertinentes ao cotidiano privado ou da comunidade. Porém, foi Cauleb 
Phillips, por volta de 1728, que deu o passo mais concreto para confirmar a existência 
dessa modalidade de ensino. No Brasil, a educação a distância tem conquistado 
milhares de adeptos, visto à acessibilidade, praticidade e maleabilidade com que 
essa forma de ensino é aplicada.
Palavras-chave: Ead. Objetivo. Autodidatismo.
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MARCAS DA ORALIDADE NO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA. 
Autor: Lidiana Maia da Silva
Orientador: Marilda Formagio Stortti
Curso: LED

A oralidade é de extrema importância na vida das pessoas. Falar bem é saber se 
comunicar com clareza e exatidão em diferentes contextos. É uma questão de 
inclusão social. O objetivo do presente trabalho é refletir sobre a falta de espaço para 
a oralidade na prática metodológica, a desvalorização e a falta de comprometimento 
das escolas e professores com o desenvolvimento linguístico dos alunos. Baseando-se 
em observações e dinâmicas orais realizadas em duas escolas públicas, com clientelas 
de níveis sociais distintos, verificou-se o marcante descaso com a linguagem oral 
nas aulas de língua portuguesa das séries finais do ensino fundamental, visto que, 
percebe-se que há um equívoco grave na diferenciação entre a oralidade, como 
domínio dos gêneros discursivos e a linguagem espontânea e do cotidiano do 
aluno. Através da análise de algumas concepções teóricas acerca da oralidade e 
dos resultados das observações realizadas, foi possível concluir que a escola tem 
papel primordial na formação de cidadãos capazes de se comunicar em diferentes 
situações, tanto na modalidade oral, quanto na escrita e, que cabe à mesma, respeitar 
as variações linguísticas, combatendo o preconceito linguístico e proporcionando o 
desenvolvimento e o aprimoramento da linguagem do aluno.
Palavras-chave: Língua portuguesa. Escola. Oralidade.



356

I I  J O I A Letras - Língua Portuguesa 
e Respectiva Literatura

A LINGUAGEM ORAL DO ALUNO NA SALA DE AULA. 
Autor: Bruneldy Butzke
Orientador: Lucivani Cervieri
Curso: LED

O objetivo deste trabalho é apresentar, através de prática em sala e pesquisa 
bibliográfica, as diversas expressões orais e escritas do aluno na sala de aula. É 
de grande importância que o professor planeje sua aula incluindo trabalhos com a 
oralidade em debates, apresentações e outras atividades que explorem os recursos 
orais do aluno. Sendo assim, o educador poderá trabalhar as variações existentes na 
língua portuguesa, bem como ensinar o educando a utilizá-las nas diversas situações 
de comunicação por ele vivenciadas. As expressões orais do aluno incluem os 
regionalismos da língua portuguesa, as gírias, os neologismos e ainda as variações 
culturais e familiares. Estes recursos linguísticos estão presentes também em alguns 
gêneros textuais existentes no dia-a-dia. Desta forma, conclui-se que conhecer e 
dominar esses recursos implica ainda na coerência dos textos orais e escritos, e é de 
grande responsabilidade do professor de língua portuguesa explorar essa área com os 
alunos, para que os mesmos tenham competência comunicativa no meio social onde 
vivem e aprendam a dominar a língua formal, bem como reconhecer os aspectos 
informais na fala e na escrita.
Palavras-chave: Planejamento. Oralidade. Comunicação.
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REFORÇO ESCOLAR. 
Autor: Juliana Poffo Vanderlinde
Orientador: Altair Luis Roling
Curso: LED

No presente trabalho são abordados conceitos sobre a importância do reforço 
escolar dentro das instituições escolares, com o objetivo da melhora do aluno ou um 
aproveitamento mais significativo das aulas. A escola tem o papel de dar continuidade 
do processo de letramento que a criança já traz consigo, a partir do contato social 
desde a tenra infância. Também, os professores do ensino comum precisam cada vez 
mais de um trabalho complementar e auxiliar alunos que necessitem de um olhar 
mais aguçado.
Palavras-chave: Reforço escolar. Criança. Escola.
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A IMPORTÂNCIA DO HÁBITO DA LEITURA NA CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO 
CRÍTICO. 
Autor: Katryne Lima Avila
Orientador: Silvana Bernadete Scarpatto
Curso: LED

Neste trabalho, buscou-se evidenciar a importância da criação do hábito da leitura, 
desde as séries iniciais, uma vez que o aluno, que tem pouco contato com a leitura, 
apresenta dificuldades de aprendizagem decorrentes dessa carência. Sendo inegável 
a contribuição da leitura para a emancipação do sujeito, faz-se então necessária a 
realização de um trabalho que desperte o gosto e o hábito da leitura, pois ela cria 
cidadãos mais conscientes, com uma visão mais ampla do mundo, e é condição 
indispensável ao desenvolvimento social e à realização individual do educando.
Palavras-chave: Hábito da leitura. Dificuldades de aprendizagem. Visão mais ampla.
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LUSITÂNIA ERÓTICA: A LITERATURA ARDENTE DE PORTUGAL. 
Autor: Bianca Celistre Frota
Orientador: Silvana Bernadete Scarpatto
Curso: LED

Discorrer sobre literatura é, antes de tudo, perder-se em versos apaixonados, em 
prosa ardente, é o transcender da alma, é a visão que se expande, que se modifica, 
é a arte que se manifesta através das palavras. Impossível, ainda, dissertar sobre arte 
sem mencionar paixão, visto que uma é o reflexo da outra. Portanto, ao vislumbrar o 
mundo literário português, é essencial despir-se de preconceitos e apreciar a beleza 
como um todo, sem reservas, falsos pudores, tendo unicamente como base o gosto 
pelo belo. O belo pode apresentar-se de várias maneiras e, em um universo sedutor e 
repleto de desejo, encontramos obras e autores que marcaram época, representantes 
apaixonados de uma literatura sem limites, a literatura erótica.  
Palavras-chave: Literatura portuguesa. Arte. Paixão.
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UMA BREVE REFLEXÃO HISTÓRICA DA ANÁLISE DO DISCURSO. 
Autor: Odirleia Lima Arnal
Curso: LED

A análise do Discurso é uma corrente relativamente nova, mas já bastante difundida 
no Brasil por diversos estudiosos e atualmente, integra a grade curricular de diversos 
cursos de Letras, porém, muitos acadêmicos ainda não têm conhecimento de seus 
preceitos básicos e nem da história de sua constituição. O presente trabalho tem 
o objetivo de trazer à tona uma reflexão histórica acerca da AD, no intuído de 
estimular futuras pesquisas e estudos mais abrangentes por parte daqueles que 
buscam ampliar suas possibilidades de análise. É realizado, aqui, um breve e sucinto 
retrospecto de como se desenvolveu esse estudo, partindo de Michel Pêcheux e o 
diálogo de sua teoria entre Linguística, Materialismo e Psicanálise, bem como os seus 
desdobramentos, abordando as três fases da teoria por ele desenvolvida – AD1; AD2 
e AD3 – perpassando até o presente momento, como vem avançando, na atualidade, 
a Análise do Discurso, via seus pesquisadores.
Palavras-chave: Análise do discurso. Reflexão histórica. Michel Pêcheux.
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CONTRIBUIÇÃO DA LINGUÍSTICA PARA INOVAÇÃO NO ENSINO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA. 
Autor: Marcia Batista de Jesus
Orientador: Vanessa Santos da Paixão
Curso: LED

Este artigo aborda a contribuição da linguística para a inovação do ensino de língua 
portuguesa. Orienta que o professor deve trabalhar em sala de aula com diversos 
gêneros textuais para que o aluno aprenda que para cada tipo de comunicação 
há uma linguagem adequada. Cita a importância da literatura de cordel para a 
desconstrução do preconceito linguístico, já que muitos cordéis são escritos na 
linguagem regional caipira, linguagem esta que é muito desprestigiada socialmente. 
Salienta que o professor, especialmente, o de português deve conhecer as variantes 
da língua materna e não tratá-las como erro, e sim como mais uma forma de falar 
o português. Chega à conclusão de que a linguística deve ser objeto de estudo 
em todas as licenciaturas e não somente nos cursos de Letras e de Pedagogia, já 
que independente da disciplina ensinada, todos os educadores fazem uso da língua 
materna, então, conhecer suas peculiaridades é fundamental a todo docente. Destaca 
que o professor deve aproveitar as novas tecnologias, principalmente, a internet 
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para estimular os alunos a pesquisarem textos de diferentes linguagens e de épocas 
passadas. para que, dessa forma, percebam que a língua portuguesa não é estática 
nem homogênea.
Palavras-chave: Linguística. Ensino. Inovação.
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A RELAÇÃO ENTRE EDUCADOR E ALUNO E A CONSTRUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO 
SIGNIFICATIVA. 
Autor: Elida Carolina Cedraz Trindade
Orientador: Mayane Santos Amorim
Curso: LED

As estruturas essenciais de formação do indivíduo estão se deteriorando pela falta 
de significado do processo de ensino-aprendizagem. É necessário que haja uma 
revitalização educacional, marcada pela afetividade nas relações entre professor e 
aluno, com educadores de atitudes impactantes, que assumam sua cidadania como 
chave restauradora da sociedade. Todos por uma educação mais significativa, voltada 
para o desenvolvimento do caráter cidadão, moral e ético dos alunos é a solução 
definitiva para a transformação dessa sociedade, em um ambiente cada vez mais 
justo e que valorize o direito de cada indivíduo.
Palavras-chave: Desestruturação social. Afetividade. Educação significativa.
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FORMAÇÃO DE LEITORES NO ENSINO MÉDIO A PARTIR DO GÊNERO CRÔNICA. 
Autor: Sidnei Borges dos Santos Ramos
Orientador: Cassia Marly Moreira Vilanova
Curso: LED

De acordo com os PCN, as aulas de Língua Portuguesa no ensino médio visam à 
formação de cidadãos críticos que saibam usar a língua nas mais diversas situações 
comunicativas. Isso quer dizer que os alunos devem deixar as escolas de ensino 
médio sabendo não apenas decifrar as letras, mas compreendendo as informações 
que estão na superfície e nas entrelinhas do texto, sendo também capaz de escrever 
seus próprios textos. O que se observa, entretanto, é que muitos estudantes saem 
da escola sem gostar de ler e com grandes dificuldades de compreensão leitora. 
Assim sendo, este trabalho traz algumas considerações sobre os problemas no ensino 
de língua materna. Espera-se que a partir da discussão proposta se possa traçar 
uma estratégia de formação de leitores críticos a partir do trabalho com o gênero 
crônica.
Palavras-chave: Língua portuguesa. Formação de leitores. Gêneros textuais.
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O USO DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NO INCENTIVO À LEITURA. 
Autor: Silvia Rafaele Kerscher
Orientador: Ricardo Hiroyuki Shibata
Curso: LED

Este estudo pretende primeiramente realizar um diagnóstico de nossa realidade 
educacional para compreender o fato, de por que as pessoas não possuírem o 
hábito de ler. Observamos a necessidade de quebrar este paradigma, mostrando os 
objetivos e a importância da leitura, por isso, queremos sedimentar a prática lúdica 
ao incentivo à leitura de maneira prazerosa, utilizando as histórias em quadrinhos. 
Desde as fases iniciais, é possível ver nas crianças o encanto pelos quadrinhos. 
Além do mais, as crianças estarão aprendendo de uma forma divertida, o que vai 
influenciar diretamente no gosto pela leitura.
Palavras-chave: Histórias em quadrinhos. Leitura. Aprendizagem.
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AS NARRATIVAS NO CONTEXTO ESCOLAR. 
Autor: Etiene Pereira Dourado
Orientador: Rogeria Pittigliani Ikebata
Curso: LED

O presente trabalho tem como objetivo, mostrar os diferentes tipos de textos e 
a importância das narrativas no ambiente escolar. Vamos conferir que todo texto 
tem seu objetivo principal e que na narração não é diferente. Já quanto aos seus 
elementos, vamos destacá-los e informar suas funções. Entre os vários tipos de textos 
narrativos existentes vamos destacar as fábulas, que são tipos de textos carregados 
de imaginação e que nos trazem sempre uma lição de moral.
Palavras-chave: Texto narrativo. Elementos narrativos. Fábulas.



367

Letras - Língua Portuguesa 
e Respectiva Literatura

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: PERSPECTIVA DE PAULO FREIRE. 
Autor: Messias Santos Silva
Orientador: Maria do Socorro Araújo Nascimento
Curso: LED

A educação de jovens e adultos é pensada atualmente no Brasil como um resgate da 
dignidade do cidadão brasileiro, que ao longo dos anos esteve afastado do ambiente 
escolar por conta da falta do acesso à escola, ou mesmo por falta de condições de 
frequentar a escola no período da infância, por outras razões. Mas o resgate dese tema 
tomou um fôlego maior, graças à atuação de Paulo Freire na prática da educação, 
ensinando uma nova pedagogia, ou melhor, uma andragogia, pois o educando, neste 
caso o jovem e o adulto, são vistos como atores principais na construção do currículo 
escolar, o qual é elaborado levando em conta o contexto histórico e social em que 
eles estão inseridos. Neste método, o educando contribui na construção do seu 
próprio aprendizado, através do diálogo e das discussões, que têm como pano de 
fundo, os temas relevantes a sua realidade de vida. Para Freire educar não é encher o 
educando de conteúdos, mas levá-lo a produzir, ele próprio, as mudanças necessárias 
ao meio em que está inserido.
Palavras-chave: Educação popular. Pedagogia. Andragogia.
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GONÇALVES DE MAGALHÃES E O PROJETO ROMÂNTICO BRASILEIRO. 
Autor: Hagamenon de Jesus Carvalho Souza
Orientador: Ediza Carvalho Aragão
Curso: LED

A obra de Domingos José Gonçalves de Magalhães no âmbito da literatura brasileira 
sempre foi alvo de opiniões as mais controversas, pois os críticos sempre oscilaram 
no que se refere aos critérios para considerá-la, guiando-se ora pela amizade pessoal, 
ora por critérios unicamente estéticos ou, ainda, por critérios histórico-sociológicos. 
Este trabalho versa sobre a vida, a obra e a atuação desse autor, tentando demonstrar 
como esse poeta sem muito talento conseguiu se colocar como um nome fundamental 
no contexto da formação da literatura brasileira. Trata, de forma sumária, de sua 
biografia, discutindo as possíveis implicações que possa ter sobre sua obra e seu 
estilo. Analisa alguns de seus principais títulos, notadamente o ensaio “Sobre a 
História da Literatura do Brasil” e os livros de poesia “Suspiros Poéticos e Saudades” 
e “A Confederação dos Tamoios”, abordando suas características, repercussões e 
decorrências no ambiente literário brasileiro da época, discutindo seu valor e 
importância, tanto intrinsecamente, em termos estéticos, quanto sócio-historicamente, 
para o projeto da escola romântica que viria a se implantar no Brasil.
Palavras-chave: Gonçalves de Magalhães. Romantismo. Literatura brasileira.
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A ÁRVORE QUE DEU O NOME AO NOSSO PAÍS - PAU-BRASIL. 
Autor: Denise da Silva Lanza
Orientador: Genésio Adolfo da Silva
Curso: LED

Uma árvore, um país, o pau-brasil. É pela existência dessa espécie que somos 
chamados de brasileiros. O pau-brasil é a única planta do mundo que batizou uma 
nação. É uma árvore típica da Mata Atlântica. Sua denominação vem do seu tronco 
vermelho, que era utilizado para tingir roupas, e os índios a usavam também para 
pintar seus rostos em tons festivos. Durante muitos anos, na época da colonização, o 
pau-brasil foi a principal fonte de riquezas e primeira atividade econômica significativa 
do país. Atualmente é muito difícil encontrá-la em estado natural, a não ser em 
parques de preservação. Em compensação, a árvore está sendo muito utilizada em 
arborização urbana. Ela só produz flor e fruto quando plantada em grupos; muitas 
vezes encontramos um ou até três exemplares juntos que não frutificam. É preciso 
haver um aglomerado de no mínimo cinco árvores. Sua floração ocorre nos meses 
de setembro e outubro. Da mata Atlântica para o laboratório de antibióticos da 
Universidade Federal de Pernambuco, os pesquisadores descobriram que o pau-brasil 
pode ser um grande aliado no tratamento contra o câncer.
Palavras-chave: Extinção. Árvore. Câncer.
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INCLUSÃO DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA NA ESCOLA REGULAR: UM DESAFIO 
A SER SUPERADO. 
Autor: Cintia Iribarrem Longarai
Orientador: Gessi Silveira Carvalho
Curso: LED

O presente estudo tem como objetivo desmistificar a ideia de que é impossível que 
a inclusão seja efetivada nas escolas brasileiras. Foi realizada pesquisa de literatura 
disponível sobre o assunto, a fim de conhecer o que dizem autores que estudam esse 
tema. Como resultados, constatou-se que o discurso sobre o tema inclusão é unânime 
no sentido de propor que crianças com deficiência sejam inseridas no convívio 
proporcionado pela escola, de maneira a estabelecer vínculos com a sociedade onde 
vivem. Encontram-se, porém, algumas barreiras para a efetivação da prática inclusiva 
nas escolas, em que pesam investimentos governamentais e deliberações legais no 
sentido de promover a inclusão de crianças com deficiência nas escolas de todo o 
país. Para transpor tais barreiras, é necessário que a escola assuma seu papel de 
proporcionar educação de qualidade para todos, direitos expressos na Constituição 
Federal e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Entendendo a educação 
inclusiva como o respeito às diferenças, a escola não pode mais omitir-se de sua 
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tarefa na educação de crianças com deficiência. Acolher a todos é dever de quem se 
compromete com educação de qualidade. O cumprimento de esse dever garante um 
direito essencial ao ser humano, que é o de conviver em grupo.
Palavras-chave: Inclusão. Crianças com deficiências. Escola.
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A EVOLUÇÃO DO MARKETING. 
Autor: João Orivaldir Silva Junior
Orientador: Eduardo Freccia
Curso: LOD

Marketing é sem dúvida um assunto muito extenso, por isso este trabalho será 
baseado nos conceitos de marketing 1.0, 2.0 e 3.0, tratando um pouco de sua história 
e seus benefícios para clientes e empresas. Suas variações de foco nos três períodos 
foram muito grandes, indo do foco apenas no produto, passando pelo foco no cliente 
e por fim um foco voltado para os valores do ser humano. De acordo com Kotler, 
esse último período (marketing 3.0), consiste em ouvir os clientes, satisfazer as 
suas necessidades, criar as suas aspirações e, ao mesmo tempo ajudar o planeta. A 
missão do marketing 3.0 nas empresas consiste em estabelecer um elo com o cliente, 
promover a sustentabilidade no planeta e melhorar a vida dos pobres. Se você criar 
um caso de amor com os clientes, eles próprios farão sua publicidade.
Palavras-chave: Marketing. Competitividade. Composto mercadológico.
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ACIDENTES AUTOMOBILÍSTICOS EM FEIRA DE SANTANA – ANÁLISE DO 
PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2012. 
Autor: Gilza Maria Pires da Silva
Orientador: Rosenir Batista Santos Sena
Curso: LOD

Em Feira de Santana, o crescente índice de acidentes de trânsito, em uma importante 
avenida da cidade, vem causando apreensão a população que necessita se deslocar 
pelas principais BRs que atravessam o município, e vias de acesso para o centro da 
cidade, sem a devida e indispensável segurança para a realização do deslocamento 
dos transeuntes. Nesse contexto, os acidentes de trânsito, muitas vezes com vítimas 
fatais, trazem registro de ocorrências envolvendo veículos leves, seguido de veículos 
pesados (cargas) e motocicletas e permitem uma avaliação para aplicação de ações 
voltadas para a sua redução. Entre os vários acidentes automobilísticos, os óbitos 
registrados constituem um flagelo da modernidade, além de lesões que ocasionam 
também incapacidade permanente, traduzindo assim, um quadro de morbidade e 
perda econômica, tanto para o indivíduo, como para o estado.
Palavras-chave: Violência. Trânsito. Rodovias.
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EMPREENDEDORISMO NA GRADE CURRICULAR. 
Autor: Fabiana Speggiorin Kowalczyk
Orientador: Taciana Rita da Silva
Curso: LOD

O empreendedorismo pode ser considerado um tema recente e que vem ganhando 
destaque no Brasil. O objetivo deste trabalho é analisar quais aspectos que tornaram 
o empreendedorismo uma disciplina obrigatória nas escolas e universidades do país. 
Para responder o objetivo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica. O mercado está 
cada vez mais exigente e cabe aos empreendedores buscar estratégias onde consigam 
fazer o diferencial e fidelizar seus clientes. O empreendedorismo surge como um dos 
pilares da inteligência empresarial, e assim, fundamental para competitividade das 
empresas, sendo este um dos aspectos que levaram o empreendedorismo à grade 
curricular. Além disto, pode-se também considerar o fato de que o empreendedorismo 
é uma ferramenta para diminuir a alta taxa de mortalidade dos empreendimentos, 
propiciando o crescimento e desenvolvimento econômico, e que promove a realização 
e crescimento humano.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Empreendedor. Inteligência empresarial.
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EMPREENDEDORISMO. 
Autor: Paulo Rohr
Orientador: Katia Mara Ertel Engel
Curso: LOD

Neste trabalho tenta-se compreender melhor o conceito de empreendedorismo e 
suas origens. Tenta-se traçar o perfil e as funções de um empreendedor. Discorre-
se ligeiramente, a respeito de conceitos interligados, como o conceito de inovação, 
responsabilidade social e responsabilidade ambiental. Ressalta-se que empreender 
não é tão simples, e que o processo empreendedor envolve também, a manutenção 
do negócio criado.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Empreendedor. Empreender.
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A EVOLUÇÃO DA LOGÍSTICA. 
Autor: Vagner Antonio Picinin Fachi
Orientador: Rafael Bianchini Glavam
Curso: LOD

A competitividade dos dias atuais está obrigando cada vez mais as organizações 
criarem diferenciais em sua logística para fazerem a diferença. Como os produtos 
estão cada vez mais semelhantes entre si, e o cliente cada vez mais exigente, é a 
logística da empresa que fará o diferencial. Atualmente, a logística ocupa lugar de 
destaque na administração moderna, deixando de ser apenas transporte. As parcerias 
que foram facilitadas com o uso da informática e da internet é um dos fatores que 
trouxeram melhorias no atendimento ao cliente. Hoje é comum uso da internet para 
tirar dúvidas sobre produtos, prazos de entrega, garantias, especificações técnicas e 
preços e até mesmo realizar a compra sem precisar sair de casa. 
Palavras-chave: Logística. Evolução. Fases.
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A ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO COMO FERRAMENTA DE ESTRATÉGIA 
COMPETITIVA: UM ESTUDO DE CASO NA EMPRESA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS SÃO ROQUE LTDA – FEIRA DE SANTANA/BA. 
Autor: João Paulo Santos da Silva
Orientador: Mennandro Menezes de Oliveira
Curso: LOD

O mercado mostra-se cada vez mais competitivo e com isso, um dos principais 
passos a ser mostrado pelas empresas é a busca pela diferenciação competitiva 
e consequentemente, as estratégias da administração da produção são um fator 
preponderante na obtenção da vantagem competitiva. O foco deste paper é mostrar 
como a administração da produção pode fazer a diferença e o quanto é importante 
para a preservação da empresa em um mercado com concorrência cada vez mais 
acirrada. Esse trabalho visa demonstrar um estudo de caso em uma distribuidora 
de alimentos na cidade de Feira de Santana, Bahia. É importante saber que com 
as estratégias de administração da produção que visam à satisfação do cliente e às 
corretas tomadas de decisão, é possível a sustentabilidade da organização e como 
consequência a obtenção de lucro.
Palavras-chave: Administração. Estratégia competitiva. Produção.
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EQUIDADE. 
Autor: Sergio Hellmann
Orientador: Luis Carlos Pivesso
Curso: LOD

Fayol foi um dos teóricos clássicos da ciência da administração, foi fundador da 
Teoria Clássica da Administração e autor de Administração Industrial Geral. Fayol 
direcionou seu trabalho para empresa como um todo, procurando cuidar da empresa 
de cima para baixo, ao contrário das ideias adotadas por Taylor e Ford. Fayol e esses 
são considerados os pioneiros da administração. Temos elencados 14 princípios da 
administração de Fayol, que são: divisão do trabalho; autoridade e responsabilidade; 
disciplina; unidade de comando; unidade de direção; subordinação do interesse 
particular ao interesse geral; remuneração do pessoal; centralização; hierarquia; 
ordem; equidade; estabilidade; iniciativa e união do pessoal. O objetivo desse estudo 
é destacar, dentro desses princípios, a equidade que é relatada por Fayol, resultante 
da combinação da benevolência com a justiça para obter vontade e dedicação do 
pessoal.
Palavras-chave: Fayol. Teoria clássica da administração. Equidade.
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CAPACIDADE PRODUTIVA. 
Autor: Adivonzir Urbanovicz
Orientador: Roberto Machado Gonçalves
Curso: LOD

A capacidade produtiva pode ser compreendida como quantidade máxima de 
produto que um equipamento ou uma máquina pode produzir em uma unidade de 
tempo, em condições normais de trabalho. A capacidade produtiva está relacionada 
às condições normais de trabalho dos equipamentos, no treinamento das pessoas 
que operam esses equipamentos, na formação com palestras e treinamentos e nas 
organizações do processo de produção.
Palavras-chave: Capacidade produtiva. Equipamentos. Organizações.
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A GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS: TEORIA E PRÁTICA, EVOLUÇÃO E 
TENDÊNCIAS. 
Autor: Maiara Cristina Conceição
Orientador: Mennandro Menezes de Oliveira
Curso: LOD

Com o advento da globalização, mudanças no ambiente organizacional, competição 
a nível global e concorrência cada vez mais acirrada, novos desafios surgem para as 
empresa. Com isso, há necessidade das empresas reconhecerem o impacto que essas 
mudanças acometem às organizações, a fim de desenvolverem o novo modelo gerencial 
e competitivo. Esse com foco na cadeia produtiva, na gestão cadeia de suprimentos e 
logística em seus processos como ferramenta estratégica para desempenho e sucesso 
organizacional, provendo melhoria nos processos da cadeia de suprimentos, difundindo 
novos horizontes para a modernização dessa área tão abrangente da produção. Nesse 
contexto as organizações tendem a desenvolver um conjunto de competências e 
capacidades para, através de ações estratégicas, enfrentarem os desafios desse novo 
paradigma competitivo em contexto global, conduzindo estrategicamente a cadeia 
com enfoque na gestão da rede de suprimentos, transformando esses desafios em 
oportunidades a partir da integração dos processos na cadeia de suprimentos.
Palavras-chave: Gestão. Cadeia. Logística.
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SISTEMAS INTEGRADOS - UM ESTUDO NA REDE MC DONALD’S. 
Autor: Mikael Kauan Ludwig Jardim
Orientador: Ricardo Cardoso Luiz
Curso: LOD

Este estudo trata-se de uma pesquisa real que foi aplicada em uma rede de 
restaurantes fast food, tem como objetivo esclarecer na prática a importância dos 
temas abordados em sala de aula, bem como correlacionar com o funcionamento da 
empresa estudada. Sendo a rede Mc Donald’s, mundialmente conhecida, e com todos 
os temas abordados ativos dentro da empresa, torna-se um estudo muito abrangente, 
que foi desenvolvido em uma única unidade. Através do estudo foi possível identificar 
que todos os setores de uma empresa são interdependentes, que os dados fornecidos 
pelo sistema influenciam na administração do negócio como um todo e que a boa 
interpretação das informações resultará no crescimento de qualquer empresa.
Palavras-chave: Sistemas integrados. Mc Donald’s. Administração.
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OBRIGADO POR FUMAR. 
Autor: Olavo Gonçalves Vieira
Orientador: José Rodrigues Alves Filho
Curso: LOD

Este trabalho tem como objetivo, explicitar as estratégias empresariais utilizadas 
pela empresa Souza Cruz S.A, que culminaram em um crescimento expressivo nos 
últimos dez anos e trazer à reflexão alguns aspectos que fazem do cigarro, um dos 
produtos de maior consumo e mais vendidos do mundo, e do seu principal fabricante 
no Brasil, um dos maiores fenômenos de sucesso empresarial, comandando legiões 
de compradores leais com um mercado em rápida expansão. Satisfeitíssimos, os 
fabricantes orgulham-se de ter lucros impressionantes, prestígio e influência política. 
Com base em pesquisa de conceituadas publicações sobre o tema, observa-se que o 
único problema é que seus melhores clientes estão se multiplicando e morrendo em 
número cada vez maior. 
Palavras-chave: Fabricante. Males do fumo. Medidas preventivas.
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MOTIVAÇÃO. 
Autor: Karine Garcia Rodrigues
Orientador: Maini Barreira Gonçalves
Curso: LOD

A motivação é uma força interior que se intensifica dependendo do objetivo do 
indivíduo. O estudo sobre a motivação é antigo, mas consolidou-se em meados de 
1930 com a Experiência de Hawthorne. A partir daí, aprofundaram-se os estudos sobre 
as necessidades individuais dos trabalhadores com relação à motivação. Para que a 
liderança identifique essas necessidades em uma equipe, a ferramenta mais útil é o 
diálogo. Uma equipe motivada proporciona um clima organizacional agradável. Este 
é um elemento de suma importância estratégica, pois ajuda a aumentar a eficácia da 
organização perante o mercado. Além de que, o comportamento organizacional influi 
diretamente no resultado do trabalho, que acaba refletindo no cliente externo. Então 
concluímos que, uma pessoa ou grupo que age com vontade própria de realizar um 
objetivo, tem motivação. Isso está relacionado à competência emocional, que é muito 
procurada por organizações no momento de recrutar de pessoas.
Palavras-chave: Motivação. Fatores motivacionais. Competência emocional.
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SETOR FINANCEIRO DE UMA GRÁFICA. 
Autor: Valdemir Jose Martins
Orientador: Luis Cesar Mondini
Curso: LOD

Esta empresa gráfica foi fundada em 1888. O mesmo idealizou um jornal todo escrito 
em alemão para melhorar a comunicação entre as colônias germânicas que se 
instalavam no Vale do Itajaí na época. O jornal que circulou por mais de 50 anos, 
deixou de ser produzido somente com o início da Segunda Guerra Mundial. Isso 
fez com que a gráfica fosse à procura de novas alternativas no mercado, porém seu 
crescimento e desenvolvimento só se deram no momento em que a quarta geração 
assumiu a empresa no ano de 1970. Passados 131 anos de sua fundação a gráfica 
vem se tornando uma das maiores, mais completas e modernas gráficas da América 
Latina, fruto de uma administração estruturada e com foco nos seus objetivos.
Palavras-chave: Baumgarten. Financeiro. Tecnologia.
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FLUXO LOGÍSTICO REVERSO DA RECICLAGEM. 
Autor: Gustavo Padoin de Jesus
Orientador: Luis Cesar Mondini
Curso: LOD

O presente trabalho tem por finalidade demonstrar o processo logístico inverso do 
pós-consumo até o envio para reciclagem de materiais, destacando os principais 
produtos recicláveis e as características que adquirem após o reprocesso. De uma 
forma sintetizada, as definições de logística e um de seus modais, a logística 
reversa ou inversa é demonstrada para um entendimento geral de suas definições, 
aplicações e consequentes resultados, uma vez que cada vertente do fluxo inverso 
de movimentação de materiais tem suas características de emprego no mercado, 
seja para reaproveitamento, reciclagem ou descarte. O foco principal que se observa 
hoje no processo de reciclagem de materiais é o voltado ao meio ambiente e à 
sustentabilidade. Baseado nesse conceito, utilizamos o exemplo do Grupo Boticário, 
maior empresa de franquias de perfumaria e cosméticos do mundo, que possui uma 
política baseada na sustentabilidade e na responsabilidade social, sempre direcionando 
seus recursos e esforços nos objetivos estratégicos e nas tendências do mercado. A 
empresa em questão estimula seus clientes a devolverem os frascos e embalagens 
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dos produtos pós-consumo e que após a coleta, são destinados à descaracterização 
da marca e reciclagem. No processo de reciclagem utilizamos a Cooperativa Reciblu, 
da cidade de Blumenau, pois a mesma recebe os materiais coletados pela rede de 
franquias do Boticário na região do Alto Vale do Itajaí e após um segundo processo 
de separação e classificação, procede com o destino para as indústrias em geral e 
de beneficiamento (vidro, papel, plásticos, borracha). Todo processo de reciclagem 
engloba políticas ambientais, sociais e de geração de emprego e renda.
Palavras-chave: Logística inversa. Reciclagem. Sustentabilidade.
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GESTÃO FINANCEIRA: UMA FERRAMENTA IMPORTANTE. 
Autor: Luciano Ramos
Orientador: Lenita Carvalho Gonçalves Dalponte
Curso: LOD

A gestão financeira é uma ferramenta de extrema importância, pois com ela, é 
possível moldar e planejar todo o desenvolvimento de uma empresa, gerenciando 
recursos como DRE – GAO – GAF – GAC. Usamos neste trabalho a empresa Seleta 
Indústria de Casas, empresa criada no primeiro semestre para desenvolvimento de 
um projeto. Mostraremos também nesse trabalho, a importância da gestão financeira 
para que a empresa tenha os principais pilares de uma organização: missão, modelo 
de gestão, processo de planejamento e toda estrutura organizacional, sendo capaz de 
gerenciar todos os custos e recursos de maneira clara o objetiva, tornando-se uma 
peça chave para tomada de decisão, sendo o fator fundamental para o sucesso de 
uma empresa.
Palavras-chave: Gestão financeira. Missão. Tomada de decisão.
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COPA DO MUNDO – LEGADO OU FARDO. 
Autor: Jocemar Gertrudes dos Santos
Orientador: Jonatas Kons
Curso: LOD

Ao ser sede da Copa do Mundo da FIFA em 2014, o Brasil está investindo bilhões 
de reais, a fim de preparar o país para receber os milhares de turistas que deverão 
ingressar no país antes, durante e depois da realização do evento esportivo. Os 
investimentos, que partem de todas as esferas governamentais, federal, estadual e 
municipal, bem como da iniciativa privada, estão sendo feitos com a expectativa 
de que o evento propicie um grande impacto positivo na economia do país. Desde 
melhorias em infraestrutura à geração de empregos, o país espera também sua 
autopromoção internacional, como uma nação capaz, forte, e principalmente 
preparada para receber investimentos externos. Tanto os investimentos quanto as 
expectativas de ganhos são na casa dos bilhões de reais. Todavia a diferença é que, 
ao contrário dos investimentos que são reais e mensuráveis, as expectativas de lucros 
e avanços se baseiam apenas em estudos e estimativas. Nem todos os países que 
já foram sede de uma Copa do Mundo tiveram os retornos esperados e estimados 
após a realização do megaevento. Diante disso surgem questionamentos quanto à 
legitimidade em sediar esta Copa. Principalmente quando muito ainda tem de ser 
feito para que sejamos uma nação completamente desenvolvida e preocupada com a 
qualidade de vida dos seus habitantes, mesmo tendo o país avançado várias posições 
nos índices de desenvolvimento.
Palavras-chave: Copa do Mundo. Investimentos. Expectativas. 
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CADEIA DE SUPRIMENTOS. 
Autor: Ademar Ramos
Orientador: Roberto Machado Gonçalves
Curso: LOD

As empresas têm investido na cadeia de suprimento, como forma de integração 
entre todos os envolvidos para a fabricação de um determinado produto, desde a 
matéria-prima até o produto final, em busca de vantagens no mercado competitivo. 
Formando essa parceria o cliente não corre o risco de receber seus pedidos fora do 
prazo acordado durante o fechamento do pedido. 
Palavras-chave: Cadeia de Suprimentos. Integração. Parceria.
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ECONOMIA DOMÉSTICA. 
Autor: Vanir Adão Magnagnagno
Orientador: Jonatas Kons
Curso: LOD

Quando se fala de economia doméstica, parece que estamos falando de um assunto 
totalmente desconhecido, mas não é. A economia doméstica sempre foi muito 
importante para as famílias, desde os tempos passados e também é muito importante 
nos dias de hoje, mas têm muitas famílias que não fazem isso e por esse motivo 
acabam gastando mais do que recebem e estão sempre no vermelho. Engana-se quem 
pensa que a economia doméstica nos dias de hoje, é exclusivamente das mulheres 
do lar, mas sim é um conjunto com todos da família, desde o pai, até os filhos, 
para que possam ter um só objetivo que é a economia. Depois que todos estiverem 
engajados nesse objetivo começamos uma análise, vendo onde e como podemos 
eliminar gastos. Em primeiro lugar precisamos nos organizar nas coisas que para nós 
às vezes passam despercebidas, mas em um simples gesto de desligar a torneira no 
momento que estamos escovando os dentes já pode fazer uma grande diferença na 
conta de água no final do mês, embora esta não seja a única forma que temos para 
economizar; Também podemos economizar quando vamos ao supermercado ou à 
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verdureira, devemos procurar sempre produtos da época ou no caso do supermercado 
sempre que possível procurar as promoções. E para que possamos fazer um bom 
planejamento de economia doméstica, devemos colocar todos os gastos da família 
e o que ganhamos para podermos analisar se não estamos gastando mais do que 
ganhamos e nos casos de pagar contas, devemos selecionar em caso de precisão o 
que tem mais prioridade e que nos vai cobrar menos juros.
Palavras-chave: Educação. Economia. Planejamento.
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GESTÃO DE PESSOAS E SUA EVOLUÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES. 
Autor: Magno Marcelo Arnour de Assis
Orientador: Vânia Brandão
Curso: LOD

Objetivou-se entender e exemplificar a evolução do RH, como a visão dos patrões 
vem se ajustando nas últimas décadas, de forma essa evolução acarreta em melhores 
resultados para empresa, trazendo mais lucro e reconhecimento no mercado. Utilizando 
de livros e internet foi feita uma pesquisa bem sintetizada sobre o que levou a Gestão 
de Pessoas a chegar ao ponto de tanta importância em uma organização, em que 
as suas principais funções ajudam cada colaborador no profissional e no pessoal. 
Deparando-se com um ajuste comum dentre todas as organizações, que o setor seja 
qualificado e entrosado com cada equipe.
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Evolução. Reconhecimento. 
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A ADMINISTRAÇÃO DO FUTURO. 
Autor: Diefferson Pacheco de Oliveira
Orientador: Zuleide Miguel de Paula
Curso: LOD

Com a presente pesquisa objetiva-se conhecer o universo que envolve a administração, 
pois de antemão sabe-se o quanto ela é importante para uma organização, é 
responsável por adquirir informações para que os administradores possam tomar 
suas decisões, mostrando o que fazer em situações específicas. As mudanças que 
a administração sofre devido à globalização, incluindo as práticas aplicadas no 
processo de gestão nos dias de hoje, ainda são muito frequentes. Identificamos 
conceitos de ética como valores e princípios que podem definir o que é certo e 
errado, responsabilidade social que é conceituada como a melhoria do bem-estar da 
organização e também da sociedade. 
Palavras-chave: Administração. Globalização. Ética e responsabilidade social.
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PROJETO MOTEL SCALA. 
Autor: Adriana Draeger
Orientador: Selésio Gaulke
Curso: LOD

O objetivo principal do trabalho consiste na elaboração de um plano de negócios 
devidamente estruturado, onde o desafio principal consiste na elaboração do mesmo, 
partindo de uma opção de negócio inovadora e diferenciada na região. Com base 
nessa premissa, surge o Motel Scala, onde a ousadia parte do local escolhido para 
instalação do mesmo, nos altos do Morro Azul na cidade de Timbó, e se estende 
em seu interior com quartos que possuem decorações temáticas diferenciadas e 
arrojadas, visando superar as expectativas de seus clientes e acima de tudo, 
proporcionar extrema satisfação. Dando sequência no desenvolvimento do projeto, 
foram realizados os levantamentos e análises relacionadas ao plano de negócios, onde 
dentre os principais aspectos avaliados, podemos destacar a análise de oportunidades 
e ameaças, bem como de pontos fortes e fracos, análise e definição dos potenciais 
clientes, mapeamento e seleção de fornecedores, definição da decoração temática, 
estratégias de marketing, análise de viabilidade financeira, quadro de colaboradores, 
análise de custos fixos e variáveis, necessidade de capital para investimento próprio, 
dentre outros. Depois de estruturado o plano de negócios e considerados os valores 
financeiros fictícios, foi possível observar que o projeto pode se tornar viável, onde 
sua localização privilegiada, decorações e serviços diferenciados se tornariam grandes 
diferenciais e indicadores de sucesso para a implementação do projeto.
Palavras-chave: Análise de mercado. Inovação. Fornecedores.
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IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE CERTIFICAÇÃO E RASTREABILIDADE NA 
TERLOGS – TERMINAL MARÍTIMO LTDA. 
Autor: Edenilson Luiz Malheiros 
Curso: LOD

O presente trabalho de conclusão de estágio iniciou com a ideia de implantar na empresa 
TERLOGS – Terminal Marítimo Ltda., o serviço de certificação e rastreabilidade de 
commodities agrícolas, com os objetivos principais que são aumentar o faturamento 
e agregar valor aos negócios da empresa. Para o desenvolvimento do trabalho, 
utilizaram-se várias formas para coleta dos dados, entre as principais estão; o estágio 
de 300 horas na referida empresa; a pesquisa em livros e internet; a pesquisa de 
mercado feita com clientes em potencial e a análise de viabilidade do negócio. Os 
principais resultados alcançados foram a preparação do setor de classificação para 
o serviço e a melhoria dos métodos de trabalho. Ao final, é possível concluir que o 
serviço de certificação e rastreabilidade de commodities agrícolas para TERLOGS 
é um negócio potencialmente viável que trará um grande retorno financeiro para a 
empresa.
Palavras-chave: Certificação. Gestão da qualidade. Rastreabilidade de commodities 
agrícolas.
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PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO NAS EMPRESAS: A IMPORTÂNCIA DO 
ENDOMARKETING. 
Autor: Isabel Santos de Oliveira
Orientador: João Aneci Lima
Curso: LOD

O presente paper tem o intuito de abordar o endomarketing desdobrando o seu 
conceito, função e objetivo para transmitir a sua importância dentro das organizações. 
O texto discorre sobre as definições de endomarketing, levando em consideração 
o que ele pode agregar nas empresas hoje em dia, como fazer para implantação 
dessa ferramenta e quais avaliações ambientais da organização devem ser feitas na 
realização de um processo de endomarketing, levando em consideração o público 
alvo. O trabalho expõe a necessidade de alcançar os objetivos estratégicos da 
organização, com foco no funcionário como público interno e resultado no público 
externo que é o cliente.
Palavras-chave: Endomarketing. Empresa. Comunicação.
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A IMPORTÂNCIA DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GERENCIAL PARA AS 
ORGANIZAÇÕES. 
Autor: Maycon Darci Ogliari
Orientador: Ivandel Hambus
Curso: LOD

Em um mercado cada vez mais competitivo os sistemas de informação podem auxiliar 
as empresas a estender seu alcance a locais distantes, oferecer novos produtos e 
serviços, reorganizar fluxos de tarefas e transformar radicalmente como conduzem os 
negócios, auxiliando e direcionando a tomada de decisões, de forma ágil e segura. 
O sistema de informação gerencial fortalece o plano de atuação das empresas, a 
geração de informações rápidas, precisas e principalmente úteis, garantindo uma 
estruturação de gestão diferenciada. 
Palavras-chave: Tecnologia. Informação. Sistemas.
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A POLÍTICA ECONÔMICA E AS CONSEQUÊNCIAS PARA A POPULAÇÃO. 
Autor: Juliano Cesar Moura do Prado
Orientador: Zuleide Miguel de Paula
Curso: LOD

Este trabalho tem como objetivo o estudo da política econômica e as consequências 
para a população. Entende-se por política econômica o conjunto de medidas tomadas 
pelo governo de um país, com o objetivo de atuar e influir sobre mecanismos de 
produção, distribuição e consumo de bens e serviços para a população. A economia 
nos dias de hoje se caracteriza por uma quantidade infinita e contínua de transações 
entre pessoas, entre firmas e vice versa, significando que todas as unidades 
econômicas transacionam entre si, com o objetivo de gerar lucros no mundo capitalista 
e tecnológico, gerando consequências para a maioria da população de baixa renda 
que luta no dia-a-dia para garantir uma vida econômica estável.
Palavras-chave: Política econômica. Consumo. Consequência.
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GESTÃO DE PESSOAS POR COMPETÊNCIA: COMO VANTAGEM COMPETITIVA À 
ORGANIZAÇÃO. 
Autor: Helton da Silva
Orientador: Rafael Vieira Mathias
Curso: LOD

Este trabalho tem por objetivo, através de uma pesquisa bibliográfica, mostrar que 
a gestão de pessoas está passando por grandes mudanças. Colocar a competência 
individual como fonte importantíssima às organizações. Tornando-a fator primordial 
ao crescimento e consolidação dessas empresas, num mercado cada vez mais 
tecnológico, complexo e com a concorrência a níveis globais. Demonstrar que, aplicar 
a gestão de pessoas técnicas, através de competências, traz o desenvolvimento de 
seus funcionários. Isso leva a um aprimoramento dos produtos ou serviços oferecidos, 
elevando a qualidade de vida de todos. Aliar essas competências que o indivíduo 
possui, a outras já adquiridas pela empresa no decorrer de sua existência, respeitando 
sempre o ramo de sua atividade, é fundamental para superar as dificuldades impostas 
pelo mercado. Inovação tecnológica, desenvolvimento profissional e, intelectual dos 
envolvidos, é uma consequência desse processo.
Palavras-chave: Competência. Organização. Pessoas.
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MODAL DUTOVIÁRIO. 
Autor: Cidnei Gonçalves de Deus
Orientador: Samara Aparecida da Silva Garcia
Curso: LOD

O presente artigo tem como tema o transporte dutoviário, suas características, 
funcionamento e trata também da importância desse modal para a indústria do 
petróleo, onde está concentrada a maior parte das dutovias. O transporte dutoviário, 
geralmente é constituído e operado por grandes empresas, principalmente pelo fato 
dessas deterem os processos industriais e comerciais das duas pontas desse modal, 
assim muitas vezes há um único usuário dessa estrutura. A maior parte da malha 
dutoviária brasileira é detida pela Petrobras, no entanto, já existem no Brasil alguns 
dutos interessantes como: Minerodutos, Laranjodutos e até um Vinhoduto.
Palavras-chave: Transporte. Dutovias. Meio ambiente.
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A LOGÍSTICA DE TRASNPORTE NA GAM. 
Autor: Edgar Esmeraldino Mendes
Orientador: Fabiano Pires de Oliveira
Curso: LOD

As empresas estão cada vez mais competitivas e precisam atender seus clientes 
da melhor forma possível, para que os mesmos continuem a ser parceiros da 
empresa. A entrega nos prazos combinados é uma forma de demonstrar respeito 
pelos consumidores e por isso, a logística de transporte deve ser eficiente, para que 
prazos e horários sejam cumpridos. A empresa GAM evolui muito em seu processo 
de entrega ao longo dos anos e hoje possui um sistema logístico eficiente que atende 
as necessidades de seus clientes e os deixa satisfeitos. 
Palavras-chave: Logística. Transporte. GAM.
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ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO NA POLÍCIA MILITAR DE SANTA CATARINA. 
Autor: Rogerio Corrêa
Orientador: Samara Aparecida da Silva Garcia
Curso: LOD

A compra de suprimentos, armazenagem e distribuição fazem parte da administração 
das empresas privadas ou públicas. As empresas públicas, em especifico a Polícia 
Militar, órgão público prestador de serviço de segurança pública e manutenção da 
ordem pública, que se utiliza desses processos logísticos para atingir suas metas. 
Através de consulta bibliográfica e pesquisas realizadas na instituição, pode-
se compreender o funcionamento do Centro de Armazenamento e Distribuição, 
departamento responsável por realizar a logística da Polícia Militar em todo o território 
catarinense. Com relação às compras de materiais para investimentos ou custeio, 
cabe ao gestor público, obrigatoriamente, cumprir as leis que regem o uso do dinheiro 
público. Apresenta-se uma das peculiaridades dos organismos governamentais, sendo 
necessário verificar a disponibilidade financeira. A operacionalidade do processo 
logístico é realizada pelos policiais militares lotados no centro de distribuição, porém 
não possuem formação acadêmica para a função.
Palavras-chave: Público. Armazenagem. Distribuição.
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ADMINISTRAÇÃO EM TEMPOS DE MUDANÇA A INFLUÊNCIA DAS NOVAS 
TECNOLOGIAS E INFORMAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO. 
Autor: Sheila Otilia Cascaes Dutra
Orientador: Nara Zago Moura
Curso: CMA

Esta é a era da informação que aliada à tecnologia propicia ao homem realizar 
comunicação sem fronteiras. O mundo globalizado do momento possibilita a qualquer 
indivíduo fazer negócios independente do lugar onde estiver, até mesmo sem sair de 
casa, bastando estar conectado à internet. Para as empresas o emprego da tecnologia 
da informação apropriado é um diferencial, que pode deixá-las mais competitivas, 
isso porque os recursos tecnológicos disponíveis permitem aos administradores maior 
acesso à informação e consequentemente à tomada de decisões com mais certezas. 
Este artigo tem por objetivo discorrer quais as influências que as tecnologias da 
informação atuais exercem nas organizações e quais as ferramentas tecnológicas 
mais utilizadas. 
Palavras-chave: Tecnologia. Informação. Competitiva.
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA EMPRESA JOHNSON&JOHNSON DO BRASIL. 
Autor: Daiane Deucher
Orientador: Dulce Lubenow Delavy
Curso: CMA

Neste contexto vamos estudar o sistema de informação empresarial, utilizando como 
referência de pesquisa a empresa Johnson&Johnson do Brasil, relatando quais as 
ferramentas ou tecnologias utilizadas para manipular dados e gerar informações que 
sejam de interesse da organização. A pesquisa apresentara recursos para se coletar, 
processar e transmitir dados que representem informações auxiliares à tomada 
de decisões de usuários ou clientes, utilizando como base o ponto de venda para 
obter essas informações. Com os dados devidamente organizados e transformados 
em informação, a empresa analisa seus objetivos e suas áreas de abrangência nos 
mercados atuais e futuros. 
Palavras-chave: Sistema de informação. Tecnologia. Empresa.
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ATIVIDADES DA PRODUÇÃO: FAZENDO A ESTRATÉGIA ACONTECER. 
Autor: Hernani Gabriel Peixoto Junior
Orientador: Ivanildo Schiochetti Junior
Curso: CMA

Este trabalho tem por objetivo discorrer sobre as atividades da produção, sua 
importância e responsabilidades na estrutura organizacional de uma empresa, bem 
como conceituar alguns sistemas de planejamento e controle da produção, mais 
utilizados. (Just in time, MRP, MRP II). Também comentamos sobre o papel da função 
produção e seus objetivos de desempenho ao longo de todo o processo produtivo, 
desde o chão de fábrica até o mercado consumidor. Nossas observações basearam-se 
na prática real, através de visitas realizadas a algumas empresas do setor industrial, 
incluindo entrevista com os gestores da área da produção. Por fim, o papel da 
globalização como grande incentivador e influenciador das estratégias adotadas pelas 
organizações, na disputa por um mercado cada vez mais exigente e competitivo.
Palavras-chave: Produção. Métodos. Sistemas.
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EMPREENDEDORISMO: CASOS DE SUCESSO.
Autor: Daniele Coronetti Thomaz
Orientador: Ivanildo Schiochetti Junior
Curso: CMA

O empreendedorismo está sendo disseminado no mundo inteiro devido à velocidade 
de mudanças que têm acontecido. O perfil empreendedor está sendo cada vez mais 
procurado entre as empresas. Neste artigo, definiremos sobre quem é o empreendedor, 
como começou a existir o empreendedorismo e suas características. Analisaremos a 
Pet Shop Kanto de bixo, seus atributos, suas filosofias e espírito empreendedor.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Empreendedor. Sucesso.
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GESTÃO DE PESSOAS. 
Autor: Marcio Leandro Peres da Silva
Orientador: Tiago Cezar de Carvalho
Curso: CMA

O mercado de trabalho requer dinamismo, prática e rapidez na escolha do melhor 
profissional para exercer o cargo específico. Uma pessoa certa para o cargo certo, 
respeitando sempre o fator humano. O tema da pesquisa em gestão de pessoas em 
diversas fontes de estudo gera um aprendizado fundamental para entender e avaliar o 
pensamento humano e direcionar o candidato para vaga de emprego. O trabalho trata 
do treinamento adequado, tipos de seleção, acompanhamento e dinâmica de grupo, 
avaliação técnica e psicológica. O método utilizado foi buscar artigos na internet que 
tratam do assunto. Recrutamento, seleção, avaliação psicológica e dinâmica de grupo 
são algumas das etapas para direcionar o candidato à vaga específica. Ambiente 
favorável e qualificações são fatores fundamentais para o candidato à vaga de uma 
organização. O fator humano deve ser mantido, respeitando opiniões e tratando 
sempre com dignidade, profissionalismo, respeitando o fator pessoa.
Palavras-chave: Cargo. Recrutamento. Seleção.
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GESTÃO DE COMPETÊNCIAS: NA GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS 
ORGANIZAÇÕES. 
Autor: Isabel Cristina Ribeiro Ditzel
Orientador: Marcos Ferreira de Camargo
Curso: CMA

Gestão do conhecimento é o conjunto de ações administrativas que objetivam 
desenvolver competências. Compreender metodologia, etapas e identificação de 
competências necessárias a uma função, é fator de sobrevivência no mercado 
competitivo. Gestão das competências é orientada para gestão de pessoas e alinhada 
aos propósitos da organização. Conhecimento, habilidades e atitude caracterizam os 
pilares das competências técnicas e comportamentais. Mapeamento das competências 
é uma fase do ciclo do conhecimento, classifica conhecimentos tácitos e explícitos. 
Clareza neste processo traz parâmetros de mensuração, comparação, controle e 
ajustes. A hierarquia das competências é de natureza essencial, funcional, gerencial e 
individual. O Inventário detecta Indicadores comportamentais, aponta competências, 
realiza-se em etapas e por amostras. Competências identificadas são arquivadas 
por mecanismos que assegurem uso aos interessados. Líderes facilitadores da 
aprendizagem produzem resultados através de pessoas, são transformadores e geram 
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riqueza. Empresa facilitadora da aprendizagem induz ao querer fazer acertadamente. 
Treinamentos produzem motivação ao uso das informações. Aprender, mais 
rapidamente que os concorrentes, converte-se em vantagem competitiva. Gestão do 
conhecimento e gestão das competências são processos interdependentes, dinâmicos 
e sujeitos a ajustes. 
Palavras-chave: Gestão do conhecimento. Gestão de competências. Vantagem 
competitiva.
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UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO. 
Autor: Flavio Renato Ferri
Orientador: Vanessa Schieffelbein Machado
Curso: MAD

A utilização das tecnologias da informação e comunicação, em sala de aula, é um 
fato que, tardia e lentamente, está se consumando no cenário educacional mundial. O 
uso dessas novas ferramentas proporciona, ao aluno e aos professores, oportunidades 
para aprimorar o conhecimento sobre determinada disciplina, bem como auxilia no 
desenvolvimento intelectual. Ainda encontramos, tanto professores como escolas 
que estão distantes das tecnologias da informação pelos mais diversos motivos, 
mas principalmente, pelo pouco investimento que essa ferramenta recebe dos 
administradores das escolas. Este artigo procura apresentar as tecnologias e suas 
formas de utilização na escola, dando ênfase aos softwares educacionais para o 
ensino de matemática e sua prática recreativa.
Palavras-chave: Tecnologia da informação. Conceito de educação. Softwares 
educacionais.
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ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA. 
Autor: Maria Helena Selvino Costa do Nascimento
Orientador: Leonice da Silva Gonçalves
Curso: MAD

Este estudo tem a finalidade de abordar os principais métodos de ensino aprendizagem 
da matemática, buscando inovações que a torne menos tradicionalista. Sendo que 
sua imagem muitas vezes está rotulada a algo monótono e tedioso. Porém existem 
muitos métodos que podem ser utilizados pelo educador para mudar tais rótulos. 
Entre eles, métodos também tradicionais, como jogos, brincadeiras e dinâmicas que 
estão disponíveis a todos. Porém o professor pode também contar com métodos 
mais atuais e tecnológicos, tais como, o uso da informática, que pode ser usada 
com o auxilio da internet, ou mesmo sem. Mas, para que tais mudanças possam 
acontecer, cabe ao professor manter-se atualizado e em constante complemento de 
sua graduação. Pois assim como, a sociedade se atualiza, a escola também deve 
manter-se no mesmo ritmo. Lembrando que a mesma nada mais é que uma extensão 
da sociedade para o aluno.
Palavras-chave: Conhecimento. Metodologia. Ensino-aprendizagem.
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CIMENÁTICA: UM DOS PRINCÍPIOS MECÂNICOS. 
Autor: Ronildo Ximenes de Souza
Orientador: Odailton Pereira dos Anjos
Curso: MAD

Sabemos que a física é uma ciência destinada ao estudo dos fenômenos ocorridos na 
natureza, mas precisamente, atenta à compreensão e fundamento desses fenômenos. 
Com um vasto campo de atuação, a física não tem fronteiras, ou seja, ela está 
presente ou pelo menos vinculada às diversas áreas do nosso conhecimento, com 
um avançado ritmo de crescimento tecnológico e em constante evolução. Presentes, 
no nosso dia-a-dia, estão os mais diversos processos físicos, pois é quase impossível 
imaginar as atividades desenvolvidas pelo homem sem o uso ou a presença de tais 
fenômenos. Originária dos pressupostos gregos, a física disseminou a “curiosidade” 
e a necessidade de estudá-la entre os mais diversos povos e nações, expandido 
tecnologias e recursos distintos, seja no campo da saúde, cultura e lazer, educação, 
política, social, entre outras. Assim, na sequência estudaremos apenas um dos 
princípios da mecânica, a cinemática.
Palavras-chave: Física. Movimento. Natureza.
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA. 
Autor: Alexandra Alice Jantsch Eichstadt
Orientador: Fernanda Francener
Curso: MAD

Os jogos matemáticos são uma forma de incentivar e integrar o aluno com as formas e 
sistemas matemáticos. Abrir essa porta para a curiosidade, a imaginação, o raciocínio 
e desenvolver o senso crítico pelas coisas e construir fontes de conhecimento para 
esses alunos é um desafio para o professor em sala de aula. O objetivo geral será 
exprimir a importância dos jogos no ensino e aprendizagem de matemática, os quais 
serão um estímulo para a criatividade do aluno e consequentemente, desenvolvendo-o 
intelectualmente e socialmente. O papel do professor no aprendizado do aluno é de 
grande valor, pois é por meio do professor que o aluno é orientado e motivado a 
participar e alcançar os resultados dos trabalhos. Os jogos são uma ferramenta de 
trabalho para o professor que bem aplicada colhe bons frutos, por isso da importância 
de conhecer sobre eles e sua funcionalidade dentro da matéria, de como aplicar e 
poder observar os alunos e avaliá-los. O desenvolvimento do tema será na busca 
de bibliografias literárias e em trabalhos de monografias sobre o estudo de jogos 
matemáticos e o lúdico no ensino escolar. O aluno estimulado para aprender com 
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certeza obterá maior resultado escolar e ele conseguirá oportunidades de expressar 
suas decisões, de formar suas opiniões e comunicar-se com o meio com facilidade. 
Os jogos permitem ao ser humano através da competição, das regras e do desafio, 
exercitar habilidades como concentração, criatividade, sociabilidade, raciocínio e 
valores como humildade, amor pelo que faz, o trabalho em grupo, apoio e outros 
valores importantes para a vida. 
Palavras-chave: Jogos. Criatividade. Aprendizagem.
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GEOMETRIA DINÂMICA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: RÉGUA O COMPASSO 
COMO FACILITADORES DO ENSINO E APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA NA 
MODALIDADE EAD. 
Autor: Jocimar Albernaz Xavier
Curso: MAD

Este estudo tem por objetivo propor a exploração de algumas das funções do software 
de Geometria Dinâmica Régua e Compasso, além de mostrar os recursos de animação, 
visualização e decoração disponíveis no software, os quais podem ser aplicados no 
ensino e aprendizagem na educação a distância. A utilização da geometria dinâmica 
como recurso metodológico poderá auxiliar no processo de ensino e aprendizagem 
da matemática em EAD, despertando a criatividade, o raciocínio e o senso crítico 
do usuário.
Palavras-chave: Educação a distância. Geometria dinâmica. Régua e compasso.
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O XADREZ COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DA 
MATEMÁTICA.  
Autor: Marcos Tadeu Simões Piacentini
Curso: MAD

Este artigo analisa a possibilidade de utilização do jogo de xadrez como alternativa 
para a superação das dificuldades de aprendizagem e como recurso pedagógico com 
enfoque no ensino da matemática, uma vez que os jogos, além de proporcionarem 
diversão e prazer, se revelam como instrumentos de estruturação da inteligência 
humana. A coleta de dados foi estruturada pela revisão bibliografia da literatura 
científica, com abordagem teórica e indutiva. Estudos indicam que a utilização do 
xadrez no ambiente de ensino motiva o aluno à aquisição de novos conhecimentos. 
À medida que o professor utiliza o jogo como recurso pedagógico, possibilita aos 
alunos desenvolverem seu intelecto, através da interação com a realidade, de forma 
subjetiva. Com base na análise das pesquisas estudadas pode-se concluir que o 
estudo sistemático do xadrez pode ser aplicado no ambiente educacional como 
recurso pedagógico coadjuvante no ensino da matemática, bem como nas formações 
inicial e continuada de professores de matemática.    
Palavras-chave: Xadrez. Ensino. Matemática.
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS MATEMÁTICOS NO PROCESSO DE CONTRUÇÃO 
DO CONHECIMENTO. 
Autor: Lidiane Baroni
Orientador: Sônia Aparecida Rizzi
Curso: MAD

O Presente trabalho faz uma abordagem sobre a importância dos jogos matemáticos 
no processo de construção do conhecimento. O objetivo consiste em realizar uma 
pesquisa bibliográfica com consulta de autores que tratam do tema proposto, 
buscando uma fundamentação teórica para o mesmo. A tipologia da prática escolhida 
foi a prática documental, pela qual se procura elencar conhecimentos de maneira que 
permita uma melhor compreensão dos jogos como mecanismo de tornar as aulas 
de matemática mais atraentes e divertidas. Desta forma, as atividades que adotam 
a metodologia dos jogos contribuem com os alunos e professores na efetivação do 
processo de ensino e aprendizagem e favorece a cooperação entre os alunos.
Palavras-chave: Aprendizagem. Jogos. Matemática.
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DIFICULDADES NA APRENDIZAGEM MATEMÁTICA: CONCEPÇÕES E DESAFIOS. 
Autor: Felipe Francisco de Queiroz
Orientador: Iuri Costa de Jesus
Curso: MAD

O presente artigo tem como objetivo, abordar as principais dificuldades na 
aprendizagem matemática, suas concepções e desafios. Com isso, apresenta alguns 
tópicos e conceitos como discalculia, discutido e analisado por alguns autores 
sobre a causa desse distúrbio na sociedade e no processo educacional. Trataremos 
também do papel construtivo através do erro, o papel do educador como facilitador 
e orientador para o processo de ensino-aprendizagem, relacionando o erro com suas 
principais causas, fazendo o aluno refletir e reconstruir o que não lhe foi satisfatório. 
No decorrer desse trabalho pretendemos identificar e analisar situações-problemas 
de erro por parte do aluno e as relações existentes na busca de sua solução. O 
erro que acontece por muitas vezes e por falta de uma boa interpretação ou de 
uma interpretação não correta do enunciado e também, muitas vezes pelo professor 
que algumas vezes acaba bloqueando o entendimento do aluno. Nesse artigo são 
levadas em consideração as discussões referentes às dificuldades da aprendizagem 
na matemática, a discalculia, distúrbio que poucos conhecem e o papel construtivo 
através do erro, para então, ser melhor compreendido.
Palavras-chave: Dificuldades. Conhecimento. Discalculia.
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PARA INOVAR: É PRECISO VENCER A SENTINELA CULTURAL. 
Autor: Marlubia Correa de Paula
Curso: MAD

Este artigo trata de refletir sobre os aspectos de colonização do Brasil, que produziram 
na cultura seus reflexos de forma a interferir na capacidade desse país para sua 
produção própria. Após relato histórico, utilizando o Paradigma Pradiano como 
referência, passa ao momento em que busca situar a atual posição do Brasil no 
contexto da pesquisa, por meio de ações do Ministério da Ciência de Tecnologia e 
de Inovação, conforme informações disponíveis em plataforma, visualizadas em site 
do governo. As informações são complementadas por meio de artigos da plataforma 
Scielo e Revista Exame. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, 
utilizando-se de análise qualitativa. Conclui-se que o país possui práticas englobando 
várias ações no sentido de desenvolver o cenário no que se refere a políticas voltadas 
ao desenvolvimento da área de C & T & I.
Palavras-chave: Inovação. Ciência. Tecnologia.
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DA ÁLGEBRA À GEOMETRIA BRINCANDO, QUEM DIRIA? 
Autor: Aline Cristiane Nuhs
Orientador: Evaldo de Oliveira
Curso: MAD

Transformar o ensino da álgebra, mais especificamente o conteúdo, produtos notáveis 
em algo concreto através do auxílio da geometria, envolvendo o cálculo da área do 
quadrado perfeito e com o auxilio de jogos foram os objetivos deste trabalho. Para a 
realização de tais objetivos foi ministrado uma aula expositiva dialogada, para alunos 
do oitavo ano de uma escola particular de Blumenau (SC), relacionando o conteúdo 
à geometria e finalizando com um jogo da memória. Através dessa pesquisa, foi 
possível concluir que o professor como mediador no processo de ensino, deve ser um 
facilitador da aprendizagem, e esta só se torna significativa ao fazer relação com o 
cotidiano do aluno. Por isso, quanto mais concreta e diversificada for a prática, maior 
o grau de aprendizagem significativa.
Palavras-chave: Produtos notáveis. Área. Lúdico.
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RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO 
DA CIDADANIA E NA EXCLUSÃO DE PRÁTICAS COMO O BULLYING. 
Autor: Daisy Marilse David
Orientador: Alexandre Socas
Curso: MAD

A presente pesquisa tem por objetivo discorrer sobre a relação professor-aluno e a 
importância desse processo na construção da cidadania. Igualmente serão abordadas 
questões tocantes ao bullying e outras práticas discriminatórias dentro do ambiente 
escolar. Parte-se do pressuposto da relevante importância do papel do professor em 
face de uma educação democrática, no qual se fundamenta a ideia central dessa 
pesquisa. Com embasamento teórico de diversas bibliografias busca-se evidenciar 
essa relação, professor-aluno, em função das influências existentes não somente no 
processo de construção do conhecimento do educando, mas, todavia, na constituição 
de valores éticos e morais na formação desse indivíduo.
Palavras-chave: Bullying. Democracia. Educando.
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A IMPORTÂNCIA DO RACIOCÍNIO LÓGICO. 
Autor: Ana Carolina Silva Inacio da Costa
Orientador: Andréa Wölfle Zenker
Curso: MAD

Este artigo tem por objetivo trabalhar o significado do raciocínio lógico, buscando 
construir conceitos que auxiliem no entendimento de seu significado cognitivo na área 
de matemática. Queremos mostrar as relações existentes entre a lógica, a matemática 
e o raciocínio, estas juntas estabelecem conexões que auxiliam na estruturação do 
pensamento, e ainda, oferecem subsídios para buscar as relações existentes no 
ensino e o raciocínio lógico, mostrando que este último é uma ferramenta importante 
para que o processo de aprendizagem ocorra de forma satisfatória.
Palavras-chave: Matemática. Raciocínio lógico. Estruturação.
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PRÁTICAS TRANSFORMADORAS NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM. 
Autor: Vanessa Schieffelbein Machado
Curso: MAD 

O presente artigo pretende pesquisar sobre práticas pedagógicas no processo de 
ensino-aprendizagem no contexto escolar, dando ênfase aos elementos necessários 
às práticas pedagógicas transformadoras. Entretanto, antes de se falar em tendências 
e práticas transformadoras para o mundo educacional, é preciso estudá-las e entender 
os processos que as envolvem. Inicialmente pretende-se fazer um breve levantamento 
a respeito das tendências pedagógicas que os professores têm utilizado nas escolas, 
fornecendo uma pequena explanação a respeito dos pressupostos teóricos e 
metodológicos de cada uma, tendo por base as ideias do autor Libâneo (2006). Em 
seguida, faz-se um estudo dos elementos que contribuem para a construção de 
práticas transformadoras, segundo a opinião do autor Paulo Freire, em seu livro 
“Pedagogia da autonomia” e, também de outros autores.
Palavras-chave: Práticas. Saberes. Ensino.
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A ETNOMATEMÁTICA NA DIMENSÃO EDUCACIONAL. 
Autor: Dirce Tadeu Bueno Caires
Orientador: Claudinéia da Silva de Oliveira
Curso: MAD

Este paper foi construído sobre reflexões e prática pedagógica de uma implementação 
embasada nos conceitos da etnomatemática, onde se descobre a matemática 
subentendida em algumas profissões, tais como: pedreiro, marceneiro, costureira, 
além de outras profissões. Oportunizando ainda fazer uma relação entre os fatos do 
cotidiano e a história da matemática, aproximando os conceitos matemáticos da vida 
diária como o consumo, uma forma a transcender o espaço físico escolar e assim 
relacionar os conhecimentos adquiridos aos novos conhecimentos. Com isso, eles 
podem perceber como a matemática é praticada de forma simples e informal, pois no 
momento em que tiverem que apresentar as análises de preço e de explicar o saber 
fazer matemático, o significado matemático ganha corpo, substância, profundidade, 
passa a ser atrativo, podendo assim resolver a problemática.
Palavras-chave: Etnomatemática. Matematizar. situações reais. 
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O ENSINO DA PROBABILIDADE DE FORMA CONTEXTUALIZADA. 
Autor: Jamila Peron Lança
Curso: MAD

Aprender matemática é aprender a resolver problemas. O ponto de partida da atividade 
matemática não é a definição, mas o problema. Resolver situações problema é colocar-
se diante do novo, do inesperado, de situações desafiadoras. É ter a oportunidade de 
desenvolver as capacidades de raciocinar e de relacionar ideias, é ter autonomia para 
escolher que caminhos trilhar, que estratégias desenvolver para fazer suas próprias 
escolhas e descobertas. Para solucionar um problema matemático ou outro qualquer, 
não basta apenas apresentar uma resposta correta, é preciso mais que isso: há que 
se avaliar e questionar, pensar logicamente, compartilhar estratégias e ideias com 
o próximo e validar procedimentos. De forma bastante presente e contextualizada, 
a vivência social do educando deve estar presente dentro do contexto educacional, 
pois somente estabelecendo essa ponte entre esses dois mundos é que o educando 
encontrará sentido na aprendizagem.
Palavras-chave: Ensino. Prazer. Sociedade.
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MATEMÁTICA NA CONSTRUÇÃO CIVIL. 
Autor: Jovana da Silva Mattos
Orientador: Vanessa Schieffelbein Machado
Curso: MAD

A matemática está presente na vida de todas as pessoas, só que em situações 
diferentes. Por isso é que falaremos sobre etnomatemática, pois busca resgatar, 
analisar e valorizar o saber e o fazer matemático produzido em diferentes contextos 
culturais. A aprendizagem da matemática só é possível quando os professores 
proporcionam um ambiente de trabalho onde se podem ampliar ideias perguntar, 
discutir etc. E é por isso que juntamos etnomatemática com construção civil, 
falaremos sobre profissionais dessa área, que tipo de cálculos eles usam. E vamos 
dar um destaque maior para os pedreiros, pois foi feito uma conversa com esse 
profissional e vimos os cálculos que eles usam e como eles aplicam.
Palavras-chave: Etnomatemática. Construção civil. Pedreiros e matemática.
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A EDUCAÇÃO FRENTE ÀS MUDANÇAS SOCIAIS, POLÍTICAS E ECONÔMICAS NO 
BRASIL. 
Autor: Jerri Adriano de Lima
Orientador: Marcos Tadeu Simões Piacentini
Curso: MAD

Com o passar dos anos houve uma grande modificação no sistema de ensino de 
nosso país, desse modo, para promover a qualidade na educação faz-se necessário 
compreender os processos que envolvem as instituições escolares, e nesse contexto, 
vemos a importância da gestão democrática, pois ela viabiliza mecanismos para a 
efetivação da educação, uma vez que essa deve acontecer de modo a alcançar a 
todos, transformando-os e inserindo-os na sociedade.
Para tanto, é necessário que o educador se coloque como facilitador no processo de 
ensino e aprendizagem para que sejam profissionais eficientes. O trabalho objetiva 
analisar e discutir aspectos importantes acerca da contextualização social, política e 
econômica da educação no Brasil, considerando a importância da gestão democrática, 
da construção do projeto político pedagógico, destacando a necessidade da inovação 
nas metodologias utilizadas pelos educadores ao transmitir conhecimentos, pois uma 
vez que nosso país passou por grandes modificações é importante que os educadores 



431

Matemá t i ca
acompanhem este novo cenário. As mudanças refletem nas instituições escolares, e a 
luta pela qual a sociedade passou no decorrer dos anos, foi traduzida em uma oferta 
de educação igualitária, que busca sanar as dificuldades e transformar o ser humano. 
O trabalho é fruto de uma pesquisa bibliográfica que partiu do estudo de teóricos 
como Freire (2008), Prus (2011), Santos (2011) entre outros que tratam a temática, 
contribuindo para a concretização da educação.
Palavras-chave: Educação. Qualidade. Responsabilidade.
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O ENSINO - APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA.
Autor: Sandra Fernandes da Rocha
Orientador: Thiago Pires Santana
Curso: MAD

Por toda vida o homem é desafiado a resolver problemas do seu dia-a-dia, utilizando 
diversas formas e ferramentas para a solução dos mesmos. Certamente resolver 
problemas é a ação que está na base das atividades humanas, desde as atividades 
mais simples até as mais complexas. Diante dessa necessidade da humanidade, o 
ensino e a aprendizagem da matemática, que desenvolve o raciocínio lógico para a 
resolução de problemas, tem preocupado a maioria dos profissionais de educação, os 
quais vêm buscando cada vez mais alternativas para a superação das dificuldades 
de aprendizagem matemática. Neste trabalho serão analisados os fatores que levam 
o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem da Matemática, a fim de que os 
alunos possam a ter uma aprendizagem significativa que os auxiliem a resolver 
problemas no seu dia-a-dia. 
Palavras-chave: Educação matemática. Ensino-aprendizagem. Resolução de 
problemas.
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VISÃO MERCADOLÓGICA NA GESTÃO DE CONDOMÍNIOS. 
Autor: Paulo Vitor Pereira Scherer
Orientador: Crizante Araújo de Quadros Junior
Curso: MOB

Dando seguimento ao desenvolvimento da criação de uma empresa de negócios 
imobiliários, na área de condomínios, utilizamos como base as disciplinas de 
Sistemas de Informação, Gestão Financeira, Direito Imobiliário e Avaliação de 
Imóveis ministradas no semestre. A expansão do mercado imobiliário, ainda em 
grande evidência e em atividade extrema, necessita de novas ideias, com técnicas e 
conhecimentos específicos no mercado, exigindo cada vez mais dos profissionais que 
atuam neste ramo, uma dedicação e informação maior. As matérias, abordadas no 
primeiro semestre de 2012 – Módulo III do curso, deram uma visão das dificuldades 
a serem enfrentadas, possibilitando o aprofundamento teórico em diversas áreas, 
com diferenciais que contribuirão para o sucesso da empresa. O profissional com 
conhecimento em leis e valores agregará e possuirá o diferencial necessário para 
administrar este novo nicho de negócio a ser idealizado no mercado imobiliário.
Palavras-chave: Conhecimento. Especialização. Criação.
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PROJETO EMPREENDEDOR. 
Autores: Carolina Herrmann Heck, Silvana Beatriz Barbosa, Gilnei da Silva Thum, 
Ricardo Mauricio, Rosane Machado de Souza Schutz, Cecilia Dias Eich
Orientador: Carlos Alberto Pires Flores
Curso: MOB

O presente projeto tem como objetivo desenvolver mecanismos e organizações que 
permitem a administração de empresas que atuam no mercado imobiliário, tanto em 
vendas quanto em ações de marketing. Diante disso, construímos um grupo para 
efetivar a aplicação de experiências/conhecimentos pessoais e estudar a legislação 
vigente e necessidades do ramo de negócios e empreendimentos. 
Palavras-chave: Mercado imobiliário. Plano de negócio. Projeto empreendedor.
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VELOSO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO - ESTUDO DE CASO. 
Autor: Osmilde Barbosa Trindade
Orientador: Albertony Santos Assis
Curso: MOB

Com o estudo de caso da empresa Comércio Varejista Veloso Materiais de Construção, 
pode-se afirmar que a qualidade na Veloso tem que ser enxergada como algo que os 
clientes vão obter tanto nos produtos, quanto nos serviços prestados. A importância 
do seu marketing boca-a-boca, a distribuição de cartões de visita de casa em casa, 
seu referencial competitivo, sua habilidade de se planejar e controlar no dia-a-dia 
dentro da empresa contribuiu e muito para o seu desenvolvimento na região. Suas 
ameaças, oportunidades, sua missão em criar valor para os clientes, seu controle 
financeiro e o mais importante sua visão de futuro, em expandir uma imagem positiva 
e aumentar os lucros, buscando sempre interagir com fornecedores e clientes, faz 
com que a empresa se consolide no mercado.
Palavras-chave: Qualidade. Cliente. Empreendedorismo.
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AVALIAÇÃO IMOBILIÁRIA. 
Autor: Sandra Winter Rodrigues
Orientador: Amantino Caetano
Curso: MOB

Esta pesquisa sobre avaliação imobiliária tem como objetivo geral identificar as várias 
metodologias avaliativas existentes, bem como conhecer os princípios norteadores e as 
normas técnicas específicas que subsidiam os avaliadores na determinação de valores 
mercadológicos dos imóveis. O método de pesquisa utilizado foi o bibliográfico, pois 
foi baseado em trabalhos já publicados. Através desta pesquisa, podemos perceber 
o significativo trabalho do profissional corretor de imóveis e a relevância de que 
este conheça não só as ferramentas matemáticas e normas existentes, mas também 
o funcionamento do mercado em que o imóvel, objeto da avalição, está situado. 
Percebe-se que a urbanização brasileira vem avançando a passos largos, aumentando 
a demanda por imóveis urbanos e rurais, e por consequência torna-se primordial 
que a avaliação seja feita de forma correta, criteriosa e profissional, seguindo uma 
metodologia específica e um roteiro. 
Palavras-chave: Avaliação imobiliária. Normas técnicas. Corretor de imóveis.
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VENDA DE IMÓVEIS NA GRANDE FLORIANÓPOLIS. 
Autor: Filipe Minelli
Orientador: Everaldo Tiossi
Curso: MOB

O futuro do mercado imobiliário na grande Florianópolis se mostra promissor. Pelo 
menos é o que apontam pesquisas e especialistas. Com a propaganda a nível nacional 
muito forte que coloca essa região como um dos lugares com melhor qualidade de 
vida, além é claro de suas belezas naturais. O setor imobiliário deve estar atento 
às mudanças comportamentais da sociedade, sendo ágil em criar produtos que a 
demanda solicita com diversidade e inovação. Meu estágio em uma corretora de 
imóveis da região me demonstrou o quanto há pessoas com dinheiro desejando 
investir em um bom imóvel, mas para isso, o corretor de imóveis terá que demonstrar 
muito conhecimento de corretagem.
Palavras-chave: Mercado imobiliário. Investimento imobiliário. Concorrência.
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DE CORRETOR A EMPREENDEDOR. 
Autor: André Barbosa
Orientador: Junior Ruczkowsy Becker
Curso: MOB

Principalmente nos dias atuais o empreendedor tem um papel muito importante. 
Além da sua grande capacidade de realização, o empreendedor tem também 
como características principais o poder de inovar, o otimismo, a autoconfiança, o 
conhecimento técnico, a liderança, a criatividade, entre outros. Com o desejo de 
realizar seus sonhos pessoais, ele acaba influenciando outras pessoas através de seu 
produto e ou serviço, bem como da geração de empregos, abrangendo dessa forma 
uma escala muito maior e trazendo a oportunidade de tornarmos o mundo um lugar a 
cada dia melhor. E foi inspirado por seus desejos pessoais que o corretor de imóveis, 
Luiz Affonso Mugiatti, abriu seu próprio negócio que são as imobiliárias Imobinvest 
e a Belacity. Embasado nesses mesmos alicerces e com o intuito de implementar um 
diferencial no seu produto, o corretor de imóveis, Rogério Rosa, fundou a construtora 
EMBRAED. Muitas podem ser as qualidades de um empreendedor, entretanto, 
o planejamento tem um papel essencial para que ele possa atingir os objetivos 
almejados.
Palavras-chave: Empreendedor. Corretor. Planejamento.
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LIDERANÇA: TIPOS E CONTEXTOS.
Autor: Rosane Lauermann
Orientador: Josi Rosa de Oliveira
Curso: MOB

O presente estudo enfatiza a liderança que se faz necessária em nossa vida. Ela está 
em nossa casa, no trabalho, na escola, na igreja. Às vezes já nascemos com o dom de 
líder. Quando a criança gosta de ser primeiro na fila, formar o time e ainda ajudar a 
professora. Com o passar dos anos essa motivação pode simplesmente desaparecer, 
ou ficar mais nítida, mais enfática e com aperfeiçoamento ser o diferencial em seu 
ambiente de trabalho. A liderança pode ser aprendida e ensinada. No mundo existem 
e existiram muitos líderes, todos influenciaram a humanidade com seus conceitos, 
a maioria colaborou para um mundo melhor, felizmente pouco para o mal. O maior 
líder que existiu foi Jesus Cristo que influenciou todos os outros, pois ele teve a 
maior missão, teve doze discípulos ensinou-os com o maior amor, ia junto com eles 
quando falava, era calmo, ponderado e sabia o que dizer. Esse texto originou-se de 
uma pesquisa bibliográfica e teve por objetivo conhecer os tipos de líderes e como 
se pode aprender, há uma imensa lista de líderes a serem estudados e conhecidos, 
este foi apenas o começo.
Palavras-chave: Tipos de líder. Atributos de um líder. Liderança.
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CONCESSÃO DE CRÉDITO: ANÁLISE DE CRÉDITO E SUAS GARANTIAS. 
Autor: Humberto Brandão Mascarenhas
Orientador: Rodrigo de Sousa Alves
Curso: MOB

O objetivo deste trabalho é analisar as formalidades contratuais e as garantias 
que devem ser solicitadas aos clientes na concessão de crédito. Todo empréstimo 
requer uma garantia, logo, não deve haver crédito sem que uma garantia tenha sido 
prevista, Após a análise para a concessão do crédito, é formalizada a operação de 
crédito, deverá ser formalizada com todas as normas jurídicas existentes, constando 
as garantias a serem dadas pelo cliente no caso de inadimplência. Conhecer os 
aspectos formais e jurídicos é um aspecto que deve ser totalmente formalizado, pois, 
havendo dúvidas ou disputas, o poder judiciário é o fiel da balança. Tanto a falta 
de clareza, quanto regras mal definidas, criarão uma disputa e a solução demandará 
tempo e, logicamente, dinheiro que a empresa perderá, portanto, ao efetuar uma 
transação envolvendo crédito, além do cuidado da análise das informações e dados, 
deve haver precaução quanto a constituir uma garantia real, as garantias solicitadas 
pelo credor ao devedor são formas legais de diminuir os riscos de inadimplência e 
das perdas pela falta de pagamento.
Palavras-chave: Análise de crédito. Garantias reais. Garantias fidejussórias.

PPedagogia
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A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autores: Maria Lúcia Fernandes, Roseli Cristiana Behling
Orientador: Mara Manske
Curso: PED

O presente trabalho, inserido na área de concentração - metodologias de ensino, 
foca a importância da música no desenvolvimento da criança na educação infantil. 
A proposta foi elaborada trazendo um pouco da cultura e do folclore de cada região 
brasileira, articulando com outras áreas do conhecimento. Os principais objetivos 
pretendidos foram perceber a importância da música como grande recurso pedagógico 
para o processo de ensino-aprendizagem; promover através da música aulas atrativas 
e divertidas, utilizando de instrumentos e ritmos diferenciados; e resgatar cantigas de 
roda e canções de ninar, possibilitando assim o contato com outras culturas. A música 
possibilita mostrar as crianças novas culturas, novos ritmos, dando oportunidade de 
conviver com diferentes gêneros musicais de maneira prazerosa. A intervenção foi 
realizada em uma turma de Jardim I, explorando a música de forma interdisciplinar 
através de brincadeiras de roda, vídeos, contação de histórias, brincadeiras dirigidas, 
expressão plástica, natureza, sociedade e localização geográfica.
Palavras-chave: Folclore. Música. Cultura.
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DESIGUALDADE SOCIAL E A VIOLÊNCIA NO BRASIL: A VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER NO BRASIL. 
Autor: Mirian Nascimento da Silva
Orientador: Maria da Conceição Lima da Silva
Curso: PED

A desigualdade social e a violência contra a mulher no Brasil são fatos comprovados 
cientificamente em nossa sociedade, e este panorama vem se desenvolvendo de 
maneira significativa e brutal, tornando o ser feminino cada vez mais desvalorizado no 
meio social. Este estudo tem como objetivo mostrar a desigualdade social da mulher 
no mercado de trabalho e a violência contra a mulher no espaço brasileiro. Sendo 
fatos reais do cotidiano que necessitam urgentemente do apoio de governantes, de 
leis que amparam e da sociedade como um todo, visando dar um basta nas agressões 
e preconceitos contra as mulheres.
Palavras-chave: Desigualdade social. Mulher. Violência.
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA PRÉ HISTÓRIA: NA BUSCA DE COMPREENSÃO 
SOBRE A EXISTÊNCIA HUMANA. 
Autor: Gislaine Severo Mattos
Orientador: Fátima Regina Ferreira de Lima
Curso: PED

Qual a nossa origem? O homem primitivo sem saber registrava sua evolução mesmo 
de forma indireta. Para que se possa fazer o presente, preciso compreender o passado 
na busca de fatos para esclarecer a existência do ser humano. A capacidade de 
raciocínio e observação a sua volta o torna curioso, tornando-se, o homem, um ser 
racional e capaz de se desenvolver e construir sua própria história. Mesmo sem o 
recurso da escrita, deixa como legado suas experiências vividas. Ao verificar esses 
registros, pode-se dizer que mesmo sem grandes recursos, o ser humano no princípio 
esteve sempre na busca da evolução para garantir sua sobrevivência e felicidade. 
Consequentemente, essa busca e tentativa de comunicação, sem a mínima pretensão 
por menor que seja, contribuiu muito para que esse desenvolvimento fosse ganhando 
forma, se tornando sólido e dando vida ao ser humano que somos hoje. Parte de 
nossas conquistas deve ser atribuída a essa forma de fazer a própria história ou até 
mesmo registrar momentos, como parte integrante desses fatos.
Palavras-chave: Conhecimento. Evolução. Valorização.
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LDB: EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Inês Fabiane Santos dos Santos Ferreira
Orientador: Ilse Meri da Silva
Curso: PED

Este estudo tem como objetivo proporcionar a compreensão da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional sobre educação infantil. Está baseado em pesquisas, 
livros e sites. A LDB na educação infantil e seus avanços com o passar dos tempos. O 
espaço que a Educação Infantil recebeu na lei. A primeira etapa da educação básica 
é destinada ao desenvolvimento integral da criança e a resolução, 5/2009, propõe 
tudo que é necessário sobre educação infantil para crianças até seis anos de idade.
Palavras-chave: LDB. Educação infantil. Desenvolvimento integral da criança.
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O DESAFIO DA ORIENTAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA. 
Autor: Mariane Steffen
Curso: PED

Muitas pessoas não só continuam vendo a questão da sexualidade como tabu, 
como ainda possuem a ideia de que falar sobre sexualidade instiga os adolescentes 
a se relacionarem sexualmente mais cedo. Apesar de algumas escolas estarem 
demonstrando preocupação com a formação sexual dos alunos, vemos que na maioria 
das vezes a questão da sexualidade continua se restringindo apenas às aulas de 
ciências, onde o tema é trabalhado apenas no seu aspecto biológico. Enquanto 
mediadores do conhecimento, devemos buscar aperfeiçoamento em relação a nossa 
área de atuação e, no que diz respeito à orientação sexual, não podemos focar apenas 
no uso de preservativos e anticoncepcionais, mas fazer um resgate do indivíduo 
enquanto sujeito de suas ações, o que favorece o desenvolvimento da cidadania, do 
respeito, do compromisso, do autocuidado e do cuidado com o outro. É indispensável 
a criação de um canal confiável de debate sobre o tema nas escolas, sendo este o local 
onde as crianças e os adolescentes passam a maior parte do tempo. É fundamental 
que todos os envolvidos no processo educativo considerem a importância desse tema 
e aprendam a lidar com ele.
Palavras-chave: Orientação sexual. Aperfeiçoamento. Cidadania.
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COMPETÊNCIAS PARA UMA NOVA PROFISSÃO DOCENTE. 
Autor: Sivanildo Clementino Ferreira
Orientador: Mônica Maria Vieira Lima Barbosa
Curso: PED

O presente trabalho traz como temática as competências para uma nova profissão 
docente, canalizando a fundamentação teórica, pautada em novos paradigmas 
metodológicos, para atender às necessidades curriculares da sociedade. Nessa 
conjuntura, o acadêmico volta o olhar para como são desenvolvidas as práxis 
pedagógicas de forma democrática e autônoma e compreende que é por meio da 
competência técnica que o docente vislumbrará o aprender a fazer, a conviver e a 
ser.
Palavras-chave: Aprendizagem diversificada. Capacitação. Participação 
democrática.
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IDEOLOGIA E CURRÍCULO. 
Autor: Janete Rosa Schmitt
Orientador: Reguita Krüger Cunha
Curso: PED

Muito já se falou da importância do currículo no decorrer dos anos. É um tema de 
grande importância para professores, gestores, pesquisadores, pais e políticos. Os 
sistemas educacionais e as escolas muito têm se esforçado para a construção de 
um currículo que venha favorecer a construção de uma escola de qualidade no país. 
A discussão sobre os conteúdos curriculares cada vez mais está em destaque, pois 
o currículo deve ser visto, não apenas como a expressão ou a representação ou o 
reflexo de interesses sociais determinados, mas também como instrumento central 
para a promoção da qualidade na educação.
Palavras-chave: Construção. Currículo. Qualidade.
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DROGAS. 
Autor: Rosana Nogueira da Costa
Orientador: Maria das Neves Silva
Curso: PED

As drogas são substâncias que podem alterar o cérebro e causar dependência. Isto 
inclui drogas permitidas (lícitas) como o álcool e o tabaco, alguns medicamentos e 
outros produtos como, cola ou gasolina, e drogas ilícitas como maconha, a cocaína 
e outras. O uso, dessas substâncias, afeta não só a pessoa que faz uso dela, mas a 
sociedade como um todo. A violência está diretamente ligada ao consumo de drogas 
e seu uso não é exclusividade de determinada classe socioeconômica. Tem sido cada 
vez mais cobrado dos educadores a tarefa de abordar a questão das drogas em sala 
de aula, seja pelos pais, pela direção das escolas e até mesmo pela opinião pública. 
Fica evidente a necessidade de políticas públicas voltadas à prevenção do uso das 
drogas, e é dever de todos participar desta batalha.
Palavras-chave: Drogas. Prevenção. Educação.
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO - AS ESCOLAS PATRÍSTICA E A ESCOLÁSTICA NA 
EDUCAÇÃO NA IDADE MÉDIA. 
Autor: Viviane Patricia Antunes Fernandes
Orientador: Silviane Silvano Goulart
Curso: PED

O trabalho que será apresentado trata da educação religiosa na idade média, mais 
precisamente as duas principais escolas deste período, a Patrística e a Escolástica. 
Durante esse período as ciências ficaram um pouco estagnadas, tanto que ficou 
conhecido como idade das trevas, pelo que diziam ser a era da ignorância e do medo. 
Porém, é visto que, apesar de haver toda essa dominação, ou seja, a estagnação 
do saber e a dominação da igreja católica, sabemos que houve sim uma grande 
expansão do saber, sabemos que foi sim religioso, mas muitas teorias elaboradas 
por religiosos naquela época servem ou serviram para o avanço das ciências hoje. 
A Escolástica assim como a Patrística, enquanto instrumento de ensino filosófico 
e literário influenciou a sociedade medieval em seu universo mental, social e 
cultural, por trazer à torna uma renovação dos dogmas católicos, unindo a fé à razão, 
conseguindo enaltecer o catolicismo através de sua doutrina cristã e orientação dos 
pensadores antigos, conseguiu arregimentar mais ainda seu poder através do ensinar 
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e rezar os bons costumes. Através de pesquisas bibliográficas, este artigo mostrará 
as duas principais formas de educação, que praticamente dominaram o pensamento 
da época, de um lado a Patrística defendida por Santo Agostinho e a Escolástica 
defendida por São Tomás de Aquino.
Palavras-chave: Patrística. Escolástica. Educação.
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LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS. 
Autor: Rackel Maira Giovanella
Orientador: Simone Janice Bretzke Probst
Curso: PED

Uma língua que não utiliza vocábulos, mas sim conceitos e interpretação de 
sentimentos para gerar comunicação, deve, no mínimo, ser apreciada como arte 
comunicativa. Além de viabilizar inclusão social, toda língua de sinais exige que 
seu usuário seja sensível às emoções e contextos do que deseja comunicar; não 
basta reproduzir, é necessário interpretar. Para expressar-se em LIBRAS, é preciso 
sentir. No “sentir” vive toda a beleza a ser descoberta nesta sucinta, porém agradável 
pesquisa com um olhar voltado para a arte contida na Língua Brasileira de Sinais. 
Foram consultados materiais de diversos autores (auditivos e surdos) acerca do tema. 
A Língua Brasileira de Sinais é um dos dois idiomas oficiais do Brasil, portanto faz-se 
necessário o mínimo conhecimento do idioma e suas abrangências e realidade legal 
desse idioma. Nós, enquanto educadores, diretamente envolvidos com a sociedade, 
carregamos a responsabilidade de formar uma ligação entre a comunidade auditiva e 
a comunidade surda, transparecendo que, independentemente da língua (portuguesa 
ou brasileira de sinais), ambas partem de um único - e belíssimo - princípio: ligar-se 
ao próximo transferindo suas experiências e recebendo outras. 
Palavras-chave: História. Realidade atual. Consciência social.
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A ATUACÃO DO PEDAGOGO NA PREVENÇÃO AO USO INDEVIDO DE ÁLCOOL E 
OUTRAS DROGAS: UM DESAFIO NECESSÁRIO. 
Autor: Julia Dutra Ferreira Schulz
Orientador: André Ricardo Gonçalves Dias
Curso: PED

Embora o tema prevenção ao uso indevido de álcool e outras drogas seja bastante 
difundido pelo governo, ainda é pouco trabalhado no cotidiano escolar. Entretanto, é 
possível perceber, através de estatísticas, que estudantes do ensino fundamental e 
Médio, no Brasil, têm experimentado algum tipo de droga, ainda que esporadicamente. 
Nessa realidade é importante que a saúde na escola inicie antes do remediar: inicie 
no prevenir. Como um dos principais emas transversais, a saúde deve ser inserida 
na prática educativa de forma a contribuir para o desenvolvimento total do indivíduo, 
pois quem educa, conduz. A dependência e o uso abusivo de álcool e outras drogas, 
apresentam-se como um grave problema na saúde pública. Através de pesquisa 
bibliográfica, o presente estudo visa estimular o meio docente a encarar este desafio, 
de atuar e ser agente multiplicador na prevenção de um problema que tem afetado 
pessoas do mundo todo, trazendo tristeza e um impacto devastador sobre as famílias, 
empresas, indivíduos e pessoas próximas do dependente. Mais do que demonstrar 
os danos, atuar na prevenção ao uso indevido de álcool e outras drogas, é um ato 
de amor e cidadania. 
Palavras-chave: Prevenção. Saúde. Escola.
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AS CONCEPÇÕES DA COMUNIDADE ESCOLAR SOBRE A UTILIZAÇÃO DO JOGO 
NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Tatiana Rose Rachadel Macedo
Orientador: Joel Luís Corrêa
Curso: PED

Com o intuito de apurar todos os benefícios da utilização do jogo no processo de 
alfabetização e analisar as diversas concepções da comunidade escolar sobre a 
eficácia, viabilidade e importância de tal método, identificando a real aceitação do 
mesmo, apresenta-se nesse trabalho, uma descrição dos aspectos relevantes sobre 
este tema. Para isto foi realizada a pesquisa bibliográfica, além de entrevistas a 
professores e pais de alunos que cursam séries de alfabetização. Pode-se perceber que 
as opiniões quanto à utilização de jogos no processo de alfabetização são diversas, 
mas as experiências com o método são bastante positivas e animadoras. Motivando, 
assim, a busca por conhecer mais sobre o planejamento e objetivos necessários para 
a utilização desta tão fabulosa ferramenta.
Palavras-chave: Alfabetização. Jogo. Construção do conhecimento.
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ORIENTAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA. 
Autor: Antonia de Medeiros Jeremias Dutra
Orientador: Aline Bittencourt Domingos
Curso: PED

Orientação Sexual, como tema transversal, é um assunto que cabe ao professor 
transmitir e orientar o aluno de maneira natural, pois ela ocorre desde a infância e 
desenvolve no decorrer da nossa vida. A família também deve estar preparada para 
orientar e assim a escola desenvolver seu papel como mediadora, devendo respeitar 
cada um e principalmente, realizar trabalhos que visam precaução quanto às doenças 
sexualmente transmissíveis e informar sobre os métodos contraceptivos.
Palavras-chave: Sexualidade. Professor. Escola.
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ATUAÇÃO DO PROFESSOR NA CONTEMPORANEIDADE NA PERCEPÇÃO DOS 
EDUCADORES DA ESCOLA MUNICIPAL ANTONIO ELOI DA COSTA.
Autor: Hosana Fabiola Lima Amorim de Almeida
Orientador: Adriana da Silva Peixinho
Curso: PED

Nos últimos anos, os professores têm buscado reorganizar, reestruturar e 
contextualizar a sua maneira de trabalhar, buscando desta forma atender as demandas 
contemporâneas.  Tais demandas exigem do professor uma reflexão profunda e 
complexa, pois se trata de um desafio grande.  Objetiva-se com esse trabalho refletir 
os desafios e possibilidades enfrentadas pelos professores na contemporaneidade, 
tomando como referência a percepção dos educadores da escola Municipal Antonio 
Eloi da Costa. As atividades para o desenvolvimento desse estudo foram divididas nas 
etapas: levantamento bibliográfico, elaboração do questionário (Apêndice A), aplicação 
do questionário às doze professoras da escola Municipal Antonio Eloi da Costa na 
cidade de Feira de Santana- BA (período de abril de 2012 a maio de 2012), análise 
dos dados obtidos, tabulação dos dados e produção do paper. Os maiores desafios: 
75% salários baixos, falta de condições adequadas de trabalho e falta de valorização 
do profissional; 25% utilização de recursos tecnológicos, alunos desmotivados e a 
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violência escolar. Os dados apresentados mostram que: 83% afirmam que escolheram 
ser educadores por vocação e 17% pela facilidade de arrumar emprego. O tempo de 
atuação dos professores em sala de aula: 25% menos de cinco anos, 25% entre dez 
e quinze anos e 50% mais de vinte anos. As entrevistadas deixaram claro que: 83% 
seguiriam qualquer profissão menos professora e 17% informaram que se manteriam 
no magistério por conta da idade e da estabilidade.
Palavras-chave: Atuação docente. Contemporaneidade. Desafios e possibilidades.
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MÉTODOS DE APRENDIZAGEM DO ALUNO SURDO. 
Autor: Karina Alberti da Fonseca
Orientador: Marcia Regina Moret Pedroso
Curso: PED

Este trabalho apresenta a educação escolar de alunos com surdez, um pouco da 
história e seus métodos de aprendizagem, onde se busca romper com o embate entre 
oralistas e gestualistas, interpretando as pessoas com surdez como seres humanos 
descentrados, em que os processos perspectivos, linguísticos e cognitivos poderão 
ser estimulados e desenvolvidos. E assim, tornando-os seres humanos capazes, 
produtivos e constituídos de várias linguagens com potencialidade para adquirir e 
desenvolver, não somente os processos visual-gestuais, mas também ler e escrever 
as línguas. Esta é uma prática simulada, onde se busca ampliar o conhecimento do 
assunto em questão.
Palavras-chave: Inclusão. Pessoas com surdez. Atendimento especializado.
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PRÁTICA PEDAGÓGICA: ESPECIFICANDO OS PCN DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 
ENSINO FUNDAMENTAL I. 
Autor: Lady Annie Barreto Ribeiro
Orientador: Rita de Cássia Almeida de Souza
Curso: PED

Este trabalho aborda como tema/assunto, os PCN de Língua Portuguesa do ensino 
fundamental I. Menciona a tipologia documental e tem como objetivo entender a 
necessidade da construção de referências nacionais comuns ligadas ao processo 
educativo, respeitando todas as regiões. Em primeiro lugar, apresentaremos a 
história da Língua Portuguesa e a importância do seu estudo no cotidiano e na 
escola. Em seguida abordaremos a elaboração dos PCN, bem como sua estrutura 
e objetivos do ensino fundamental. E por fim, abordaremos sobre a elaboração dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais da Língua Portuguesa, bem como os objetivos 
gerais dessa disciplina para o ensino fundamental. O desenvolvimento do trabalho foi 
constituído basicamente, de análise de uma diversidade de documentos referentes 
ao tema/assunto. Quanto aos procedimentos metodológicos, de modo geral, versará 
basicamente em três etapas: levantamento bibliográfico; análise sistemática; 
sistematização e apresentação dos resultados. Os PCN são considerados uma 
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referência curricular para o ensino fundamental e incluem também projetos ligados 
à formação inicial e continuada de professores, bem como a produção de livros e 
outros diversos materiais didáticos, e isso acaba incentivando a escola a elaborar 
projetos educativos próprios, expressando sua própria identidade, organizando os 
objetivos, conteúdos e critérios de avaliação para cada ciclo, tudo isso, de acordo 
com a realidade em que a escola está inserida, e principalmente, contando com a 
participação de toda a equipe pedagógica, e fazendo com que os professores também 
reflitam sobre a sua prática.
Palavras-chave: PCN. Ensino fundamental I. Língua Portuguesa.
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O PERFIL DO PROFESSOR DE INFORMÁTICA EDUCATIVA. 
Autor: Tatiane Feliciano dos Anjos
Orientador: Albani Mendes Felisbino
Curso: PED

O presente trabalho utilizou-se de levantamento bibliográfico para abordar o perfil 
do professor inserido na informática educativa. Este profissional da educação possui 
novo papel, uma vez que, necessita conhecer o processo de ensino-aprendizagem, 
usando recursos computacionais. O computador pode ser produtivo em sala de aula, 
desde que o professor esteja capacitado e motivado para trabalhar em conjunto. Não 
adianta somente conhecimentos pedagógicos, para usar o computador, é preciso 
conhecer suas ferramentas, e ainda, saber como usufruí-las no ambiente escolar. O 
mundo virtual está presente no cotidiano dos alunos, e é solicitação da sociedade que 
seus cidadãos saibam manusear essa ferramenta tecnológica. Por isso, o novo perfil 
do professor deve favorecer que os alunos conquistem os saberes computacionais. 
Esse profissional da educação tem que ousar na sua metodologia pedagógica e 
aprender a ser um professor informatizado.
Palavras-chave: Perfil do professor. Informática educativa. Computador.
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PLURALIDADE CULTURAL NO PLANEJAMENTO DOCENTE. 
Autor: Rubia de Cassia Alexandre Couto
Orientador: Regina Ballmann
Curso: PED

O objetivo deste trabalho é o de analisar como o processo educacional vem 
desenvolvendo a pluralidade cultural em seu planejamento docente.  Nessa pesquisa 
elegemos a metodologia qualitativa, sendo realizada através da revisão bibliográfica.  
Os resultados da pesquisa indicam que, para termos uma sociedade plural e 
democrática, é preciso respeitar os diferentes grupos e culturas que a constituem. 
A pluralidade cultural refere-se às características étnicas e culturais presentes nos 
diversos grupos sociais, na identificação das desigualdades socioeconômicas e nas 
relações sociais discriminatórias presentes na sociedade brasileira. O Brasil é um 
país com a maior diversidade cultural e racial do mundo, a miscigenação estabeleceu 
a formação do povo brasileiro. Constatamos que, no planejamento docente, deve-
se promover o sentimento de valorização cultural do país, além do respeito das 
diferentes culturas existentes, e, relevar que não existe uma cultura melhor que 
a outra, cada uma tem suas particularidades. Dessa forma, a pluralidade cultural 
assume papel significativo no planejamento docente.
Palavras-chave: Diversidade cultural. Planejamento multicultural. Respeito à 
diversidade.
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UM OLHAR PEDAGÓGICO SOBRE A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO CONTEXTO 
ESCOLAR. 
Autor: Sheila Lemos Martins
Orientador: Aline Bittencourt Domingos
Curso: PED

Neste novo cenário de transformações, é preciso reconstruir o saber da escola e a 
formação do educador, bem como a participação da família no processo educativo. 
Os educadores e a família devem estar preparados para educar homens que irão 
formar a sociedade do futuro. É preciso uma sociedade justa, solidária e democrática 
e esta não pode ser como uma ilha, isolada em todos os seus lados; é preciso 
parceria da família, uma relação de colaboração entre instituições que compartilham 
objetos ou interesses comuns, neste caso, uma aprendizagem mais significativa 
para as crianças. Comprometer-se com a educação é um dever de todos. Descobrir 
é uma questão intensa de procuras que levam as pessoas a desvendarem uma 
nova descoberta, um novo aprender. Começar é um verbo que envolve muita ação; 
ação para repensar, refletir, (re)elaborar e, o mais importante, mudar para construir. 
Construir envolve uma busca constante do novo. 
Palavras-chave: Família. Escola. Parceria.
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PRODUÇÃO TEXTUAL E REESCRITA COMO FERRAMENTA DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM NA ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Ariane Carnevalli Zuchi
Orientador: Natacha Roberta Barboza
Curso: PED

A alfabetização baseada em produções textuais espontâneas proporciona uma 
aprendizagem mais significativa. O “erro” na escrita do aluno deve ser considerado 
pelo professor para verificar as hipóteses de escrita e tornar-se uma ferramenta para 
ampliar o conhecimento do aluno e proporcionar avanços. A proposta de reescrita de 
texto é apresentada mostrando que metodologias que levem o aluno a refletir sobre 
a língua escrita contribuem no processo de alfabetização.
Palavras-chave: Alfabetização. Produção textual e espontânea. Reescrita.
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DESAFIOS DO PROFESSOR.
Autor: Dorita Wenceslau
Orientador: Karina Teresa Felipi
Curso: PED

O professor é a peça fundamental na implantação da educação inclusiva, pois é na 
escola que surge a descoberta das necessidades de cada aluno. Mas para que haja 
bons resultados na formação desses alunos com necessidades educacionais especiais 
o professor precisa do auxilio da escola e principalmente da família. Para atender a 
demanda que vem crescendo de crianças matriculadas com necessidades especiais 
e lidar com esses desafios, o professor tem que estar se aperfeiçoando.
Palavras-chave: Professor. Educação inclusiva. Desafios.
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RENOVANDO A PRÁTICA PEDAGÓGICA. 
Autor: Luciano Castro
Orientador: Cléia Righetto Coan
Curso: PED

O presente estudo visa compreender como ocorre a prática pedagógica dos professores 
e quais teorias dão sustentação ao seu trabalho.  Sabe-se que a escola continua 
passando por reformas. Assim sendo, na atualidade tem-se discutido muito acerca 
do papel do educador e de um ensino que possa dar conta de preparar as crianças 
para os desafios de uma sociedade mais justa, dinâmica. Discute-se hoje de que 
maneira estimular o raciocínio, promover a reflexão, auxiliando na formação do senso 
crítico das crianças. Nesse contexto buscam-se projetos de trabalhos em oposição 
ao método conteudista, ao ensino tradicional, monótono, não se preocupando com 
a vida que as crianças têm fora da escola. Nesse sentido, a relevância desse estudo 
está em demonstrar a necessidade de uma prática educacional voltada para a 
realidade, através de vivências educativas, com realização de projetos que objetivem 
o conhecimento integral, portanto, buscam-se para o profissional da educação teorias 
reflexivas que possam transformar a prática pedagógica, assimilando a pluralidade 
de saberes a partir da construção, coletiva ou individual, sendo cognitiva, afetiva, 
motora, desenvolvendo de maneira lúdica respeitando a fase infantil. É necessário 
que se tenha a compreensão de que na relação entre os processos reflexivos e a ação, 
impõem-se as diversas visões de homem e de mundo.
Palavras-chave: Práticas pedagógicas. Criança. Professor.
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PORQUE DEVO ESTUDAR PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM. 
Autor: Ana Cristina Martins
Orientador: Marilene Izidoro Honorato do Nascimento
Curso: PED

A Psicologia no processo da educação e aprendizagem contribui em vários setores 
de interação entre o professor e seus alunos. Nesse sentido é perceptível que o 
professor pode se utilizar de algum conhecimento psicológico para atender da melhor 
maneira possível às necessidades de seus alunos e fazer com que esses aprendam 
aquilo que lhes é passado. Ensinar nada mais é do que transmitir o que se aprende, e 
como nós seres humanos estamos em constante evolução e crescimento, tanto físico 
quanto mental, é viável utilizarmos dos meios validados cientificamente para que 
essa transmissão de saberes ocorra da melhor forma possível, claro que respeitando 
o tempo de aprendizagem de cada um. Os professores deverão estar atentos a todos 
dentro da sala de aula para que possa perceber como está sendo direcionado o 
conhecimento que o mesmo está transmitindo e como ajudar as crianças que não 
conseguem acompanhar o desenvolvimento da turma.
Palavras-chave: Aprendizagem. Estudar. Psicologia da educação.
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LÚDICO NA EDUAÇÃO. 
Autor: Claúdia Citadin  
Orientador: Marilene Izidoro Honorato do Nascimento
Curso: PED

O estudo trata do lúdico como um processo de aprendizagem, demonstrando a sua 
importância para o desenvolvimento cognitivo da criança. Trabalhar com o lúdico não 
significa esquecer-se dos conteúdos escolares, pois através do lúdico possibilita o 
conhecimento e estimula o raciocínio, a criatividade e o senso crítico. A participação 
do professor no desenvolvimento das atividades lúdicas é muito importante, pois as 
aulas podem ser tornar muito dinâmicas e atraentes para o aluno. As brincadeiras, a 
fantasia, fazem parte da vida das crianças, então, o lúdico pode ser um importante 
recurso pedagógico para que o aluno sinta prazer em aprender. 
Palavras-chave: Aprendizagem. Desenvolvimento da criança. Lúdico.
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INCLUSÃO SOCIAL NA PERSPECTIVA FAMILIAR. 
Autor: Alex Sander Borges
Orientador: Albani Mendes Felisbino
Curso: PED

Deficiência no Brasil, segundo a Lei nº 7853, 24 de outubro de 1989 e regulamentada 
pelo decreto nº 3298, 20 dezembro de1999, é definida como toda perda ou anormalidade 
de uma estrutura ou função psicológica ou anatômica que gera incapacidade para o 
desempenho de atividades dentro do padrão considerado normal para a sociedade. 
No Brasil iniciou na década de 60 o movimento pela integração social, que visava, 
“Inserir as pessoas com deficiência nos sistemas sociais gerais como a educação 
o trabalho, família e o lazer” (SASSAKI, 1997, P.31). Na Conferência Mundial da 
Educação Especial que ocorreu em 1994, na cidade de Salamanca na Espanha, 
que resultou na “Declaração de Salamanca”, surgi então, a política da Inclusão 
Social. No contexto familiar a relação da criança deficiente com a família é de 
fundamental importância para seu desenvolvimento, mas normalmente não é assim, 
pois geralmente essa relação que deveria ser boa, é repleta de desentendimento e 
momentos tribulados, devido à dificuldade de aceitar o comportamento dos filhos. 
É somente na convivência, que as pessoas podem identificar os “defeitos”. Além de 
perceberem que através do contato ainda vivemos em uma sociedade segregada 
socialmente
Palavras-chave: Inclusão social. Deficiência. Sociedade.
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PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Ágatha Nascimento dos Santos
Orientador: Aline Bittencourt Domingos
Curso: PED

A organização do trabalho docente na educação infantil precisa ser clara e do 
conhecimento de todos os professores, pois é uma tarefa complexa que envolve 
inúmeros fatores que influenciam no resultado final. As reuniões pedagógicas são 
de extrema importância para que a organização seja estabelecida com clareza. O 
planejamento também faz parte dessa organização. Para que esse seja executado 
com excelência, alguns aspectos devem ser considerados como: conhecer a turma, 
o conteúdo a ser aplicado, o procedimento usado, o processo de avaliação entre 
outros. A prioridade no planejamento é a necessidade da criança. A organização do 
trabalho na educação infantil depende também da inclusão que busca a integração 
e a adaptação do espaço físico.
Palavras-chave: Planejamento. Conhecimento. Organização.



470

I I  J O I A Pedagog i a
ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Suelen Lando
Orientador: Natacha Roberta Barboza
Curso: PED

O presente trabalho busca apresentar uma visão panorâmica do conceito de 
alfabetização e o comprometimento que o educador deve ter nessa fase, dando ênfase 
maior nos níveis que a criança passa no processo de alfabetização. No processo da 
alfabetização, a criança se depara com quatro níveis: o pré-silábico, silábico, silábico-
alfabético e alfabético, cada um com suas características. Isso não acontece de 
maneira igual e no mesmo tempo com todas as crianças. Muitas podem apresentar 
características de dois níveis ao mesmo tempo. Por isso o educador precisa saber e 
se atualizar para poder ajudar o seu aluno de maneira prazerosa e eficaz. Precisamos 
destacar que alfabetizar um aluno não é somente ensinar a ler e a escrever, é integrá-
lo em práticas sociais de leitura e escrita. O educador é um grande responsável por 
esse processo, é ele quem vai encaminhar e integrar o aluno no mundo da leitura e 
da escrita.
Alfabetização. Níveis. Educador.
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INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS: O DESAFIO DO PROFESSOR NO BRASIL. 
Autor: Veronica Cedraz Melo da Silva
Curso: PED

Embora bem difundida pela sociedade, o entendimento de inteligência vem 
atravessando o seu maior desafio no sentido de conservar a definição de inteligência 
única ou reavaliar um novo conceito proposto pela Teoria das Inteligências 
Múltiplas desenvolvida por Howard Gardner. Dentro desse contexto, surgem novas 
expectativas frente ao ensino e à aprendizagem, e indagações características da 
contemporaneidade: quem aprende mais rápido? Quem possui maiores informações? 
Quem é inteligente? O que é ser inteligente? E qual o papel do professor diante dessa 
nova realidade? O presente estudo discute por meio de metodologia bibliográfica as 
contribuições e implicações dessa teoria para a educação no país e os desafios para 
o docente. 
Palavras-chave: Inteligência única. Inteligências múltiplas. Ensino e aprendizagem.
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TANGRAM E ORIGAMI. 
Autor: Emilia Milverstet Costa
Orientador: Rozeli Benner Eger
Curso: PED

Sabe-se quão importante é ter um rico material pedagógico para se usar na sala de 
aula para despertar a atenção e a curiosidade das crianças e principalmente, para 
que aprendam sobre outros países e outras culturas. Por isso, o origami e tangram, 
que são artes milenares passadas de geração em geração e que transmitem grande 
sabedoria, são tão valiosos nessa hora, pois é com eles que o professor vai trabalhar 
várias disciplinas com uma inesgotável fonte de combinações que vão, desde a língua 
portuguesa, às artes, matemática, ciências etc. É possível reunir brincadeira com 
conhecimento, tornando o trabalho escolar eficaz e prazeroso tanto para o professor, 
quanto para os alunos. Fazendo um bom trabalho e sabendo usar esse recurso, ele 
vai ensinar não só os conteúdos escolares, mas estará formando pessoas melhores, 
calmas, equilibradas para viver em nosso mundo caótico e violento. O uso desse 
tipo de material como material interdisciplinar é uma forma de valorizar as coisas 
que serviram de exemplo para muitas gerações e não deixar que as mesmas caiam 
no esquecimento, como aconteceu com as brincadeiras de criança que em nosso 
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tempo eram muito divertidas e que hoje nossos filhos nem conhecem a maioria delas, 
sabem somente o que está na tela da televisão e principalmente, do computador. 
Então é importante que os professores resgatem tudo que for possível para estimular 
o conhecimento e uma forma de vida mais saudável para as nossas crianças. Neste 
aspecto é necessário ressaltar o tangram e o origami como instrumentos muito 
valiosos.
Palavras-chave: Material pedagógico. Tangram e origami. Estimular o 
conhecimento.
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O PAPEL DA FAMÍLIA NA SOCIALIZAÇÃO DA CRIANÇA. 
Autor: Luana Cristina de Sio Puetter
Orientador: Zilma Mônica Sansão Benevenutti
Curso: PED

Desvendar o papel do relacionamento familiar e a importância do mesmo no processo 
de desenvolvimento, de socialização da criança foi o objeto de nossa investigação. 
É no seio da família que a criança busca e por consequência deve dispor do maior 
suporte para seu desenvolvimento, para que possa desfrutar de uma infância sadia 
e que sirva de base para a sua vida como um todo. A família tem um compromisso 
de extrema importância para o desenvolvimento humano. Optamos em seguir a 
prática simulada, pois essa prática tem como principal característica a exploração 
de temas teóricos, inicialmente. Concluímos ser de extrema importância refletir 
sobre a influência parental no desenvolvimento da criança, não sendo o único, mas 
determinante na formação do caráter e personalidade da mesma. Identificamos 
diversidades nos modelos familiares que estão se tornando comuns atualmente. 
As famílias são sistemas sociais complexos e dinâmicos, onde as crianças são 
influenciadas e que por sua vez influenciam e transformam o comportamento, a 
estrutura dos mesmos.
Palavras-chave: Família. Socialização. Criança.
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VYGOTSKY E A ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL. 
Autor: Gisele Cristina Strithorst Fiorin
Orientador: Zilma Mônica Sansão Benevenutti
Curso: PED

Este estudo tem por objetivo apresentar alguns conceitos voltados ao desenvolvimento 
cognitivo, abordados por Vygotsky, além de trazer uma breve apresentação de dados 
que retratam uma biografia desse psicólogo russo. Vygotsky foi um psicólogo moderno 
que nasceu em 1896 na Bielo-Rússia, estava preocupado com os estudos voltados 
à formação da mente. Sendo assim, ele desenvolveu a teoria da ZDP – Zona de 
Desenvolvimento Proximal, defendendo o entendimento que é na ZDP que o professor 
deve atuar. Esta zona fica entre o Nível de Desenvolvimento Real, aquilo que a 
criança já domina, realiza autonomamente, e o Nível de Desenvolvimento Potencial 
que é aquilo que ela é capaz de realizar com auxílio de outro mais experiente. Para 
alcançar o domínio, para a criança se apropriar, ela deve ter auxílio de outra pessoa 
mais capacitada, como um adulto ou professor para dar-lhe o suporte necessário. 
É nesta perspectiva que vai se dando a aprendizagem e consequentemente o 
desenvolvimento humano.
Palavras-chave: Vygotsky. ZDP. Aprendizagem e desenvolvimento.
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PROCESSO MATURACIONAL COGNITIVO DAS CRIANÇAS. 
Autor: Magali de Lourdes Spadotto Novello 
Orientador: Sandra Regina Martarello Müller
Curso: PED

A infância é uma das etapas na vida do ser humano muito importante, mas nem 
sempre foi pensada assim, precisou de muito tempo para que tivesse reconhecimento 
que é um ser em desenvolvimento dotado de capacidades e sentimentos. Os conceitos 
construídos historicamente acerca da criança e da infância exigem do ser humano 
repensar o conceito das mesmas. Com o desenvolvimento econômico as crianças 
iniciam na vida escolar. Surgem então as teorias de aprendizagem; cada teórico 
escolhe estudar no que acredita ser essencial para as questões da educação. Sabe-se 
que nenhuma esgota e atende a todos os questionamentos da área do conhecimento. 
As teorias contribuem para melhorar o processo de ensinar, assim faz-se necessário 
descrever o conceito dos teóricos sobre o desenvolvimento cognitivo. A maturação 
e o meio são fatores importantes para que ocorra aprendizagem significativa. Em 
qualquer momento da vida pode se falar em maturidade. A maturação é essencial 
para a aprendizagem, e não existe só a maturidade física, mas também a mental, 
emocional, social e da personalidade que define um ser único e sua aprendizagem.
Palavras-chave: Cognitivo. Criança. Aprendizagem.
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HISTÓRICO E DIFERENTES CONCEPÇÕES DA ALFABETIZAÇÃO NO PROCESSO 
EDUCACIONAL E SOCIAL. 
Autor: Priscila Serafim Laurentino Serafim
Orientador: Thisciana Fialho dos Santos
Curso: PED

Em nosso país, a história da alfabetização tem um enfoque mais visível no que se 
refere a questões dos métodos, em torno dos quais, especialmente desde o final 
do século XIX, vem-se gerando grandes reflexões e discussões relacionadas com 
“antigas” e “novas” explicações para um mesmo problema: a dificuldade que a escola 
tem de ensinar a ler e a escrever. Pode-se afirmar que essa problemática, embora 
seja um fenômeno reconhecido e denunciado, já há várias décadas, só nos últimos 
vinte anos transformou-se em preocupação prioritária na área educacional do país, 
pois a sociedade contemporânea busca incessantemente o direito à escolarização 
e à democratização do acesso à escola, a qual não tem acompanhado a necessária 
transformação que a torne competente para servir àqueles que vêm conquistando 
seu direito a ela. Historicamente, as concepções acerca da alfabetização foram se 
constituindo como uma prática plural e multifacetada, com diferentes sentidos e 
significados, no contexto sócio-histórico-cultural, econômico e político, sob a égide de 
diferentes paradigmas, que mudaram as decisões metodológicas e os procedimentos 
didáticos.
Palavras-chave: Concepções. Educação. Aprendizagem.
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DIVERSIDADE: A IMPORTÂNCIA DE APRENDER A LIDAR COM AS DIFERENÇAS, 
DESDE AS SÉRIES INICIAIS. 
Autor: Isabel Rodrigues
Orientador: Joanita Cândido da Silva
Curso: PED

Todos os seres humanos nascem em sua essência iguais, pelo menos no que diz 
respeito a direitos e dignidade, segundo o primeiro artigo da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Sabemos que na prática, as diferenças existem e são muitas. Cada 
pessoa tem suas particularidades, que já nasceram com ela ou que foram adquiridas 
através do ambiente social em que esteve inserida e é no âmbito escolar, que essas 
diferenças aparecem de forma bastante clara. Sabendo que enquanto educadores, é 
nosso dever educar de forma plena e que respeite os direitos humanos, garantindo 
assim os mesmos direitos independentemente da raça, cor ou status social, trago este 
artigo, que visa estabelecer algumas reflexões sobre o que é diversidade humana e a 
importância de trabalharmos com o respeito às diferenças, desde as séries iniciais.
Palavras-chave: Diversidade humana. Respeito às diferenças. Identidade.
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DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM – DISLEXIA. 
Autor: Julliany Schneider Krüger
Orientador: Vanessa Barcellos Scherer
Curso: PED

As dificuldades de aprendizagem estão no cotidiano das pessoas, em especial 
na escola. O não aprender determinados conteúdos ou não identificar questões 
desenvolvidas em aula, pode resultar em dificuldades de aprendizagem. A dislexia é 
um exemplo de dificuldade, distúrbio na leitura e escrita. A criança que apresenta 
este distúrbio participa parcialmente das atividades em sala de aula, não alcançando, 
assim, um resultado esperado, devendo ser acompanhada por uma equipe adequada 
de auxílios psicológicos, fonoaudiólogos, entre outros. O que pode melhorar o seu 
desenvolvimento no decorrer da vida.
Palavras-chave: Dificuldades de aprendizagem. Dislexia. Desenvolvimento.
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A INCLUSÃO DO ALUNO COM BAIXA VISÃO NO ENSINO REGULAR. 
Autor: Vandressa Heusner
Orientador: Marilise Maria Giacomini Rocha
Curso: PED

O que se sabe hoje, é que a inclusão social é um desafio que nos faz pensar em 
mudar a nossa prática, nossas atitudes e a cultura. Estar na escola não é o suficiente 
para incluir os alunos com necessidades educacionais especiais. Na escola de 
ensino regular, representa o compromisso com o princípio de igualdade de direitos 
e oportunidades educacionais para todos, previsto na legislação brasileira. Para 
assegurar uma educação de qualidade é fundamental que os educadores sejam 
apoiados para desenvolver uma prática pedagógica que transforme a realidade 
da escola, onde a diferença não signifique desvantagem. É nesta perspectiva 
que tentamos desmistificar aspectos relacionados à baixa visão, entendendo que 
a condição de enxergar pouco não difere esse aluno dos demais, mas coloca ao 
sistema de ensino, o desafio de orientar a comunidade escolar à organização de um 
ambiente adequado e propício a sua autonomia e independência, e que promova o 
desenvolvimento pleno de suas potencialidades. 
Palavras-chave: Inclusão. Aprendizagem. Autonomia.
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PLURALIDADE CULTURAL E SEUS DESAFIOS. 
Autor: Flávia Eyng
Curso: PED

O objetivo dessa pesquisa é mostrar o desafio da pluralidade cultural em respeitar 
os diferentes grupos e culturas que compõe a sociedade brasileira e mundial, 
incentivando o convívio dos diferentes grupos e fazer dessa característica um fator 
de enriquecimento cultural. Com ela propomos respeitar as diferenças, enriquecer-
se com elas, e ao mesmo tempo, valorizar a própria identidade cultural e regional. 
Também lutar por um mundo em que o respeito às diferenças seja a base de uma 
visão de mundo cada vez mais rica para todos nós. Essas são as questões mais 
importantes sobre a qual, cada um de nós pode e deve refletir.
Palavras-chave: Cultura. Identidade. Respeito.



482

I I  J O I A Pedagog i a
EDUCAÇÃO ROMANA. 
Autor: Emiliana de Carvalho Corrêa
Orientador: Aline Bittencourt Domingos
Curso: PED

Este trabalho tem a finalidade de refletir o conceito de educação em Roma e o 
papel do Estado sobre a mesma. Em Roma, a educação se desenvolveu no âmbito 
familiar e a participação posterior de instituições privadas. A sociedade romana 
era composta por diversas castas, patrícios, plebeus, camponeses e escravos. Neste 
núcleo a educação era distinta entre as classes. Com a fusão da cultura romana com 
a helenística, Roma sofre várias transformações. O estado assume a educação como 
encargo público, destacando-se uma nova fase cultural e educacional.
Palavras-chave: Educação familiar. Sistematização da educação. Império romano.
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FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE. 
Autor: Marly Andrea Xavier Alves do Nascimento
Orientador: Mônica Maria Vieira Lima Barbosa
Curso: PED

O presente paper foi elaborado com o propósito de trazer para o público, algumas 
considerações acerca da formação e profissionalização docente. A partir da 
fundamentação de confrontos teóricos, buscou-se mostrar que a formação docente já 
evoluiu muito e que ainda precisa ser melhorada em alguns pontos, já que o professor 
tem um papel tão importante para o bom desenvolvimento dos alunos. O professor 
é um formador de cidadãos, por isso deve estar sempre se atualizando e dando 
continuidade a sua formação profissional e pessoal. É muito importante formarmos 
alunos ativos, críticos e criativos, assim, aprendem a ter iniciativa própria e adquirir 
mais segurança e, para isso, são necessários profissionais de qualidade. No momento 
do estágio, foi interessante observar a interação da turma com as professoras, a 
forma descontraída e, ao mesmo tempo, muito proveitosa, no qual, o que prevalece 
é o objetivo de aprendizado dos conteúdos. A forma que a aula era conduzida foi 
muito estratégica e é assim que deve ser o professor, ele deve conduzir sua aula com 
dinâmicas e de forma lúdica, chamando atenção dos alunos e trazendo o mesmo para 
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participar. Independente da forma que o professor exerce sua prática na sala de aula, 
ele tem que procurar alcançar seus objetivos e ter como foco um bom aprendizado, é 
hora de colocar em prática a teoria que foi vista na sua formação docente, uma vez 
que, teoria e prática devem andar juntas nessa caminhada.
Palavras-chave: Professor. Formação. Desenvolvimento.
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O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO DA CRIANÇA. 
Autor: Zelidia Oliveira de Souza
Orientador: Giseli de Andrade Flores
Curso: PED

Este trabalho pretende salientar a importância do processo de alfabetização da criança, 
que está fundamentado nas práticas do professor alfabetizador. Esse profissional deve 
estar bem preparado, porque precisa entender como acontece a aquisição da leitura 
e da escrita pela criança, e também compreender que cada sujeito aprende de forma 
diferente do outro, e que esse quando chega à escola já possui conhecimentos. Nesse 
sentido ficou evidente o quanto a mediação do educador é importante no processo, 
assim como um trabalho contextualizado e significativo para despertar o interesse 
da criança.
Palavras-chave: Criança. Professor. Alfabetização.
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RECURSO METODOLÓGICO E TECNOLOGIA ASSISTIVA AO ALUNO COM 
DEFICIÊNCIA FÍSICA E INTECECTUAL. 
Autor: Monica Maria Stein Ferreira Rego Erzinger
Orientador: Luciene Guiraud
Curso: PED

O presente estudo objetiva conhecer a deficiência física e intelectual, do qual se 
refere ao comprometimento do aparelho locomotor que compreende o sistema ósseo-
articular, o sistema muscular e o sistema nervoso, ou seja, este tipo de deficiência 
compromete a movimentação e a deambulação do indivíduo. Fundamentando-se 
em Marx e Engels (2007), Leontiev (2004), Omote (2004), Vygotsky (1983, 1989, 1991 
e 2002), Bersch (2007, 2008), Góes (2002), Raiça (2008), Garcia (2005) entre outros, 
a pesquisa problematiza as alterações que podem ocorrer em vários níveis: ósseo, 
articular, muscular e nervoso, entendendo que a deficiência física pode apresentar 
diversos comprometimentos das funções motoras, que poderão variar em número e 
grau, de pessoa para pessoa, dependendo de suas causas e abrangências. O problema 
da pesquisa orienta-se pela indagação: qual o recurso metodológico e tecnologia 
assistiva para o aluno com deficiência física e intelectual? É um questionamento 
respondido durante a realização desse trabalho, que trata de buscar fazer, por meio 
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de pesquisa bibliográfica no campo do estudo cientifico e educacional, uma breve 
retrospectiva dos recursos metodológicos e seu processo de ensino com a tecnologia 
assistiva, a qual dá suporte técnico e prático na escola. A presente pesquisa aponta 
para a necessidade na área de recursos metodológicos e de como se torna mais 
prática e envolvida com as relações humanas, posicionando-se ao envolvimento da 
tecnologia na escola. 
Palavras-chave: Recursos metodológicos. Tecnologia assistiva. Educação.
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FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO E SUA AÇÃO EM SALA DE AULA. 
Autor: Carla Patricia Afonso de Carvalho
Orientador: Monica Beltrame de Oliveira
Curso: PED

O tema abordado versará sobre a análise e compreensão do nascimento da filosofia 
e sua inserção na educação, como forma de aprendizado e possível meio de reflexão 
aos alunos que cursam tal disciplina. Há um levantamento de informações e breve 
contexto histórico, demonstrando o surgimento do pensamento filosófico e posterior 
ensino em instituições públicas, e sua extinção, com os questionamentos e análises 
das razões que permearam no Brasil no século XVIII. Também, considera nesse 
pensamento, o retorno do ensino da disciplina filosofia nas escolas públicas e suas 
contribuições para o desenvolvimento do pensamento reflexivo e crítico dos jovens 
educandos. Além, da compreensão do sentido e lugar do texto clássico de filosofia 
nas aulas do ensino médio, e sua reinserção no currículo. A análise dos métodos dos 
professores, e suas propostas para que os alunos desenvolvam um aproveitamento da 
matéria, e posterior utilização dos benefícios que a filosofia oferece. Os resultados são 
averiguados, na vida dos educandos e docentes, que de alguma forma se beneficiam 
do estudo filosófico apresentado por autores diversos. Em relação à parte referente ao 
uso dos textos clássicos, foi possível depreender de alguma forma, o que o ensino da 
filosofia possibilita efetivamente ao estudo da disciplina.
Palavras-chave: Filosofia. Sala. Aula.
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A FAMÍLIA NA ATUALIDADE. 
Autor: Letícia Cledinéia Bento
Orientador: Maria das Neves Silva
Curso: PED

Podemos perceber que as famílias atuais não são mais como as de antigamente. 
A família na atualidade vem sofrendo grandes transformações, uma dentre elas 
é a sua formação. Hoje em dia existem vários tipos de famílias, a patriarcal, a 
extensa, o mosaico, a homossexual e outras. No entanto o fator mais importante 
que ainda deve sempre existir em qualquer família é o afeto, o respeito, o amor e o 
companheirismo com a escola, pois a vida escolar de uma criança sem a presença e 
o companheirismo da família poderá não ter sucesso. Devido à introdução da mulher 
no mercado de trabalho, aumentou a procura por creches e essas estão cada vez 
mais cheias, porém, mesmo que as mães trabalhem diariamente, não devem deixar 
de lado seus filhos e jogar toda a responsabilidade de educar para a escola. A escola 
é apenas a continuidade da educação dada em casa para os filhos, o dever da escola 
é formar cidadãos de bem e mais capacitados para o mercado de trabalho, mas para 
isso é necessário a ajuda da família. Não importa se o casal é formado por pessoas 
do mesmo sexo, se são avós, tios ou até mesmo pais ou mães criando seus filhos 
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sozinhos, o importante é a responsabilidade com a criança. Uma criança precisa de 
uma boa estrutura familiar e de bons exemplos de caráter, de cidadania e não de 
etnia ou até mesmo de opção sexual. 
Palavras-chave: Família. Afeto. Criança.
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RESPEITO ÀS DIFERENÇAS NAS SALAS DE AULA ENFOCANDO A SURDEZ. 
Autor: Maria Goret Lima Carvalho
Orientador: Rejane Brito Barbosa
Curso: PED

A presente pesquisa tem como objetivo discutir a respeito da importância da interação 
entre os alunos com surdez e seus colegas, entre eles e seus professores, explicitando 
como essa interação interfere na qualidade da aprendizagem dos mesmos. Trata-se 
de uma pesquisa bibliográfica, uma vez que foi desenvolvida com base em material 
já elaborado, constituído principalmente, de livros e artigos científicos. Nesse sentido, 
foram realizadas, nesse trabalho, discussões acerca das recentes pesquisas que 
tratam do assunto, bem como a colaboração de educadores envolvidos com os alunos 
e professores que atuam com alunos surdos. 
Palavras-chave: Surdos. Interação. Inclusão.
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ESCOLA E FAMÍLIA UNIDAS NA PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS. 
Autor: Simara Castro Cascaes Fernandes
Orientador: Marisa de Lima Machado
Curso: PED

Escola e família unidas na prevenção ao uso de drogas visa aprofundar uma 
reflexão sobre esse tema, que tem se tornado sério e preocupante na sociedade 
atual. Ninguém educa sozinho. Os pais, como os primeiros adultos designados a 
inserir a criança na sociedade, acabam por serem os responsáveis por apresentar-
lhes condições de conhecer o que é certo e o que é errado, oferecendo assim, uma 
educação baseada em limites e responsabilidade, de modo a dar-lhes condições 
de tomarem decisões que possibilitem uma visão social longe do contato com as 
drogas. Já o ambiente escolar, esse passa a ser um grande aliado dos pais nessa 
missão, a partir do momento em que desenvolve projetos que previnam ou afastem 
a criança ou adolescente do mundo das drogas. Conheceremos alguns exemplos de 
programas bem sucedidos desenvolvidos em escolas que podem servir de orientação 
a educadores preocupados com tal questão.
Palavras-chave: Família. Escola. Prevenção.



493

Pedagog i a
OS PRINCIPAIS FATORES DE MEDO E INSEGURANÇA DA FAMÍLIA DE CRIANÇAS 
DEFICIENTES AO LEVAREM SEUS FILHOS À ESCOLA. 
Autor: Géssica Vieira
Orientador: Joel Luís Corrêa
Curso: PED

O presente trabalho trata de educação inclusiva, partindo da visão dos pais de 
crianças deficientes sobre a importância da inclusão na educação. Tendo a 
necessidade de descrever o medo e a insegurança dos pais que impedem que os 
mesmos matriculem seus filhos deficientes nas escolas, foram realizadas pesquisas 
bibliográficas e pesquisa de campo com pais desses alunos especiais. Como resultado 
principal observou-se que a superproteção desses pais é um fator determinante, pois 
eles têm medo de exporem seus filhos na sociedade, acham deficientes os métodos 
e/ou não acham a inclusão importante. Conclui-se que a educação inclusiva ainda 
enfrenta diversas barreiras, assim como a educação de modo geral no país, sendo 
necessário maior estrutura e maiores informações aos pais, professores e sociedade 
sobre a importância da Inclusão no país.
Palavras-chave: Pais. Inclusão. Medo.
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METODOLOGIA E CONTEÚDOS BÁSICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA. 
Autor: Kátia Cleone Neves Machado
Orientador: Glóris Carolina Belli
Curso: PED

Esta pesquisa bibliográfica visa relatar a importância dos métodos utilizados para 
oportunizar ao docente a apreensão dos conteúdos de Língua Portuguesa, em 
especial ao processo do letramento. Sendo este paper o resultado da prática do 4º 
módulo do curso de licenciatura em pedagogia. O hábito de ler na alfabetização 
permite estabelecer conexões entre o mundo imaginário e o mundo real, bem como 
propõe a ligação entre a leitura do mundo até antes conhecido, com um rico universo 
de letras que se complementam dando sentido à vivência educativa.  Notavelmente, 
a leitura moldada por uma alfabetização letrada, direciona o olhar para as mais 
diversas interpretações e conotações, como um horizonte que amplia as dimensões 
e que por sua vez não se estanca nas significações. Letramento é muito mais do 
que simplesmente aprender a ler, tornar-se letrado é ser introduzido numa sociedade 
participativa. Para isso, nenhum método será tão valoroso quanto a leitura, leitura 
essa que se inicia de forma singela na fase da alfabetização e se estende por toda 
a vida. 
Palavras-chave: Alfabetização. Leitura. Letramento.
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MINHA VIDA: REALIZAÇÃO E PROFISSÃO. 
Autor: Sulinha Baumler Colombo
Orientador: Rosane Maria Jacques
Curso:PED

O presente estudo aborda a experiência docente de uma acadêmica, que insatisfeita 
com seu modo de pensar, sentiu a necessidade de transformar seu cotidiano, em arte 
de educar.  Buscando saber mais sobre filósofos, sociólogos e pensadores, matriculou-
se no ensino a distância, no curso de pedagogia, para oferecer, além de seu amor 
como educadora, às crianças, algo que o complementasse com teorias educativas. 
O percurso de sua trajetória fala das incertezas e medos de todo iniciante que se 
depara com uma sala do maternal repleta de bebês chorando. Trata ainda do quanto 
o estudo é primordial para o aperfeiçoamento de uma profissão, despertando novas 
ideias e trazendo a certeza do envolvimento pleno com a educação e o desejo de se 
manter sempre atualizada como ser pensante e atuante dentro de sua instituição de 
ensino. Hoje, já faz parte de seu hábito a leitura de diversos teóricos para aperfeiçoar 
sua prática e desenvolvê-la de maneira coerente e eficaz. Vale a pena inteirar-se 
desta experiência e comprovar que o amor à profissão e aos estudos nos faz ir mais 
longe, enfrentando os obstáculos e vencendo as barreiras!
Palavras-chave: Amor. Crianças. Conhecimento.
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EDUCAÇÃO NO CAMPO ESCOLA MULTISSERIADAS. 
Autor: Marcelo Cleiton Pinto Caldas
Orientador: João da Silva Furtado
Curso: PED

O problema que envolve o modelo multisseriado não é tarefa fácil ou simples de 
ser resolvido, principalmente, porque as mazelas que envolvem a realidade dessas 
escolas são muito antigas e profundas. Elas perpassam fatos que envolvem problemas 
educacionais vivenciados por educadores e estudantes nessas escolas multissérie. 
Questões não têm sido incluídas na ponta das políticas educacionais, como condições 
de infraestrutura, de gestão. Projeto, currículo, metodologia, matérias, avaliação e 
formação dos educadores das escolas multisseriadas têm sido negligenciados pelo 
poder público, pela universidade e pelos movimentos sociais e até mesmo pelos 
indivíduos pertencentes a esse meio.
Palavras-chave: Educação. Campo. Multissérie.
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PROCESSOS EDUCATIVOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Rita Maria Sacramento
Orientador: Jozelia Araujo Oliveira
Curso: PED

Apresenta o relato de experiência do Estágio I, das disciplinas pedagógicas, 
realizado nas turmas do 2º ano do turno matutino e vespertino, formada por alunos 
na faixa etária de 07 a 09 anos, na Escola Municipal Catarino Nunes da Silva, 
situada no Povoado do Barbosa, no município de Araci. O tema escolhido para 
nortear o estágio foi os processos educativos na educação infantil, com base nos 
instrumentos legais que fundamentam a educação infantil, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96) e o Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil. As professoras observadas são graduadas e pós-graduadas, 
uma em História e História Afro-brasileira, a outra em Língua Portuguesa e pós-
graduada em Metodologia da Língua Portuguesa, ambas já ensinam há mais dez 
anos. A prática pedagógica das professoras em relação ao planejamento é embasada 
em Emília Ferreiro e as contribuições de Piaget, Vygotsky e Wallon, entre outros 
pensadores que também norteiam sua prática pedagógica. Apresentam também as 
teorias e as práticas pedagógicas utilizadas para a educação infantil fazendo uma 
relação com as entrevistas realizadas durante o desenvolvimento do estágio.
Palavras-chave: Instrumentos metodológicos. Educação infantil. Práticas pedagógicas.
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COMO DESENVOLVER A AUTOAPRENDIZAGEM. 
Autor: Thais Pereira de Paula Lima
Orientador: Nilzete Teixeira Maçaneiro
Curso: PED

Esta pesquisa, realizada na atividade de prática real documentada, tem por objetivo 
elencar as características e hábitos do aluno que opta pelo EAD e, consequentemente, 
a autoaprendizagem. Seja ela autônoma ou dirigida. Analisa-se a luz da teoria, cada 
uma dessas formas de aprendizado. O desenvolvimento da autoaprendizagem conta 
com oito passos importantes a serem realizados pelo aluno, segundo bibliografias 
consultadas. Na entrevista feita, serão apresentados resultados do que alunos e 
docentes ligados à autoaprendizagem pensam ser mais importante e, as dificuldades 
que encontram.
Palavras-chave: EAD. Autoaprendizagem. Conhecimento.
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EDUCAR PARA A PLURALIDADE: PRECONCEITO E DISCRIMAINAÇÃO EM SALA 
DE AULA COM ALUNOS DO 5º ANO. 
Autor: Luciene Sampaio Sousa
Orientador: Sâmela Soraia Baldez Lindoso
Curso: PED

Educar para a pluralidade no contexto do preconceito e discriminação em sala de 
aula concerne questões como: os conceitos que os diferem, a mídia como meio para 
padronizar beleza, tipos humanos perfeitos e estilos de vida, que repercute de modo 
negativo na personalidade da criança. O trabalho tem por finalidade, compreender, de 
forma satisfatória, a pluralidade cultural no que tange o preconceito e discriminação 
desenvolvendo valores humanos, senso crítico e consciência transformadora na 
promoção de uma convivência mais igualitária e menos excludente na sala de 
aula e fora dela. Pesquisa de cunho estatístico e questionários foram aplicados e 
os resultados analisados. Portanto, é realidade em sala de aula, alunos assumirem 
comportamentos pensantes e atuantes. 
Palavras-chave: Preconceito. Discriminação. Alunos.
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REPENSANDO AS APRENDIZAGENS. 
Autor: Elaine Flavia Marian
Orientador: Reguita Krüger Cunha
Curso: PED

Quando se fala em aprendizagens, várias teorias trazem informações e pesquisas a 
respeito do tema. Assim, repensar os processos de aprendizagem e discutir sobre 
as principais teorias, rumos e desafios no âmbito desse assunto é fundamental. A 
obra de Lajonquière (1992) discute de maneira crítica as principais teorias existentes, 
e de fato, possui o objetivo de repensar as aprendizagens. Na análise efetuada a 
partir de leituras e releituras da obra em questão, é possível constatarmos que um 
dos grandes desejos do ser humano é o de descobrir maneiras eficazes de acabar 
definitivamente com os problemas de aprendizagem, porém, sabe-se que não existem 
fórmulas miraculosas capazes de sanar totalmente essas dificuldades. No entanto, 
conclui-se a partir da leitura realizada, que os problemas não podem ser sanados por 
completo, mas que muitos avanços em relação ao assunto já foram obtidos, através 
de várias contribuições de estudiosos e pesquisadores como Jean Piaget, personagem 
marcante da obra estudada e que realizou importantes descobertas.
Palavras-chave: Desafios. Descobertas. Aprendizagens significativas.
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PLURALIDADE CULTURAL. 
Autor: Daniela Coelho Ferreira da Rosa
Orientador: Tania Margarete de Borba
Curso: PED

A pluralidade cultural são as características étnicas e culturais presentes nos diversos 
grupos sociais. Ao exercer a cidadania as diferenças são valorizadas. O povo brasileiro 
é marcado pela miscigenação, mas o preconceito, a discriminação e o racismo se 
fazem presentes entre as diferentes culturas. Trataremos da cultura da cidade de 
Penha, sua colonização, como sua cultura é valorizada nos dias atuais, se mudou, 
se houve mudanças de valores. Sabemos que vivemos em um país com a maior 
diversidade cultural e racial do mundo. E que em nossa região a atividade pesqueira 
é até hoje o que mais emprega a população. Não sendo mais a única opção, como 
nos tempos passados, porém é uma das marcas de nossa colonização.
Palavras-chave: Pluralidade cultural. Colonização. Cidadania.
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O ENSINO DA HISTÓRIA APÓS A LEI 10.639/03: UMA PRÁTICA NA ESCOLA 
MUNICIPAL ANA NERY. 
Autor: Joel Gomes Teixeira Filho
Orientador: Veronica Cedraz Melo da Silva
Curso: PED 

A lei Federal 10.639/03, de 09 de janeiro de 2003, em seu texto, torna obrigatório em 
toda rede de ensino, seja pública ou privada, o ensino da história e cultura africana e 
afro-brasileira. Sendo assim, este trabalho visa mostrar a nova abordagem do ensino 
da história na realidade da Escola Municipal Ana Nery, localizada no bairro do Rio 
Vermelho em Salvador, Bahia, configurando assim, um estudo de caso.
Palavras-chave: Educação. História. Lei.
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JOGOS MATEMÁTICOS: RELEVÂNCIA E OS DESAFIOS NA APRENDIZAGEM. 
Autor: Maria Cristina de Lima Soares
Orientador: André Ricardo Gonçalves Dias
Curso: PED

O presente artigo objetiva compreender a relevância do planejamento e da utilização 
dos jogos matemáticos e o quanto esses podem colaborar para a aprendizagem do 
aluno. O tema tratado ressalta que o planejamento relativo aos jogos é fundamental 
para que não sejam utilizados, apenas como passatempo e sim, para que sirvam 
como suporte para o desenvolvimento cognitivo. Os trabalhos relacionados aos 
jogos matemáticos devem estar vinculados ao contexto sociocultural dos alunos, 
colaborando dessa forma para que ocorra uma aprendizagem significativa, levando 
os alunos a agirem de maneira participativa, efetiva, capacitando-os a resolverem 
as situações-problemas que surgirem e terem autonomia. Para tal estudo, foram 
realizadas pesquisas bibliográficas visando obter dados que trouxessem validade ao 
tema deste artigo. À luz dos diferentes autores lidos: Kamii (1992); Monteiro (2001); 
Nacarato, Mengeli, Passos (2009); Piaget (1987); Ribeiro (2009); Sadovky (2010); Smole, 
Diniz, Cândido (2007) e Starepravo (2009) realizou-se um aprofundamento teórico sobre 
o assunto. Mediante esta elaboração concluiu-se que o planejamento e utilização 
de jogos matemáticos são importantes para o desenvolvimento da aprendizagem, 
raciocínio lógico e colaboram na aquisição da autonomia dos alunos.
Palavras-chave: Planejamento sobre jogos. Jogos matemáticos. Aprendizagem.
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RELAÇÃO ESCOLA X COMUNIDADE. 
Autor: Bernadete Pereira dos Santos
Orientador: Jozelia Araujo Oliveira
Curso: PED

Esta temática relação escola versus comunidade tem um papel primordial para o 
contexto educacional, pois a participação do corpo externo à escola proporciona o 
conhecimento e a melhoria de toda proposta pedagógica no ambiente escolar. A 
educação quando é participativa entre pais, comunidade externa e interna e alunos 
tornar-se viável o sucesso da aprendizagem. Lembrando que essa relação positiva 
única se dá na hora da matrícula, nas reuniões de acolhimento, nas palestras e debates 
para a formação dos pais, visitando as famílias, enviando relatórios periódicos sobre o 
desempenho da classe e as conquistas individuais, sendo assim a concretização do 
trabalho. Isso favorece na aprendizagem e no desempenho dos alunos, na diminuição 
da violência, da invasão escolar e repetência, no resgate de valores tão indispensáveis 
à formação de um sujeito mais humanitário.
Palavras-chave: Escola. Família. Aprendizagem.
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A PRÁTICA PEDAGÓGICA NA DOCÊNCIA INFANTIL. 
Autor: Elenesia Ana Duarte da Silva
Orientador: Silviane Silvano Goulart
Curso: PED

Entender que a prática-teórica na educação infantil vai muito além do simples cuidar 
da criança, pois consiste em oferecer à mesma, mecanismos facilitadores no sentido 
de que ela seja preparada para a entrada no ensino fundamental, é o que será 
abordado neste trabalho acadêmico. Nas inúmeras leituras realizadas a respeito do 
assunto, fica claro que a docência na educação infantil deve ser exercida por um 
profissional com formação na área específica, pois o mesmo precisa ter conhecimento 
dos saberes necessários para propiciar aos alunos um bom desenvolvimento nas 
áreas afins. Então veremos a educação infantil no Brasil e no mundo, os saberes 
necessários para a docência infantil e o cuidar-educar.
Palavras-chave: Educação infantil. Cuidar. Docência.
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DIFICULDADES DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA ALFABETIZAÇÃO.
Autor: Rosane Ramos Carvalho
Orientador: André Ricardo Gonçalves Dias
Curso: PED

O estudo observa o método de alfabetização e a abordagem de ensino do professor de 
1º e 2º ano do ensino fundamental; identifica as dificuldades encontradas pelo professor 
alfabetizador na sua prática diária; e após examina estudos sobre as dificuldades de 
ensino e aprendizagem na alfabetização. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, onde 
foram utilizados para coleta de dados, registros das observações e um questionário 
semiestruturado aplicado a duas professoras de escola estadual. Constatou-se que as 
duas professoras observadas, mesmo tendo curso superior em pedagogia e até com 
pós-graduação (lato sensu), adotam uma metodologia decodificadora da alfabetização, 
com postura tradicional e encontram como dificuldades a falta de interesse dos pais, 
que não participam, bem como o desinteresse de alguns alunos que não conseguem 
acompanhar as atividades em sala de aula.
Palavras-chave: Dificuldades de ensino e aprendizagem. Alfabetização. 
Metodologias.
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PRÁTICAS INOVADORAS DE ALFABETIZAÇÃO: USO DE BRINQUEDOS Autor: 
Mariana Ferreira
Orientador: Elina Vieira Roussenq
Curso: PED

COM O OBJETIVO DE POTENCIALIZAR A APRENDIZAGEM. 
Percebe-se que o brincar, a brincadeira e os jogos fazem parte do mundo da criança, 
assim elas aprendem com vontade, torna-se melhor a socialização, compartilham 
em grupo, torna-se críticos e criativos. Através dos jogos lúdicos, do brinquedo e 
das brincadeiras, estimula-se a criatividade, desenvolve o sistema de coordenação, 
além de tornar as aulas mais atraentes para os alunos. A partir de situações de 
descontração o professor poderá desenvolver diversos conteúdos, gerando uma 
integração entre as matérias curriculares.
Palavras-chave: Alfabetização. Brinquedos. Brincadeiras.
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ENSINO TÉCNICO. 
Autor: Raquel Pereira Ramos Moreira de Souza
Orientador: Lucineia Rubia Novais Malek
Curso: PED

O objetivo deste trabalho é buscar refletir e conhecer a origem e os caminhos para 
chegar-se ao ensino técnico. Nessa perspectiva, a reflexão incide em analisarmos 
a importância do ensino técnico na formação do profissional e sua inclusão na 
sociedade, como profissionais competentes para o mercado de trabalho. O ensino 
técnico ainda é visto por muitos com certo preconceito, mas possibilita aos seus 
alunos uma oportunidade única de aprendizado e ingresso rápido no mercado de 
trabalho. Ao ser praticado, ele desperta no aluno um interesse de obter conhecimento 
e criatividade, fazendo dele um profissional de excelência. Essa pesquisa possibilitou-
me coletar dados que demonstrassem a importância desse nível de aprendizado, 
visto que é um ensino de competência para a formação de profissionais que nosso 
país necessita.
Palavras-chave: Ensino técnico. Mercado de trabalho. Sociedade.
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MÉTODO MONTESSORIANO. 
Autor: Germano Lopes
Orientador: Ana Cristina Cantero Dorsa
Curso: PED

A teoria educacional Montessoriana surgiu da feliz dedicação, pesquisa e observação 
da primeira mulher médica da Itália Maria Montessori. A partir de sua intensa 
investigação a respeito de crianças com necessidades educacionais especiais, foi 
possível desenvolver-se uma proposta pedagógica direcionada ao desenvolvimento 
integral de todas as crianças. O aspecto oposicionista às práticas educacionais 
tradicionais proporcionou a essa pesquisadora concretizar um método único 
e diferente no âmbito da educação infantil. A vida de Maria Montessori mescla 
invariavelmente, com a estruturação de suas ideias de ensino e aprendizagem. A 
aquisição das informações referente ao presente trabalho compõe-se de textos e 
artigos sobre a vida e obra de Maria Montessori. O trabalho busca proporcionar uma 
reflexão sobre as características do ensino infantil, o acompanhamento responsável 
do professor intercedendo entre o conhecimento e a criança, sendo possuidora de 
plena capacidade de conduzir a aprendizagem como prática social. 
Palavras-chave: Educação infantil. Ensino. Aprendizagem.
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PLANEJAMENTO EDUCACIONAL: PEDAGOGIA DE PROJETOS. 
Autor: Fabricia Matos Paim Cerqueira
Orientador: Rejane Brito Barbosa
Curso: PED

A pedagogia de projetos visa à ressignificação do espaço escolar, transformando-o 
em um espaço vivo de interações, aberto ao real e suas múltiplas dimensões. O 
planejamento pedagógico e os projetos educacionais buscam uma ação transformadora, 
visando à melhoria e ao desenvolvimento da aprendizagem no campo educacional, 
com uma participação ativa dos alunos. O planejamento educacional pode viabilizar 
melhorias nas ações escolares de modo geral, em conjunto com o trabalho por projetos, 
pois a educação através de projetos permite aos alunos a busca pelo conhecimento, 
valorizando a criatividade incentivando a reflexão e criticidade, dando abertura para 
que a atividade do aprender e do fazer possam também elencar as habilidades e 
competências dos educandos.
Palavras-chave: Planejamento. Projetos. Educação.
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INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS DIVERSIDADES EDUCATIVAS. 
Autor: Veronica Cedraz Melo da Silva
Curso: PED

Embora bem difundida pela sociedade, a definição de inteligência vem atravessando 
o seu maior desafio no sentido de conservar a definição de inteligência única ou 
reavaliar um novo conceito proposto pela teoria das inteligências múltiplas desenvolvida 
por Howard Gardner. Dentro desse contexto, surgem novas expectativas frente ao 
ensino e a aprendizagem, e indagações características da contemporaneidade: Quem 
aprende mais rápido? Quem possui maiores informações? Quem é inteligente? O que 
é ser inteligente? E qual o papel do professor diante dessa nova realidade? O presente 
estudo discute por meio de metodologia bibliográfica as contribuições e implicações 
dessa teoria para a educação.
Palavras-chave: Inteligências múltiplas. Ensino. Aprendizagem.
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A CONTRIBUIÇÃO DO PENSAMENTO DE PIAGET E VYGOTSKY PARA A 
EDUCAÇÃO. 
Autor: Waslany Bittencourt Saraiva
Orientador: Rafael de Azevedo Melo
Curso: PED

A aprendizagem tem sido definida como uma modificação relativamente duradoura 
do comportamento é um processo pessoal, gradual e integrativo, obtido através de 
treino, da observação e da experiência. A contribuição do pensamento de Piaget e 
Vygostsky para a educação visa ao entendimento das diferentes posições a propósito 
das relações, entre educação e desenvolvimento. O estudo propõe-se compreender 
as teorias de Piaget e Vygotsky e sua contribuição para a educação. Apresentaremos 
os fatores de desenvolvimento na teoria genética e as relações com o ambiente 
físico e social segundo Piaget, relacionaremos o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores segundo Vygotsky. Identificaremos a interação social no 
desenvolvimento e aprendizagem escolar para Piaget e Vygotsky. Na sequência, 
avaliaremos a função da linguagem no desenvolvimento intelectual para Vygotsky 
e Piaget, analisaremos a prática simulada, com base nos pressupostos estudados. 
Finalmente, apresentaremos as considerações finais e as referências utilizadas para a 
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elaboração do trabalho.  Realizamos prática simulada em sala de aula, envolvendo os 
próprios colegas acadêmicos na atividade. A atividade escolhida foi uma dinâmica 
de grupo, aplicando os conteúdos da disciplina “Informática Básica e Tecnologias 
da Educação”, otimizando a interdisciplinaridade e contextualizando os saberes do 
tema proposto.
Palavras-chave: Aprendizagem. Educação. Desenvolvimento.
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O LÚDICO NA APRENDIZAGEM. 
Autor: Lisiane Paz Vieira
Orientador: Rogério Dal Pont
Curso: PED

O presente trabalho tem por objetivo sensibilizar os professores da educação infantil e 
séries iniciais sobre o importante papel que os jogos, os brinquedos e as brincadeiras 
exercem no desenvolvimento e na aprendizagem dos educandos. Para isso, a escola 
necessita compreender o “lúdico” como uma atividade fundamental da infância, 
transformando-se em um ambiente prazeroso e facilitador no processo de formação 
dos seus educandos. Sendo este período (a infância) o mais adequado ao ensino e 
orientação, tanto nos aspectos cognitivos, afetivos, sociais e motores; salientando os 
jogos, brincadeiras e os brinquedos como aspectos fundamentais nesse processo. 
Desta forma, espera-se oferecer uma leitura mais consciente acerca da importância 
do brincar na vida do ser humano, e em especial na vida da criança. A metodologia 
utilizada foi à pesquisa bibliográfica.
Palavras-chave: Lúdico. Escola. Criança.
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ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL. 
Autor: Cristiane Soster
Orientador: Joseane do Canto Dalpiaz
Curso: PED

A alfabetização no Brasil é assunto de muitos debates, gerando assim muitas 
discussões. Seus dados estatísticos nos mostram a gravidade que nos leva a sua 
abordagem e mais ainda à merecida atenção pela sua importância e pelas mudanças 
possíveis se tratada com mais seriedade e respeito, tanto pelas gestões escolares, 
como pelo poder público. Tal trabalho resulta de estudo de disciplina sobre o tema com 
abordagem de alguns autores e reflexões. Colocando a importância da alfabetização 
também na formação do professor que deve estar em constante reciclagem e a par 
dos melhores métodos de aprendizagem.
Palavras-chave: Educação. Alfabetização. Aprendizagem.
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METODOLOGIAS DE ENSINO: PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Glasielle Cristina Sant’Anna
Orientador: Viviane Aparecida Gomes Belz
Curso: PED

Este presente trabalho traz o relato das experiências vivenciadas pelas alunas 
do curso de Pedagogia, no estágio de docência da educação infantil. Realizando 
reflexões acerca dos processos de alfabetização, bem como buscando respaldo teórico 
científico em Vygotsky, Luciana Ostetto, entre outros documentos de referência 
nacional. Isso, para discutir a vivência do estágio e as práticas metodológicas dos 
processos de alfabetização.
Palavras-chave: Alfabetização. Lúdico. Educação infantil.
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EDUCAÇÃO EM SEU CONTEXTO HISTÓRICO: DESAFIOS DA EDUCAÇÃO PÚBLICA 
FRENTE AO 3º MILÊNIO. 
Autor: Maria Trindade Campelo de Leão
Orientador: Sheila Cristina Benassuly Azevedo
Curso: PED

O presente artigo tem como finalidade apresentar os principais aspectos da evolução 
da educação pública e uma análise a respeito dos desafios encontrados pelos 
educadores do município de Mocajuba. Esta temática oferece também esclarecimento 
de toda uma conjuntura social, dando ênfase a importância da educação no meio 
social em que vivemos para nos tornarmos indivíduos melhores e com condições 
para alcançar nossos objetivos de forma mais significativa. Através dessa análise, 
foi possível observar que a educação teve grandes mudanças, ocorrendo avanços e 
melhorias, mas que ainda precisa de políticas públicas que possam vir a atender a 
todos sem distinção.
Palavras-chave: Educação. Sociedade. Desafios.
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MEIO AMBIENTE E SAÚDE. 
Autor: Patricia Schein
Orientador: Merci Maria Schossler
Curso: PED

Os temas meio ambiente e saúde estão profundamente interligados, pois sem um meio 
ambiente saudável, sustentável e equilibrado, não há como se ter uma boa qualidade 
na saúde da população. Por isso, a escola busca educar os alunos para desenvolverem 
atitudes de preservação, proteção, conservação e recuperação do meio ambiente do 
qual se depende. Além da escola, pais e professores devem conscientizar o aluno 
da importância de nossas atitudes hoje, dos riscos que podem oferecer e como é 
possível melhorar o dia de hoje e de amanhã, pois dele dependerá a qualidade de 
vida e a sobrevivência de nossas futuras gerações num amanhã mais distante.
Palavras-chave: Meio ambiente. Saúde. Educação.
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ARTICULAÇÕES ENTRE “O ENIGMA DE KASPAR HAUSER” E A CONSTITUIÇÃO 
DO SUJEITO NA PERSPECTIVA VYGOTSKYANA.
Autores: Jacqueline Leire Roepke Capellaro, Viviane Pessoa Padilha Patel
Curso: PED

Após assistir ao filme “O enigma de Kaspar Hauser”, realizou-se uma pesquisa de 
cunho bibliográfico, visando estabelecer relações entre o filme e a teoria vygotskyana, 
acerca da constituição do sujeito. Constatou-se que para que um sujeito se constitua 
como tal, é indispensável que ele conte com outros sujeitos que se relacionem 
com ele, mediados pela linguagem. Este estudo faz parte de um instrumento de 
reflexão entre a teoria e a prática, buscando compreender todos os aspectos ligados à 
constituição do sujeito como ser histórico e cultural que sofre influências constantes 
do meio no qual está inserido, e também, dialeticamente, exerce influências sobre a 
vida das pessoas que o cercam. 
Palavras-chave: Social. Constituição do sujeito. Cultura.
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ALFABETIZAÇÃO: PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO. 
Autor: Cheila Marezani
Orientador: Claudia Roberta Chiodini
Curso: PED

O presente estudo tem como objetivo compreender como a criança inicia seu 
processo de alfabetização e apropriação da linguagem escrita, contemplando a teoria 
construtivista, onde, a criança é protagonista e participa ativamente da construção 
do seu conhecimento. O processo de alfabetização de crianças inicia-se quando 
entram em contato com o universo da linguagem escrita, nos mais variados contextos 
sociais. Na construção desse conhecimento, para algumas crianças o processo ocorre 
de maneira mais lenta, para outras, mais rápida, depende do ambiente em que a 
mesma está inserida e das oportunidades que lhe são proporcionadas. A alfabetização 
é um fenômeno social, é por meio dela que nos construímos como cidadãos críticos 
e conscientes.  Através de uma pesquisa realizada com professores que atuam 
diretamente com a alfabetização, buscou-se um entendimento mais aprofundado em 
relação ao tema abordado.
Palavras-chave: Processos de alfabetização. Criança. Conhecimento.
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AS TECNOLOGIAS DA INFORMÁTICA. 
Autor: Andréa Soares de Carvalho
Orientador: Silvana Carvalho de Almeida
Curso: PED

A globalização e o avanço tecnológico, com o uso da informática nos permitem 
idealizar um futuro diferente para pessoas com deficiências, principalmente a criança. 
Suas limitações levam a tornar-se uma barreira para esse tipo de aprendizado. 
Desenvolver projetos de inclusão tecnológica será uma maneira de tornar possível 
uma socialização dessas pessoas com a comunidade e uma perspectiva de um 
futuro melhor, saindo do isolamento social. Observando alguns artigos e projetos 
já em andamento, percebemos que muito está sendo feito a esse respeito em 
algumas faculdades e centros de reabilitação do governo, onde os deficientes de 
várias patologias podem se beneficiar desses recursos modernos e eficazes. Sendo 
a educação direito de todos perante a lei, nada mais justo que as pessoas com 
necessidades especiais sejam agraciadas por essas inovações, ficando a cargo dos 
governantes capacitarem professores para esse fim e desenvolverem mecanismos 
para tornar uma realidade ao alcance de todos.
Palavras-chave: Educação. Informática. Inclusão.
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OS TEMAS TRANSVERSAIS NOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS. 
Autor: Raquel Silveira
Orientador: Eliane Teixeira Salgado
Curso: PED

A abordagem principal do tema é a inclusão ou fusão dos temas transversais aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. O professor e o aluno precisam estar sintonizados, 
para crescerem juntos. Incluir, aderir, abolir, criar, inovar e conhecer serão verbos 
comuns dentro do texto. Observar, aprender e desenvolver, linha do tempo futuro. 
Obter resultados positivos através do trabalho muitas vezes artesanal. Olhar o 
passado criar e viver o presente para dar luz ao futuro. A educação é um tema muito 
sensível e temático, precisando ser analisado por todos os ângulos, evitando, assim, 
conflitos entre educadores e educando. O tema abrange algo muito profundo e é ai 
que precisamos estar atentos, para não errarmos nas mais diversas direções, evitando 
“confundir a cabeça” do educando com muito material. É necessário mudanças, e é 
isto que o tema está propondo. 
Palavras-chave: Temas transversais. PCN. Educação.
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A PERCEPÇÃO DE ALUNOS DE PEDAGOGIA A RESPEITO DE SUA PRÁTICA 
EDUCATIVA. 
Autor: André Ricardo Gonçalves Dias
Curso: PED

O objetivo foi analisar a prática educativa de alunos do curso de Pedagogia da 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, região metropolitana de Porto Alegre, RS, 
procurando compreender a relação entre a sua prática em sala de aula, por eles 
relatada, e conhecimentos teóricos de cunho construtivista. Na metodologia da 
pesquisa, apresenta-se uma caracterização dos sujeitos, a descrição e aplicação do 
instrumento, bem como as etapas de análise das entrevistas. Foi possível perceber, 
como resultado preliminar do estudo, que os estudantes de Pedagogia da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos nem sempre utilizam os conceitos construtivistas com plena 
compreensão, segundo a análise realizada em comparação entre a prática relatada e 
a fundamentação teórica que expressam em seu trabalho, quando entrevistados.
Palavras-chave: Prática educativa. Percepção. Curso de Pedagogia.
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METODOLOGIA DO ENSINO. 
Autores: Ana Matilde Bechtold, Adriane Schenkel
Orientador: Mara Manske
Curso: PED

Método significa caminho usado para atingir determinado objetivo. O professor tem 
em suas mãos o que fará a grande diferença no processo de ensino-aprendizagem 
do seu educando: a metodologia de ensino. Um professor que desenvolve uma 
postura de mediador demonstra estar comprometido com o ensinar e o aprender, 
procurando optar por metodologias de ensino diferenciadas e adequadas à demanda 
e aos interesses dos educandos. Tornar as aulas significativas, lúdicas e de fácil 
compreensão é levar o educando a elaborar conhecimentos, a adquirir técnicas ou 
habilidades para o desenvolvimento de suas capacidades cognitivas e afetivas por 
meio da incorporação de atitudes e ideais. Durante o período de regência junto ao 
1º ano do ensino fundamental, numa perspectiva mediadora, foram proporcionadas 
oportunidades ao educando de se manifestar e expressar através de trocas de 
experiências, brincadeiras, diálogos e ações vividas no seu cotidiano. Educar é 
envolver-se com criatividade na vida do aluno, respeitando-o como ser único capaz 
de criar e produzir, estabelecendo relações com o meio em que vive.
Palavras-chave: Metodologia. Mediador. Aprendizagem.



525

Pedagog i a
INDISCIPLINA ESCOLAR. 
Autor: Roxele Christóvão Saldanha
Orientador: Daniela Rohan Hirschmann
Curso: PED

Muitos casos disciplinares deixaram de ser um evento esporádico para se tornar um 
dos maiores obstáculos pedagógicos dos dias atuais. Sem saber como administrar o 
ato indisciplinado, educadores necessitam refletir sobre as causas desses conflitos, 
assim como rever a sua prática pedagógica e sua conduta frente aos alunos. Nesta 
perspectiva é fundamental para um bom desenvolvimento do trabalho, a escola 
manter constantemente o contato com a família e o meio social onde está inserido 
esse aluno.
Palavras-chave: Indisciplina. Causas. Alternativas.
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ESTÁGIO EM DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS DO ENSINO FUNDAMENTAL NOS 
ANOS INICIAIS.
Autor: Ronaldo França Alarcon
Orientador: Daniela Rohan Hirschmann
Curso: PED

Trata do estágio em anos iniciais do ensino fundamental. Os métodos utilizados, os 
recursos disponíveis e a estrutura do ambiente para potencializar a construção do 
conhecimento. A ação do professor como mediador na tarefa da formação crítica 
do aluno. Fundamentação teórica e a realidade da prática. A observação da aula, 
o comportamento e interação professor-aluno na sala de aula e demais ambientes 
escolares. A intervenção do acadêmico na prática reflexiva do fazer pedagógico, as 
transformações, as avaliações e consequentes readaptações para o aproveitamento 
produtivo do aluno. Apresentação da disposição física, dos recursos materiais e 
humanos da escola.
Palavras-chave: Estágio. Observação. Intervenção.
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ENSINO, HORA DE INOVAR. 
Autor: Marcia Correa de Rolt Ghizoni
Orientador: Hélvio Arilson Beckhauser
Curso: PED

O trabalho tem por finalidade, compreender de forma satisfatória a pluralidade cultural 
no que tange o preconceito e discriminação, desenvolvendo valores humanos, senso 
crítico e consciência transformadora na promoção de uma convivência mais igualitária 
e menos excludente na sala de aula e fora dela. Pesquisa de cunho estatístico e 
questionários foram aplicados e resultados analisados. Portanto, é realidade em sala 
de aula, alunos assumirem comportamentos pensantes e atuantes. Vimos por aí 
muitos métodos ultrapassados que não fazem mais efeito algum. Não há dúvida 
de que inovar, descobrindo maneiras extraordinárias de ensinar na perspectiva de 
formar alunos em pessoas que saibam ser, conviver, aprender e conhecer, está no 
caminho de uma nova educação. A escola deve ser um espaço que motive e não 
somente que transmita conteúdos. O desinteresse da criança pela escola comprova 
que conteúdos de tarefas muito difíceis desmotivam e deixam as crianças frustradas. 
É possível sim, transformar a qualidade do ensino. 
Palavras-chave: Ensino. Método. Comprometimento.
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A RELAÇÃO ENTRE LÍNGUA E GRAMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL. 
Autor: Sueli Daiane Arnhold
Orientador: Fernanda Trentini Chiamolera
Curso: PED

Nos dias atuais destacamos a importância do uso da gramática e da linguística em 
nosso vocabulário e na relação interpessoal com pessoas em nossa sociedade. O 
objetivo desse trabalho é estar debatendo e conceituando sobre o uso e a relação 
entre língua e gramática no ensino fundamental. Com isso conhecer e compreender 
as variedades linguísticas, investigar a utilização da gramática e valorar a importância 
da linguística e da gramática. 
Palavras-chave: Aluno. Gramática. Linguística.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM SERVIÇO. 
Autor: Marilene Aparecida Ruiz Dias do Carmo
Orientador: Gisele Lechuga Guimarães de Vasconcelos
Curso: PED

A cada dia aumenta a quantidade de exigências sobre o professor, principalmente 
em se tratando de sua capacitação para o exercício escolar, e esse exercício exige 
desse profissional um “jogo de cintura” enorme para lidar com as adversidades que 
as constantes e velozes mudanças impõem todos os dias. A formação inicial somada 
a uma formação continuada proporcionam ao educador um quadro de superação de 
suas deficiências como sujeito e profissional. É o cotidiano escolar que vai apontar, 
com suas problemáticas, a direção dessa formação em serviço, pois é com esse 
fim que surgiu a ideia. O objetivo maior disso, é que o professor desenvolva sua 
capacidade de refletir criticamente sobre sua ação em sala de aula e sobre o processo 
de desenvolvimento de seus alunos, ressaltando que a realidade cultural e social do 
ambiente que o professor atua, devem sempre ser considerados.
Palavras-chave: Formação de professores. Educação. Formação continuada.
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A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR-TUTOR EXTERNO NOS CURSOS DE PEDAGOGIA 
DA UNIASSELVI. 
Autor: Regina Ballmann
Orientador: Célia Regina Appio
Curso: PED

O presente trabalho tem por objetivo analisar quais elementos contribuem para 
atuação do professor-tutor externo nos encontros presenciais e como podem refletir 
na qualidade do ensino-aprendizagem. Escolhemos como tema a tutoria na EAD, por 
ser um assunto de extrema importância no contexto atual, bem como por exercermos 
há cinco anos a função de tutor-externo, no curso de Pedagogia – UNIASSELVI, 
polo FAMEBLU, modalidade educação a distância. Com a realização desse estudo 
pretendemos contribuir com a reflexão sobre a formação dos professores-tutores 
externos e sua atuação nos encontros presenciais. Nesta pesquisa elegemos a 
metodologia qualitativa sendo realizada através da revisão bibliográfic4 e observação 
participante. Os resultados da pesquisa indicam possibilidades de desenvolvimento 
de novos estudos sobre o tema, voltadas à valorização da formação continuada dos 
professores-tutores, com enfoque na metodologia e didática utilizadas.
Palavras-chave: Educação a distância. Novas tecnologias na educação. Professor-
tutor externo.
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O DESENVOLVIMENTO DA LINGAGEM ORAL.
Autor: Luciane Claudino Alixandrino
Orientador: Bárbara Maria Siqueira Dagostim
Curso: PED

O desenvolvimento da linguagem oral possibilita uma comunicação que estabelece 
uma mensagem captada pelo receptor. A ideia de estimular o desenvolvimento 
da oralidade contribui com dialogismo para uma aprendizagem de interação que 
a criança atinge, possibilitando um estímulo para a diversidade de gêneros. O 
professor precisa ser o mediador em sala de aula com intuito de estabelecer um 
diálogo com fundamentos extraídos pelas suas próprias vivências como: costumes, 
crenças, danças regionalistas, comidas típicas e outras. Partindo desse pressuposto, 
o educador poderá estabelecer várias situações para desenvolver trabalhos que 
envolvam a cultura dos alunos para o desenvolvimento de novos conhecimentos 
e ampliar saberes que promovam desafios de uma reflexão sobre as diferenças de 
falares. Outra prática muito importante é a escuta que propicia uma atenção mais 
precisa do receptor, para compreensão da mensagem transmitida. 
Palavras-chave: Desenvolvimento. Linguagem oral. Estímulo.
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PRÁTICAS DE LEITURA: ANÁLISE DO TRABALHO EM SALA DE AULA. 
Autor: Edilene Costa de Souza dos Santos
Orientador: Yara de Souza Almeida
Curso: PED

A leitura é uma habilidade adquirida desde cedo, é uma atividade contínua da 
vida humana e deve ser treinada nas mais diversas formas. Estudos mostram que 
o desenvolvimento social, emocional e cognitivo da criança tende a se desenvolver 
quando há um incentivo maior em relação às práticas de leitura. Portanto, a finalidade 
deste trabalho é esboçar algumas estratégias que desenvolvam o hábito da leitura 
e as consequências desse trabalho em sala de aula, visto que, seu domínio é de 
grande importância e a necessidade de se desenvolver um trabalho prazeroso é 
imprescindível para que a criança não a faça por mera obrigação.
Palavras-chave: Leitura. Análise. Prática.
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A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR E DO LÚDICO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL. 
Autor: Sheila Adriana Müller
Orientador: Dagmar Hempkemaier
Curso: PED

Percebe-se que, ao longo dos anos, vêm acontecendo grandes mudanças nas 
metodologias de ensino, algumas para melhor, mas outras deixam de lado importantes 
recursos que faziam parte das metodologias antigas. Sendo assim, este trabalho trata 
da importância do brincar e o lúdico nos anos iniciais do ensino fundamental. Desta 
forma, por meio desse memorial descritivo apresenta-se a importância do brincar e 
do lúdico, não apenas como o simples ato ou momento do brincar, mas sim como 
uma grande ferramenta de trabalho para o desenvolvimento e aprendizagem de cada 
aluno. Pois, sempre que essa ferramenta for usada de maneira correta, certamente 
trará bons resultados no processo de ensino-aprendizagem. Para que isso aconteça, 
cabe ao professor introduzi-la na sua metodologia diária. Os objetivos desse estágio 
foram: identificar o quanto é importante o uso do brincar e do lúdico nas séries 
iniciais; descrever as ocasiões em que o brincar e o lúdico fizeram a diferença; 
conhecer a importância do planejamento e uso de metodologias diferenciadas na 
ação docente. Com os objetivos traçados, foram elaborados os planos de aula para 
todas as disciplinas, cada um com seu conteúdo e sua metodologia específica. Esses 
planos foram aplicados na turma do primeiro ano do ensino fundamental em uma 
escola da rede municipal de Schroeder.
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A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS COMO 
FORMA DE INSERÇÃO E REINSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO. 
Autor: Silvana Carvalho de Almeida
Curso: PED

O Programa de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) é uma  modalidade de ensino, 
composta por duas etapas que correspondem aos oito anos do ensino fundamental. 
O PROEJA I corresponde ao primeiro ciclo e o PROEJA II ao segundo ciclo, tendo 
três estágios em cada ciclo. Cada estágio tem duração de 200 dias letivos, sendo 800 
horas anuais no PROEJA I e 1.000 horas anuais no PROEJA II. O principal objetivo 
desse artigo é analisar a importância desse programa como fomentador de inserção e/
ou reinserção de jovens e adultos no mercado de trabalho, bem como em uma melhor 
qualidade de vida, no que se refere a sua formação escolar. Além deste objetivo, 
houve ainda a contextualização da história da educação no Brasil, da EJA e dos 
saberes que esse pode vir a proporcionar aos sujeitos que dele fazem parte, ou seja, 
os sujeitos da EJA. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, descritiva 
e qualitativa. Como resultado a pesquisa revelou a importância da educação em 
qualquer de suas esferas, bem como desse que se revelou um programa de grande 
conquista para a educação de jovens e adultos.
Palavras-chave: EJA. Inserção e reinserção. Educação.
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A IMPORTÂNCIA DE SE TRABALHAR O MEIO AMBIENTE NA DISCIPLINA DE 
CIÊNCIAS NATURAIS. 
Autor: Elaine Cristina Effting Schmoeller
Orientador: Yara Castro de Borba
Curso: PED

Desde o seu surgimento na Terra, o homem interferiu negativamente no meio 
ambiente. Ao mesmo tempo em que depende dele, o homem o agride. A ganância e o 
lucro imediato são os principais vilões do não comprometimento do homem para com 
a natureza. A escola, em especial a disciplina de ciências tem papel fundamental na 
conscientização da preservação, pois o conhecimento científico amplia a capacidade 
de compreender o mundo, refletir criticamente sobre ele e nele atuar. Não basta 
aprendermos na teoria, precisamos de preservação e conscientização na prática! 
Simples atitudes fazem a grande diferença, mas não espere pelos outros, comece 
por você!
Palavras-chave: Meio ambiente. Transformações sociais. Desenvolvimento 
sustentável.
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FACEBOOK COMO INSTRUMENTO DE INTERAÇÃO PEDAGÓGICA NOS CURSOS 
DE EAD DA UNIASSELVI. 
Autor: Scheila Krenkel
Orientador: Janes Fidélis
Curso: PED

Esta pesquisa teve por objetivo descrever a utilização da mídia social Facebook 
como recurso de interação entre os atores pedagógicos institucionais dos cursos 
de graduação a distância da UNIASSELVI. Tratou-se de uma pesquisa básica, de 
caráter exploratório, realizada junto a 20 professores-tutores internos, moderadores 
da página do Facebook de 29 cursos. Como resultado, pode-se perceber o uso do 
Facebook como um recurso de interação entre os acadêmicos e seu papel como 
complemento na aprendizagem a partir dos materiais e informações postados nas 
páginas, como vídeos, artigos e informativos da instituição. A interação entre os 
usuários ocorre principalmente, por meio de comentários e da opção “curtir”. Percebe-
se, ainda, a necessidade do envolvimento dos professores-tutores internos e externos 
na divulgação e envio de materiais para as páginas. O uso do Facebook na EAD 
propicia maior interação entre os atores pedagógicos, além da troca de experiências 
e informações relacionadas à educação, favorecendo a construção coletiva do 
conhecimento.
Palavras-chave: Mídia social. Interação. Educação a distância.
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A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO PARA A APRENDIZAGEM DO ALUNO. 
Autor: Julia Decärli Cardoso
Orientador: Joseane do Canto Dalpiaz
Curso: PED

O propósito deste estudo é a importância do lúdico para a aprendizagem do aluno. 
A partir de teorias de alguns autores, este estudo objetiva mostrar que as atividades 
lúdicas são de grande importância para o aprendizado do aluno, visto que jogos e 
brincadeiras são conforme estudiosos, experiências afetivas, que faz com que as 
crianças se desenvolvam melhor no contexto escolar. A utilização do lúdico como 
recurso pedagógico em sala de aula é muito importante, sendo que o brinquedo 
possibilita e oportuniza o desenvolvimento escolar do aluno. O aluno brincando 
experimenta, descobre, inventa e aprende, além de estimular a curiosidade, a 
autoconfiança e a autonomia. Nós educadores podemos usar o lúdico para contribuir 
no ensino-aprendizagem em diferentes áreas do conhecimento, mas devemos usar 
de forma planejada para que os resultados sejam positivos. A pesquisa realizada foi 
bibliográfica, utilizando autores que tratavam do assunto e os tópicos abordados 
foram divididos para a organização dos trabalhos.
Palavras-chave: Lúdico. Aprendizagem. Aluno.
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METODOLOGIAS DE ENSINO: ESCOLA E CONHECIMENTO. 
Autor: Vivian Graciele Kietzer
Orientador: Eunice Maria da Silva
Curso: PED

Falar e pensar sobre educação significa reconhecê-la como um processo amplo que 
sugere troca de informação, observação, percepção, atividade, desenvolvimento de 
valores e amor. Não se faz educação sem um direcionamento, sem intencionalidade, 
sem planejamento. Assim, para que se possa atingir a maturidade ou buscar a 
excelência, é preciso ultrapassar fronteiras, desafiar-se, ser verdadeiro, pois 
desenvolver-se é superar limites, transpô-los. Precisamos ter clara a ideia de qual 
será a direção que queremos dar à prática pedagógica, dentro de nossa instituição. 
E isso, somente é possível, quando escola e sociedade são pensadas conjuntamente, 
onde os alunos possam ser autônomos para pensar e julgar, fazendo o exercício da 
cidadania. Diante das condições que fundamentam o fazer pedagógico do profissional 
na educação escolar, é preciso garantir a todo momento, motivação, significação 
das experiências educativas e o compromisso pessoal com a aprendizagem. Neste 
cenário marcado pela diversidade, competição e pela excelência, a unidade escolar, 
como instituição social, precisa reconstruir o saber, refletindo sobre que educação 
necessitam os educandos para viverem melhor neste mundo tão diverso.
Palavras-chave: Educação. Didática. Planejamento.
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OS TEMAS TRANSVERSAIS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA. 
Autor: Claudia Freiberger Muller Coria
Orientador: Liliani Masseli Furtado Pereira
Curso: PED

O objetivo principal deste estudo foi o de perceber como a abordagem dos temas 
transversais, enquanto parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais permeia 
a prática pedagógica do professor, bem como sua importância ao estabelecer uma 
relação com temas sociais relevantes, dando ênfase às aprendizagens relacionadas 
à formação cidadã e principalmente ao desenvolvimento ético-moral dos alunos, 
atingindo assim os propósitos que se propõem os referidos temas.
Palavras-chave: Temas transversais. Educação e ensino. Cidadania.
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A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR FRENTE AOS 
DESAFIOS DO MUNDO MODERNO. 
Autor: Maria de Nazaré Feijó
Orientador: Liliani Masseli Furtado Pereira
Curso: PED

A vida pós-moderna em seus múltiplos aspectos, o desenvolvimento da tecnologia, o 
desbravamento da mulher com a consequente invasão no mundo masculino, os novos 
arranjos familiares, as novas doenças da humanidade e tantos outros fatores, caíram 
sobre a escola como uma hecatombe, desestruturando o que havia sido estabelecido 
por certo e ajustado, fazendo com que a escola perdesse a sua mais importante aliada 
– a família. E para sobreviver nesse universo de novas possibilidades, o professor 
necessita, urgentemente, se adequar às necessidades da educação do terceiro milênio, 
em detrimento dos modelos pré-estabelecidos que já não cabem, nem resolvem, 
nem educam nos dias atuais. A formação continuada aparece como caminho a ser 
percorridos para aqueles que buscam, não apenas o seu fazer profissional, mas, a 
sua satisfação pessoal, um fazer profissional que vem ao encontro dos seus desejos, 
anseios, vontades, necessidades de realização. Não devendo ser comparada com 
capacitação ou treinamento, visto que vai muito além desses conceitos, a formação 
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continuada chega mesmo a ser uma questão de ética e comprometimento com a 
educação, a formação do ser humano, a cidadania e com a própria consciência de 
quem se preocupa e deseja fazer bem e melhor.
Palavras-chave: Escola. Família. Formação.
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INCLUSÃO ESCOLAR. 
Autor: Viviane Cristina Fogolari Hoff
Orientador: Aline Ayres Mendes Ferreira
Curso: PED

O que podemos observar é que na atualidade a educação inclusiva deve estar 
acessível e responder a cada especificidade do aluno. Para isso ocorrer devem ser 
criadas formas e espaços onde o aluno não deve se adaptar à escola tal como ela é 
ou está, mas a escola deve se reconstruir para atender a toda a comunidade, da qual 
fazem parte pessoas com deficiência ou não. Quando nos referimos a reconstruir, 
pensamos isso como um todo, onde o professor, o espaço, a forma de ensino e as 
relações humanas devem estar equilibrados. A inclusão é muito mais do que rampas 
e banheiros adaptados. Todos devem participar da inclusão, pais e professores devem 
estar em sintonia, buscando o melhor para o aluno, dentro de suas potencialidades. 
Quanto antes o aluno puder ser inserido na realidade escolar melhor para o seu 
desenvolvimento, com isso todos saem ganhando com as novas experiências, 
aprendendo com as diferenças e sabendo respeitar e valorizar o próximo e o melhor 
lugar para iniciar isso é a escola. Todos têm diferenças, e é isto que faz sermos 
únicos, mas o que devemos valorizar e respeitar é o potencial de cada indíviduo, 
dando-lhe a oportunidade de viver com dignidade e deixando-o construir seus sonhos 
e ir à busca de realizá-los.
Palavras-chave: Inclusão. Deficiência. Escola.
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JOGOS NAS AULAS DE MATEMÁTICA: UM CAMINHO POSSÍVEL. 
Autor: Vania Lucy Heiden da Silva
Orientador: Jussara Maria Maçaneiro Nascimento
Curso: PED

Este trabalho vinculado à prática educativa do V módulo do Curso de Pedagogia de 
educação à distância, do Centro Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi), situado 
em Blumenau, Santa Catarina, trata-se de uma pesquisa documental e tem por 
objetivo reunir opiniões de alguns teóricos com relação ao uso de jogos nas aulas de 
matemática. Objetivo é coletar ideias e conceitos de teóricos relacionados ao uso do 
jogo nas aulas de matemática. Na metodologia, trata-se de um trabalho bibliográfico 
de pesquisa onde foram coletadas e expostas citações e opiniões de teóricos 
com relação ao uso do jogo nas aulas de matemática. Este trabalho transforma-
se em instrumento para a prática pedagógica, pois através desta análise pode-se 
questionar, repensar, melhorar e reavaliar conceitos e/ou pré-conceitos relativos à 
prática docente. Através da análise de relatos dos teóricos constatou-se que o uso 
de jogos na disciplina de matemática é relevante, sendo válida a instrumentalização 
dessa metodologia em sala de aula.
Palavras-chave: Ensino. Matemática. Jogos.
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LITERATURA INFANTIL: UM MUNDO DE IMAGINAÇÃO, SONHOS E FANTASIAS. 
Autor: Lana Carmen da Silva Cardoso de Lyra 
Orientador: Regia Lucia Teixeira da Silva
Curso: PED

Ouvir e ler histórias é entrar em um novo mundo criado pela imaginação humana. A 
literatura infantil através de suas páginas proporciona à criança uma relação lúdica 
e prazerosa. Por isso este trabalho vem abordar de uma forma simples e objetiva um 
pouco da história de literatura infantil, seus principais autores e obras, seu surgimento 
no Brasil, o mundo da imaginação trazida pela literatura infantil, os contos de fadas e 
sua importância no trabalho dentro de sala de aula. Sendo assim queremos destacar a 
importância de sempre contar para nossas crianças, histórias que as transporte para 
o mundo da imaginação e da fantasia, seja em casa ou na escola.
Palavras-chave: Literatura infantil. Imaginação. Sala de aula.
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A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA. 
Autor: Soraia Amoroso
Orientador: Debora Rosa Guerim Andrade
Curso: PED

Os textos fazem parte da vida da criança desde o início, através da voz da mãe, pai 
e pessoas, próximas, com contos, histórias reais, o cotidiano no geral. Ouvir essas 
estórias ou histórias é de grande importância para a formação de um leitor crítico e 
que saiba interagir com outros contextos, pessoas, situações, objetos, sentimentos, 
lugares, costumes, valores etc. Esse gosto pela leitura deve ser estimulado desde a 
infância através de contação de estórias, manuseio de livros, visualização de figuras, 
para que a criança já adquira o hábito e o interesse pela leitura de uma maneira 
prazerosa já nos primeiros anos de vida.
Palavras-chave: Criança. Infância. Leitura.
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JANUSZ KORCZAK:O AMOR PEDAGÓGICO. 
Autor: Ricardo Camara Baptista
Orientador: Tatiana Brocardo da Rocha
Curso: PED

Janusz Korczak aliou psicologia, pedagogia e medicina para compreender de forma 
única o mundo infantil, principalmente das crianças abandonadas. Seus métodos 
buscavam aliar afetividade e educação formal, sendo uma grande referência como 
educador humanista. Este artigo pretende analisar o contexto histórico em que o 
educador vivia e sua influência na execução de suas ideias. Propõe também uma 
reflexão em torno de uma educação humanizada, da necessidade ou não de ensinar 
valores, segundo uma moral presumida. Trata ainda do processo educativo integral, 
onde a criança apreende o mundo a sua volta de diversas maneiras, seja por um 
currículo normal ou pelo trabalho em conjunto. Conclui-se que é ponto importante, o 
pedagogo inquirir sobre sua própria prática educativa e sua motivação final, ou seja, 
a quem está educando e para que mundo está educando.
Palavras-chave: Pedagogia. Humanista. Educação.
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O PAPEL DA FAMILIA E DA ESCOLA NA PREVENÇÃO AO BULLYING. 
Autor: Karina Federbusch de Oliveira
Orientador: Andréia Pacheco da Rosa Cândido
Curso: PED

O presente trabalho pretende mostrar a importância da prevenção das práticas do 
bullying no cotidiano escolar. Considerando que a partir da fase pré-escolar a criança 
desenvolve cada vez mais suas habilidades sociais, pois começa a se relacionar 
com outras pessoas que não só seu núcleo familiar, é de extrema importância a 
construção dos valores de convivência e condutas positivas. O papel da família e da 
escola são fundamentais para que essa criança aprenda a conviver de forma saudável 
e positiva com as outras pessoas, evitando que no futuro possa vir a ser agente ativo 
de práticas violentas como o bullying.
Palavras-chave: Bullying. Família. Escola.
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A IMPORTÂNCIA DA LEITURA. 
Autor: Silviane da Silva Lima
Orientador: Joseane do Canto Dalpiaz
Curso: PED

O presente paper tem como objetivo descrever o quanto a leitura é essencial para a 
construção do conhecimento das crianças principalmente em idade escolar, mas é 
um ato que precisa ser estimulado e também motivado. O texto foi elaborado a partir 
das informações lidas através de pesquisas bibliográficas e, portanto, pude analisar 
que a leitura poderá ter significação positiva no processo de ensino-aprendizagem, 
quando conciliada à escolha da literatura certa para cada faixa etária. As redações 
poderão ser bem elaboradas quando o tema despertar nos alunos o prazer pela leitura, 
auxiliando-os no intuito de serem cidadãos leitores.
Palavras-chave: Leitura. Escrita. Incentivo.
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INCLUSÃO ESCOLAR. 
Autor: Marilu Jacoby da Silveira
Orientador: Rogério Dal Pont
Curso: PED

O princípio fundamental de escola inclusiva é o de que todas as crianças deveriam 
aprender juntas, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que 
possam ter. As escolas devem reconhecer e responder as diversas necessidades de 
seus alunos, acomodando tanto estilos como ritmos diferentes de aprendizagem e 
assegurando uma educação de qualidade a todos através de currículo apropriado, 
modificações organizacionais, estratégias de ensino, uso de recursos e parcerias 
com a comunidade. Dentro das escolas, as crianças com necessidades educacionais 
deveriam receber qualquer apoio extra que possam precisar, para que lhes assegurem 
uma educação efetiva. É com certeza um processo, e, portanto, tem-se uma 
caminhada a percorrer, talvez dura, árdua necessitando de “amigos” para ingressar 
nesse percurso. O objetivo primordial da inclusão parte de uma sociedade mais justa 
e igualitária, onde as diferenças sejam consideradas e acima de tudo, respeitadas.
Palavras-chave: Inclusão. Necessidades educacionais. Sociedade.
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS DE FAZ-DE-CONTA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM. 
Autor: Angelita Pereira Espindola
Orientador: Fabiana de Melo Giacomini Garcez
Curso: PED

O presente trabalho ressalta a importância do jogo de faz de conta como um facilitador 
da aprendizagem no desenvolvimento das crianças, tornando evidente que os 
professores e futuros professores devem e precisam tomar consciência disso. Através 
dos jogos e brincadeiras o educador encontra formas para ajudar no desenvolvimento. 
A importância do jogo e do brincar está sem ser uma forma prazerosa de aprender 
também na pré-escola, tornando possível a construção do conhecimento.
Palavras-chave: Aprendizagem. Brincar. Educador.
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A IMPORTÂNCIA DE SABER CONTAR HISTÓRIA. 
Autor: Carmelita Pereira do Nascimento
Orientador: Ana Paula de Oliveira Moraes Soto
Curso: PED

O presente trabalho apresenta a trajetória acadêmica no Estágio II, do curso de 
Pedagogia, do Centro Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi), no polo de Feira 
de Santana-BA, que foi desenvolvido a partir do projeto que se encontra na área de 
metodologia de ensino, o qual trouxe como tema: “a importância de saber contar 
história”. Para elaborá-lo levei em conta a fundamentação teórica, a importância do 
tema, os objetivos, e a metodologia a ser aplicada. No decorrer da elaboração procurei 
destacar os elementos correlacionados com o tema que propus a desenvolver. Nesse 
trabalho irei abordar a experiência pedagógica com a metodologia de pedagogia de 
projeto; a caracterização da escola e da turma; a importância do saber contar história; 
a descrição e execução de experiência do estágio e a conclusão. Deixo registrada 
a importância da realização do estágio, pois nesse momento podemos realmente 
traduzir tudo aquilo que aprendemos durante o curso. Acredito que a experiência na 
docência se constrói com muito esforço, dedicação e principalmente conhecimento 
teórico, pois só assim podemos traçar objetivos que irão embasar nossa prática.
Palavras-chave: Pedagogia de projetos. Literatura infantil. Estágio.
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ARTE E INCLUSÃO: SUBJETIVIDADE NOS DIZERES DOS PROFESSORES. 
Autores: Cristina Danna Steuck, Tatiana dos Santos da Silveira, Katia Solange 
Coelho
Curso: PED

Esta pesquisa qualitativa foi realizada com acadêmicos do curso de licenciatura em 
Artes Visuais de uma Instituição de Ensino Superior de modalidade a distância, 
tendo como objetivo compreender como a subjetividade influencia na concepção 
de educação inclusiva dos professores de arte. Para a coleta de dados utilizou-se 
uma entrevista semiestruturada com onze acadêmicos do curso, que já atuam como 
professores de Arte no ensino fundamental. Os dados coletados foram interpretados 
com base na análise do discurso, permitindo compreender qual a concepção de 
inclusão dos professores de Arte, bem como quais os elementos de subjetividade que 
permeiam os seus dizeres.
Palavras-chave: Inclusão. Subjetividade. Discurso.
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DEBATENDO A INVISIBILIDADE DO TRABALHO FEMININO NO CAMPO SOB A 
PERSPECTIVA DE GÊNERO E SEUS REFLEXOS NO ESPAÇO SINDICAL. 
Autor: Tatiana Farias de Jesus
Curso: PED

As discussões a respeito das questões de gênero devem ser colocadas no campo 
das relações sociais, pois é através dessas que se constroem e se reproduzem as 
desigualdades entre os indivíduos. Assim, as desigualdades entre homens e mulheres 
não devem ser justificadas a partir das diferenças biológicas. É fato que essas 
diferenças existem e elas estão marcadas no corpo, todavia, isso não significa que 
elas tenham como consequência a inferioridade de uns em detrimento de outros. O 
corpo é construído socialmente, então, as meninas, desde cedo, são educadas para 
serem delicadas e sensíveis, o que não significa que elas necessariamente devam 
comportar-se dessa forma e serem submetidas à figura masculina. O movimento 
feminista questionou às discussões que buscavam essencializar as características 
de homens e mulheres como sendo naturais. É preciso ressaltar o caráter social e, a 
partir daí, compreendermos como as relações de gênero são engendradas na prática 
social.
Palavras-chave: Gênero. Trabalho feminino. Cidadania.
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INCLUSÃO: BULLYING. 
Autor: Grasyeli dos Santos
Orientador: Andreia Pacheco Rosa Cândido
Curso: PED

A inclusão se dispõe de diferentes modos, os quais se pode verificar no contexto social, 
ela é vista como uma exclusão de pessoas independente da forma como se manifesta. 
O tema abordado, o bullying, é um exemplo de inclusão bastante comentada em 
nossa atualidade, ele aparece de diversas maneiras sendo essa violência física, verbal, 
em diferentes ambientes, escolas, trabalhos, locais de lazer e até mesmo em nosso 
próprio lar. A presença de pais, cuidadores e professores são de extrema importância 
na caminhada dessas crianças, a melhor forma de conter essa exclusão é por meio 
da orientação, se tornando fundamental para seu desenvolvimento no mundo social. 
Esses jovens, desde sua tenra idade, devem estar cientes do mal de uma exclusão, 
que muitas vezes pode levar ao suicídio. Em pesquisa foi possível observar que as 
crianças cada vez mais exigem regras para que tal possa ser incluído num grupo. 
Consequentemente, a falta de informações pode acarretar em problemas futuros a 
essas crianças quando as mesmas compuserem sua família, podendo responder aos 
efeitos do que não foi cuidado em sua infância.
Palavras-chave: Exclusão. Bullying. Inclusão.
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PLURALIDADE CULTURAL. 
Autor: Jucilene Amorim Pereira
Orientador: Kelly Oliveira Campos Rossinholli
Curso: PED

Cada sociedade tem uma história, que as fazem diferentes umas das outras. Sua 
população é formada por diversos grupos étnicos, com seus costumes, crenças e 
tradições cabem a todos os indivíduos que vivem nela aceitar e viver com as diferenças 
e perceber que isso nos leva a crescer como cidadão. Essas diferenças favorecerão 
a troca de experiência e o crescimento de cada um. A sociedade brasileira foi 
constituída por diversas culturas: portuguesa, africana, indígena, francesa, holandesa 
etc. Essas culturas foram e são importantes para todos. Sendo que o desafio deste 
trabalho é ressaltar no âmbito escolar a importância de todos os cidadãos, não 
importa sua cor, raça ou religião, como consta na LDB, direcionando os docentes a 
levar essa realidade para a vida dos educandos, como também demonstrar para os 
mesmos a importância de saber valorizar e conviver com as diferenças na escola, na 
família e na comunidade.
Palavras-chave: Cultura. Escola. Pluralidade.
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A MATEMÁTICA: BREVE ANÁLISE DA TRAJETÓRIA DAS REFORMAS DO ENSINO 
DA MATEMÁTICA. 
Autor: Alcione Crisostomo Lessa
Orientador: Clarinda Germano de Brito
Curso: PED

Começo por suscitar o desejo de conhecermos como os conceitos matemáticos 
apareceram e se desenvolveram. Por isso é importante falarmos do lugar da 
matemática no ensino, assinalado pelo movimento pedagógico conhecido como 
matemática moderna. Este movimento de renovação curricular chegou ao Brasil 
na década de 60 e permaneceu por mais de uma década. Veio como alternativa 
ao ensino tradicional que, apesar de apresentar certa estabilidade de conteúdo e 
metodologia em livros e programas de ensino, recebia críticas por adestrar os alunos 
em fórmulas e cálculos sem aplicações. Apesar das severas críticas não podemos 
deixar de registrar a importância desse movimento que nos legou pontos relevantes 
que colaboraram para o ensino tradicional da matemática.
Palavras-chave: Aritmética. Currículos. Conteúdos.
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A RELEVÂNCIA DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA PARA A SOCIEDADE. 
Autor: Camila Broleze Voltolini
Orientador: Jussara Maria Maçaneiro Nascimento
Curso: PED

O objetivo deste paper é analisar a relevância da Iniciação Científica (IC) para a 
sociedade. O método utilizado foi à pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. 
A pesquisa bibliográfica é um tipo de estudo e análise de documentos de cunho 
científico (Oliveira, 2007). Fez-se uso de livros, revistas e internet. Inicialmente, 
procurou-se entender o significado dos termos iniciação científica, pesquisa científica 
e sociedade para, posteriormente, definir o objetivo desse estudo e analisar o material 
pesquisado. Com essa pesquisa, pode-se afirmar, através da análise feita, que a IC 
é relevante para a sociedade por preparar os acadêmicos e fazer com que todos 
os cidadãos envolvidos busquem mais conhecimento para resolver os problemas 
encontrados nos projetos de IC.
Palavras-chave: Iniciação científica. Pesquisa científica. Universidade.
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A CULTURA AFRO-BRASILEIRA E A AFRICANA. 
Autor: Marilei Fidelis Soares
Orientador: Fernanda Ribeiro
Curso: PED

Este trabalho visa mostrar as contribuições dos povos africanos para a formação da 
identidade brasileira. Os negros que vieram como escravos, nos porões dos navios 
negreiros, sofreram toda espécie de barbárie, numa época em que eles não eram 
considerados pessoas. Eram tratados pelos colonizadores sem nenhum respeito a sua 
dignidade. Esse povo tão inferiorizado ainda sofreu nas mãos e nas casas dos grandes 
coronéis. Os senhores de engenho com suas escravas, os filhos bastardos de suas 
negras preferidas que eram usadas pelo seu senhor, num tempo de promiscuidade e 
crueldade. A grande transformação se deu quando a negra chega à cozinha trazendo 
suas especiarias e colocando na mesa dos brasileiros suas iguarias. Ao mesmo tempo 
mostrando sua religião, seus Orixás, seus caboclos, seus instrumentos musicais e 
sua dança. Nos tempos de hoje, mostra-se a falta do conhecimento cultural do negro 
nos conteúdos escolares, também a força de um povo tentando não deixar morrer 
sua cultura afro que já está arraigada no povo brasileiro. Esse povo que influenciou 
diretamente na economia, nos aspectos sociais, religiosos e políticos para formação 
da sociedade brasileira, enfatizando a mistura de raças. Mesmo depois da abolição 
era evidente o preconceito sofrido pelos negros por parte da sociedade brasileira.
Palavras-chave: Formação. Cultura. Negros.
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EDUCAÇÃO: ALIENAÇÃO OU EMANCIPAÇÃO DO SER HUMANO. 
Autor: Liz Maria Tomass
Orientador: Luciene Guiraud
Curso: PED

O presente estudo objetiva realizar uma reflexão sobre os conceitos de alienação e 
emancipação dentro do contexto educacional e compreender se a educação contribui 
ou não para a emancipação humana. Para isso será exposto num primeiro momento, 
uma análise dos conceitos de alienação e emancipação numa linguagem não filosófica 
e em seguida serão retomadas as formulações de grandes pensadores sobre as noções 
de alienação e a emancipação, como: Hegel, Feuerbach, Marx e Adorno, entre outros.   
Apoiando-se nas teorias de Dewey e Lipman, busca ainda mostrar a importância de 
desenvolvermos uma educação para a emancipação humana, no sentido de “educar 
para o pensar”, para o desenvolvimento pleno do indivíduo. 
Palavras-chave: Educação. Alienação. Emancipação humana.
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EDUCAÇÃO ATUAL, E INFLUÊNCIA AFRO-DESCENDENTE NO BRASIL. 
Autor: Alessandra Ladeia Duarte
Orientador: Alelis Izabel de Oliveira Gomes
Curso: PED

A educação no Brasil é de origem portuguesa, que no período colonial, trouxe consigo 
crenças e valores portugueses, bem administrados pelos padres jesuítas, que tiveram 
a tarefa de evangelizar e educar a população indígena que aqui vivia, e população 
essa que teve sua cultura corrompida pela dos portugueses, nesse contexto foram 
trazidos os negros escravos para fazer o trabalho braçal, escravos que influenciaram 
na formação da cultura brasileira, com suas crenças e práticas. Atualmente, o Brasil 
passa por um processo lento, porém significativo de transformação educacional, com 
implantação de projetos de lei que incentivam a educação. Investir na educação 
passou a ser meta principal no atual projeto do Plano Nacional de Educação, 
que abre novas possibilidades para sociedade em geral, contribuindo na melhor 
formação do cidadão brasileiro. Nessa perspectiva, o Brasil caminha rumo ao melhor 
desenvolvimento, com a sociedade bem instruída e informada, de fato o Brasil passa 
por transformações na educação que têm possibilidades de mudar o povo brasileiro. 
Educar para a vida, incluir pessoas com necessidades especiais em escola comum, 
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um meio que o ministério da educação encontrou de incluir e socializar crianças 
com necessidades especiais que passaram a ter vaga garantida no ensino brasileiro, 
direito conquistado e garantido pela legislação brasileira. Todas essas transformações 
prometem beneficiar milhares de crianças e adolescente que sem dúvida contribuíram 
em melhorias para esse país. 
Palavras-chave: Educação. População. Cultura.
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A PEDAGOGIA NATURALISTA: ROUSSEAU E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A 
EDUCAÇÃO. 
Autor: Juliana Moraes Wirth Dias Leite
Orientador: Angela Mari Mattos Pereira Schwahn
Curso: PED

Os estudos reunidos neste paper procuram facilitar a compreensão das ideias 
expostas por Jean-Jacques Rousseau, utilizando como metodologia a prática 
simulada, que tem como principal característica a exploração de temas teóricos 
e pesquisas bibliográficas. Rousseau busca o homem primitivo, natural, anterior a 
tudo que é social. Segundo ele o princípio essencial da pedagogia é o da atividade, 
a aprendizagem pela própria experiência, colocando o aluno atento aos fenômenos 
da natureza para alimentar sua curiosidade, sem apressá-los em satisfazê-las. Ou 
seja, que não aprenda a ciência, mas a descubra. Rousseau foi o primeiro em ver 
claramente a diferença entre a mente da criança e a do adulto, reconhecendo a 
infância como idade distinta, procurando estudá-la e respeitá-la. Para ele a educação 
é um desenvolvimento natural, a qual deve ensinar a viver, ser ativa e realizar-se em 
ambiente de liberdade.
Palavras-chave: Educação. Pedagogia. Processo de aprendizagem.
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PLANEJAMENTO DE ENSINO. 
Autor: Marta Fabiola da Silva Costa
Orientador: Alelis Izabel de Oliveira Gomes
Curso: PED

Este estudo aborda sobre o planejamento docente e objetivando demonstrar a sua 
importância, enquanto instrumento norteador do trabalho docente. Contudo, o 
planejamento é uma prática de extrema importância para o processo educativo e 
que muitas vezes não lhe é dado à devida atenção. O planejamento é a etapa mais 
importante do projeto pedagógico, porque é nele que as metas são articuladas às 
estratégias e ambas são ajustadas às possibilidades reais. Ele ajuda a alcançar a 
eficiência e a eficácia, define a direção, ajuda a entender onde se está e permite 
traçar uma precisa estratégia de ação. A importância de se planejar está em poder 
dar respostas a um problema, estabelecendo fins e meios que apontem para sua 
superação, de modo a atingir objetivos antes previstos, pensando e prevendo 
necessariamente o futuro. Dos resultados encontrados por meio da pesquisa 
bibliográfica pode-se perceber que o planejamento a partir do momento em que 
serve para dar consistência ao trabalho pedagógico, visando à transformação, tende a 
melhorar o trabalho didático do professor. Por isso é preciso que o educador perceba 
o ato de planejar não apenas como uma técnica, mas como uma questão política, na 
medida em que envolvem posicionamentos, opções e compromisso com a reprodução 
ou com a transformação.
Palavras-chave: Educando. Planejamento docente. Planejamento participativo.



564

I I  J O I A Pedagog i a
A EDUCAÇÃO DOS SURDOS. 
Autor: Janeisa Bruna da Silva
Orientador: Rosemari Morastoni de Lima
Curso: PED

A história da humanidade foi testemunha da exclusão de deficientes da sociedade. 
Durante muito tempo crianças surdas, eram consideradas irracionais e incapazes de 
aprender. A história da educação dos surdos no mundo nos mostra isso. Depois de 
dolorosas batalhas a partir do século XX o surdo veio conquistando seu espaço na 
sociedade e abrindo portas para sua educação.  A inclusão escolar continua sendo 
um desafio de lutas diárias para pais e professores, ela não se refere apenas aos seus 
limites e possibilidades, como também ao preconceito ainda existente. A família 
como primeira sociedade é o ponto de apoio e sustentação da criança. O primeiro 
contato que tivemos através da linguagem é o de nossa família, que nos cabe a 
ouvir de nossos pais e assim os repetir. A linguagem é um processo de etapas 
essenciais, através dela transmitimos nossas ideias e emoções. A língua de sinais 
(Libras), utilizada pelos surdos, não é apenas uma medida que estabelece algum 
tipo de comunicação com deficientes auditivos, é uma língua natural como qualquer 
outra. É chamada de língua, porque ela também é composta pelos níveis linguísticos, 
fonológico, morfológico, sintático e o semântico, a diferença é o uso de imagem para 
se expressarem.
Palavras-chave: História da educação. Libras. Inclusão.
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TEMAS TRANSVERSAIS: MEIO AMBIENTE. 
Autor: Nislei Pires dos Santos
Orientador: Maria Angélica Magalhães Lopes
Curso: PED

Este trabalho tem como objetivo apresentar o conceito de temas transversais, que 
hoje fazem parte dos novos parâmetros curriculares. E neles incluem: ética, meio 
ambiente, saúde, pluralidade cultural e orientação sexual. Eles expressam conceitos 
e valores fundamentais ao discutir temas que proporcionam uma visão crítica diante 
do mundo. Entre as diversidades vamos dar ênfase ao meio ambiente, apontando 
como a degradação é resultado da ação do homem, interferindo e causando danos 
ambientais. E que uma forma de ajudar a amenizar todo esse impacto pode ser 
através da educação ambiental que deverá oportunizar o conhecimento, habilidades, 
atitudes voltadas para a preservação do planeta.
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ACESSIBILIDADE NA ESCOLA. 
Autor: Vânia Juraci Pinto
Orientador: Ana Cecilia Demetrio
Curso: PED

O presente paper realizado por pesquisa bibliográfica complementa uma atividade 
curricular do curso, na qual se realizou uma prática real sobre “acessibilidade na 
escola” através de visitas, num total de três escolas, nos municípios de Penha e 
Balneário Piçarras, tendo como objetivos, observar os parâmetros da escola em relação 
à estrutura física; comparar os principais aspectos de uma escola com acessibilidade, 
e conhecer as diferentes formas de adaptação para uma escola inclusiva. Como 
resultado compreendeu-se as condições de acesso que a estrutura física de uma 
escola modelo pode oferecer a seus alunos e que a grande maioria das escolas não 
estão devidamente preparadas para as necessidades de acessibilidade destinadas à 
inclusão na educação.
Palavras-chave: Acessibilidade. Escola. Inclusão.
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TEMAS TRANSVERSAIS. 
Autor: Eloísa Silva Rosa
Orientador: Glóris Carolina Belli
Curso: PED

Este paper foi realizado através de pesquisa bibliográfica. Tem como objetivo explanar 
sobre a importância dos temas transversais: ética, meio ambiente, pluralidade 
cultural, orientação sexual e saúde no nosso cotidiano, bem como explicar onde 
cada um deles atua, mais profundamente. Os temas transversais são constituídos 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e foram escolhidos por critérios de 
necessidades comuns em todo o território nacional. A ética auxilia os alunos a 
situarem-se em interações sociais dentro e fora da escola, na comunidade como 
um todo. Orientação sexual mostra aos alunos que devemos ter respeito com a 
diversidade de comportamento relacionado à sexualidade, bem como pensar nas 
doenças sexualmente transmissíveis, métodos contraceptivos etc. Quanto ao meio 
ambiente, lembra-se que não é apenas o ambiente físico e biológico, mas também as 
relações sociais, econômicas e culturais. A saúde compreende o estado de completo 
bem-estar, não apenas a ausência de doença, mostrando métodos para uma boa 
saúde da comunidade. A pluralidade cultural transmite a diversidade como um 
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direito de todos os indivíduos, e rejeita toda a manifestação de discriminação em 
qualquer gênero. Com isso, conclui-se que é importante divulgar esses estudos, pois 
irão ajudar as pessoas a compreender melhor como os temas transversais auxiliam-
nos em nossa vida.
Palavras-chave: Temas transversais. PCN. Nacional.
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A EDUCAÇÃO COMO PROCESSO DE INCLUSÃO SOCIAL. 
Autor: Daiani Albino Veloso
Orientador: Gladys Soraia Silva
Curso: PED

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise acerca das questões 
que perpassam o horizonte da inclusão social dentro dos sistemas educacionais. Para 
tal, tenciona-se uma abordagem dos modelos educacionais vigentes na sociedade, 
tendo como ponto de analogia a obra literária “O menino do dedo verde” (Maurice 
Druon). A partir da leitura da obra se fará uma análise acerca do papel a ser 
desempenhado pelos educadores no processo de ensino e aprendizagem na escola, 
frente aos alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem ou necessidades 
especiais de ensino. Assim, serão expostos brevemente aspectos históricos referentes 
ao processo de elaboração e estruturação dos sistemas educacionais socialmente 
estabelecidos, bem como uma reflexão sobre as dificuldades que constituem o 
processo de inclusão social ante as condições em que o processo educacional se 
passa nas unidades escolares. 
Palavras-chave: Educação. Inclusão. Aprendizagem.
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PRÁTICAS E TEORIAS UTILIZADAS PARA INCLUSÃO DOS ALUNOS ESPECIAIS 
NA BRINQUEDOTECA. 
Autor: Joyce Mandato Matilde
Orientador: Paula Graziele de Jesus
Curso: PED

O estudo mostra que o brincar é uma forma de incluir, focalizando a interação de 
crianças deficientes dentro da brinquedoteca. Portanto, ressalta-se a importância da 
valorização da brinquedoteca, sendo este um espaço mediador de aprendizagens, 
mostrando o comportamento diferenciado de cada criança. Na atualidade, a inclusão 
é um tema muito discutido na sociedade, criam-se leis, mas, ainda existem muitas 
barreiras. Essas se manifestam em forma de preconceitos, medos, dúvidas e 
ignorância, ou seja, ainda existe uma oposição entre teoria e prática. A prática tem 
demonstrado que as crianças com deficiência conseguem ser incluídas desde que 
alguém acredite no sucesso delas, temos que ter iniciativas e encontrar alternativas 
de como trabalhar com a inclusão.
Palavras-chave: Inclusão, Brinquedoteca, Valores.
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A IMPORTÂNCIA DO JOGO NA APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA. 
Autor: Juceli Pola
Orientador: Cleci Sperança De Toni
Curso: PED

Neste artigo analisa-se a importância dos jogos na aprendizagem da matemática, 
a grande contribuição do lúdico na compreensão de conteúdos de forma prazerosa. 
Para alcançar o objetivo o professor deve se preparar para propor aulas diferenciadas 
a partir de brincadeiras e jogos, que estimulem o aluno e facilitem a aprendizagem.
Palavras-chave: Jogos. Aprendizagem. Matemática.



572

I I  J O I A Pedagog i a
A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE NA PRÁTICA TUTORIAL DO NÚCLEO 
DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DA UNIASSELVI, COMO MEIO ESTIMULADOR 
DE INTERAÇÃO E INTEGRAÇÃO DO GRADUANDO (A) NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM. 
Autor: Lucia Cristiane Moratelli Pianezzer
Orientador: Célia Regina Appio
Curso: PED

O propósito maior da realização deste trabalho monográfico reportou-se ao 
analisar e refletir sobre alguns momentos identificados na prática cotidiana em 
EAD, especialmente nos quesitos: evasão em EAD e afetividade no atendimento 
aos acadêmicos. Observou-se então, a necessidade de resgatar a autoestima e a 
autoconfiança de alguns acadêmicos do curso de Pedagogia, de ensino superior a 
distância, da Uniasselvi, pelo viés da afetividade. Naturalmente, alguns momentos 
singulares, possibilitaram refletir criticamente sobre como certos acadêmicos, em 
determinadas situações, agem ou expressam-se de forma a negar a sua capacidade 
e sua potencialidade enquanto seres aprendizes, cogitando inclusive, a hipótese de 
desistência do curso. Diante deste contexto, tornou-se fundamental buscar pesquisas 
bibliográficas que auxiliassem o trabalho em EAD de maneira a resgatar nestas 
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pessoas a persistência, a autodisciplina, a autovalorização, o querer e o conseguir. 
Para tanto, faz-se necessário uma abordagem afetiva por parte de quem interage com 
estes acadêmicos, de maneira que a atenção dispensada, por telefone ou contato, 
incentive a dialogicidade, a confiança, o respeito às múltiplas possibilidades de 
construção do conhecimento e a interação social dos envolvidos.
Palavras-chave: Afetividade. Educação a distância. Tutoria.
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A ALIMENTAÇÃO NA IDADE ESCOLAR. 
Autor: Talita Nunes Silveira
Orientador: Neide Pereira
Curso: PED

A educação alimentar na infância está conquistando espaço a cada dia, fazendo 
com que pais, educadores e instituições de ensino escolar busquem formas criativas 
de fornecerem uma nutrição saudável para o desenvolvimento e aprendizagem da 
criança. Conhecer a importância da nutrição correta é investir em um futuro saudável. 
Ao seguir um esquema que consta na pirâmide alimentar os pais proporcionam 
hábitos alimentares mais saudáveis, favorecendo na prevenção de doenças causadas 
pelo risco da má alimentação, sendo a obesidade a que mais se destaca entre a 
idade escolar.
Palavras-chave: Hábitos alimentares. Formas criativas. Risco da má alimentação.
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EAD X EDUCAÇÃO INCLUSIVA: ESTUDO DE CASO NO INSTITUTO COSMOS/ 
MANAUS - AM. 
Autor: Rita de Cássia Almeida de Souza
Orientador: João Paulo Queiroz
Curso: PED

Com o estudo desse caso, pretendemos conhecer quais os aspectos facilitadores 
e as estratégias adotadas pelo Instituto Cosmos para superarem as “barreiras” à 
Inclusão, bem como perceber quais as “barreiras” ainda existentes, segundo a 
representação/percepção dos entrevistados. Paralelamente, foi feita uma coleta de 
dados estruturais e documentais, para a caracterização da instituição. A investigação 
teve cunho qualitativo fenomenológico, pois se preocupou com a descrição direta da 
experiência, tal como ela é. A observação assistemática e a entrevista estruturada 
foram os instrumentos de coleta de dados utilizados. O coordenador, a supervisora e a 
intérprete/LIBRAS do Instituto Cosmos/Àgora - Parceiro da UNIASSELVI – Manaus - 
AM, sujeitos dessa investigação, demonstram ter clareza no desenvolvimento de seu 
trabalho em relação à Inclusão e afirmam que a instituição contribui com a educação 
inclusiva, com o desenvolvimento social brasileiro, responsabilidade social devido à 
acessibilidade, tecnologia e permanência dos alunos com deficiências nos cursos de 
graduação e pós-graduação.
Palavras-chave: Educação inclusiva. Instituto Cosmos/Àgora-AM. Estudo de caso.
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DESENVOLVIMENTO INFANTIL: FAIXA ETÁRIA DE SEIS ANOS. 
Autor: Camille Cerutti
Orientador: Zenaide Borre Kunrath
Curso: PED

Não se pode ignorar a importância dos primeiros anos de vida no desenvolvimento do 
ser humano. É até os seis anos que o crescimento acontece, sendo este imprescindível 
para formar as características de cada criança. A presente pesquisa teve por objetivo 
conhecer o desenvolvimento infantil na idade dos seis anos. Para alcançar o objetivo 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica para compreender o desenvolvimento de 
crianças nessa fase. Constatou-se que a junção das teorias aqui apresentadas ou a 
utilização delas de forma isolada auxiliam na compreensão dos educadores para com 
essa fase das crianças.
Palavras-chave: Desenvolvimento. Criança. Educadores.
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BULLYNG NA ESCOLA: UMA VISÃO SOCIOLÓGICA SOBRE A ESTRUTURA BÁSICA 
DE ENSINO DO BRASIL. 
Autor: Leticia Diniz Melo
Orientador: Leonardo Costa Rodrigues
Curso: PED

A preocupação em compreender o comportamento humano e a sociedade é um fato 
recente, surgido no princípio do século XIX. O mundo contemporâneo é diferente 
do passado e a missão da sociologia é nos ajudar a compreender o mundo em que 
vivemos e nos alertar para aquilo que possa ocorrer no futuro.  Desde sua constituição 
como disciplina autônoma, a sociologia diferencia-se de outras disciplinas científicas 
que tem a vocação de estudar o social com o discurso do senso comum. Uma das 
condutas da sociologia é objetivar as práticas e, consequentemente, nos revela fatores 
que determinam seus comportamentos, discursos e os mecanismos de dominação 
que ocorrem. Não se pode refletir sobre a vida social sem discutir temas importantes 
como cultura, diferenças sociais, política, poder, educação, e ultimamente um assunto 
tomou conta da “mídia”, o bullying. Mas afinal, em qual tema dentro da sociologia 
essa palavra se enquadra? – O termo bullying tem origem na palavra inglesa bully, 
que significa valentão, brigão, bullying é uma situação que se caracteriza por 



578

I I  J O I A Pedagog i a
agressões intencionais, verbais ou físicas, feitas de maneira repetitiva, por um ou 
mais alunos contra um ou mais colegas. É uma das formas de violência que mais 
cresce no mundo, segundo Fante (2012).  Este trabalho é uma revisão da literatura 
em torno do tema bullying.
Palavras-chave: Sociologia. Educação. Bullying.
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O HUMANO E CIENTÍFICO NA ESTRUTURA PEDAGÓGICA: UMA POSSÍVEL 
UNIÃO. 
Autor: Monica Maria Baruffi
Curso: PED

O trabalho aqui apresentado tem por objetivo demonstrar as possíveis formas de 
mudança do estado de inércia em que se encontram muitos profissionais da educação 
e a falta de compreensão dos educandos no processo educacional. As possibilidades 
de mudança podem ocorrer, a partir de pequenas atitudes, as quais foram esquecidas 
durante o processo de mudança ocorrida por várias teorias, muitas delas válidas, mas 
que se não forem inseridas no contexto teórico metodológico, permanecem no estado 
de insatisfação profissional e pessoal. Utilizou-se, para construção desse material, um 
recorte da experiência vivenciada com profissional de uma escola da rede pública 
estadual de Santa Catarina, e também, de pesquisa bibliográfica. Cabe salientar 
que o trabalho fundamenta-se a partir do escritor Edgar Morin, pois foi encontrado 
em seu material a base para o estudo aqui realizado. Esta experiência passa a ser 
divulgada após ter produzido resultados efetivos no processo das relações humanas.
Palavras-chave: Educando. Relações humanas. Conhecimento científico.
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AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO. 
Autor: Fernanda da Silva Pereira
Orientador: Daniela Rohan Hirschmann
Curso: PED

O trabalho sobre afetividade na educação tem como propósito refletir sobre a 
importância do tema no ambiente escolar sem deixar os limites de lado. Onde cada 
professor deve conhecer seus alunos, suas preferências, dificuldades e bagagens. 
Também aborda as visões de teóricos e autores influentes na área como Piaget, 
Vygotsky, Wallon e Paulo Freire; além de relatar sobre a influência de obras do 
psiquiatra Augusto Cury, as quais contribuem para todos os atores do cenário da 
educação. Inclusive é abordada a obra “Pais Brilhantes, Professores Fascinantes” 
(2003) que traz muitas palavras de auxílio aos educadores (pais e professores), 
contribuindo com suas experiências profissionais e pessoais. E foca no aluno como 
ser em desenvolvimento no processo de ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: Afetividade. Educação. Aluno.
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ASPECTOS DA ESCUTA ATIVA, CRIAÇÃO E INTERPRETAÇÃO MUSICAL: 
PECULIARIDADES APLICATIVAS EM ESPAÇOS DE EDUCAÇÃO MUSICAL. 
Autor: Michel Vicentine Martins
Curso: PED

O presente trabalho visa fazer uma análise comparativa e/ou dicotômica sobre os 
aspectos da escuta ativa, criação, na perspectiva da composição, improvisação e da 
interpretação musical em espaços de aplicação do processo de ensino-aprendizagem 
musical. Como linha de pesquisa para essa reflexão utilizaremos a observação sobre 
práticas pedagógicas da Associação Amigos do Projeto Guri, curso de Canto Coral 
dos polos de Mairinque - SP e Piedade - SP e do Programa Cultural Arte nas Escolas, 
nas oficinas do polo da Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental 
Jorge Amado em Araçariguama – SP. Iniciaremos nosso embasamento filosófico a 
partir do modelo tricotômico da percepção auditiva de José Fonari (escuta física, 
cognição e afeto). Abordaremos a criatividade no processo de ensino-aprendizagem 
musical, expondo os conceitos composição, improvisação, intepretação e o valor 
da música pelos caminhos trilhados por Keith Swanwick e outros educadores da 
segunda geração dos chamados métodos ativos.
Palavras-chave: Educação musical. Criatividade. Escuta ativa.
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ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA ESCRITA PORTUGUESA PARA ALUNOS SURDOS. 
Autor: Núbia Amorim dos Santos
Orientador: Marcos Edgar Hasper
Curso: PED

O presente trabalho apresenta um estudo de cunho bibliográfico e levantamento de 
dados, que tem como objetivo identificar como acontece o processo de alfabetização 
da língua escrita portuguesa para alunos com surdez. Examinando quais as principais 
dificuldades encontradas pelos professores no processo de alfabetização da língua 
escrita portuguesa para alunos com surdez. Também analisa algumas estratégias que 
são eficazes e ajudam nesse processo. Conceituando assim o que aconteceu de errado 
na antiga forma de alfabetizar surdos na língua escrita portuguesa. Nesse contexto, 
evidencia-se que o aluno com surdez só fará parte do processo de inclusão após 
ter passado pela educação infantil e ensino fundamental – séries iniciais, essa fase 
escolar acontecerá dentro de escolas bilíngues para surdos, com professores ouvintes 
e surdos bilíngues, em que tudo será ensinado partindo dos conhecimentos que a 
criança já domina em língua de sinais para fazer relação com a língua portuguesa. A 
partir do ensino fundamental – séries finais todo o processo educativo se daria com 
a presença de intérprete, onde aconteceria o processo de inclusão de alunos com 
surdez na escola de ensino regular.
Palavras-chave: Surdez. Libras. Segunda língua.
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AÇÕES PEDAGÓGICAS INOVADORAS EM ALFABETIZAÇÃO.
Autor: Elsa Tavares Arruda
Orientador: Elisiane Goldani Ramos de Souza
Curso: PED

O processo individual de cada ser humano em relação à aprendizagem desencadeia-
se a partir de seu nascimento quando, mesmo de forma involuntária, ele passa a 
perceber os estímulos do ambiente que o cerca, esse processo pode ser chamado 
de desenvolvimento da atenção. É nesse processo que o indivíduo passa a 
selecionar informações de forma que as mesmas contribuam para sua relação com 
o mundo. Posteriormente, ao ser inserido na educação formal, o indivíduo passa 
a fazer uma seleção consciente e sistemática, levando também em consideração 
seus conhecimentos e interesses. Assim, na alfabetização, tanto a escola quanto os 
professores devem planejar de forma consciente e desafiadora atividades que possam 
instigar o aluno a interagir e construir novos conhecimentos, preferencialmente de 
forma lúdica, possibilitando a exploração de um universo conhecido das crianças.
Palavras-chave: Alfabetização. Aprendizagem. Lúdico.
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DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DE PIAGET. 
Autor: Gabriela Regina Barcelos Gotta
Orientador: Carla Simone Bittencourt Netto de Souza
Curso: PED

O desenvolvimento cognitivo humano vem sendo tratado através de décadas como 
a base do conhecimento e etapas de desenvolvimento do ser humano. Com ênfase 
na perspectiva teórica de Jean Piaget (1896-1980), o objetivo deste paper será de 
analisar a importância do estudo do desenvolvimento cognitivo, bem como identificar 
os princípios de esquemas e operações. É importante especificar os meios de como 
o conhecimento é construído e os estágios do desenvolvimento infantil. A partir 
do método de pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, constatou-se que para 
Piaget a criança é um ser ativo em seu próprio desenvolvimento, construindo seus 
próprios saberes e adaptando-se ao ambiente através de suas ações no meio em que 
vive, fundamentando assim, os estágios de desenvolvimento cognitivo através de 
esquemas que a criança vai criando a cada estágio do seu desenvolvimento.
Palavras-chave: Desenvolvimento cognitivo. Esquemas e operações. Estágios do 
conhecimento.
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A CONSTITUIÇÃO DO GRUPO ESCOLAR VIDAL RAMOS EM MEIO À REFORMA DO 
ENSINO PÚBLICO NO ESTADO DE SANTA CATARINA. 
Autor: Tania Cordova
Curso: PED

Este texto busca compreender o momento de implantação do Grupo Escolar na cidade 
de Lages no estado de Santa Catarina e as dimensões sociais, culturais e políticas que 
propiciaram o seu funcionamento. O grupo inaugurado em Lages foi a quarta instituição 
implantada no estado catarinense entre os anos de 1911 a 1913 e integrou o discurso de 
renovação e modernização do ensino público nacional, impulsionado pela instauração da 
República no Brasil no final do século XIX. E colocou os governos estaduais na corrida 
para realizar reformas, criar leis, decretos, regulamentos que objetivavam modernizar a 
escola pública. Tomando como fontes de pesquisa os regimentos escolares, as mensagens 
de governo, e a legislação específica para a educação e os excertos jornalísticos, o texto 
volta-se para a compreensão das iniciativas de reorganização do ensino. Isto, a partir 
da circulação e apropriação das ideias e modelos no Brasil pelas prescrições legais e 
pelas posições de determinadas autoridades de ensino catarinense. A pesquisa histórica 
dessa instituição identificou aspectos que a tornaram única, singular, e, ainda, auxiliou 
a compreender as características da educação praticada em uma dada sociedade e de 
seus interesses, possibilitando perceber como as escolas servem de instrumentos de 
disseminação de valores.
Palavras-chave: Institucionalização da escola pública. Grupo escolar. Cultura escolar.
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TRÍADE SOCIAL. 
Autor: Gleison da Silva Collares
Orientador: Dagmar Hempkemaier
Curso: PED

A presente pesquisa aborda o tema tríade social, que implica, em rever e assimilar 
três questões básicas referentes à família, escola e religião. Pontos, esses, culminantes 
no desenvolvimento de uma criança para que se torne parte da sociedade a qual 
vivemos, tornando-se parte que age e não apenas que recebe ação. Tendo por 
objetivo demonstrar o quanto esses temas são relevantes na sociedade e na vida de 
cada indivíduo, colocando que se um deles falhar tudo entra em colapso, levando 
a nos mostrar e refletir sobre o que fazer para retomar os pontos abordados. A 
metodologia utilizada para a constituição do mesmo foi a pesquisa bibliográfica, onde 
foram levantadas a visualização do tripé: família, religião e escola, suas definições 
e embasamento científico dos mesmos. Os resultados alcançados apresentam uma 
noção de para onde olhar e para onde iniciar um trabalho, que venha a resultar não 
em um mundo melhor, mas em pessoas melhores para o mundo. Concluiu-se após 
a execução dessa pesquisa, que existem meios para nos tornarmos os fazedores da 
sociedade (as pessoas), seres ativos, prontos e preparados para novas realidades sem 
alienações e desvios de conduta, basta olhar para os campos apropriados.
Palavras-chave: Família. Religião. Escola.
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O PROFESSOR E O PLANEJAMENTO: UM CAMINHO PARA A EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE. 
Autor: Bruna Ruseler
Orientador: Eunice Maria da Silva
Curso: PED

A vida do ser humano, e da sociedade em geral, sempre esteve rodeada de planos 
e estratégias. Mesmo antes de utilizar a palavra planejamento, o ser humano já 
praticava esta ação, não com o mesmo sentido que possui hoje, porém com o 
mesmo objetivo: organizar suas atividades e sua vida. No contexto educacional não 
é diferente. Para que a prática educativa alcance sucesso, ações são constantemente 
planejadas e replanejadas. Desta forma, este trabalho busca apresentar a importância 
do planejamento no cotidiano do professor, apresentando um breve resumo sobre o 
início desse ato, as funções que ele apresenta e sua importância no desenvolvimento 
e consolidação de uma educação de qualidade.
Palavras-chave: Planejamento. Professor. Educação de qualidade.
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AVALIAÇÃO EDUCACIONAL NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
A DISTÂNCIA: UM ESTUDO TEÓRICO DO TRADICIONAL AO VIRTUAL. 
Autor: Maria Elizete Inácio
Orientador: Luz Mary Padilha Dias
Curso: PED

Este artigo é pré-requisito, parcial, para a conclusão do curso de pós-graduação em 
“Educação a Distância - Gestão e Tutoria”, contribuindo, de alguma forma, em minha 
constituição enquanto sujeito histórico, inacabado e participante da minha história e 
da história de mundo, atriz contribuinte na transformação social para uma educação 
de qualidade e sociedade mais igualitária e justa. Sendo assim e com a relevância 
que o tema merece, apresento algumas reflexões/informações, parciais, sobre 
avaliação educacional no processo de aprendizagem na educação a distância. Além 
de suas funções, concepções e tendências, objetivando compreender e aprofundar os 
conhecimentos do referido tema através de consultas e levantamentos bibliográficos, 
registros, leituras e releituras que possibilitaram as discussões e análise do referido 
tema, este configurando um estudo de natureza descritivo-analítica, a partir dos 
autores pesquisados, haja vista ser a pesquisa parte essencial da natureza docente.
Palavras-chave: Avaliação. Aprendizagem. Ensino a Distância.
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PRÁTICAS DOCENTES INCLUSIVAS. 
Autor: Marcela Andressa Pellens
Orientador: Dagmar Hempkemaier
Curso: PED

Este trabalho trata sobre as práticas docentes inclusivas. Dada a importância do 
tema abordado, o objetivo central da pesquisa é analisar quais os benefícios que 
a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais traz à sociedade. 
Para tanto, a metodologia de pesquisa utilizada foi a pesquisa bibliográfica, onde 
obras de vários autores foram utilizados. Realizou-se uma observação em sala de 
aula, aplicado um questionário com duas docentes e ainda uma análise de situações 
vivenciadas durante os estágios de intervenção. Desta forma, pode-se observar que 
não há alternativas pedagógicas que realizem milagres, nem receitas prontas para 
trabalhar com crianças com necessidades, assim observou-se que inclusão requer 
muitos estudos, leituras e planejamentos. Nesse sentido conclui-se que para incluir 
uma criança com necessidades educacionais especiais na escola, não basta inseri-
la na escola simplesmente, muitas adaptações e estudos devem ser feitos, a escola 
deve construir rampas e melhores acessos, os professores devem se especializar e as 
crianças precisam se envolver, para que não haja discriminação. Ainda é necessário 
o envolvimento da família com a escola para que a criança se sinta incluída de fato 
na sociedade.
Palavras-chave: Inclusão. Diferenças. Escola inclusiva.



590

I I  J O I A Pedagog i a
CONSTRUINDO VALORES. 
Autor: Marilene Heidemann Pereira Rosa
Orientador: Solange Becker Cossa
Curso: PED

Neste trabalho irei ressaltar sobre a importância da escola, ou seja, da educação, 
onde se faz necessário revisar, pensar e questionar sobre as mudanças que estão 
ocorrendo em nossa sociedade. Mudanças essas no modo de pensar, agir e viver. 
Mudanças que muitas vezes estão acentuando o individualismo e o consumismo. 
Esquecendo que somos seres sociais, precisamos do outro. E é através da educação 
que se pode discutir valores, costumes, crenças, normas e tentar acabar com o 
preconceito, discriminação, exclusão social. Para ajudar o professor junto com a escola, 
foi criado um material que irá orientar o docente como trabalhar temas necessários 
como: ética e cidadania, pluralidade cultural, meio ambiente, sexualidade, ou seja, os 
temas transversais. O principal objetivo é criar cidadãos mais críticos, responsáveis, 
preocupados consigo e com o bem coletivo.
Palavras-chave: Ética. Cidadania. Escola.
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O ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Carla Rosane Henn Tholl
Orientador: Alvacir Hammes
Curso: PED

Este estudo fala sobre a história da matemática e do nosso sistema numérico que 
é o indo-arábico e também sobre o ensino da matemática na educação infantil, 
seus objetivos, metodologias de ensino e conteúdos, apresentados de acordo com 
o Referencial Curricular da Educação Infantil (1998). Salientando que a criança já 
nasce envolvida no mundo dos números e nesse contexto podemos citar sua data 
de nascimento, peso e medidas. Vamos explicitar o papel do professor da educação 
infantil como mediador de novas noções matemáticas, que embora pequenas e 
simples, trarão grandes contribuições ao desenvolvimento do educando para as 
próximas e mais elaboradas etapas da aprendizagem e conhecimento matemático.  
Palavras-chave: Matemática. Educação infantil. Aprendizagem.



592

I I  J O I A Pedagog i a
CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Marcia Cardozo Antunes
Orientador: Ilse Meri da Silva
Curso: PED

Este trabalho disserta sobre assuntos de extrema importância em relação à contação 
de histórias na educação infantil, com o objetivo de adquirir, aprimorar e ampliar 
conhecimentos para uma formação docente. O mesmo foi elaborado através de 
pesquisas, leitura e entrevista com experientes do assunto em questão, tendo 
alcançado a conclusão que a leitura deve e pode ser estimulada já na primeira 
infância, pois é uma habilidade essencial na vida do aluno que certamente contribuirá 
para sua formação cidadã de qualidade, deixando a certeza de que todo docente deve 
continuamente aprimorar essa prática.
Palavras-chave: História. Prática. Leitores.
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MÉTODO MONTESSORI DE EDUCAÇÃO. 
Autor: Vera Marcia Varela da Silva
Orientador: Saionara Aparecida da Silva Ramos Campos
Curso: PED

A escola montessoriana caracteriza-se por adotar um modelo educacional puramente 
biológico, sempre considerando o desenvolvimento infantil. Afirmando ainda que o 
aluno é capaz de conduzir seu próprio processo de aprendizagem, nesse sentido o 
professor deverá somente orientá-lo e observá-lo. O método Montessori de educação 
baseia-se nos princípios de que a aprendizagem acontece através dos cinco sentidos 
e também do movimento. Já os materiais usados durante as aulas são basicamente 
concretos, onde as atividades abstratas são realizadas somente ao final do processo. 
Para conhecer mais sobre o método realizou-se uma visita à Escola Sigma, a qual 
trabalha somente com este sistema de educação. 
Palavras-chave: Maria Montessori. Educação. Criança.
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INTERNET NO AMBIENTE ESCOLAR: UM BEM OU UM MAL NECESSÁRIO? 
Autor: Catiuscia Alessandra dos Santos
Orientador: Silvia Regina Ramos Bitencourt
Curso: PED

Esta pesquisa tem o intuito de identificar como alunos e professores vêm utilizando 
a internet com foco educacional, observando o direcionamento que cada um dá ao 
uso da mesma. Para obter tais informações, foram feitas entrevistas com professores 
e um bate-papo aberto com alunos de escolas públicas e privadas falando por que, 
para quê e em que momentos utilizam sites de pesquisas e relacionamentos. Nessa 
pesquisa é possível observar que alunos e professores se divergem em opiniões sobre 
a importância da internet e que há grande diferença entre os níveis de conhecimento 
entre as partes.
Palavras-chave: Internet. Estudo. Redes sociais.
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A LITERATURA E O DESENVOLVIMENTO INFANTIL.
Autor: Arlete Trevisol Guindani
Orientador: Miquelina Marques Belo Zagonel
Curso: PED

A literatura infantil estimula o imaginário, favorece a capacidade criadora, amplia o 
vocabulário da criança e a auxilia na resolução de conflitos internos. Esta pesquisa 
tem como objetivo esclarecer a importância da literatura infantil no processo de 
formação de futuros leitores letrados e conscientes do papel da leitura e da escrita na 
sociedade. Ao final desse estudo espera-se a compreensão da influência da literatura 
infantil na organização da rotina escolar e no planejamento das práticas educativas, 
bem como sua relevância no sucesso ou fracasso do processo ensino-aprendizagem 
da leitura e escrita.
Palavras-chave: Literatura infantil. Processo ensino-aprendizagem. Alfabetização.
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DIVERSIDADE CULTURAL: DIREITOS E DEVERES. 
Autor: Thaise Rech
Orientador: Denise Farias Mendes
Curso: PED

Este trabalho tem como objetivo frisar que a diversidade cultural tem como desafio 
estimular práticas que ensinem a respeitar os diferentes grupos e culturas que 
compõe o contexto étnico brasileiro, estimulando a convivência dos diversos grupos 
sociais e fazendo dessa particularidade um fator de enriquecimento cultural. Com 
ela, propõem-se respeitar as diferenças, socioculturais e ambientais que permeiam 
a estrutura da sociedade.  No entanto, é necessário que a escola, análise suas 
práticas educativas, proporcionando que a temática da diversidade cultural contribua 
para a construção de uma sociedade mais democrática, cientes de seus direitos e 
deveres. Com essas práticas, atribuir no processo educacional, direitos e deveres 
fundamentais para a construção de uma sociedade sem discriminações. Tendo em 
vista um mundo globalizado atual, que exige indivíduos capazes de produzir e gerar 
riquezas, mesmo quando expostos às mais adversas culturas, transcorrendo isso de 
maneira não traumática, mas sim natural. Contribuindo para que os direitos da criança 
e do adolescente que estão estabelecidos no Estatuto da Criança e do Adolescente 
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(ECA) sejam respeitados em sua plenitude, formando cidadãos conscientes, de que 
para todo cidadão que exerce seus direitos, existe também um dever a ser cumprido 
com responsabilidade. 
Palavras-chave: Diversidade cultural. Direitos do cidadão. Estatuto da Criança e do 
Adolescente.
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AUTISMO, DÉFICIT DE LINGUAGEM E SOCIALIZAÇÃO. 
Autor: Luciana Mara Linzmeyer 
Orientador: Lidiane Soares
Curso: PED

Esse trabalho tem o objetivo de explicar o que é autismo e quais seus estágios, 
baseando-se em pesquisas bibliográficas, apresentando resultados do que é autismo. 
O autismo é uma deficiência cerebral/comportamental, isolando o indivíduo em uma 
realidade paralela, dificultando assim o convívio social e a comunicação verbal, fazendo 
com que o indivíduo se limite a viver dentro do seu próprio “eu”, tornando-o inflexível 
a mudanças de rotina e atividades coletivas. Evita contato visual e apresenta-se 
de forma fria para qualquer contato afetivo, necessitando assim de ajuda para ter 
autocontrole, apresenta-se em vários estágios, sendo do leve (síndrome de Asperger, 
onde tem um convívio quase normal), no qual o indivíduo frequenta o âmbito escolar 
e aproxima-se da sociedade, mesmo não demonstrando tanto interesse e afeto 
como os demais, com auxilio conseguem concentrar-se e muitas vezes destacam-
se em determinadas áreas de estudo, em alguns casos, sendo considerados gênios, 
como Albert Einstein, ao grave (síndrome de Kanner, onde se isola por completo) 
demonstrando assim desinteresse e alto nível de agressividade a qualquer tentativa 
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de aproximação e afeto. Em casos raros é recomendado que o autista não seja inserido 
na sociedade, mas as vezes, quando a síndrome é de Kanner, por uma questão de 
segurança para o próprio autista e o meio a ser inserido, pois o indivíduo perde o 
controle com frequência, tornando-se extremamente agressivo, sendo considerado 
portanto, como  antissocial.
Palavras-chave: Autismo. Asperger. Kanner.
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PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Indianara Vitalski
Orientador: Sandra Regina Martarello Müller
Curso: PED

É muito gratificante, para nós educadores, quando percebemos que todos os alunos 
da turma já conseguem decifrar o código linguístico, ou seja, já sabem ler e escrever. 
No entanto. já podemos considerá-lo um indivíduo alfabetizado. E como podemos 
nomear os indivíduos, que por motivo de desleixo, distância ou dificuldade financeira 
de frequentar uma escola, não conseguiram adquirir a leitura e a escrita fluentemente? 
Durante muito tempo, vários estudos buscaram entender como pessoas consideradas 
analfabetas, ou seja, que não sabem ler e escrever viviam em uma sociedade que se 
organizava e que se mantém principalmente. por meio de práticas escritas. Também 
buscavam um termo para designar o processo de estar exposto aos usos sociais da 
escrita, sem, no entanto, saber ler e escrever. Foi então que surgiu o neologismo 
letramento. Como caminham juntos, escrita, alfabetização e letramento, podemos 
dizer que são indissolúveis. Mesmo assim, nem sempre, são enfocados como um 
conjunto. Para muitos existe a relação do produto e do processo: onde os sistemas 
de escrita são um produto cultural e a alfabetização e o letramento são os processos 
para a aquisição dos sistemas de escrita.
Palavras-chave: Aluna. Alfabetização. Letramento.
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PÓS – GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA: UM OLHAR SUPERVISIVO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL - CONSIDERAÇÕES SOBRE A AÇÃO SUPERVISORA NA EDUCAÇÃO DA 
PRIMEIRA INFÂNCIA. 
Autor: Elisiane Goldani Ramos de Souza
Orientador: Claece Serra de Souza
Curso: PED

Este artigo traz à discussão, a partir dos fundamentos da supervisão pedagógica, 
a função do supervisor pedagógico no contexto da educação infantil, abordando 
questões relevantes sobre sua ação no coletivo da escola, se responsabilizando por 
organizar, gerir e avaliar a formação dos seus profissionais, bem como acompanhar 
o desenvolvimento da prática pedagógica, com vistas à garantia de uma educação 
de qualidade de acordo com o Projeto Político-Pedagógico, da qual faz parte. Entre 
as questões analisadas, encontra-se a trajetória histórica do reconhecimento da 
educação infantil como primeira etapa da educação básica e uma possível relação 
entre a trajetória da supervisão escolar em nosso país, relacionando a construção da 
identidade desse profissional com a concretização de uma prática pedagógica para 
a primeira infância.
Palavras-chave: Supervisão pedagógica. Projeto Político-Pedagógico. Gestão 
democrática.
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INDISCIPLINA NA ESCOLA. 
Autor: Mariane Moraes
Orientador: Lucimari Marin de Oliveira
Curso: PED

Num contexto geral a indisciplina na escola é algo preocupante. Ações de indisciplina 
prejudicam o desenvolvimento escolas, os alunos não conseguem interagir com o 
professor dentro da sala de aula, pois o professor chama mais a atenção da turma do 
que repassa a matéria a ser ensinada. Existem várias causas para a indisciplina na 
escola, sendo que, cada uma deve estar sempre sendo estudada e solucionada da 
melhor maneira possível, evitando problemas mais sérios. Alguns problemas gerados 
pela indisciplina descontrolada são a violência, o bullying e a incivilidade.
Palavras-chave: Indisciplina. Regras. Limites.
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INSERÇÃO DA CULTURA AFROBRASILEIRA E AFRICANA NA ESCOLA. 
Autor: Greice dos Santos Nogueira
Orientador: Sueli Santiago dos Santos Gonçalves
Curso: PED

A educação é um direito de todos, assegurado por lei a todo cidadão, 
independentemente da sua condição social, econômica ou étnica. Todavia essa 
mesma educação que teoricamente seria a propagadora da igualdade social 
tende a não fazê-lo satisfatoriamente, quanto às abordagens étnicas e raciais, em 
específico a cultura africana e afro-brasileira. Para tanto, foi estabelecido o seguinte 
objetivo, analisar a participação e influência da escola na formação da consciência 
preservacionista acerca da cultura afro-brasileira e africana, tanto em seu corpo 
discente quanto docente, dessa forma foi feito uso da prática simulada como forma 
de possibilitar uma visão e reflexão das práticas educacionais de forma ampla e 
concisa nas suas abordagens e questionamentos, também por ser este método mais 
adequado ao estudo de realidades que envolvam a dinâmica das relações sociais de 
dado sujeito de pesquisa.
Palavras-chave: Educação. Lei 10.639/03. Identidade cultural.
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UM NOVO OLHAR PARA ESCOLA, UM NOVO OLHAR PARA A FAMÍLIA. 
Autor: Margarida Maria Figueiredo Bragança
Curso: PED

Os limites têm importância na prática pedagógica diária por serem considerados 
como suporte para formação do ser humano, servem como instrumento de apoio 
para os ambientes educacionais, para o professor e para a família. Neste artigo 
será feita uma breve abordagem, através de revisão da literatura, com o propósito 
de contextualizar e fundamentar o assunto abordado, numa tentativa de perceber 
o que acontece na ausência dos limites e das regras. A convivência torna-se mais 
adequada a partir do instante em que se respeitam os hábitos e valores existentes 
na escola e na família. As regras apresentadas no ambiente de educação devem 
ser cumpridas na íntegra, o descumprimento das mesmas implica que a autoridade 
de pais e educadores pode ser desrespeitada e nesse instante é possível perceber 
que as partes podem ser manipuladas emocionalmente. Não estabelecer regras e 
limites pode ser uma opção, mas através dos mesmos o sujeito percebe o quanto é 
amado, isso faz com que se perceba em um mundo com o outro, seja mais solidário 
e experimente a prática do relacionar-se. Na relação entre os seres, os limites são 
necessários.
Palavras-chave: Limites. Escola. Família.
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O PERFIL DO GESTOR ESCOLAR FRENTE AO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM. 
Autor: Nádia Urbainski
Orientador: Jussara Maria Maçaneiro Nascimento
Curso: PED

Este memorial, vinculado à disciplina de Estágio em Gestão Escolar do curso de 
Pedagogia do Centro Universitário Leonardo Da Vinci, situado em Blumenau, Santa 
Catarina, objetivou investigar qual o perfil do gestor escolar frente ao processo de 
ensino e aprendizagem. A problemática deste trabalho foi: qual o perfil do gestor 
escolar frente ao processo de ensino e aprendizagem? A pesquisa, de natureza 
qualitativa, teve como sujeito um gestor de um centro de educação infantil do 
município de Blumenau, SC. Os dizeres do gestor, coletados por meio de uma 
entrevista semiestruturada, são os dados da pesquisa. Como referenciais teóricos, 
no que tange à gestão escolar, a pesquisa teve Andrade (2004), Borges (2004) e 
Buss (2008). A análise de dados mostrou que gerir uma escola requer que o gestor 
estimule os profissionais da instituição, trabalhe em equipe, estabeleça desafios e 
metas visando à qualidade da educação.
Palavras-chave: Gestão escolar. Gestor. Ensino-aprendizagem.
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O PAPEL DO FONOAUDIÓLOGO NA ESCOLA. 
Autor: Débora Regina Amorim
Orientador: Carolina dos Santos Maiola 
Curso: PED

A infância tem sido entendida nos tempos atuais como um tempo de preparação 
para a vida futura e um tempo de convívio social e lúdico. A fim de melhorar a 
educação e promover a igualdade de ensino em todas as etapas da vida escolar, se 
passou a inserir um novo quadro de educadores e assessores da educação. Dentre as 
diversas dificuldades encontradas atualmente, muitas estão relacionadas com a parte 
fonológica. A atuação do profissional dessa área é ampla e de grande importância 
no processo educacional. Não há forma sustentável de ensinar uma criança dentro 
da instituição escolar. se ela mesma trouxer consigo uma dificuldade de fala, de 
linguagem. Atualmente, as práticas voltadas para a prevenção têm surgido como 
alternativas importantes e a escola passa a constituir-se um local privilegiado de 
trabalho do fonoaudiólogo. Em entrevista concedida às acadêmicas da UNIASSELVI, 
a fonoaudióloga atuante em uma escola particular afirmou que o principal objetivo do 
serviço de fonoaudiologia educacional dentro da escola é trabalhar preventivamente. 
Coloca-se em primeiro plano a prevenção para alcançar o objetivo, que é ter o aluno 
o mais adaptado possível às condições de aprendizagem para sua idade.
Palavras-chave: Educação escolar. Fonoaudiólogo. Prevenção.
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PSICOMOTRICIDADE. 
Autor: Eliete de Fatima Campolim Franca
Orientador: Lucimari Marin de Oliveira
Curso: PED

O objetivo deste estudo é o desenvolvimento mental e desenvolvimento motor do ser 
humano. A psicomotricidade é o estudo desses assuntos, ela estuda o desenvolvimento 
psicológico e físico do ser humano, ajudando o homem a superar as suas dificuldades 
psicológicas e dificuldades motoras adquiridas ao nascer ou durante alguma fase de 
sua vida. Essa ciência estuda os movimentos do ser humano desde o ventre materno, 
até a fase da melhor idade, ou seja, desde o começo da vida até a sua morte. Veremos 
mais precisamente o desenvolvimento da criança, que esse desenvolvimento ainda 
por nascer já se faz presente. O estímulo é muito importante na vida da criança, a 
criança que é mais estimulada se desenvolve melhor, ou seja, o desenvolvimento é 
mais rápido que outra menos estimulada, a educação psicomotora está presente em 
toda a vida da criança. A reeducação psicomotora é muito importante na vida da 
criança, pois através dessa reeducação ela pode estar preparada para um futuro bem 
melhor, esse é o caso das crianças que precisam de ajuda, por apresentarem algum 
problema psicológico ou mental. São crianças que não são completamente normais e 
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nem anormais, elas estão em meio termo; algumas com poucas sessões já superam 
seus atrasos. Na terapia psicomotora esse estudo trata de crianças com bastante 
dificuldades mentais ou outras dificuldades que são relacionadas ao movimento, a 
maioria dessas crianças já nascem com esses problemas.
Palavras-chave: Criança. Desenvolvimento. Dificuldades.
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DESENVOLVENDO ATIVIDADES COM O ALUNO CEGO NO ENSINO REGULAR. 
Autor: Juliana de Souza
Orientador: Denise Farias Mendes
Curso: PED

O presente trabalho descreve um estudo sobre ensino-aprendizagem de alunos do 
ensino regular com deficiência visual. É muito importante para o desenvolvimento e 
acompanhamento escolar da criança com deficiência visual que os professores em 
sala de aula utilizem os recursos adaptados, para melhor desenvolver o aprendizado 
da criança. Esse trabalho busca salientar que os materiais didáticos alternativos são 
de fundamental importância para a educação de deficientes visuais. As atividades, 
com materiais alternativos consideram o aluno com deficiência visual um aluno 
pensante, que compreende, constrói e forma suas próprias conclusões e se apropria 
dos conceitos trabalhados. 
Palavras-chave: Materiais didáticos alternativos. Deficiência visual. Aprendizagem.
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LEITURA E INTERPRETAÇÃO TEXTUAL. 
Autor: Thays de Paula
Orientador: Cristiane Viana Paim
Curso: PED

O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de mostrar como a leitura e a 
interpretação de texto são um dos grandes problemas das escolas brasileiras. 
Atualmente, muito se fala sobre interpretação de textos, concentração na leitura 
e entendimento sobre o que acabou de ser lido. Apesar de toda essa preocupação, 
muitas pessoas acham que é obrigação apenas da escola e não fazem nada para 
ajudar no desenvolvimento da criança. As ações dos pais refletem muito nos seus 
filhos, pais sem hábito de leitura, que não têm livros em casa e dificilmente contam 
histórias, provavelmente terão filhos que não sentem prazer na leitura e não exercitam 
o hábito. 
Palavras-chave: Interpretação de texto. Leitura. Escola.
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A DICOTOMIA DA ALFABETIZAÇÃO: TEORIA ESTADUAL VERSUS PRÁTICA 
ESCOLAR. 
Autor: Paulo Henrique Lohn
Orientador: Ana Lucia Sant´Anna Farias
Curso: PED

A habilidade de alfabetizar, de capacitar a criança a participar ativamente do mundo 
que lhe cerca, possibilitando-a o conhecimento do universo escrito através de sua 
compreensão da leitura e da escrita é, se não a mais sublime, uma das mais belas 
artes cabíveis ao ser humano. Diante de tal percepção a respeito da alfabetização, 
objetiva-se, no presente trabalho, analisar a relação existente entre a teoria de 
alfabetização expressa na Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina e a prática 
docente desenvolvida por professoras alfabetizadoras em uma escola estadual de São 
Pedro de Alcântara. Como forma de embasamento, foram tomadas como referência 
duas educadoras de turmas de primeira série do ensino fundamental – séries iniciais. 
A coleta de dados para formulação desse estudo provém da Proposta Curricular 
Catarinense (2005), pesquisa de informações no Projeto Político Pedagógico da 
Unidade Escolar em questão, pesquisa bibliográfica, além de questionários fornecidos 
às regentes de turma e a observação de suas práticas docentes. O confronto da 
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teoria com a prática demonstra que a concepção de alfabetização estadual está, 
ao menos no documento, voltada para as teorias Histórico-cultural (Vygotsky) e 
Dialógica (Bakhtin), enquanto que as professoras estão bastante embasadas em um 
método, segundo elas, eclético o qual, mistura o tradicional com outros. Logo, torna-
se evidente a dissociação real entre a ideia sugerida pelo Estado e a realidade 
encontrada nesse estabelecimento educacional.
Palavras-chave: Alfabetização. Teoria do estado. Prática docente.
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A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DOS PAIS E DA SOCIEDADE NO AMBIENTE 
ESCOLAR. 
Autor: Aline Lagni
Orientador: Fernanda Trentini Chiamolera
Curso: PED

Os pais e a comunidade são de suma importância para o desenvolvimento da criança 
em ambiente escolar, devem ser membros participantes para a construção do 
conhecimento, auxiliando no desenvolvimento e aprendizado do criança, de modo a, 
juntamente, com a escola realizar um trabalho em conjunto. O principal objetivo deste 
trabalho é analisar através de estudos, e mostrar de forma expositiva, a importância 
dos pais e comunidade no ambiente escolar. Tendo como tipologia a prática simulada, 
onde se verifica, através de pesquisas em livros e meios alternativos, em diálogo 
com profissionais da área da educação, que alguns recursos são essenciais dentro 
do âmbito escolar para o desenvolvimento da criança em seus aspectos afetivo, 
intelectual e social. É através do trabalho realizado entre pais, sociedade e escola que 
a criança tem oportunidade de desenvolver um canal de comunicação, sendo esta 
uma abertura para o diálogo com o mundo dos adultos. 
Palavras-chave: Escola. Família. Sociedade.



614

I I  J O I A Pedagog i a
MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Clara Lúcia Jardim
Orientador: Melânia Raupp Rolim
Curso: PED

O presente trabalho visa contribuir para a discussão e compreensão sobre a relação 
dos métodos de alfabetização, questão essa que vem sendo bastante discutida 
pelos que se preocupam com a educação. É necessário que aqueles que almejam 
ser alfabetizadores e os demais educadores conheçam ao menos um pouco da 
história da alfabetização no país e que a partir disso busquem construir alternativas 
pedagógicas e entendam os desafios vividos por quem atua em sala de aula. Assim, 
criando possibilidades para a aprendizagem da leitura e da escrita para todos os 
alunos, verificando que uma boa construção pedagógica de leitura e escrita é algo 
indispensável em uma sala de aula. E que ambas devem estar interligadas para que 
a criança consiga aprender a ler e escrever, desenvolvendo habilidades, e que saiba 
usar a escrita e a leitura na sua vida social.
Palavras-chave: Sistemas de escrita. Leitura. Métodos de alfabetização.
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AS POSSIBILIDADES EDUCATIVAS COM A BRINQUEDOTECA NA ESCOLA. 
Autor: Cilene Augusta Reis Nogueira Christovão
Orientador: Dilcicléia Gonçalves de Barros
Curso: PED

O brincar constitui-se de uma ação muito mais complexa do que se imagina. 
Ao brincar a criança se coloca numa posição de autonomia, onde a mesma faz 
as suas hipóteses, imagina diferentes situações e compartilha suas vivências 
com outras crianças ou com adultos. Esta pesquisa tem como objetivo principal 
buscar informações sucintas sobre as atividades lúdicas e as contribuições que a 
brinquedoteca traz para o desenvolvimento da criança. O estudo está organizado em 
dois capítulos. O primeiro está relacionado ao brincar e sua relação com a educação 
infantil, identificando aspectos históricos e pedagógicos da ludicidade. O segundo 
capítulo traz informações acerca da brinquedoteca e da necessidade do professor 
organizar um espaço adequado para propor situações de aprendizagem através dos 
jogos e brincadeiras. A metodologia utilizada foi a qualitativa e as informações foram 
retiradas de referenciais bibliográficos, principalmente dos cadernos de estudo do 
Centro Universitário Leonardo Da Vinci – UNIASSELVI e de sites que enfocam as 
atividades lúdicas como fator de desenvolvimento da criança. Considera-se esse 
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estudo muito relevante tanto para professores em processo de formação, quanto para 
aqueles que já atuam, pois busca refletir sobre as possibilidades de envolver a criança 
de forma significativa e prazerosa no processo de apropriação de conhecimento na 
instituição de ensino.
Palavras-chave: Brinquedoteca. Criança. Professor.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A SOCIEDADE. 
Autor: Meiryane Paula Santos do Nascimento Ferreira
Orientador: Kelly Rossinholli
Curso: PED

A educação ambiental é um tema transversal trabalhado nas escolas de maneira 
interdisciplinar, associada a outras disciplinas, para despertar nos discentes valores, 
atitudes e hábitos que relacionam-se com o meio ambiente, pois, só através da 
educação será possível contribuir para a formação de cidadãos críticos e reflexivos. 
Sendo, que a principal finalidade da educação ambiental é demonstrar aos discentes 
que se deve adotar práticas de sustentabilidade e respeito ao planeta Terra, assim 
como, conhecer e compreender o meio em que está inserido.  Os critérios utilizados 
para a realização deste trabalho acadêmico foram realizados através de estudos e 
pesquisas bibliográficas, onde, através desses observou-se a importância da educação 
ambiental no ambiente escolar, em casa e na sociedade. O desmatamento, poluição 
do ar e da água, queimadas, cortes de árvores, fazem com que o planeta grite por 
socorro, pois, todos os seres interagem entre si, os rios, o relevo, o clima, a vegetação, 
os solos, os seres vivos. Havendo uma mudança em qualquer um desses componentes, 
afeta o ambiente como o todo. Trata-se de uma reação em cadeia, portanto, a única 
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solução para tentar reverter à degradação ambiental é inserir o tema meio ambiente 
no universo escolar, para que os futuros cidadãos possam contribuir positivamente 
para um planeta mais sustentável, harmonioso e saudável.
Palavras-chave: Educação ambiental. Discentes. Meio ambiente.
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DISLEXIA: IDENTIFICANDO CAUSAS E PROPONDO ALTERNATIVAS NOS ESPAÇOS 
ESCOLARES. 
Autor: Rafaela Santos Souza Borges
Orientador: Yara de Souza Almeida
Curso: PED

Sabe-se que a dislexia é um transtorno genético e hereditário da linguagem, de 
origem neurobiológica, que se caracteriza pela dificuldade de decodificar o estímulo 
escrito ou o símbolo gráfico. Este trabalho abordará alguns tipos de dislexia, como 
também tratará de sintomas e características apresentadas por crianças disléxicas no 
ambiente escolar, apontará também soluções e sugestões para serem desenvolvidas 
no ambiente escolar com alunos disléxicos, podendo assim desenvolver suas 
habilidades e potencialidades.
Palavras-chave: Dislexia. Aprendizagem. Professor.



620

I I  J O I A Pedagog i a
A IMPORTÂNCIA DA ORALIDADE EM SALA DE AULA. 
Autor: Rafaela Gama Machado
Orientador: Silvana Carvalho de Almeida
Curso: PED

A oralidade deve ser um exercício contínuo em sala de aula, a fim de aprimorar 
a fala do aluno. A comunicação é uma teia de relações sociais, porque permite 
ao indivíduo conhecer o estado de espírito, as emoções, os desejos e receios que 
permeiam as interações dele com os outros. Nesse aspecto, existe a necessidade 
de uma forma de linguagem que permite se expressar, sendo a oralidade uma 
possibilidade de interação. É através dela que podemos interagir e compreender 
o mundo a nossa volta e sua própria formação, realizar atividades que contribuem 
para o nosso crescimento. Neste artigo busco fazer uma breve abordagem a respeito 
da importância da leitura em sala de aula. A escola enfatiza a escrita, a gramática, 
esquecendo que a linguagem oral é o elemento de comunicação mais utilizado pelos 
indivíduos, pois a fala se adquire muito antes de se ingressar na vida escolar. O 
trabalho aponta que o estímulo da prática da oralidade é uma inovação positiva e 
fator essencial para o desenvolvimento do estudo e das aptidões linguísticas.
Palavras-chave: Leitura. Sala de aula. Oralidade.
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EAD: UM NOVO RESSIGNIFICAR NA VIDA DOS SUJEITOS. 
Autor: Cleni da Fátima da Silva Machado Pilz
Curso: PED

O objetivo desta reflexão é apresentar o processo vivido na implementação da EAD 
nas diferentes comunidades pertencentes ao polo líder de Erval Seco - RS, bem como 
os projetos de responsabilidade social desenvolvidos pelo mesmo. A metodologia 
utilizada foi bibliográfica e de campo. Os resultados obtidos mostram que a EAD 
enraizou-se na comunidade através de muito trabalho e de diferentes caminhos, 
os quais apontam para o envolvimento de todas as lideranças comunitárias. 
Assim conclui-se que a EAD tem papel relevante nas mudanças provocadas na 
comunidade.
Palavras-chave: EAD. Comunidade. Mudanças.
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PLURALIDADE CULTURAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Janayne Pontes da Silva
Orientador: Ana Cristina Cantero Dorsa Lima
Curso: PED

No nosso país há presença de muitas culturas e etnias. Por isso é importante 
conhecer e valorizar as diferenças. O tema transversal pluralidade cultural é de suma 
importância, pois através desse estudo é possível valorizar a identidade de um povo, 
garantindo o respeito e direitos, com o objetivo de educar cidadãos quanto à postura e 
valores étnico-racial. Na educação infantil é possível trabalhar esse conteúdo, porque 
as crianças assimilam com facilidade essa abordagem. Uma maneira de explorar é 
através de projetos, organizando as informações e os conhecimentos de maneira 
lúdica e diversificada. Desse modo proporcionando aprendizagem significativa. O 
educador através do projeto terá uma ferramenta pedagógica que levará o educando 
a descobrir e aprender culturas novas, costumes e entender a importância de cada 
indivíduo na sociedade. A educação infantil é a fase da construção da identidade e 
assim, a criança poderá torna-se um adulto consciente, respeitando as diferenças.
Palavras-chave: Pluralidade cultural. Educação infantil. Projetos.
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AS DIFERENTES FACES DA AFETIVIDADE. 
Autor: Ariel das Neves Medeiros
Orientador: Luz Mary Padilha Dias
Curso: PED

O presente trabalho trás informações sobre a importância da afetividade no processo 
de ensino-aprendizagem e que contribui consideravelmente para a formação integral 
do aluno. Partindo do pressuposto que as escolas privilegiam o aspecto cognitivo, 
em detrimento do aspecto afetivo, o estudo busca a comprovação desses fenômenos 
vislumbrando identificar a importância dessas relações. O trabalho sustenta que 
afeto e cognição constituem aspectos inseparáveis e descreve a necessidade das 
instituições desenvolverem trabalhos que elejam a afetividade como caminho 
necessário a percorrer, despertando a todos os que fazem a escola (aluno, professor, 
funcionários e pais). A metodologia empregada foi a pesquisa bibliográfica e de 
campo, desenvolvida a partir de leitura e análise de material teórico, constituído 
exclusivamente de livros e artigos científicos de acordo com o tema pesquisado.
Palavras-chave: Afetividade. Cognição. Ensino-aprendizagem.
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LITERATURA INFANTIL: DESCONSTRUINDO O PRECONCEITO RACIAL. 
Autor: Ana Paula de Carvalho Fernandes Colombo
Orientador: Cláudia Francisco
Curso: PED

Por muito tempo vivemos em uma sociedade escravocrata, por um longo período 
da história tentamos nos convencer da veracidade da abolição, mas já é chegada 
a hora de tirarmos a máscara do preconceito racial, e assumirmos que o mesmo 
ainda permanece vivo em nossa sociedade. Admitir sua existência é o primeiro 
passo. Pensar em como desconstruí-lo é nossa obrigação de cidadão, e, a literatura 
que pode nos levar para qualquer mundo, mesmo que na imaginação, pode ser com 
certeza uma das alternativas para erradicarmos tal sentimento vil, do meio em que 
estamos inseridos. Não sejamos ingênuos ao pensar que será tarefa fácil, até porque 
o preconceito racial vem sendo repassado por gerações, mas a criança em sua 
inocência, livre de preconceitos, se estimulada desde cedo, e apresentada a obras 
que tratem a diversidade cultural de maneira natural, poderão aos poucos desfazer 
esse mal que perpetua por séculos. Assim, a proposta de a literatura desconstruir 
o preconceito racial, faz com que a escola se torne de fato um lugar democrático, 
com um currículo que contemple a diversidade da escola e seja um espaço inclusivo. 
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Este é o desejo das pessoas que realmente estão comprometidas com a educação e 
que esperam que através da educação haja uma sociedade mais justa e igualitária, 
onde o respeito mútuo e a diversidade sejam uma prática constante na vida do ser 
humano.
Palavras-chave: Literatura. Preconceito racial. Identidade.
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EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA. 
Autor: Marcela Vieira Teixeira
Orientador: Maria do Carmo Medeiros
Curso: PED

O artigo funda-se na preocupação de estabelecer nas entidades escolares uma 
orientação sobre a educação sexual que o ser humano recebe desde a mais tenra 
idade, até o ponto máximo da sua maturidade. Serão relatados no tema alguns 
conflitos direcionados, especialmente às mulheres e crianças nos primórdios da 
história da sexualidade, como parte inerente do ser humano. Desta forma, esse tema 
aborda alguns fatos da descoberta da sexualidade na história e dos limites do próprio 
corpo a partir da infância até a idade adulta e a percepção delas sobre as diferenças 
anatômicas que biologicamente existem entre ambos os sexos. O mesmo elucida dois 
dos personagens, entre outros, mensuráveis para a evolução da temática em diversos 
aspectos tanto positivos, como negativos, enfatizando seus métodos e técnicas de 
estudo para aquisição da aprendizagem da sexualidade humana. A pesquisa é voltada 
às práticas vivenciadas no dia-a-dia, como as crianças se relacionam se comportam 
diante de suas mudanças corporais e interagem no meio. Mudanças essas se 
positivas trarão benefícios ao desenvolvimento do indivíduo, ou ao contrário causarão 
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traumas irrefutáveis durante sua vida, mencionando a responsabilidade da família, 
escola e sociedade. A pesquisa irá relatar a importância dos jogos relacionados ao 
corpo (educação sexual) desde a infância, e que tais orientações podem transformar 
os sujeitos formadores de opiniões e valores.
Palavras-chave: Sociedade. Educação sexual. Escola.
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FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Fátima Fabiane Silveira
Orientador: Cristina Silveira Soares
Curso: PED

A educação atual conta com inovadoras propostas no processo de ensino-aprendizagem, 
especialmente no acesso inicial ao ensino fundamental regular de nove anos. Visando 
a melhoria da qualidade na educação básica e enfatizando a importância da formação 
continuada docente. O docente reflete e verifica a necessidade da busca incansável 
de atualização para melhoria do trabalho. A alfabetização vista como a base para o 
processo de aquisição do conhecimento, tem sido investigada e tratada como uma 
das áreas de consideráveis investimentos pedagógicos, que vão desde os recursos 
humanos até a constante busca por materiais favoráveis ao seu aperfeiçoamento. 
Assim, os professores dos anos de ingresso na educação regular buscam qualificar-se 
e exploram técnicas e meios atualizados que favoreçam a aquisição da alfabetização 
de modo prazeroso e eficaz, contando com os conhecimentos prévios trazidos 
pelas crianças de seus diferentes locais de convivência social, respeitando sua 
individualidade, e reconhecendo a atualização como aliada do sucesso nessa etapa.
Palavras-chave: Formação. Atualização. Alfabetização.
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: “ACEITAÇÃO OU REJEIÇÃO”? 
Autor: Sandro Marcio Moreira Kutti
Orientador: Clarise Prill
Curso: PED

A importância do ensino ou da educação a distância torna-se cada vez mais evidente 
e vem sendo muito utilizado e aceito em todo o mundo. A relevância desse tipo de 
ensino torna-se maior à proporção que novas camadas da população buscam educar-
se ou atualizar-se profissionalmente devido às rápidas mudanças e transformações 
em todos os campos do saber e da vida humana no planeta. Este artigo revela uma 
pesquisa realizada no ano de 2010, cuja finalidade foi descrever a aceitação ou rejeição 
do ensino a distância em nível de graduação, nos cursos de graduação a distância 
do Centro Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi). Esta Instituição, localizada na 
cidade de Indaial / Santa Catarina – SC, possui alunos nessa modalidade em todo o 
território brasileiro. A investigação baseou-se em dados qualitativos, retirados de um 
questionário aplicado com alunos que frequentam cursos superiores na modalidade 
EAD em um polo de apoio presencial.
Palavras-chave: Educação a distância. Aceitação. Rejeição.
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FORMAR ALUNOS LEITORES E PRODUTORES DE TEXTOS. 
Autor: Cristiani da Silva Inácio
Orientador: Maria José Lozano
Curso: PED

O presente artigo buscou investigar as ações de ler e escrever e o estímulo para as 
mesmas no espaço escolar. Investigou a relação entre ambas procurando sempre 
conhecer as particularidades. Perpassou por muitos autores que já investigaram esse 
assunto e publicaram materiais, então, pode-se destacar que a pesquisa bibliográfica 
foi o que deu origem a maioria dos conceitos aqui apresentados. Comprovou-se 
também que as ações da escola para tornar alunos leitores e produtores de textos 
são essenciais e então, as investigações dessas práticas, permeou sim a pesquisa 
de campo, com observações do universo escolar. Adentrou-se no universo familiar 
e foi destacado o papel e as parcerias essenciais entre escola e família, sabendo 
que possuem funções distintas, mas ambas contribuem de forma significativa para 
o letramento. E finalmente, investigou-se os documentos e as suas abordagens em 
torno do assunto investigado. Conclui-se então, que muito a educação já caminhou 
nessa área, mas que muito ainda precisa percorrer para que o letramento seja de fato, 
uma realidade da sociedade brasileira. 
Palavras-chave: Leitura. Escrita. Letramento.
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OS DESAFIOS NO PROCESSO DA FORMAÇÃO DE PROFESSOR NO ENSINO 
APRENDIZADO. 
Autor: Alci Ferreira dos Anjos
Orientador: Rosângela Da Glória Pereira de Sousa
Curso: PED

A formação de professores está ligada não só à formação de seu desenvolvimento 
pessoal, mas à formação que envolve o desenvolvimento profissional. Assim criando 
uma responsabilidade, comprometimento e interesse em buscar desenvolver com 
conhecimento e prática, pois os professores são peças fundamentais no processo 
educativo, sendo importantes para a formação das gerações e para os padrões 
de sociedade que buscamos. Com isso apresentarei toda uma escala que iremos 
percorrer para adentrar em uma sala de aula e atingir os objetivos com consciência 
de que existem duas linhas a serem traçadas na formação profissional do professor 
para o trabalho didático em sala de aula, que é a teoria e a prática, e assim superar 
as dificuldades encontradas.
Palavras-chave: Formação de professor. Responsabilidade. Sala de aula.
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HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO EM BLUMENAU.
Autor: Silvana Mauriza Nestor Alves
Orientador: Tais Emanuelle Dalfovo
Curso: PED

O tema pesquisado é a história da educação na década de 30 em Blumenau, e tem 
como objetivo entender as mudanças que ocorreram naquela época, e de que maneira 
essas mudanças contribuíram para a educação de Blumenau. Bem como entender 
a proibição da língua alemã que era praticada em todo o ensino no município. As 
dificuldades encontradas em manter escolas, e abrir novas escolas em meio a tantas 
mudanças. A pesquisa foi documental e bibliográfica, apoiada no autor José Ferreira 
da Silva, em documentos catalogados no acervo histórico José Ferreira da Silva, 
situado no museu Fritz Müller e em pesquisa na internet apoiada nas informações de 
Clarice Graupe Daronco e Jaime Batista da Silva. Blumenau na década de 30 passou 
por mudanças radicais na política e consequentemente na educação. O paper me 
ajudou a entender que educação, história e política, estão ligadas uma a outra e que 
a educação é um elo importante da história.
Palavras-chave: Blumenau. Educação. Escola.
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ALFABETIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA PROCESSOS DE 
ALFABETIZAÇÃO. 
Autor: Jaqueline da Silva Nunes Silvano
Orientador: Ana Cristina Cantero Dorsa Lima
Curso: PED

Este artigo visa apresentar uma pesquisa da EJA (Educação de jovens e adultos) 
que analisa desde a estrutura física da instituição, aos métodos utilizados para 
ensinar esses alunos que querem e buscam um conhecimento de excelência. Quais 
os materiais, hoje, utilizados para a EJA, a faixa etária dos alunos, se existe empenho 
tanto do educando, quanto do educador e se ainda pode-se esperar mudanças e 
projetos para essa modalidade de ensino. Qual a opinião dos professores e o que eles 
têm feito para ajudar a melhorar a EJA, dentro da instituição? Quais as metodologias 
aplicadas e quais as formas de avaliar o aproveitamento dos educando na sala de aula? 
Contudo temos sempre que levar em conta o que o aluno já tem de conhecimento, 
pois podemos fazer inúmeras pesquisas de campo, mas se não valorizarmos isso, 
jamais teremos uma educação de qualidade, pois o educando é o alvo principal do 
aprender e o educador tem a prazerosa tarefa e ensinar com excelência, dedicação, 
empenho e principalmente com capacidade humana de transmitir o conhecimento 
para outros. Pois de nada vale o conhecimento se não for repassado e repassado por 
milhares de vezes a inúmeras pessoas desse mundo.
Palavras-chave: Educação. Aprender. Ensinar.
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MEIO AMBIENTE NO CONTEXTO ESCOLAR. 
Autor: Bianca de Souza Alves
Orientador: Simoni Soni Pelito
Curso: PED

A interação do homem junto ao meio ambiente se torna cada vez mais intensa, devido 
a isso, a educação atual se vê em um panorama que não se cabe mais trabalhar em 
sala aula os conteúdos tradicionais, trazendo assim os temas transversais que são: 
ética, meio ambiente, orientação sexual, pluralidade cultural, trabalho e consumo e 
saúde. No meio ambiente, o qual será discutido ao longo do trabalho, visa mostrar as 
formas que o homem vem poluindo o meio em que vive e utilizando os seus recursos 
naturais, propondo, através do desenvolvimento sustentável, a educação ambiental 
que visa, através da educação, a conscientização, possibilitando o educando de 
adquirir os conhecimentos, o sentido dos valores, as atitudes, os interesses ativos 
necessários para proteger e melhorar o meio ambiente. Mostrando também de forma 
simples que é possível fazer a diferença no cotidiano.
Palavras-chave: Meio ambiente. Conscientização. Orientação sexual.
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OS FASCÍNIOS DOS CONTOS DE FADA. 
Autor: Ana Luisa Correia da Silva Kienen
Orientador: Nilsa Teresinha Hendges
Curso: PED

Era uma vez uma forma literária que caiu no gosto do povo e tornou-se tão 
popular que acabou se transformando em literatura infantil e virou conto de fadas. 
Os contos de fadas traziam histórias desse povo sofrido e por vezes continham 
detalhes horripilantes. Apesar disso, encantavam as crianças, pois nunca faltava 
um dos ingredientes principais: a esperança de que, apesar das adversidades, todos 
poderiam ser felizes para sempre. Séculos se passaram e mesmo com tentativas de se 
derrubar os contos de fada, por se achar que eles eram irreais e cheios de crueldade, 
os contos de fada continuam sendo preferência entre as crianças. Qual será a razão 
para o fascínio por essas histórias? Além de conhecer a origem e a estrutura dos 
contos de fada, faz-se necessário entender como agem na mente infantil e de que 
forma podem influenciar o comportamento das crianças, respostas essas fornecidas 
pela psicanálise. A realidade é que os contos de fada funcionam como uma válvula 
de escape. Através deles as crianças encontram o que é real pra elas e vivenciam 
experiências comuns ao seu dia-a-dia, como o abandono, a rivalidade entre irmãos, 
sentimentos de inferioridade, dentre tantos outros.
Palavras-chave: Contos de fada. Literatura infantil. Psicanálise. 
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EDUCAR NA INFÂNCIA.
Autor: Heloiza Regina Gervin
Orientador: Valmir José Effting
Curso: PED

Neste contexto irei falar sobre a infância e a educação infantil, centrando no direito da 
criança de zero a seis anos na instituição pública, tendo em vista o novo ordenamento 
legal, iniciado pela Constituição Federal de 1988, que consolida a importância social 
e caráter educativo das instituições que atuam com crianças de zero a seis anos. 
Com o objetivo de mostrar que a educação infantil é considerada a primeira etapa 
da educação básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança 
até seis anos de idade, e que, é nessa época da vida da criança, a época de brincar 
e aprender. 
Palavras-chave: Educação infantil. Infância. Práticas pedagógicas.
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APRENDENDO CIÊNCIAS NATURAIS NA COMUNIDADE LOCAL. 
Autor: Rosiani de Lourenzi
Orientador: Fabiana da Silva Köpp
Curso: PED

O meio em que vivemos hoje passa constantemente por transformações naturais 
e pode passar por transformações de melhorias providas das mãos humanas, 
basta querer. Partindo desse pressuposto apresentam-se as características físicas 
e biológicas da comunidade em que os alunos de 2° ano da Escola de Educação 
Básica Erica Hasse, do município de Trombudo Central vivem. Pretende-se levar às 
crianças o conhecimento sobre a pedra ardósia, principal meio de subsistência de 
sua comunidade. E, através de uma aula passeio, identificar as diversas formas de 
poluição que compõem o cenário da localidade, perceber as condições de trabalho 
das pessoas na extração dessa pedra, apresentar as características físicas e biológicas 
existentes, e planejar melhorias que estejam ao alcance das crianças. Os estudos da 
disciplina de Metodologia e Conteúdos Básicos de Ciências Naturais serão a base 
para as acadêmicas envolvidas nessa prática educativa.
Palavras-chave: Ciências naturais. Pedra ardósia. Comunidade.
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A INFLUÊNCIA DE SANTO AGOSTINHO NA EDUCAÇÃO. 
Autor: Débora Nunes Medeiros
Orientador: Fernanda Ribeiro
Curso: PED

Este trabalho se constitui de pesquisas bibliográficas acerca do tema: a influência de 
Santo Agostinho na educação, cujo principal enfoque se deu em torno da proposta 
de questionar a educação e o papel do professor com base nas teorias do mesmo. O 
intuito desse trabalho é especificar os principais aspectos cristãos, os quais educação 
está relacionada.  Através desse trabalho, será possível remeter o leitor a uma reflexão 
sobre a fé cristã como uma metodologia de ensino.
Palavras-chave: Educação Católica. Teoria. Cristianismo.
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A VIOLÊNCIA E O REFLEXO NA APRENDIZAGEM MATEMÁTICA. 
Autor: Guilherme Barroso Betto
Orientador: Luz Mary Padilha Dias
Curso: PED

O artigo abordará sobre a violência praticada nos lares e nas ruas e o consequente 
reflexo desse ato na aprendizagem matemática dos jovens. Dentre as causas que 
dificultam o entendimento dos conteúdos, podemos relacionar os inúmeros bloqueios 
mentais e a carência afetiva, cujas origens provêm dos abalos emocionais que essas 
crianças sofrem muitas vezes no local onde deveria ser o reduto dos ensinamentos 
morais e éticos: seus próprios lares. O objetivo do trabalho é relacionar a importância 
da afetividade em sala de aula como forma de minimizar esses sofrimentos. O 
método utilizado para a pesquisa foi a fundamentação teórica, através de revisão de 
literatura, onde verificamos que a afetividade e a cognição são interdependente e, 
dessa forma, podem contribuir para que a violência sofrida por crianças não afetem 
seus desenvolvimentos intelectuais. Por fim, constata-se que na arte de educar, 
outros fatores que não as simples técnicas de transmissão de conteúdos devem estar 
presentes na forma do professor mediar os objetos de aprendizagem.
Palavras-chave: Violência. Afetividade. Henri Wallon.
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TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO. 
Autor: Chaiane Rubia Daniel
Orientador: Carla Weirich Lazzari
Curso: PED

O processo ensino-aprendizagem é algo que se desenvolve ao longo dos anos de um 
indivíduo, a avaliação faz parte desse processo. Na escola o professor tem inúmeras 
opções para avaliar o aluno, obtendo ou não alguma nota. A função da avaliação deve 
ser para compreender a evolução e o desempenho do aluno tanto para os avanços, 
como para as dificuldades que forem apresentadas, serve também para o professor 
avaliar as suas práticas. O professor tem várias técnicas e instrumentos para avaliar, 
basta ele saber qual é a mais adequada para a capacidade da turma. A avaliação 
requer atenção e cuidado. Ao planejar uma avaliação o que importa é a organização 
e o objetivo que você deseja alcançar no aluno.
Palavras-chave: Avaliação. Ensino-aprendizagem. Técnica.
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O TRABALHO COM OS PRINCÍPIOS ESTÉTICOS DA SENSIBILIDADE, DA 
CRIATIVIDADE E DA DIVERSIDADE DE MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS E 
CULTURAIS EM UMA ESCOLA DE LAGUNA/SC. 
Autor: Claudia Fernandes Martins Soares
Orientador: Adriana Souza da Silva
Curso: PED

Os princípios estéticos da sensibilidade, da criatividade e da diversidade de 
manifestações artísticas e culturais são fundamentados nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais com o objetivo de se trabalhar os diferentes aspectos que envolvem a vida 
do educando. Nesse sentido, o presente trabalho trata-se de uma pesquisa descritiva 
com abordagem qualitativa. A mesma tem por objetivo verificar a importância de se 
trabalhar com os princípios estéticos da sensibilidade, da criatividade e da diversidade 
de manifestações artísticas e culturais em sala de aula. Para tanto, o estudo foi divido 
em dois momentos: o da revisão de literatura, abordando tópicos referentes a esses 
princípios, destacando a estética da sensibilidade, da criatividade e da diversidade 
de manifestações artísticas e culturais. Além da pesquisa bibliográfica, optou-se pela 
pesquisa de campo, onde foi realizado um estudo de caso na Escola de Educação 
Básica Renato Ramos da Silva, localizada no bairro Portinho, cidade de Laguna/SC, 
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sendo a coleta de dados, feita por meio de entrevista aplicada a duas professoras da 
instituição, a fim de verificar se as mesmas trabalham com os referentes princípios 
em sala de aula e se reconhecem sua importância. Chegou-se a conclusão de que as 
mesmas trabalham com esses princípios e os consideram muito importantes para a 
formação integral de seus alunos.
Palavras-chave: Criatividade. Diversidade. Sensibilidade.
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O ESTUDO DA HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E INDÍGENA NO BRASIL. 
Autor: Edivaldo dos Santos
Orientador: Dilcicléia Gonçalves de Barros
Curso: PED

A implantação da lei que assegura o resgate histórico das etnias afro-brasileiras e 
indígenas abriu espaço para reflexões e debates variados. Podemos afirmar que a 
nossa educação avança em direção à tecnologia, mas é necessário que se respeite 
a cultura dos povos fundadores de nossa civilização brasileira. Não podemos voltar 
no tempo para adquirir conhecimentos socioculturais, pois é fato, mas podemos 
ainda resgatar aspectos sócio-históricos através do processo educacional, sendo um 
pouco do que nos foi negado, para dar a um povo gerado com preconceito, a chance 
de construir um futuro mais instruído de nossas raízes. E se a memória histórica 
do passado influencia o presente, o controle sobre essa memória histórica torna-
se um sólido instrumento de dominação, em que os negros e índios foram e são 
jogados ao léu da sorte ou no cantinho mais baixo dos diferentes a serem temidos 
e menoscabados. Esse futuro pode ser realizado a partir de idealizações, que se 
construiu com leis sancionadas para que essas culturas não ficassem apagas. A 
análise da legislação vigente e a reflexão a partir da prática, no qual se está inserida, 
é a base para toda a essa pesquisa.
Palavras-chave: Educação. Afrodescendentes. Indígenas.
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O DESENVOLVIMENTO DA PERSONALIDADE DA CRIANÇA, UMA DIFERENÇA 
NA ESCOLA. 
Autor: Joice Westfal Heinz Volpato
Orientador: Marcia Regina Knabben de Lima
Curso: PED

O desenvolvimento da personalidade da criança depende de vários fatores que são 
fundamentais e que estão no mesmo plano de importância. Este artigo descreve por 
meio de uma pesquisa bibliográfica mais aprofundada na teoria de Henri Wallon, 
a relação entre afetividade e inteligência. Quanto mais a criança se desenvolve 
no campo da racionalidade, maior será o desenvolvimento da afetividade. Esse 
desenvolvimento se dá através das interações sociais que a criança vai ter com o meio 
onde vive. Quanto maior a diversidade e a qualidade de suas relações com outros 
indivíduos, mais facilidade a criança terá de construir sua própria individualidade. Ai, 
ressaltamos a importância da escola nesse processo. A escola, depois da família, é a 
instituição na qual se inicia a socialização da criança. A idade escolar proporciona 
a participação em grupos, cuja integração inclui seguir regras, assumir tarefas, 
reconhecer suas capacidades e respeitar a si próprio mediante o outro. A sala de 
aula é um ambiente onde as emoções se expressam e cabe ao professor utilizar as 
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emoções como fonte de conhecimento. Cabe ao professor o papel de mediador do 
processo de evolução da afetividade da criança. Portanto, os professores necessitam 
aprender sobre o funcionamento das emoções, para que a escola possa assumir seu 
papel na formação da personalidade infantil.
Palavras-chave: Desenvolvimento da personalidade. Criança. Escola.
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CRENÇAS DE PROFESSORES EM FORMAÇÃO DE LÍNGUA INGLESA. Autor: Vera 
Lucia Vieira Felipin
Curso: PED

Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar as crenças que os professores 
de Língua Inglesa têm a respeito do ensino da língua-alvo. O problema que a 
norteou foi: quais são as crenças dos professores de Língua Inglesa em relação 
ao ensino-aprendizagem da mesma? A metodologia usada nessa investigação foi 
pesquisa bibliográfica. Acredita-se que a transformação de algumas dessas crenças 
é em virtude do contato desses sujeitos com o curso de formação, pois os mesmos 
encontram-se imersos em um contexto que enfatiza o desenvolvimento comunicativo 
da língua, sendo que o objetivo maior é aprender a comunicar-se, comunicando-se.
Palavras-chave: Crenças. Professores. Língua inglesa.
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ESTUDO DE CASO SOBRE A CONSTRUÇÃO DE COMPETÊNCIA EM UMA ESCOLA 
PÚBLICA MUNICIPAL DE RIO DO SUL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES. 
Autor: Roberta Joelma Lofhagen Senes
Curso: PED

Este trabalho visa identificar a construção de competências e a conexão teoria 
e prática no planejamento escolar, relacionada à falta de fundamentação teórica 
do professor na sala de aula. Para tal discussão o problema dessa pesquisa assim 
se configura: como o professor da escola pública compreende o significado de 
construção de competência e relaciona este na sua prática diária com o PPP (Projeto 
Político Pedagógico). Será descrito um pouco sobre Vygotsky, figura importante, que 
influencia as escolas e em especial a escola estudada. Por esse motivo é necessário 
que conheçamos um pouco mais sobre ele. Através de pesquisa documental, podemos 
rever alguns de seus pensamentos e suas ideias altamente socialistas.
Palavras-chave: Planejamento. Competência. Mediação.
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A EDUCAÇÃO E A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO. 
Autor: Catiane Cortinove Ferreira
Orientador: Rogério Dal Pont
Curso: PED

O presente projeto fará uma breve explanação que nos dias de hoje, observa-se 
uma profunda transformação da dinâmica do conhecimento em todo o planeta. Hoje 
deparamo-nos com o mundo das tecnologias da informação, um mundo sofisticado e 
prático que cresce num ritmo muito acelerado. Diante desse quadro transformacional, 
a educação continua na centralidade do convívio social. O referencial da família, da 
rua (vizinhança) está se diluindo, a escola surge como espaço de reconstrução das 
atividades sociais. A educação não é uma etapa da vida, porque todos precisam 
estudar e trabalhar. O mundo apresenta-se, portanto como uma grande agência 
de letramento, enquanto a escola é apenas uma de suas oficinas, com a função de 
articular o conhecimento na realidade social em que se insere.
Palavras-chave: Tecnologias. Informação. Educação.
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PROFESSOR EM INÍCIO DE CARREIRA: DIFICULDADES E DESAFIOS. 
Autor: Tania Mara Gomes Sydor
Orientador: Simoni Soni Pelito
Curso: PED

O foco principal desse artigo é expor os problemas do professor em início de carreira, 
os desafios e dificuldades por ele enfrentados. Essa fase que é marcada por crise 
e pode ser seguida de abandono da carreira, mas também pode ser definido como 
período de descobertas. O enfoque também é sobre os dilemas e as necessidades 
das descobertas de como passar as disciplinas pedagógicas, como mostrar seu 
desempenho e passar a credibilidade, de como conseguir resolver os problemas 
diários e tomados de decisões rápidas. Os professores estão preparados para enfrentar 
essa realidade? Eles estão saindo das universidades cientes do que irão encontrar? 
Segundo Pedro Demo (2000, p.8), “O professor deve adotar um perfil profissional que 
o ajudará a desenvolver melhor seu trabalho, sem que ocorra deslize devido a sua 
inexperiência”. Qual o papel da escola diante desses professores iniciantes? Ajuda? 
Apoia? Ou simplesmente se omite?
Palavras-chave: Desafios. Formação inicial. Paciência.
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MÚLTIPLAS INTELIGÊNCIAS: COMO A ESCOLA PODE CONTRIBUIR PARA O 
DESENVOLVIMENTO DAS MESMAS. 
Autor: Daniela Sirtoli
Orientador: Soraia dos Santos Mangili
Curso: PED

Pensar humanamente ampliando conhecimento e entendimento a respeito da luta 
diária de um bom educador inclui enfatizar todos os dias uma nova maneira de 
desenvolver o estudo sobre os seres humanos, com isso Gardner criou as múltiplas 
inteligências. Na certeza de comprovar que somos seres com capacidades 
diferenciadas e que trabalhando essas diferenças, promove-se o êxito em qualquer 
atividade de aprendizagem, buscando novas descobertas por meio de pesquisas e 
métodos de avaliação, visando um novo modelo educacional e mostrar que através 
das diferenças, na coletividade formamos um todo. Com essas inteligências a 
educação foge do modelo tradicional e busca novas informações e um novo olhar na 
construção individual, para diagnosticar o desenvolvimento cognitivo de cada um, 
gerando novos conceitos e habilidades de acordo com a capacidade que cada um 
apresenta. Gardner mostra a importância de a educação valorizar a capacidade de 
diferentes seres, compreendendo-os de maneira sábia e diferenciada, descobrindo 
valores antes apagados e escondidos pelo tradicionalismo.
Palavras-chave: Múltiplas inteligências. Aprendizagem. Educação.
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O PAPEL DA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Rejane Rodrigues Matos de Barros
Orientador: Joseane do Canto Dalpiaz
Curso: PED

O espaço conquistado pela educação infantil na atualidade apresenta-se em 
crescimento, tendo como início, a necessidade de um local que cuidasse das crianças 
no momento em que a mulher passou a figurar no cenário social e econômico. 
Atualmente, o fato de especialistas afirmarem que é nesta fase dos zero aos seis 
anos que ocorre o ápice do desenvolvimento humano, resultou em uma valorização 
para a educação infantil. Nesta pesquisa de abordagem qualitativa e procedimento 
técnico bibliográfico constata-se que, em seu papel principal, a educação infantil 
deve garantir vivências, que além de construir conhecimentos, privem pelos cuidados 
necessários ao desenvolvimento físico, social e emocional da criança. As experiências 
diárias vivenciadas na educação infantil, dependendo da visão do professor, abrem 
um leque de possibilidades para sua prática.
Palavras-chave: Educação infantil. Cuidar e educar. Prática docente.
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JEAN PIAGET E O CONSTRUTIVISMO. 
Autor: Ataysa Juliana Cardoso
Orientador: Gisele Lechuga
Curso: PED

Este paper aborda sobre a função e características do construtivismo, que 
cuidadosamente, foi estudado pelo teórico Jean Piaget, no qual se entendeu que 
os estímulos da criança aconteceriam para organizar seu conhecimento com ações 
mútuas entre o ser e o meio em que vive. É necessário compreender a importância 
do construtivismo na educação, para ter consciência de que todas as pessoas são 
capazes de aprender conforme os estímulos e a valorização do seu conhecimento 
prévio.
Palavras-chave: Construtivismo. Conhecimentos. Professor.
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ALFABETIZANDO E EDUCANDO COM AMOR. 
Autor: Vanessa Neves dos Reis
Orientador: Alexandra Cichowski Flores
Curso: PED

As teorias que cercam o processo de alfabetização e letramento são muitas, mas 
somente com envolvimento e fundamentação poderemos ter conclusões e formar 
nossos conceitos acerca desse delicado assunto. Precisamos de uma visão ampla sobre 
os conceitos que cercam esse tema e necessitamos de olhares diversos para poder 
formar um plano de estudos abrangente e muito confiável para oferecer segurança 
aos novos leitores alfabetizados. Sabemos que a aprendizagem é diferente para cada 
criança e o tempo para aquisição da leitura e da escrita não é o mesmo para todos, 
muito pelo contrário, cada criança tem seu tempo de maturação e captação da leitura, 
o que torna muito complexo o trabalho do educador. Esse precisa pensar e repensar 
cada detalhe das suas aulas com o objetivo de atingir a todos. Os dois primeiros 
anos do ensino fundamental têm um peso muito grande nos próximos anos escolares 
dos alunos, pois é onde se formam bases e conceitos acerca da alfabetização, e é 
preciso que essas formações sejam bem estruturadas, com clareza e solidez sobre um 
terreno bem dirigido pelo alfabetizador. O aluno tem competência pra realizar tudo 
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que é proposto pelo professor, então o educador deve sempre ir além no conteúdo, 
se o retorno da sua classe for positivo. Os anos iniciais no processo de alfabetização 
têm fundamental importância, pois é nesse estágio que é apresentado ao aluno os 
signos e caracteres e seus respectivos significados. Nessa fase o professor deve ter o 
cuidado de checar a aprendizagem dos alunos e suas aquisições para ter certeza do 
que está sendo acrescentado ao seu crescimento. E como esse processo é dinâmico 
e na maioria das vezes evolui muito rapidamente, pode acontecer de, em apenas 
alguns dias de trabalho intensivo e sistemático, um ou vários alunos terem dado um 
salto para o início da leitura. O sistema educacional não tem acompanhado o mesmo 
ritmo e não levam em conta os elementos essenciais de sua dinâmica. Não educa 
para a mudança, aquele que ignora o momento e a realidade em que vive, aquele que 
pensa estar alheio aos conflitos que o cerca. É necessário e muito importante levar 
em conta as expectativas de cada um dos educandos que formam o grupo em sala 
de aula, para com isso tornar o ensino unificado, mostrando-se de maneira prazerosa 
e despida de qualquer preconceito ou rótulo.
Palavras-chave: Alfabetização. Educação. Leitura.
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CUIDADO E EDUCAÇÃO: IMPACTO NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL. 
Autor: Elisabete Dias
Orientador: Wagner Walter Lehmann
Curso: PED

O cuidado com a criança pequena vem passando por transformações no Brasil nos 
últimos anos. Atualmente, as crianças entram cada vez menores em creches ou 
escolas de educação infantil e, em decorrência disso, essas instituições procuram 
tornar-se mais estruturadas e ganham reconhecimento, como um importante espaço 
para o desenvolvimento infantil. Visto que os primeiros anos de vida são importantes 
para o desenvolvimento integral da criança, esse artigo promove uma reflexão sobre 
a importância do cuidado e da educação, bem como seu impacto na educação 
infantil.
Palavras-chave: Cuidado. Educação. Educação infantil.
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INCLUSÃO DO DEFICIENTE AUDITIVO. 
Autor: Gislaine Lima Palhoto
Orientador: Maurílio Maciel Martins
Curso: PED

O presente trabalho abordará a deficiência auditiva dentro da escola de ensino 
regular e tem por objetivo mostrar como ocorre o processo de inclusão. O desafio 
que confronta a escola inclusiva é desenvolver um trabalho centrado na criança com 
necessidades especiais, capaz de auxiliar na aprendizagem. É necessário que cada 
profissional tenha consciência e desempenho em seu papel, tendo o elo transformador 
das desigualdades estabelecidas pelas diferenças, para que essas não sejam vistas 
como obstáculos, mas uma transformação social que permita um lugar digno a 
todos. A escola inclusiva deve ser democrática, onde as crianças com deficiência 
auditiva possam se sentir bem. O professor precisará trabalhar métodos de acordo 
com a linguagem desses alunos, tendo em sua bagagem conteúdos próprios e 
dinâmicos para o desenvolvimento dessas crianças, desempenhando vários métodos 
e equipamentos especiais para seu desenvolvimento.
Palavras-chave: Inclusão. Deficiência. Criança.
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AS INFLUÊNCIAS EXTRAFAMILIARES QUE AFETAM O DESENVOLVIMENTO: 
MÍDIA GRANDE INFLUÊNCIA NA EDUCAÇÃO. 
Autor: Débora Virtuoso Cipriano Inácio
Orientador: Soraia dos Santos Mangili
Curso: PED

A mídia é grande influência na vida das crianças e adolescentes. Ela divulga um 
mundo fácil, sem limites e sem valores, onde tudo pode e tudo é normal. As crianças 
e adolescentes de hoje estão crescendo cada vez mais insatisfeitos, arrogantes, 
preconceituosos, agressivos e precoces. Esse mundo através da tela da TV envolve 
a criança de maneira que conquista na primeira vez, fazendo a criança se viciar nos 
programas e propagandas que investem muito num mundo irreal. Por isso, o papel da 
escola se torna cada vez mais difícil na orientação das crianças e adolescentes. Cabe 
aos pais darem o primeiro passo na educação das crianças, mostrando os valores, 
incentivando as crianças a buscarem outras fontes para se descontrair, como um 
bom livro, ou até mesmo canais de TV que ajudam na educação e na estrutura da 
família, envolvendo a criança de maneira que ela acredite que as coisas não são tão 
fáceis quanto parecem e que é preciso valorizar o que se tem.
Palavras-chave: Mídia. Crianças. Televisão.
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O PAPEL DO GESTOR ESCOLAR EM RELAÇÃO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA. 
Autor: Ana Paula Postal Dias
Orientador: Alexandra Cichowski Flores
Curso: PED

Para que se possa entender qual o papel do gestor escolar em relação ao processo 
de inclusão, precisamos em primeiro lugar entender o que de fato é inclusão. Antes 
de qualquer coisa, é válido lembrar que “incluir” não é simplesmente pegar crianças 
“diferentes” e despejá-las dentro de escolas ou ambientes, nos quais não costumavam 
estar. Inclusão é trocar a concepção que se tem de incapacidade (quando se fala do 
assunto) por superação. A inclusão nada mais é do que a oportunidade de crianças 
diferentes, seja no sentido que for (social, mental, físico, étnico, religioso, entre 
outros), terem igualdade de direitos e deveres dentro do ambiente escolar. É hora de 
refletir sobre atitudes preconceituosas que nos ocorrem mesmo que involuntariamente 
quando o assunto é esse. Imediatamente, quando ouvimos dizer que existe inclusão 
dentro de uma escola, já pensamos em crianças com necessidades especiais, e 
esquecemos que cada um de nós tem suas diferenças e dificuldades, e que também 
fazemos parte dos incluídos.
Palavras-chave: Gestão. Educação. Inclusão.
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A RELEVÂNCIA DA AFETIVIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR. 
Autor: Kathia Regina Bublitz
Curso: PED

Este trabalho teve como intenção refletir sobre a prática escolar e a relação afetiva 
que precisa ocorrer no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, observou-se 
como algumas crianças em determinadas situações cotidianas agem ou se expressam 
de forma a negar a sua capacidade e sua potencialidade, enquanto seres aprendentes, 
influenciados por diversos fatores sociais e culturais. Essa prática proporcionou a 
possibilidade de ampliar os conhecimentos sobre a autoestima e a afetividade, bem 
como planejar ações que permitissem atingir os objetivos propostos em cada etapa do 
processo de ensino-aprendizagem. Constatou-se que realmente a influência afetiva do 
educador nesse processo será uma das oportunidades que o aluno terá para resgatar 
a sua autoestima e possivelmente diminuir as dificuldades de aprendizagem ou de 
relacionamento, ampliando assim o seu crescimento individual e ou do grupo.
Palavras-chave: Afetividade. Autoestima. Aprendizagem.
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INCLUSÃO ESCOLAR: OBSERVAR PARA PERCEBER COMO DEVEMOS AGIR. 
Autor: Virginia Prychodco de Aguiar
Orientador: Paulo Cesar Priamo
Curso: PED

A inclusão é sem dúvida um grande trabalho de observação constante muito estudo 
e dedicação.  Falaremos da observação feita com alunos portadores de necessidades 
especiais, que estão frequentando regularmente escola regular de ensino público. 
Essas observações nos mostraram como é possível esse trabalho, quando todos da 
escola e família estão interessados que a inclusão ocorra, pois mesmo sem estarmos 
totalmente preparados a inclusão acontece. Muitas vezes de forma tão lenta que 
temos a impressão que nada está ocorrendo e todo o trabalho é perdido, mas na 
verdade com o passar do tempo podemos perceber que sim, a inclusão está de fato 
ocorrendo e todos, alunos, professores e funcionários da escola estão melhorando com 
a convivência do diferente misturado. Foi um trabalho diferente e muito interessante 
que proporcionou uma grande mudança pessoal nos meus valores. Muitas vezes achei 
que alguns alunos com necessidades especiais, principalmente os com deficiência 
mental, seria quase impossível ter aproveitamento em sala. Por maior que possa ser 
a boa vontade, excitem medos e por que não dizer um pouco de preconceito com 
o desconhecido. Contudo, foi um ótimo trabalho de observação e crescimento, hoje 
posso dizer que a inclusão ainda me assusta por ser um assunto muito amplo, porém 
já encaro com menor preconceito e certeza que esse é o caminho.   
Palavras-chave: Inclusão. Alunos. LDB.
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O ALFABETIZAR NA CONCEPÇÃO DO LETRAMENTO. 
Autor: Andresa Rodrigues Almeida
Orientador: Marly Spier
Curso: PED

Reconhecer o alfabetizar na concepção do letramento é ampliar o desenvolvimento 
da competência de leitura e escrita, de modo que resulte na formação do sujeito 
apto para inserir-se na sociedade letrada. A finalidade desta pesquisa foi analisar 
o processo de ensino-aprendizagem na prática alfabetizadora, interpretando-a na 
concepção do letramento. Na análise, os apontamentos apresentados fundamentaram-
se sob as perspectivas de Kleiman (1995), Pró-letramento/SEB (2008), Almeida (2009), 
Castanheira et al. (2009), Leite e Colello (2010) e Soares (2010, 2011), contribuindo, 
assim, para o conhecimento sobre as práticas de aquisição da leitura e escrita e suas 
extensões. Entretanto, ainda há implicações a serem superadas para que de fato a 
aquisição da alfabetização se efetive como uma prática social. A partir desse estudo, 
verificamos teoricamente que a prática educativa conduz o ensino, intensificando a 
aprendizagem da leitura e escrita como mecanismos de aquisição social.
Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Práticas educativas.
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A INTERTEXTUALIDADE NAS AULAS DE ESTÁGIO. 
Autor: Eli Regina Nagel dos Santos
Curso: PED

A atuação do educador pressupõe um trabalho prático de construção e reconstrução 
da organização escolar, que insere a transformação estrutural mais ampla da 
sociedade, na qual está inserida, tanto mediante sua ação como cidadão, quanto pela 
educação de consciência que sua prática pedagógica pretende produzir. Partindo 
desse princípio, o relato apresentado vem discutir a prática de ensino no estágio 
supervisionado. Por meio do estágio supervisionado se consegue chegar mais perto 
da escola para poder observar e entender a escola como um espaço social, onde se 
criam e recriam, onde se pode fazer e refazer quantas vezes for necessário, para isto 
a observação é fundamental, Freire (1996). Os sujeitos participantes foram vinte e 
cinco alunos de 8º série (9º ano) do ensino fundamental, de uma escola municipal, 
localizada no Vale de Itajaí. No total do estágio, foram realizados sete encontros, dois 
de observação e cinco de intervenções. O conteúdo sugerido pela professora regente, 
foi que fosse abordado o conceito de intertextualidade presentes na oralidade e 
nos textos. Percebemos que necessitamos ampliar o repertório de leitura de nossos 
alunos, pois é a carência dessas, que fez com que em determinados momentos 
os alunos tivessem dificuldades de reconhecer o texto matriz, ou ao contrário, a 
intertextualidade pela carência de conhecimento do texto original.
Palavras-chave: Interação. Intertextualidade. Linguagem.
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O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA DE 0 A 6 ANOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 
Autor: Alcineia Maria Rosa Leite Tozzetti
Orientador: Ednara Oliveira Bonifácio
Curso: PED

O presente trabalho aborda a importância da educação infantil para o desenvolvimento 
da criança, abrangendo aspectos que destacam os fundamentos legais que explicitam 
que a educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, complementando a ação 
da família e da comunidade.  No contexto escolar (pré-escolas, creches formais e 
informais), a educação infantil pressupõe a existência de uma proposta pedagógica 
sistematizada, que tenha como eixo o brincar, o papel mediador do educador e a 
construção do conhecimento.
Palavras-chave: Educação Infantil. Desenvolvimento da criança. Educador.
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PROJETO TRÂNSITO SEGURO: EDUCAÇÃO TAMBÉM SE FAZ NAS RUAS. 
Autor: Ana Lucia de Oliveira Kopsel
Orientador: Maurílio Maciel Martins
Curso: PED

O presente trabalho trânsito seguro tem como objetivo contribuir efetivamente na 
preservação, redução dos acidentes e auxiliar na conscientização e noção quanto a 
proteção á vida. Principalmente próximo às escolas, devido muitos motoristas não 
respeitarem os sinais de trânsito ou até mesmo por falta de conscientização por 
parte dos alunos, por não prestarem atenção ao atravessar as ruas, ocorre assim  um 
grande número de acidentes, especialmente em casos de crianças, ciclistas etc. Esse 
trabalho constitui-se num valioso instrumento na luta pela conscientização escolar, 
esclarecimento com relação aos direitos e deveres dos cidadãos e a preservação 
da vida no trânsito. Sendo assim, a escola trabalha com os alunos com palestras 
fornecidas pelos agentes de trânsito de nossa cidade.
Palavras-chave: Trânsito. Segurança. Conscientização.
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OS DESAFIOS NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA. 
Autor: Tatiele Almeida Schmitt Wilig
Orientador: Cleusa Tonello Rigo
Curso: PED

Este artigo apresenta preocupação com a inovação na educação a distância e visa 
descrever os desafios que os alunos encontram quando optam por um curso a 
distância. Sendo uma nova modalidade de ensino que está além dos murros escolares 
e das visões distorcidas da educação tradicional. Esse trabalho tem como objetivo 
conhecer as principais características do ensino a distância, sua regulamentação e 
as dificuldades encontradas.
Palavras-chave: Desafio. Ensino a distância. Alunos.
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TEATRO. 
Autor: Jadina Regina Pereira Finder
Orientador: Luciane Bastos Stringari
Curso: PED

O teatro teve seu início na Grécia, e desde então correu pelo mundo. Hoje podemos 
dizer que é muito apreciado, chama a nossa atenção, principalmente das crianças 
na fase da educação infantil, seja ele com personagens humanos ou fantoches. 
Será relatado um pouco de sua história, o seu início, como se desenvolveu com o 
passar dos anos e a sua chegada ao Brasil. Então, escolhemos uma história infantil 
para colocarmos em prática o nosso teatro. O texto é de autoria de Ana Maria 
Machado, o livro “A Menina Bonita do Laço de Fita”. Com esse texto vamos trabalhar 
as características do ser humano de uma forma simples e fácil de compreender. 
Relataremos como foi o desenvolvimento do teatro, o envolvimento das crianças, 
como interagiram e a forma como entenderam. Vamos juntos entrar nesse mundo 
mágico que é o teatro.
Palavras-chave: Teatro. Brinquedoteca. Leitura.
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INOVAÇÃO – AÇÕES PRESENTES, DESAFIOS FUTUROS. 
Autor: Valéria Bertoletti Lopes
Orientador: Eliane Kolling
Curso: PED

A pretensão do trabalho está voltada para uma reflexão sobre o papel do professor 
perante a necessidade de uma situação que provoque uma prática inovadora na 
escola. Muitos alunos necessitam dessa prática, porém nem todos os educadores 
a oferecem. Inovar no ambiente institucional é um tema complexo, porém 
fundamental pra atender às dificuldades presentes nas escolas contemporâneas. 
Dessa forma, é indispensável que os professore ofereçam condições necessárias para 
o desenvolvimento de inovações educativas, já que elas resultaram numa melhor 
prática pedagógica e num futuro promissor.
Palavras-chave: Inovar. Ambiente educativo. Melhorias.
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PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO A MELHOR COMBINAÇÃO PARA O SUCESSO 
ESCOLAR. 
Autor: Débora Corrêa de Souza Santos Nespolo
Orientador: Priscila Elaine Ehrat
Curso: PED

Neste trabalho será tratado como a psicologia auxilia no processo de ensino-
aprendizagem. A pesquisa elaborada através de livros de psicologia educacional vem 
nos mostrar como é importante a atuação de um profissional apto em nossas escolas. 
A atuação de tal profissional é para ajudar os professores e alunos no processo de 
ensino-aprendizagem, tornando-se grande motivação para ambos os lados, vem ainda 
identificar e auxiliar alunos com dificuldades de aprender, tanto por distúrbios de 
aprendizagem, quanto por problemas psicológicos e de indisciplina. Esse trabalho 
tem como objetivo apresentar a incrível ferramenta, ou tecnologia, que a atualidade 
está nos proporcionando, que é a inserção de um psicólogo nas instituições escolares, 
um grande salto rumo a melhorias na educação.
Palavras-chave: Psicologia educacional. Processo de ensino-aprendizagem. 
Motivação.
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RECONHECENDO VYGOTSKY E A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR ATUAR NA 
ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL (ZDP). 
Autor: Veronica Valdeti Darossi
Orientador: Zilma Mônica Sansão Benevenutti
Curso: PED

Temos ao longo de nossa história vários professores e psicólogos que estudaram 
etapas e fases da vida do ser humano. Todos esses estudos voltados para o 
comportamento, a aprendizagem buscando métodos e maneiras melhores para 
ensinar e compreender cada uma dessas fases. E é graças a esses estudiosos, que 
hoje podemos compreender melhor o comportamento humano, buscar métodos que 
nos ajudam na educação, desenvolvimento, criatividade, socialização e avanços no 
ensino. E sabemos que a educação é de fundamental importância para uma sociedade 
existir, interagir, e tem um papel importante de transmitir sua cultura. É por meio da 
educação que são ensinados os saberes sistematizados e o conjunto de regras que 
visam tornar o ensino e a transmissão da cultura em algo necessário e significativo. 
Um dos grandes psicólogos e estudiosos foi Lev Semenovitch Vygotisky. Desenvolveu 
o conceito de ZDP - Zona de Desenvolvimento Proximal, que será abordado nesse 
trabalho. Lembramos que, a ZDP é onde o professor deve organizar a sua ação 
docente e atuar, verificando o que a criança já domina e a partir de então, ele deve 
organizar o seu trabalho, visando proporcionar meios para que a criança se aproprie, 
domine aquilo que até então não fazia sozinho, precisava de ajuda, de auxílio.
Palavras-chave: Educação. Mediação. ZDP.
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AVALIAÇÃO ESCOLAR. 
Autor: Marileia Fernandes Rodrigues Coelho
Orientador: Raquel Elisa da Silva
Curso: PED

Considerando os dias atuais, a importância da avaliação escolar, após anos em debate 
e qual seria a melhor maneira de se avaliar um aluno, podemos dizer que a avaliação 
é algo que abrange não só o aluno, mas a escola, o professor e sua capacidade de 
perceber até onde vai o entendimento do aluno ou se foi uma falha no processo de 
ensino-aprendizagem. Vários são os fatores que envolvem a avaliação, sendo assim é 
importante rever os conceitos de avaliação, pois estamos falando de seres humanos, 
os quais estaremos motivando a continuarem  se beneficiando do conhecimento 
ou ao contrário disso, ficando frustrados e desmotivados a aprender. Devemos 
lembrar que a avaliação pode ser desenvolvida todos os dias, com observações de 
comportamentos, atitudes e não apenas com provas de notas de zero a dez. O 
professor em sua função de educador deve também fazer sua parte, sendo criativo 
responsável e justo, dando oportunidade para todos aprenderem. Isso representa de 
fato uma mudança na mente e novos valores para a escola, respeitando a capacidade 
de aprendizagem de cada um, num processo onde todos os envolvidos passam a 
garantir uma educação de qualidade.
Palavras-chave: Práticas avaliativas. Conselho de classe. Ética.



671

Pedagog i a
O LÚDICO CONDUTOR DO ENSINO-APRENDIZAGEM. 
Autor: Vanilde Vanini
Orientador: Joanita Cândido da Silva
Curso: PED

Ao concentrar-se perante o contexto e explorando-o, justifica-se que, ao trabalhar com 
contos de literatura, “A galinha ruiva”, procurou-se desenvolver o gosto e o hábito da 
criança pela leitura sem, porém transformá-la em rotina, nessa fase as crianças se 
esgotam facilmente, às vezes até desenvolvem contra gosto pela leitura, então para isso 
não acontecer, depende do professor aplicação de certa atividade, transformando-a 
em uma atividade agradável analisando cada criança e buscando compreendê-la 
dentro de sua individualidade, trabalhando acerca da interdisciplinaridade que nada 
mais é um conjunto de disciplinas/conteúdos trabalhados de forma substancial, mas 
precisamente aplicada no momento de sua precisão estando em conformidade com 
a necessidade da criança. 
Palavras-chave: Ludicidade. Alfabetização. Métodos.
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O PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL EM UM CMEI DA 
CIDADE DE MANAUS - AM. 
Autor: Neiriam Rodrigues Martins
Orientador: Rita de Cássia Almeida de Souza
Curso: PED

Abordaremos como tema/assunto o planejamento pedagógico na educação infantil 
em um CMEI da cidade de Manaus - AM, sendo realizada prática real. Quanto aos 
procedimentos metodológicos, de um modo geral, consistiu-se basicamente em três 
etapas: levantamento bibliográfico, observações e entrevistas. Análise sistemática; 
sistematização e apresentação dos resultados têm como objetivo, perceber a 
importância do planejamento pedagógico para trabalhar com a educação infantil, 
assim como instrumentalizar-se para a elaboração desse planejamento, adquirir 
novos conhecimentos e socializar o planejamento pedagógico na educação infantil. 
O planejamento pedagógico na educação infantil é norteado pelo RCNEI (Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil) que se refere às creches, entidades 
equivalentes e pré-escolas, que integra a série de documentos dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais elaborados pelo Ministério da Educação e do Desporto, 
atendendo às determinações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
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(Lei 9.394/96) que estabelece, pela primeira vez na história de nosso país, que a 
educação infantil é a primeira etapa da educação básica. Porém, sabe-se que esse 
planejamento deve suprir e atender aos interesses da criança e do educador.
Palavras-chave: Planejamento. Organização. Educação.



674

I I  J O I A Pedagog i a
EDUCAÇÃO EM SEU CONTEXTO HISTÓRICO: DESAFIOS DA EDUCAÇÃO PÚBLICA 
FRENTE AO 3º MILÊNIO. 
Autor: Maria Trindade Campelo de Leão
Orientador: Sheila Cristina Benassuly Azevedo
Curso: PED

O presente artigo tem como finalidade apresentar os principais aspectos da evolução 
da educação pública e uma análise a respeito dos desafios encontrados pelos 
educadores do município de Mocajuba. Esta temática oferece também esclarecimento 
de toda uma conjuntura social, dando ênfase a importância da educação no meio 
social em que vivemos para nos tornarmos indivíduos melhores e com condições 
para alcançar nossos objetivos de forma mais significativa. Através dessa análise, 
foi possível observar que a educação teve grandes mudanças, ocorrendo avanços e 
melhorias, mas que ainda precisa de políticas públicas que possam vir a atender a 
todos sem distinção.
Palavras-chave: Educação. Sociedade. Desafios.
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TERRA: PLANETA ÁGUA?! 
Autor: Luciana Fofonka
Curso: PED

O presente estudo apresenta inicialmente um panorama dos recursos hídricos no 
mundo e no Brasil, bem como o funcionamento do ciclo hidrológico e a relação com 
a bacia hidrográfica. Também reflete sobre a qualidade da água e a legislação de 
preservação dos recursos hídricos. A partir dessas análises observa-se que a questão 
da água vem sendo cercada de muita polêmica, dúvidas, alarmes, especulação. A 
quantidade de água permanece a mesma no planeta, o que muda é a sua distribuição, 
seu estado e qualidade. Assim é necessário geri-la com mais atenção, pois a 
crescente tensão hídrica resulta principalmente, da má alocação da água, desperdício 
e falta de uma gestão adequada. Somente com uma gestão compartilhada da água, 
descentralizada e democrática será capaz de mudar essa realidade preocupante de 
desperdício, poluição e escassez de água, sendo que a participação da sociedade é 
fundamental para a conscientização de novos valores.
Palavras-chave: Água. Recursos hídricos. Legislação.
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O PAPEL E A FUNÇÃO DO PROFESSOR-TUTOR NO ENSINO A DISTÂNCIA. 
Autores: Ana Sara Castaman, Marilise Maria Giacomini Rocha
Curso: PED

Este artigo tem por objetivo descrever o papel e a função que desempenha a tutoria 
nos cursos de educação a distância. Em geral, cada instituição adota um padrão a 
ser seguido segundo as suas condições econômicas, população alvo, tipo e cursos 
que oferece e outros aspectos. A tutoria pode ser realizada em sessões presenciais 
e a distância, com recursos de diversos meios tecnológicos, como plataforma do 
ensino a distância. Será abordado o papel do professor-tutor e as diferentes formas 
de conduzir o ensino na EAD.
Palavras-chave: Educação a distância. Tutor. Aprendizagem.



677

Processos GerenciaisPProcessos 
Gerenciais

MARKETING TURÍSTICO: PLANO DE MARKETING 
TURÍSTICO PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA - PLANO CATARINA 2020. 
Autor: Roberta Ines Maier
Orientador: Helio Alves da Cruz
Curso: EMD

O estudo aqui apresentado, voltado ao marketing turístico, tem por objetivo analisar e 
verificar o Plano de Marketing Turístico para o Estado de Santa Catarina, apresentado 
pela empresa especializada em marketing turístico, Chias Marketing. O plano tem 
uma perspectiva de longo prazo, até 2020, sintonizado com a política nacional de 
turismo.  A pesquisa foi baseada em dados coletados através de documento executivo, 
disponibilizado pela Santa Catarina Turismo S.A., e demonstrou que seu principal 
objetivo é conseguir que, em 2020, o turismo em Santa Catarina seja mais competitivo 
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e sustentado, e que o estado vem crescendo no setor turístico e que a maioria dos 
turistas retornariam, como também recomendariam o destino. Foi apontado também 
o que há de negativo, como por exemplo, a infraestrutura rodoviária, que poderia ser 
melhorada. Mas uma aplicação planejada de recursos e ações dará à Santa Catarina, 
o destaque como novo destino de turismo do Brasil, colocando o estado em condições 
de competitividade com os seus principais concorrentes no Brasil e no exterior.
Palavras-chave: Marketing. Turismo. Santa Catarina.
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NATURA: ESTRUTURA DO MARKETING DE VENDAS. 
Autor: Josiane de Oliveira Frare
Orientador: Albertina de Souza
Curso: EMD

Marketing nada mais é do que o ato de conhecer o mercado de atuação de uma 
organização, para posteriormente oferecer, de forma inovadora e criativa, os produtos 
e serviços que esse mercado deseja. Para perseguir seus objetivos de marketing, as 
empresas recorrem às ferramentas do marketing, o modelo dos 4 P´s: produto, preço, 
praça e promoção. Na presente pesquisa, enfatizamos o marketing direto, que vem 
se tornando rapidamente um caminho preferencial para chegar até o consumidor e 
seus benefícios e que é o método utilizado pela Natura. Após pesquisas em sites 
e livros, conheceremos a história da empresa, os métodos utilizados para formação 
de bons líderes, treinamento de vendedores, estratégia competitiva e os principais 
desafios para 2012.
Palavras-chave: Marketing direto. Estratégia competitiva. Principais desafios.
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GESTÃO FINANCEIRA. 
Autor: Everaldo Korb
Orientador: Lucimara Elias de Souza
Curso: EMD

Este trabalho procura evidenciar de forma simplificada a evolução da gestão financeira 
na nossa região num curto período, procurando evidenciar sua importância, assim 
como também retratar simplificadamente a história de duas grandes metalúrgicas da 
nossa região: a metalúrgica Eletro Aço Altona, instalada no município de Blumenau 
e a metalúrgica Metisa, localizada no município de Timbó. Será feita uma pequena 
comparação entre essas empresas, com seus referidos balanços patrimoniais, 
demonstrando de forma comparativa a evolução destas nos últimos anos.
Palavras-chave: Metalúrgica. Balanço patrimonial. Gestão financeira.
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GESTÃO DA PRODUÇÃO E LIDERANÇA. 
Autor: Sandro Roberto Conte
Orientador: Gilmar da Silva Ferreira
Curso: EMD

Todas as organizações possuem líderes com a responsabilidade de ajudá-las a alcançar 
seus objetivos por meio do controle e gestão dos processos produtivos. Esses líderes 
podem ser mais importantes em algumas organizações do que em outras, mas, 
sem uma administração eficaz, é provável que a organização fracasse. Em todas as 
organizações que os líderes executam seus serviços, eles devem ter capacidade de 
instituir algum método, processo, forma de organizar, liderar e controlar as tarefas 
dos outros membros e uso de recursos disponíveis e ajudar os outros membros da 
organização, ou mesmo a organização, a alcançar os objetivos organizacionais e suas 
metas. Nesse contexto, este paper tem como objetivo comentar sobre a importância 
da liderança para a gestão da produção das empresas.
Palavras-chave: Organizações. Líderes. Gestão da produção.
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SISTEMAS DE INFORMAÇÕES EMPRESARIAIS. 
Autor: Milena Winter
Orientador: Samanta Patrícia Doring Sievers
Curso: EMD

Hoje utilizar um bom sistema de informações empresariais é um diferencial que 
cada empresa pode fazer uso para realizar seus trabalhos, com certa tecnologia 
envolvida. Estamos vivendo um mundo de constantes transformações, e uma delas 
é a tecnologia. A tecnologia está avançando a cada dia, e quem não utilizar da 
tecnologia, principalmente no mundo de negócios, ficara para trás. Por isso veremos 
as políticas da informação, quais setores da empresa que podem ser informatizados, 
se a empresa vai aderir a um sistema aberto ou fechado. Onde podemos concluir que, 
se quisermos continuar no mercado de negócios, temos que seguir as transformações 
também, para continuarmos competitivos.
Palavras-chave: Informação. Sistemas. Política empresarial.
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SISTEMAS TRADICIONAIS E ESTRATÉGICOS DE REMUNERAÇÃO.
Autor: Laiane Hanemann
Orientador: Samanta Patrícia Doring Sievers
Curso: EMD

A remuneração é a soma do salário estipulado com outras vantagens e benefícios 
que devem conter no contrato de trabalho. Esta pesquisa teve a finalidade de 
apresentar as diversas formas que as empresas podem utilizar para remunerar seu 
funcionários, chegando a concluir que isso tem aberto cada vez mais caminhos para 
a concorrência.
Palavras-chave: Remuneração. Benefícios. Concorrência.
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ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA 
PRODUÇÃO. 
Autor: Keila Maisa Evangelista Queiróz
Orientador: Maria Iara Schmegel Moreira
Curso: EMD

A Administração da produção é considerada uma das principais funções dentro 
de uma empresa, devido ao fato de envolver todo o planejamento e organização da 
produção de qualquer bem ou serviço ofertado pela empresa. Dentro da administração 
da produção, encontramos o PCP (Planejamento e Controle da Produção), que é o setor 
onde todo o planejamento é feito, com o intuito de definir os objetivos que deverão 
ser atingidos e qual a melhor maneira de chegar até eles. Abordaremos uma prática 
real, mostraremos qual a situação atual da empresa analisada, destacando suas falhas 
e buscando uma forma de solucionar esses problemas, focando principalmente na 
área do PCP.
Palavras-chave: Administração. Produção. Planejamento.
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COMPETÊNCIAS DOS EMPREENDEDORES E O EMPREENDEDORISMO SOCIAL. 
Autor: Edinei Joel Bogo
Orientador: Albertina de Souza
Curso: EMD

O presente trabalho tem como objetivo identificar quais competências profissionais e 
pessoais são marcantes aos indivíduos que possuem qualidades ao empreendedorismo. 
Apresenta conceitos e define comportamentos dos empreendedores, e mostra 
sua importância para o sucesso das organizações. Os autores citados apresentam 
em seus conceitos, algumas competências que são comuns aos empreendedores: 
liderança, intuição, criatividade e inovação, persistência e comprometimento e 
autodesenvolvimento. A globalização deu origem a um cenário dinâmico e competitivo, 
onde as mudanças exigem respostas apropriadas e velozes das organizações. 
Buscamos salientar conceitos que consideram que a administração empreendedora 
pode contribuir efetivamente para capacitar aqueles que enfrentam os desafios 
do novo milênio. O empreendedor social vem recebendo atenção e incentivos 
para o desenvolvimento de suas habilidades, em consonância com os anseios que 
traduzem a busca do desenvolvimento econômico, respeitando o ecossistema e 
as peculiaridades, que levam a decisões sustentáveis e ecologicamente corretas. 
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Qualquer que sejam as habilidades presentes no empreendedor, destacamos que 
se trata de indivíduos sedentos pelo saber e aprendem continuamente, pois sabem 
que quanto maior o domínio sobre o negócio da organização, maior é a chance de 
êxito. Utilizando seu intelectual para criar valor para a sociedade, com a geração de 
empregos, dinamizando a economia e inovando, sempre usando sua criatividade em 
busca de soluções para a organização.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Competências profissionais. Empreendedor 
Social.
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TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO: TREINAMENTO DE PESSOAS. 
Autor: Camila Patrícia Biz
Orientador: Albertina de Souza
Curso: EMD

Treinamento e desenvolvimento é uma técnica muito antiga utilizada para o 
melhor desempenho pessoal nas funções desejadas. Tem como principal objetivo 
melhorar os resultados e gerar um bom ambiente de trabalho. Os primeiros registros 
de treinamento e desenvolvimento podem ser encontrados ainda na Idade Média, 
melhorando na Idade Moderna e chegando ao auge de sua atuação nos tempos 
atuais, onde a mão de obra qualificada é cada vez mais exigida e importante para 
o mercado de trabalho. Atualmente, as próprias empresas dispõem de várias formas 
de treinamento e desenvolvimento, que podem ser feitas no próprio ambiente de 
trabalho de forma direta ou indireta, e com cursos mais específicos, contratados fora 
do ambiente de trabalho. Nos dias atuais as empresas necessitam de técnicas de 
treinamento e desenvolvimento, tanto para atrair e manter bons profissionais, quanto 
para se manterem fixas no mercado, cada vez mais exigente e competitivo. 
Palavras-chave: Treinamento e desenvolvimento. Capacitação. Bons profissionais.
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CAPITAL DE GIRO PRÓPRIO COMO DETERMINANTE NO SUCESSO DA MICRO E 
PEQUENA EMPRESA. 
Autor: Renata dos Santos Fraporti
Orientador: Cleber da Costa Webber
Curso: EMD

O objetivo deste artigo é evidenciar a importância do planejamento do capital de 
giro próprio para a sobrevivência das micro e pequenas empresas. A problemática a 
ser analisada é que muitos empresários não estão preparados para administrar seus 
recursos financeiros, não possuindo um capital de giro próprio mínimo para organizar 
e alavancar a mesma. O estudo objetiva ainda contribuir para a compreensão de 
como o sucesso de uma empresa é determinante pela gestão de seu capital de 
giro, visto que as empresas encontram certas dificuldades ao buscarem recursos 
para investimentos ou empréstimos em instituições financeiras, sejam elas públicas 
ou privadas. Estas dificuldades ganham dimensão, sobretudo para o segmento das 
micro e pequenas empresas, não obstante a importância que assumem dentro da 
economia do país. A metodologia utilizada para elaboração desse artigo remete além 
de pesquisas bibliográficas, questionários aplicados a micro e pequenos empresários, 
onde os resultados obtidos revelaram que os maiores problemas se encontram em 
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questões relacionadas às dificuldades relativas ao Sistema Financeiro Nacional. 
Os micro ou pequenos empresários apresentam, como maiores queixas, fatores 
de restrição do acesso ao crédito pelas micro e pequenas empresas, bem como a 
manutenção de um capital próprio para manter a empresa.
Palavras-chave: Capital de giro. Micro e pequenas empresas. Recursos financeiros.
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FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA GESTÃO DE CUSTOS. 
Autor: Marcela Niehues Schlickmann
Orientador: Rafael Bianchini Glavam
Curso: EMD

A gestão de custos dispõe de ferramentas e metodologias para a estruturação da 
empresa na administração de seus gastos. A utilização de sistemas de custeio oferece 
um importantíssimo subsídio na formação do preço de venda de seus produtos e 
serviços. Esta tarefa, há tempos atrás, era realizada de forma subjetiva, porém com a 
realidade atual de mercado altamente competitivo, as decisões precisam ser tomadas 
da forma mais acertada possível. Dentro desta ótica, as ferramentas da gestão de 
custos permitem ao gestor decidir com maior segurança, utilizando parâmetros mais 
confiáveis.
Palavras-chave: Custos. Preço de venda. Finanças.
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O BENCHMARKING NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO. 
Autor: Naiara Pereira
Orientador: Fábio Roberto da Silva
Curso: EMD

O presente trabalho visa estudar como o benchmarking auxilia no planejamento 
estratégico nas organizações, considerando os resultados a serem alcançados e 
o exemplo de outras organizações para estipularem suas metas. Desta forma, foi 
importante perceber, no decurso do estudo, qual a importância de um planejamento 
coerente com as necessidades e atividades exercidas e qual a necessidade de se 
usar o benchmarking no planejamento estratégico, tornando o desenvolvimento junto  
às gerências, mais fácil e adaptável. Assim, esse estudo demonstrou o que realmente 
é um planejamento estratégico, o benchmarking, e como o benchmarking está incluso 
no planejamento estratégico.
Palavras-chave: Planejamento. Estratégia. Benchmarking.



692

I I  J O I A Processos Gerenciais
LOCALIZA - PRODUÇÃO E TI. 
Autor: Silvio Jose de Oliveira
Orientador: Dulce Lubenow Delavy
Curso: EMD

Este paper tem como objetivo maior mapear o sistema de informação implantado 
na empresa Localiza Rent a Car, com foco na gestão da produção. Os dados desta 
síntese foram coletados através de uma pesquisa na instituição, verificando o 
material de publicidade, no próprio web site da empresa, em conversas informais 
com colaboradores e diretores e também documentos disponibilizados pelos setores 
competentes que permitiram o conhecimento do ciclo operacional de produção e 
a importante influência que o sistema de informação exerce sobre o processo e no 
contexto da empresa como um todo, em virtude da otimização do tempo e do retorno 
financeiro.
Palavras-chave: Sistema de informação. Produção. TI.
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OS DESAFIOS NA GESTÃO DE PESSOAS. 
Autor: Sandra Maria Bonetti Berti
Orientador: Lucimara Elias de Souza
Curso: EMD

O objetivo deste trabalho é destacar os principais desafios na gestão de pessoas, 
considerando uma pesquisa documental e prática real em duas empresas, de grande 
e pequeno porte, do ramo têxtil.  Através da pesquisa e acompanhamento dessas 
empresas, foi possível verificar os desafios encontrados e ferramentas utilizadas 
para obter resultados satisfatórios na gestão de pessoas. Ficou constatado que cada 
empresa a seu modo, tem lutado contra uma gama de desafios comuns. Enquanto 
uma conta com um departamento de recursos humanos focado em benefícios, a 
outra aposta em liberdade e flexibilidade. Como suporte para o trabalho de pesquisa, 
a fundamentação teórica destaca os desafios da gestão de pessoas na “era do 
conhecimento”, marcada por muitas incertezas e mudanças constantes em empresas 
que ainda gerenciam pessoas, seguindo o modelo da “Era Industrial”. Para vencer 
os desafios da gestão de pessoas, é necessário mudança no modo de pensar e nas 
atitudes dos gestores.
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Mudanças. Desafios.
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INFORMÁTICA NA TERCEIRA IDADE: REALIDADE OU FANTASIA? 
Autor: Silvana da Silva Wilke Finger
Orientador: Tania Maria Radaelli
Curso: EMD

Esta pesquisa originou-se na Cidade do Idoso, localizada em Chapecó, SC, onde é 
realizado um conjunto de atividades de atenção integral que proporciona o bem-
estar da população idosa de Chapecó, promovendo assim uma boa qualidade de 
vida, longevidade e condições para um envelhecimento saudável e tranquilo. Foi 
utilizado esse espaço para a coleta de dados, verificando-se o grande envolvimento 
dos idosos no mundo da internet, seus benefícios, suas vantagens e descobertas. 
A revelação do mundo da tecnologia na vida do idoso remete a seus sonhos e a 
sede de conhecimento, além da grande curiosidade que os cerca. A informática na 
terceira idade passa a ser, para muitos usuários, a terapia, a companhia, a sede pela 
novidade e um novo aprendizado nesse mundo da informatização que cresce a cada 
dia que passa. A sociedade deve ser possuidora desses conhecimentos, e as pessoas 
da terceira idade podem ter acesso a eles. Verificou-se a falta de oportunidades de 
acesso e aprendizado específico para este grupo de pessoas. A conclusão atesta 
que as informações obtidas, tanto pela revisão bibliográfica, quanto pela pesquisa 
de campo é de que os idosos só precisam de incentivo e oportunidades, visto que a 
motivação real já existe para adentrar ao mundo da informática.
Palavras-chave: Informática. Internet. Terceira idade.
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ENTERPRISE RESOURCE PLANNING (ERP) PRÓS E CONTRAS. 
Autor: Taiany da Silva Aguiar
Orientador: Lídio Rodrigues Sobrinho
Curso: EMD

O ERP é um sistema utilizado pelas empresas que desejam ter maior organização 
e uma redução significativa de tempo e serviço. Este sistema é um conjunto de 
informações que agrega todas as áreas de uma empresa, podendo ser acessado 
quando necessário. Esse projeto objetiva esclarecer os prós e os contras que esse 
sistema pode proporcionar para a organização, através de dados pesquisados em 
diversas fontes, e por fim apresentá-los por meio da prática real. Desse modo, será 
possível identificar as vantagens de utilizar o sistema de ERP, bem como suas 
desvantagens se não for bem planejado.
Palavras-chave: ERP. Organização. Sistema e planejamento.
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PLANEJANDO UM NOVO NEGÓCIO. 
Autor: Juliane Clamann Moraes
Orientador: Amantino Caetano
Curso: EMD

Planejar um novo negócio que venha a atender o objetivo do mercado comprador 
é um grande desafio. Para isso, o planejamento e o conhecimento da atividade 
que o negócio vai adotar, devem ter a atenção especial do empreendedor, com a 
participação de toda a sua empresa. O objetivo desse artigo é demonstrar, através 
de pesquisas, as principais etapas para planejar um novo negócio, relatando desde 
a definição do tipo de negócio até a relação da empresa com o mercado, que 
constantemente sofre mudanças. Enfim, como se preparar para enfrentar todos os 
obstáculos. A partir desse estudo, nós, acadêmicos observamos que o planejamento 
bem feito, por mais simples que seja, pode representar em um negócio, a sua única 
chance de não fracassar, pois nele já vai ser possível prever os futuros riscos e 
antecipar-se para minimizá-los ou até mesmo saná-los.
Palavras-chave: Negócio. Planejamento. Cliente.
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GESTÃO DA MANUTENÇÃO PREVENTIVA: PLANEJAMENTO E CONTROLE. 
Autor: Bruna Mayara Strobel
Orientador: Taciana Rita da Silva
Curso: EMD

De nada adianta implantar um sistema de manutenção preventiva, se seus processos 
não forem geridos de forma correta após a implantação. A eficácia da manutenção 
preventiva dentro de uma organização está relacionada, dentre outros fatores, aos 
custos, ou melhor, à redução de custos, que depende de um planejamento eficiente e 
do controle sobre indicadores e metas. Esse trabalho propõe verificar as questões que 
cercam a gestão da manutenção preventiva e identificar os fatores determinantes para 
o sucesso desse tipo de processo dentro da indústria. É um estudo de caso realizado 
em uma empresa multinacional do ramo de embalagens de papelão ondulado, com 
filial localizada em Blumenau/SC. Através deste estudo, foi possível identificar que 
os fatores determinantes do sucesso da gestão da manutenção preventiva são as 
habilidades da gerência de manutenção, o planejamento e o uso de planos estratégicos 
com programas que abranjam toda a organização, equipe capacitada e motivada e o 
controle sobre os indicadores relacionados à manutenção.
Palavras-chave: Manutenção preventiva. Planejamento. Controle.
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CONTROLE.
Autor: Gisela Albrecht
Orientador: Maike Grützmacher Vieira
Curso: EMD

Notamos o controle entremeado em nossas atividades cotidianas. Em nosso trabalho 
devemos ter controle de nossas atividades para o bom desempenho e chegarmos 
aos objetivos propostos. A Malharia Adão nos permitiu o acesso às dependências da 
empresa, para podermos conhecer melhor a sua forma de trabalhar, disponibilizando 
a empresa para um estudo de caso e pesquisa documental. Acompanhamos o 
compromisso de cada colaborador em desempenhar bem sua função para chegarem 
ao resultado final. Com este trabalho compreendemos que é possível começar uma 
empresa com poucos recursos, aumentá-los e mantê-la no mercado durante anos 
através de um bom planejamento e controles.
Palavras-chave: Controle. Objetivos. Resultados.
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A IMPORTÂNCIA DO GESTOR NO MERCADO ATUAL. 
Autor: Alexandre Silvano Maximo
Orientador: Saulo Alves
Curso: EMD

O presente trabalho irá apresentar que cada vez mais, possuir gestores modernos 
e atualizados se torna a busca de muitas organizações. Junto com o gestor atual, 
surgirão também várias questões relacionadas, não só com o crescimento da 
organização, mas também de todos que fazem parte dela, aumentando assim, a 
importância do gestor. O gestor que antigamente utilizava a frase: “manda quem 
pode, obedece quem tem juízo” já está fora da realidade do mercado de trabalho, pois 
devido à rapidez nas mudanças e de um mundo globalizado, precisa estar antenado 
em tudo que acontece ao seu redor.
Palavras-chave: Gestor. Tecnologia. Crescimento.
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A INDIVIDUALIZAÇÃO DA PROPAGANDA E AS CONSEQUÊNCIAS PARA O 
MARKETING. 
Autor: Irineu Fabiano Rodrigues Rosner
Orientador: Gislaine Maltez Costa
Curso: EMD

O marketing é a solução para os dias de caos que as organizações vivem hoje, um 
mercado extremamente competitivo, onde seu concorrente não esta só ao lado e sim 
espalhado pelo mundo. E para garantir a sua fatia deste bolo, as empresas necessitam 
planejar ações criativas e inovadoras através de pesquisas sobre a concorrência, sua 
empresa e também seu target (público alvo). O tão falado marketing utiliza várias 
ferramentas e entre elas a propaganda e o merchandising, que auxiliam a divulgação 
da existência da empresa ou produto, onde o público almejará adquirir um produto 
de marca A e não o similar da marca B. Não podemos dizer que só grandes empresas 
utilizam esta ferramenta, mas sim todas as pessoas, quando buscamos um novo 
emprego montamos um currículo como se fosse um portfólio, onde colocamos tudo de 
melhor que temos para mostrar. Já grandes empresas têm o auxilio de uma assessoria 
de imprensa, que auxilia em conseguir mídia barata, onde a marca ou produtos são 
divulgados, sem ter que pagar por isto, ou seja, mídia gratuita, como uma grande 
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liquidação de final de ano, onde uma grande empresa coloca todos os produtos sua 
marca estampada, forçando as emissoras de TVs a divulgar a sua liquidação sem 
pagar nada por isto, já que eles necessitam da noticia, mas não querem divulgar o 
estabelecimento. Na verdade é quase uma guerra entre as empresas que precisam 
divulgar seu produto e os meios de comunicação, onde a internet com suas redes 
sociais torna-se cada vez mais forte, pois o custo é mínimo e o retorno para quem 
sabe utilizá-la é alto.
Palavras-chave: Marketing. Custo. Merchandising.
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SUSTENTABILIDADE - ENERGIA RENOVÁVEL. 
Autor: Cristiane Maria de Moraes Bernardine
Orientador: Rogerio Luis de Souza
Curso: EMD

Neste trabalho será abordado o conhecimento sobre as energias renováveis, de onde 
vêm e o que algumas indústrias catarinenses estão fazendo para se adequar a esta 
realidade. Tendo em pauta a indústria de beneficiamento de arroz Tio Urbano, que 
preocupada com a devastação que estava causando na natureza com seus resíduos, 
encontraram uma maneira lucrativa e sustentável, transformando seus resíduos 
agrícolas em energia e energia limpa, com baixo custo. Uma vez que já possuíam 
caldeira, o trabalho mais difícil foi projetar o processo, com a tecnologia avançando 
rapidamente, colocou em prática esse procedimento e então, logo nos primeiros 
anos o investimento teve retorno, e os resíduos deixados pela casca do arroz são 
comercializados, virando cimento, matéria-prima para mais queima nas siderúrgicas 
e adubo orgânico para agricultores de várias regiões. Essa ideia, além de beneficiar a 
própria empresa, beneficia também pequenos agricultores, mas o maior beneficiado 
com certeza é o meio ambiente e, em contra partida, as próximas gerações. 
Palavras-chave: Energias renováveis. Resíduos. Sustentabilidade.
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VISITA NA PETROBRAS TRANSPORTE S.A. 
Autor: Jonatan Tonon
Orientador: Ivone Rech Crispim
Curso: EMD

A educação tem acompanhado o desenvolvimento tecnológico e o conhecimento 
nunca foi acessível, diversificado e difundido, como os dias atuais. O desenvolvimento 
educacional só foi possível, graças a diversas ferramentas que nasceram com a 
globalização do EAD, que é o futuro quando se fala de ensino superior. Tendo como base 
conceitos dos acadêmicos de Tecnologia de Processos Gerenciais (EMD 0040), optamos 
por desenvolver nosso trabalho utilizando uma ferramenta educacional existente, a 
visita técnica, tendo-a como forma de trazer aos demais colegas conhecimentos 
complementares, que certamente contribuirão positivamente para sua formação. A 
visita técnica tem por objetivo trazer aos acadêmicos alguns conhecimentos em 
particular, que são respectivamente: conhecer o terminal aquaviário da Transpetro de 
São Francisco do Sul no Estado Santa Catarina; identificar o método de trabalho, o 
funcionamento e a gerência do terminal; familiarizar os acadêmicos com o campo de 
trabalho, promover a diversificação do aprendizado através da visita técnica. No mês 
de fevereiro foi feito contato com Grasiela Costa (Marketing da Transpetro) e a visita 
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agendada para dia 17/04/2012 a partir das 9:00 h. e aconteceu sem imprevistos. A 
visita foi muito interessante, contou com explicações teóricas sobre o funcionamento 
do terminal, tanto do ponto de vista administrativo, quanto operacional, além de 
explicações técnicas sobre o petróleo e suas reservas brasileiras, terminando com um 
passeio através de suas instalações. A construção desse projeto foi muito produtiva, 
nos colocando em contato com uma grande empresa, trazendo conhecimento e 
experiência para os acadêmicos, chamando atenção para a possibilidade de emprego 
público, contribuindo para sua formação profissional.
Palavras-chave: Visita. Experiência. Formação.
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LEIAUTE DE PRODUÇÃO DA CASA VALDUGA: O PAPEL DO LEIAUTE DE 
PRODUÇÃO NA EVOLUÇÃO DE UMA ORGANIZAÇÃO. 
Autor: Adriane Lazzarotto
Orientador: Cleci Speranza De Toni
Curso: EMD

Neste trabalho acadêmico identifica-se o que vem a ser um layout de produção, e 
como estão expressos os aspectos a serem observados na elaboração/planejamento e 
implantação de um projeto de instalação operacional. Observam-se ainda os fatores 
de interferência e sustentação, com um o olhar para a organização e o que significa 
o sucesso, ou não, para o todo. Utilizando como exemplo a Casa Valduga, obtém-
se uma pequena amostra do conteúdo prático para a abordagem. Consta também 
a relevância dos recursos humanos nas etapas abordadas, bem como a tradução 
de todo o contexto técnico nas expectativas, seja da empresa, seja do consumidor, 
perante o produto final que será colocado no mercado.
Palavras-chave: Layout. Sustentação. Produto final.
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ANALISE DA VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DA EMPRESA DE SERVIÇOS DE 
LIMPEZA DOMICILIAR “ROTATIVA”, NO MUNICÍPIO DE FORQUILHINHA/SC. 
Autor: Tatiane Gonçalves
Orientador: Leonardo Daniel Bottini Martins
Curso: EMD

Este trabalho acadêmico tem como objetivo analisar a viabilidade de implantação de 
uma empresa fictícia de serviços de limpeza domiciliar, denominada “Rotativa”, na 
cidade de Forquilhinha/SC. Uma base teórica será apresentada nesse trabalho, onde 
todos os procedimentos, modelos e análises necessárias para elaboração do plano de 
marketing serão descritos. Também serão apresentadas análises dos concorrentes, dos 
fatores internos e externos da organização, mostrando a importância da utilização das 
ferramentas de marketing para o desenvolvimento de um novo empreendimento.
Palavras-chave: Marketing. Negócio. Concorrentes.
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INOVAÇÃO TECNOLÓGICA - REDES SOCIAIS. 
Autor: Taize Luiza Loth
Orientador: Rogerio Luis de Souza
Curso: EMD

A rede social nos últimos anos tem ganhado grande força e destaque, através disso, 
surge um ótimo meio para que as empresas invistam e interajam para atingirem 
seus clientes que estão presentes na mesma. O objetivo geral é apresentar os vários 
benefícios que a utilização das redes sociais oferece para as empresas, através do 
método de pesquisa documental. O resultado que as empresas recebem ajuda a criar 
novas estratégias de marketing. Podemos concluir que para as empresas estarem 
onde seus clientes estão, torna-se fundamental a utilização das redes sociais e que 
através do monitoramento das mesmas é possível acompanhar em tempo real se o 
produto, marca ou serviço está agradando ou não seus consumidores.
Palavras-chave: Redes sociais. Mídias sociais. Marketing digital.
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QUAIS FORAM AS PRINCIPAIS MUDANÇAS DA ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO 
E SEUS PRINCIPAIS BENEFÍCIOS. 
Autor: Ligia Trevisan
Orientador: Edilson Luiz Rodrigues da Silva
Curso: EMD

Neste trabalho mencionamos a importância da administração da produção para 
empresas. Iniciamos o mesmo entendendo o conceito de administração da produção 
diante de grandes autores da área que delineiam a administração da produção, 
sendo esta a responsável pelo processo de planejar, organizar, dirigir e controlar o 
uso de recursos, a fim de alcançar objetivos, como eficiência e eficácia no processo 
produtivo. Para justificarmos a pesquisa tomamos o conhecimento de uma empresa 
da região e por base de entrevista obtivemos os dados necessários à conclusão desse 
trabalho, o entendimento de como é o processo produtivo e suas expectativas para 
findar a produção, sabendo que a administração da produção é visível a cada setor 
da empresa, em cada área temos a sua presença e materialização.
Palavras-chave: Projeto. Eficiência. Eficácia.
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AGÊNCIA REGULADORA VIA CONSÓRCIO PÚBLICO. 
Autor: Vanessa Fernanda Schmitt
Orientador: Antonio Jose Muller
Curso: EMD

O trabalho tem como objetivo identificar o papel da agência reguladora na área do 
saneamento básico. Para investigar essas questões organizou-se o presente artigo, a 
fim de definir o que é agência reguladora e sua formação via consórcio público, com 
ênfase na área do saneamento básico, bem como expor as doutrinas existentes sobre 
o tema, além de conceituar saneamento básico, verificar o que é necessário para 
sua instituição e quais são as vantagens obtidas com a sua implantação. Para tal, 
o referido artigo será de caráter qualitativo quanto à abordagem, descritivo quanto 
aos objetivos, e estudo de caso (survey) como procedimento técnico adotado. Nesse 
sentido, de acordo com a pesquisa a ser realizada, será analisada como exemplo a 
atuação da Agência Intermunicipal de Regulação, Controle e Fiscalização de Serviços 
Públicos Municipais do Médio Vale do Itajaí - AGIR quanto à sua funcionalidade, 
através de questionário aplicado com seus consorciados, em vista da efetividade 
processual e da continuidade e qualidade constante nos serviços prestados à 
população na área do saneamento básico, mediante a legal e eficiente regulação, 
controle e fiscalização dos mesmos.
Palavras-chave: Agência reguladora. Consórcio público. Saneamento básico.
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INTELIGÊNCIA EMOCIONAL COMO FERRAMENTA DE TRABALHO. 
Autor: Neiva Irene Brunieri
Orientador: Flavio Luiz Beccon Brustoloni
Curso: EMD

Pesquisas americanas demonstraram que as pessoas que têm um melhor controle 
emocional, são as que alcançam mais facilmente o êxito na vida profissional, pessoal 
e familiar. Cientificamente está provado que a inteligência emocional é responsável 
por cerca de 80% do sucesso, sendo de 20% a contribuição da inteligência racional. 
Entretanto, o melhor desempenho da mente ocorre quando a inteligência emocional 
e a inteligência racional trabalham de forma harmônica e complementar. O 
conhecimento de inteligência emocional torna a gerência de pessoas mais eficaz 
e o trabalho em equipe mais produtivo, pois desenvolve habilidades e mecanismos 
para lidar melhor com as emoções nossas e a dos outros, na busca da excelência do 
relacionamento profissional. Este estudo examinou o nível de inteligência emocional 
em 10 profissionais de uma empresa de consultoria estratégica dos processos 
empresariais, com intuito de fazer um estudo sobre inteligência emocional (IE). Foi 
utilizado um questionário de autoavaliação da inteligência, a partir da escala Likert. 
A escala Likert ou escala de Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica 
usada habitualmente em questionários, e é a escala mais usada em pesquisas de 
opinião.
Palavras-chave: Inteligência emocional. Gestão de pessoas. Relacionamento.
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O GESTOR NA AVALIAÇÃO PROFISSIONAL DO FUNCIONÁRIO. 
Autor: Regina Maria Galhera Casagrande
Orientador: Edilson Luiz Rodrigues da Silva
Curso: EMD

A boa avaliação dos funcionários é vista como mola propulsora para a obtenção de 
resultados, porém, para que ela não seja convertida em um ponto negativo para o 
desenvolvimento do profissional e não gere prejuízos à empresa, é necessário todo 
um critério nesse processo. Para a realização de um estudo dirigido, utilizaremos 
a abordagem a uma empresa privada, que possui um número considerável 
de funcionários e que utilizam essa ferramenta de gestão para levantamento de 
deficiências, bem como de promoção para o seu quadro de pessoal, buscando o 
comprometimento e melhorias na qualidade do serviço prestado por ela.
Palavras-chave: Colaborador. Avaliação. Crescimento profissional.
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A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO PARA O SUCESSO ORGANIZACIONAL. 
Autor: Kellen Krause
Orientador: Reinwald Roepcke
Curso: EMD

A importância do planejamento para o sucesso organizacional é essencial na 
atualidade. É um processo que transforma objetivos em realidades, organiza as 
empresas, o quadro de colaboradores e também todo processo de industrialização e 
produção em geral. Considerando que nenhum homem pode estar em dois lugares 
ao mesmo tempo; que muitas coisas necessitam ser feitas ao mesmo tempo em 
vários lugares; que todos nós temos limitações de ordem física e intelectual que 
não nos permitem realizar trabalhos além da nossa capacidade, podemos resumir: 
a organização necessita dividir ou distribuir para que o sucesso organizacional seja 
alcançado.
Palavras-chave: Estrutura. Ordem. Funções.
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SUPERANDO BARREIRAS NA IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS ESTRATÉGIAS 
EMPRESARIAIS. 
Autor: Natália Ignácio
Orientador: Carlos Cesar da Silva
Curso: EMD

Ao implantar uma nova estratégia, a empresa objetiva um desempenho superior, sendo 
necessário levar em consideração a estrutura organizacional da empresa, os planos 
operacionais e de controle e o processo de motivação da equipe.  Mas a implantação 
de novas estratégias implica em mudanças e toda mudança pode gerar barreiras. 
As empresas enfrentam ambientes de incertezas e riscos, sujeitos a forças adversas 
aos seus objetivos, encontrando barreiras comportamentais, resistências a mudanças 
e limitações gerais. Conclui-se que para superar dificuldades é necessário reduzir o 
grau de incertezas e riscos, maximizando esforços para objetivos comuns e criando 
uma cultura de mudança onde os funcionários são estimulados permanentemente, a 
adotar novos comportamentos.
Palavras-chave: Barreiras. Implementação. Estratégias.
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ATENDIMENTO AO CLIENTE NO MARKETING DE VENDAS. 
Autor: Carla Juliana Koslowski
Orientador: Crizante Araújo de Quadros Junior
Curso: EMD

Na busca de diferenciais competitivos para aumentar o volume das vendas, empresas 
buscam alternativas por diversos meios: melhoram a qualidade do produto, adquirem 
equipamentos com melhor tecnologia, realizam melhorias no layout, contratam 
consultorias financeiras, terceirizam serviços, investem em marketing etc. - e isso 
normalmente demanda grandes investimentos. Talvez essa seja uma tendência do 
homem contemporâneo, de pensar que para se atingir algo maior é preciso investir 
na mesma proporção. Mas é preciso quebrar esse paradigma para poder visualizar 
uma alternativa muito simples e barata para prosperar nas vendas do varejo - o 
atendimento ao cliente. Nesse estudo, aplicando a tipologia da prática documental, 
de acordo com diversos autores e consultorias, é possível verificar a importância e a 
sua relação com o marketing de vendas, a sua eficiente aplicação no varejo e dicas 
para se atingir a excelência no atendimento.
Palavras-chave: Cliente. Atendimento. Vendas.



715

Processos Gerenciais
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAS. 
Autor: Sônia Bierhals
Orientador: Crizante Araújo de Quadros Junior
Curso: EMD

Este artigo tem como objetivo colaborar para maior conhecimento do departamento de 
recrutamento e seleção de pessoas, contido dentro das empresas. Para a elaboração 
desse trabalho, foi utilizado o método de pesquisa documental, onde se verificou que 
o setor de recrutamento e seleção de pessoas é extremamente importante e ocupa 
uma grande responsabilidade dentro da organização, pois é o que tem o primeiro 
contato com o futuro colaborador. Após busca e leitura sobre o assunto, é conclusivo 
que, apesar desse ser um departamento cada vez mais importante, muitas empresas, 
especialmente as de pequeno porte, ainda não reconhecem o seu valor, ignorando a 
necessidade de incluir esse setor de forma sistemática em suas organizações.
Palavras-chave: Recrutamento. Seleção. Responsabilidade.
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LOGÍSTICA. 
Autor: Ilton Menegazzo
Orientador: Carlos Cesar da Silva
Curso: EMD

O objetivo deste estudo é evidenciar a importância da logística (Supply Chain) no 
planejamento estratégico de uma organização, onde cada vez mais ocupa espaço 
na conjuntura nacional e internacional, e tem um impacto no desempenho de todo 
o sistema organizacional. Inicia-se no planejamento de vendas, PCP, compras, 
recebimento, almoxarifado, faturamento e distribuição até o cliente final, onde a 
Cremer segue ainda com acompanhamento de pós-vendas. O seu foco principal 
hoje é a linha de produtos para cuidados com a saúde humana e reforça a cada dia 
o seu mix de produtos para atender melhor os seus clientes, hospitais, clínicas e a 
sociedade geral.
Palavras-chave: Planejamento. Controle de produção. Transporte e distribuição.
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO FINANCEIRO NA FARMÁCIA OFICINAS. 
Autor: Giuliano Rodrigues Mendes
Orientador: Adriano Fidelis
Curso: EMD

O objetivo deste artigo, que é uma prática real, é evidenciar a importância do 
planejamento financeiro para sobrevivência da empresa Farmácia Oficinas, através 
de uma metodologia gerencial que permite estabelecer a direção a ser seguida 
para tomada de decisões. De acordo com a pesquisa realizada, ficou claro que todo 
empreendimento necessita de bases sólidas para iniciar suas atividades e também 
estabelecer indicadores financeiros que permitam conhecer quais as condições 
financeiras relacionadas com o seu negócio. No trabalho, serão apresentados teorias e 
conselhos práticos, como planejamento financeiro de curto e longo prazo, orçamentos 
de caixa, previsão de vendas e demonstração do resultado projetado, mantendo assim 
um controle financeiro da organização com melhores resultados.
Palavras-chave: Estratégia. Controle financeiro. Planejamento.
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ECOMARKETING PARA A ECOMÍDIA.  
Autor: Fabrício Schossler de Sá
Orientador: Márcia K. R Fernandes
Curso: EMD

A Ecomídia é uma empresa que possui um grande potencial de crescimento, mas 
necessita avaliar suas políticas de marketing. Para isso foi realizado um estudo 
de caso com a empresa e uma pesquisa teórica, afim, de reunir as informações 
necessárias. A constatação é que a empresa pode facilmente se adaptar aos novos 
conceitos de marketing. 
Palavras-chave: Marketing 3.0. Filosofia empresarial. Análise situacional.
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3RS – ATITUDE CONSCIENTE. 
Autor: Melissa Cardoso de Oliveira
Orientador: Flavio Luiz Beccon Brustoloni
Curso: EMD

O presente projeto parte de início como um estudo simulado, e tem como característica 
básica apresentar novas formas de empreendedorismo, de parcerias e terceirização. 
A empresa de reciclagem 3Rs - Atitude Consciente surge com o objetivo de 
proporcionar à população de Joinville a reflexão, conscientização e acima de tudo, 
novos hábitos relacionados ao lixo e à grande importância da reciclagem como agente 
transformador na qualidade de vida dos cidadãos. O planejamento e estruturação da 
empresa são concebidos no âmbito do marketing (serviços, comunicação, logística, 
definição básica de valores) de uma empresa de empreendedorismo social, focada 
na facilitação da coleta seletiva de lixo e encaminhamento para reciclagem. Para 
isso, utilizamos o conceito básico dos quatro Ps do marketing ou mix de marketing, 
segundo Kotler (2005), e ainda partindo da análise de empresas que obtiveram 
sucesso com a reciclagem, como a Light (fornecedora de energia - RJ), utilizamos o 
benchmarking como ferramenta administrativa e de planejamento.
Palavras-chave: Empreendedorismo social. Reciclagem. Marketing.
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SISTEMAS DE INFORMAÇÕES UTILIZADOS NAS EMPRESAS. 
Autor: Elisete Aparecida Lesniewski Castilho
Orientador: Aneli Adelia Depine Araujo Lemos
Curso: EMD

A proposta deste trabalho é mostrar como a tecnologia, os sistemas de informação 
podem ajudar ou não as empresas na sua trajetória rumo ao sucesso organizacional. 
Uma vez que os sistemas mal implantados e com administradores incapacitados, 
pode inverter o resultado pretendido.
Palavras-chave: As empresas. Sistemas de informações. Sucesso organizacional.
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PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO. 
Autor: Alexandre de Moura Destefani
Orientador: Ivanessa Felicetti Lazzari
Curso: EMD

Este paper tem como objetivo identificar e analisar as características pelas quais 
as organizações produzem bens e serviços, e fazer com que suas operações 
sejam contínuas e produtivas, de forma que possam satisfazer as demandas dos 
consumidores, em um sistema de manufatura. Toda vez que são formulados objetivos, 
é necessário formular planos de como atingi-los, organizar recursos humanos e físicos 
necessários para a ação, dirigir a ação dos recursos humanos sobre os recursos físicos 
e controlar essa ação para a correção de eventuais desvios.
Palavras-chave: Controle. Organização. Produção.
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PSICOLOGIA NA PRÁTICA TRABALHISTA: O DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL. 
Autor: Leticia Rehbein da Silva
Orientador: Everaldo Tiossi
Curso: EMD

Neste trabalho acadêmico será descrito sobre a psicologia na prática trabalhista, o 
qual foi baseado em estudos e pesquisas referentes ao desenvolvimento profissional 
através de motivação e treinamentos. Portanto, o presente trabalho será realizado, 
através de uma pesquisa na empresa Reunidas Transportadora Rodoviária de Cargas 
S.A, buscando, através das informações coletadas, uma maneira de aplicar a psicologia 
dentro da empresa como desenvolvimento profissional de seus funcionários.
Palavras-chave: Psicologia. Profissional. Motivação.
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LOGÍSTICA. 
Autor: Ana Deje Corrêa de Miranda
Orientador: Ivanice da Silva Felicetti
Curso: EMD

Neste trabalho analisaremos de que forma a empresa Prática Logística organiza 
e aproveita seu espaço físico, na armazenagem e transporte dos materiais. Esse 
trabalho foi realizado através de visitas ao local e também com entrevistas feitas 
com o gerente comercial da empresa. O mesmo tem como objetivo demonstrar como 
é feita a logística de armazenagem e transporte na empresa. Constatamos que a 
logística é uma ferramenta fundamental utilizada pela transportadora e dela depende 
todo seu sucesso no mercado.
Palavras-chave: Logística. Transporte. Armazenagem.
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COMÉRCIO EXTERIOR – DIFERENÇAS CULTURAIS E SUAS INFLUÊNCIAS. 
Autor: Luciane Pinter de França
Orientador: Rodrigo Fernando Belli
Curso: EMD

A globalização fez com que o comércio exterior evoluísse muito nas últimas décadas. 
Aliada ao avanço tecnológico proporciona o encurtamento das distâncias terrestres 
e aproxima povos facilitando o intercâmbio pessoal e comercial.  Isso nos dá a falsa 
ideia de que todas as pessoas têm pensamentos iguais, nos fazendo esquecer de que 
suas culturas permanecem inalteradas mesmo diante de maior contato com outras 
etnias. Alguns itens devem ser relevados na hora em que se realizam negócios 
internacionais. Na obra de Ângelo Luiz Lunardi, alguns desses itens são muito 
bem abordados, nos levando à conclusão de que o respeito às diferenças e a não 
estereotipação das culturas e pensamentos podem ajudar gestores a fechar grandes 
negócios visando o sucesso de suas empresas.
Palavras-chave: Globalização. Avanço tecnológico. Diferenças culturais.
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GESTÃO DE PESSOAS COMO INCENTIVO À PRODUÇÃO. 
Autor: Monica Mertens Alves
Orientador: Gilmar da Silva Ferreira
Curso: EMD

Esta pesquisa tem como objetivo apresentar a importância da gestão de pessoas 
como incentivo à produção, destacando a motivação dos indivíduos para a produção 
dentro da organização. Pretende-se mostrar a importância de um ambiente propício 
de trabalho, que gere motivação e, consequentemente, a inovação nas organizações, 
resultando em benefícios pra todos os colaboradores da empresa e elevando os índices 
de qualidade e produtividade, garantindo assim a sobrevivência da empresa.  
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Incentivo a produção. Organização.
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LOGÍSTICA INTERNA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS NO RAMO 
SUPERMERCADISTA. 
Autor: Cleber Nunes da Silva
Orientador: Ana Paula Matias
Curso: EMD

A logística interna de produtos nos supermercados tem uma significativa importância 
dentro da categoria, pois é o ponto de partida para comercialização, com sucesso, dos 
produtos adquiridos pela empresa. Para isso, os empresários do ramo supermercadista 
devem contar com colaboradores que lhes proporcionem mão de obra especializada 
para a realização de todo o processo, desde a entrada dos produtos nas docas até 
a expedição para a área de vendas. No entanto, para que o processo alcance o 
sucesso esperado, esse precisa de organização padronizada, reduzindo assim custos 
operacionais, diminuindo perdas e danos de produtos e atendendo aos requisitos 
pré-estabelecidos. 
Palavras-chave: Logística. Manipulação interna. Custos.



727

Processos Gerenciais
BRANDING EM MARKETING. 
Autor: Eduardo Bieger
Orientador: Dilson Dias
Curso: EMD

O marketing branding é a gestão de marcas, o trabalho de construção e gerenciamento 
do valor de uma marca junto ao mercado. As marcas são um ativo intangível das 
organizações, muitas vezes com valor maior que seus ativos tangíveis. Desde a 
antiguidade se usa símbolos ou marcas para identificar a origem das mercadorias, 
diferenciando e garantindo suas características. Valor de marca ou brand equity é o 
valor acrescentado a um produto ou a uma empresa pelas associações e percepções 
de marca. Um produto básico, que não usa uma marca para se diferenciar, é 
designado commodity. O branding é usado para criar novas marcas ou reposicionar 
marcas já existentes. Uma reestruturação mais radical da marca também é 
conhecida com rebranding. A implantação de um projeto de branding é feita em 
várias etapas, normalmente com auxilio de consultorias externas. Como exemplo 
prático, apresentamos o projeto de branding implantado a partir de agosto de 2009 
na empresa Cremer S.A. de Blumenau – SC para revitalizar e reposicionar a marca 
Cremer no mercado. 
Palavras-chave: Marketing. Branding. Valor das marcas.
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MARKETING PROMOÇÃO. 
Autor: Andressa Vargas Ferreira
Orientador: Ivanildo Schiochetti Junior
Curso: EMD

Independente dos objetivos que uma empresa possui, a equipe de vendas precisa 
ter em mente que não se trata somente de vender um produto qualquer, e sim 
ter consciência que ela deverá estar preparada para convencer as pessoas de 
que aquele produto vai satisfazer suas necessidades, saciando seus desejos. Para 
ajudar a entender essas necessidades, as empresas podem recorrer ao sistema de 
marketing, que olha e observa o mercado, ajudando a identificar o foco principal 
para o lançamento de um produto com sucesso, requer um planejamento detalhado 
e uma boa pesquisa de mercado, visando como foco principal o cliente. Este produto 
precisa ter uma aceitação positiva no mercado, gerando lucro, pois a empresa precisa 
de um retorno financeiro para manter-se no mercado, e com isso dar origem a novos 
produtos.
Palavras-chave: Marketing. Promoção. Mix.
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DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO DE UMA EMPRESA DO SEGMENTO DE 
CONFECÇÕES DE CRICIÚMA – SC. 
Autor: Misleine Matias Maria Machado
Orientador: Leonardo Daniel Bottini Martins
Curso: EMD

A administração da produção é uma das áreas dos processos gerenciais que 
analisa todas as etapas relacionadas ao processo produtivo, estando diretamente 
ligada à qualidade final do produto. Essa área engloba diversas funções, que 
juntas e coordenadas são responsáveis diretamente pelos resultados de eficiência, 
qualidade e lucros organizacionais. Para isso, a produção de uma organização 
deve procurar ser inovadora, criativa e vigorosa, possibilitando à empresa fornecer 
vantagens competitivas sobre a concorrência, aumentando assim sua capacidade 
de sobrevivência a longo prazo. Frente a isso, o objetivo deste paper é descrever 
o processo produtivo de uma empresa do segmento de confecções do município 
de Criciúma – SC, além de apresentar aspectos da administração da produção, 
da gestão financeira e da tecnologia da informação – TI, utilizada nesse tipo de 
empreendimento. Essas ferramentas gerenciais buscam garantir que os processos 
produtivos ocorram de forma eficaz, possibilitando à organização produzir bens e 
serviços da maneira esperada pelos clientes.
Palavras-chave: Produção. Administração da produção. Indústria de confecção.
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PLANO DE MARKETING. 
Autor: Anita Pazzetto Brandt
Orientador: Reinwald Roepcke
Curso: EMD

O presente trabalho tem por objetivo mostrar o conceito de marketing, a importância 
de um plano de marketing, seus objetivos e características. O histórico da empresa 
Kimyto Industrial Ltda, desde sua fundação até os dias de hoje, bem como o plano de 
marketing da empresa, descrevendo todas as etapas, desde a política de marketing, 
área de marketing, sua segmentação de mercado, seu posicionamento, seu portfólio 
de negócios e o composto mercadológico, preços, área de atuação e como promove 
seus produtos. Entender as necessidades e os desejos do consumidor nem sempre é 
simples. Alguns clientes têm necessidades, as quais nem sempre estão cientes, não 
conseguem expressá-las ou usam palavras que requerem interpretação. 
Palavras-chave: Posicionamento. Produto. Marketing.
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O EMPREENDEDORISMO NO BRASIL. 
Autor: Cristine Jarosilane Gebien Cavilha
Orientador: Vanessa Fernanda Schmitt
Curso: EMD

Empreendedorismo é o estudo das qualificações que um empreendedor tem, suas 
características, habilidades, coragem e determinação para alcançar suas metas. O 
homem pré-histórico já era um empreendedor, pois para ele garantir o seu sustento 
tinha que fazer vários utensílios para ficar mais fácil na hora da sua caçada e assim 
ter alimentos com mais facilidade para sobreviver. O Brasil tem muitas pessoas 
com perfil empreendedor, objetivos pessoais, profissionais, talentos, equilíbrio, 
determinação e dinamismo. Estas são algumas das muitas características de um bom 
empreendedor. Os jovens estão cada dia mais buscando coisas novas, estudando, 
se especializando para satisfazer seus sonhos, obter independência financeira, ter 
horários flexíveis e qualidade de vida. Nos dias de hoje existem muitos mitos com 
relação ao empreendedorismo no Brasil. Em qualquer lugar do mundo sempre haverá 
alguma dificuldade para se abrir um empreendimento. Mas é nessae momento que 
os verdadeiros empreendedores mostram suas características e correm riscos para 
tornar realidade suas metas e objetivos.
Palavras-chave: Empreendedorismo no Brasil. Empreendedor. Oportunidades.
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REMUNERAÇÃO ESTRATÉGICA. 
Autor: Lohanni Nitzke
Orientador: Vanessa Fernanda Schmitt
Curso: EMD

Após recrutar pessoas qualificadas para dentro de sua organização, existe um grande 
desafio que é manter essas pessoas dentro da empresa. Para isso as organizações 
precisam rever seus conceitos a respeito de remuneração, deixando de lado aquela 
forma tradicional e burocrática de pagar pelo cargo ocupado pelo funcionário e estimular 
as pessoas através de benefícios, participação acionária, participação de lucros e 
resultados, bônus, comissões e prêmios, a desenvolver suas ideias, suas criatividades, 
fazendo com que elas busquem qualificações e melhorem suas capacitações, podendo 
levar as empresas a melhores resultados. A organização pode adotar novas formas de 
incentivar seus colaboradores implantando um sistema de remuneração estratégica. 
Mudar não é tarefa fácil, necessita de planejamento, treinamento de todos os líderes 
da organização, necessita de formação de especialistas dentro das diversas áreas da 
empresa e também, divulgação do novo sistema para todos os funcionários. O mundo 
está em constante mudança, isso não muda em relação às novas gestões.
Palavras-chave: Organização. Seleção. Remuneração.
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BALANCED SCORECARD - MAPAS ESTRATÉGICOS. 
Autor: Adriano Geyer
Orientador: Giovana Fischer Wilwert
Curso: EMD

Atualmente as organizações não conseguem manter-se sólidas e prósperas perante 
o mercado consumidor em crescente transformação competitiva se não estiverem 
alinhadas a uma estratégia empresarial de crescimento sustentável, com diferenciação 
de seus serviços e produtos e fazendo com que seus ativos intangíveis criem 
proposição de valor para seus acionistas, clientes e empregados. Para fazer com que 
a estratégia tenha êxito é preciso escolher quais são os vetores organizacionais que 
devem ser percebidos com atenção especial para assegurar o crescimento almejado. 
Esta pesquisa visa demonstrar uma importante ferramenta de apoio à estratégia 
organizacional, de maneira a garantir o seu sucesso, para tanto será abordado o 
uso do balanced scorecard (BSC) como ferramenta de mensuração e foco, aliado à 
tradução da estratégia através de mapas estratégicos, de forma a garantir a criação 
de valor para a organização.
Palavras-chave: Balanced scorecard. Mapas estratégicos. Planejamento estratégico.
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A LIDERANÇA NAS EMPRESAS. 
Autor: Denize Fiorese
Orientador: Sandra Redin
Curso: EMD

Neste trabalho o tema abordado é a liderança, que de uma forma geral significa 
dirigir ou comandar, incentivar e motivar os membros da organização a criar as 
condições necessárias para que esses contribuam, voluntariamente e da melhor 
forma possível, para os interesses da organização, para que os objetivos sejam 
atingidos. Quando o assunto é liderança, pode-se dizer que desperta certo interesse 
nas pessoas. A presença de um bom líder dentro de uma organização é fundamental 
para o crescimento da mesma. Esse trabalho tem como objetivo geral estudar de que 
maneira a liderança contribui para o sucesso das empresas, analisando os aspectos 
que compõem um bom líder, através da realização de pesquisas bibliográficas. 
O verdadeiro líder é aquele que trabalha com várias pessoas, conduz equipes e 
direciona os colaboradores com o objetivo de se unirem para o crescimento da 
empresa. Se a empresa tiver um bom líder, tanto a empresa como os colaboradores 
serão beneficiados com o desenvolvimento e crescimento da mesma. É de grande 
importância que haja cooperação por parte dos colaboradores, respeitando e seguindo 
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as ordens do líder, dessa forma estão trabalhando em equipe e os objetivos esperados 
serão alcançados e os resultados serão positivos. O sucesso da empresa não depende 
somente do líder, mas também dos colaboradores e dos chefes.
Palavras-chave: Liderança. Organização. Resultados.



736

I I  J O I A Processos Gerenciais
MUDANÇAS QUE CONTRIBUIRAM PARA O CRESCIMENTO DA EMPRESA 
NATREB. 
Autor: Decio Adolfo Bortolin
Orientador: Keli dos Santos de Aguiar
Curso: EMD

O presente paper irá abordar um programa de qualidade dentro da empresa Metal 
Mecânica NATREB, sendo que foi realizado um estudo sobre o desenvolvimento das 
seguintes ferramentas: Programa 5S (desenvolvimento da ferramenta, contribuindo 
para a organização, redução de desperdícios); Reengenharia de máquinas 
(substituição de máquinas velhas por novas, contribuindo assim com a produtividade 
da organização) e Políticas de RH (o desenvolvimento dessa política contribuirá com 
a valorização dos colaboradores, retendo esses talentos, desenvolvimento de plano de 
carreira, estruturação de cargos e planos de carreira).
Palavras-chave: Ferramenta 5S. Motivação. Vendas.
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VISÃO EMPREENDEDORA A PARTIR DO MARKETING. 
Autor: Marcos Bardini Silva
Orientador: Ana Paula Matias
Curso: EMD

O presente trabalho apresenta o marketing empreendedor como nova ferramenta 
utilizada em marketing e no âmbito das pequenas e médias empresas (MPEs). Esta 
atividade é entendida como interface entre o marketing e o empreendedorismo, 
orientada para a inovação, o foco no mercado e a intuição do empreendedor. O 
objetivo do trabalho foi abordar o tema marketing empreendedor no meio em que ele 
é utilizado e as suas qualidades, defeitos e características. O tema, porém ainda é 
pouco conhecido e relativamente novo, por isso há uma ampla abrangência no que 
condiz a sua aplicação em um empreendimento. Por isso o marketing empreendedor 
não possui diretrizes técnicas ou formais bem delineadas, o que explica a sua falta 
de conhecimento e uso geral pelos empreendedores.
Palavras-chave: Marketing empreendedor. MPEs. Marketing.
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OS CINCO PRINCÍPIOS DO LEAN. 
Autor: Gladimir Ávila de Souza
Orientador: Tiago Wolf
Curso: EMD

Diante de um cenário globalizado e competitivo, as organizações buscam em seus 
gestores o desafio de atender a demanda do seu público alvo de forma que consigam 
satisfazer as suas necessidades maximizando os lucros e os resultados corporativos. 
Após a Segunda Guerra Mundial, o Japão mostrou na prática como reverter um 
cenário de devastação de suas indústrias, que tinham sido atingidas pelos ataques 
das forças aliadas, em empreendimentos de sucesso e capazes e gerar lucros de forma 
consistente e estável, a indústria automobilista ganhou destaque nesse processo. A 
partir da evolução da fábrica da Toyota, o mundo começou a voltar suas atenções 
para um sistema de trabalho que apresentava resultados muito acima do que se 
podia imaginar para um país que sofrera tamanha devastação. O sistema Toyota de 
produção, como passa a ser chamado, torna-se alvo de estudos e mais tarde começa 
a ser implantado em indústrias fora do Japão com o nome de lean manufacturing ou 
manufatura enxuta como é conhecida no Brasil. 
Palavras-chave: Manufatura enxuta. Desperdícios. Fluxo de valor.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL. 
Autor: Janete Beckert
Orientador: Gilmar da Silva Ferreira
Curso: EMD

No instante em que o mundo passa por grandes transformações socioambientais e 
evoluções tecnológicas, é de grande responsabilidade repensar este conceito. Diante 
desta responsabilidade, o presente paper traz alguns conceitos de responsabilidade 
social com foco no desenvolvimento de pessoas, sociedade e meio ambiente. 
Uma empresa organizada é fonte de investimento social, onde seus elementos de 
responsabilidade social devem se filiar em valores. São valores comuns como a 
solidariedade, a ética, a educação e a cultura. As nossas responsabilidades sociais 
envia-nos para a necessidade de identificar as causas das desigualdades e da pobreza 
de diversas formas, para o dever de intervir e agir no sentido de mudança. 
Palavras-chave: Desenvolvimento. Sociedade. Empresa.
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PLANO FINANCEIRO: EMPRESA DE SERVIÇOS. 
Autor: Sinval Moreira Pinto Junior
Orientador: Nivaldo Cruz de Cerqueira
Curso: EMD

Este trabalho apresenta um estudo de viabilidade financeira na implantação de 
uma empresa pretensa a atuar na área de prestação de serviços de suporte técnico 
profissional em informática. A metodologia utilizada para elaboração desse paper 
remete a pesquisa bibliográfica, com base em livros da área de administração 
financeira, bem como em artigos científicos disponibilizados via internet na área de 
planejamento financeiro. A pesquisa via internet também serviu para fundamentação 
dos valores estipulados nesse planejamento financeiro. Para a construção do 
planejamento financeiro foi de fundamental importância a determinação de alguns 
elementos, tais como, investimento inicial, faturamento mensal, custos fixos e 
variáveis e indicador de viabilidade do negócio. Identificou-se que esse projeto só 
operará com lucro, caso sua receita total seja superior a R$ 36.320,00.
Palavras-chave: Plano de negócios. Viabilidade financeira. Prestação de serviços.
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ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO E GESTÃO FINANCEIRA. 
Autor: Elizangela da Silva Fuck
Orientador: Maike Grützmacher Vieira
Curso: EMD

A constante evolução do mundo organizacional e a busca por processos de trabalho 
mais eficientes e eficazes é uma necessidade para as organizações poderem sobreviver 
e competirem no ambiente empresarial moderno, devido à evolução constante dos 
mercados consumidores, quer pelo crescimento ou pela recessão. Esta vem sendo 
uma preocupação desde a Revolução Industrial e a disseminação do capitalismo. 
Aliado a essa preocupação com os meios produtivos e as formas de execução do 
trabalho, a gestão financeira torna-se grande aliada na obtenção de recursos e na 
gestão desses. Dessa maneira o planejamento dos recursos financeiros aliado a uma 
produção eficaz, traz à organização maior previsibilidade e segurança na aplicação 
de seus recursos.
Palavras-chave: Trabalho. Produção. Gestão.
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ANÁLISE DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO COMPETITIVA. 
Autor: Walter Follador
Orientador: Marcos Ferreira de Camargo
Curso: EMD

Este artigo descreve os conceitos de inteligência competitiva e sua utilização nas 
organizações. As organizações utilizam esses conceitos para identificar e analisar as 
informações disponíveis nos mercados, interno e externo, que fornecem a situação real 
do mercado repassada aos executivos. De posse dessas informações disponibilizadas, 
da utilização da tecnologia da informação, que fornece ferramentas para dinamizar os 
processos, e da gestão do conhecimento, que utiliza os conhecimentos já presentes 
na organização, consegue-se tornar essas organizações altamente eficientes 
e competitivas, num mercado que exige constante inovação. Através de análise 
documental, apresentam-se características importantes desses conceitos, bem como 
uma avaliação da situação atual de sua utilização no Brasil.
Palavras-chave: Inteligência competitiva. Tecnologia da informação. Gestão do 
conhecimento.
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GESTÃO DE PESSOAS: DESAFIOS E TENDÊNCIAS. 
Autor: Oderval Doerner
Orientador: Andrea Maria Barbato
Curso: EMD

As organizações possuem diversos departamentos, e cada qual com determinadas 
tarefas, porém um dos departamentos é responsável por gerir pessoas para os demais 
departamentos da organização. Até em épocas bastante recentes, o departamento 
responsável por esta função era o departamento de Recursos Humanos. Mas com 
o passar do tempo esse departamento vem sofrendo transformações e agregando 
novas funções em seu cotidiano, esse departamento é chamado de departamento 
de Gestão de Pessoas. A gestão de pessoas é, então, a área da organização que 
tem a responsabilidade de se ocupar com as atividades relacionadas às pessoas. 
Por conta disso, a gestão de pessoas ficou responsável por uma gama variada de 
funções, a fim de organizar e controlar as mais variadas funções dos processos 
de uma organização que tenham a ver com as pessoas, sejam estes funcionários, 
familiares, comunidade etc. O âmbito deste trabalho visa abranger as características, 
competências e tendências da gestão de pessoas através de uma revisão teórica 
do tema. Como resultado foi possível conhecer mais sobre as funções da gestão de 
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pessoas, bem como as tendências para os próximos períodos. Por fim, foi visto que 
aplicando as modernas técnicas de gestão de pessoas, as organizações têm como 
melhorar o resultado de seus processos, bem como trazer uma melhor qualidade de 
vida às pessoas que compõe a organização.
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Desafios. Tendências.
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ACIDENTE DOMÉSTICO COM IDOSOS. 
Autor: Lucila Maria Schaefer Hackbart
Orientador: Fernando Cesar Villain
Curso: SEG

O acidente doméstico é um fato comum dentro das casas brasileiras, as estatísticas 
mostram que todos os dias são feitos vários atendimentos dentro dos hospitais 
decorrentes, principalmente da queda. Os idosos que têm grande índice de limitações, 
são os que mais sofrem com este tipo de acidente, por isso devem ser tomadas 
precauções e medidas de prevenção para que a qualidade de vida dos nossos idosos 
seja melhorada. As pessoas devem se informar e acompanhar os estudos feitos pelas 
entidades competentes, para que saibam como agir quando se depararem com uma 
situação dessa magnitude.
Palavras-chave: Idoso. Acidente. Fratura.
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GESTÃO DA SEGURANÇA DO TRABALHO. 
Autor: Guilherme Augusto Pomatti
Orientador: Ricardo Brandão
Curso: SEG

No texto serão abordadas as inúmeras importâncias de haver uma preocupação 
maior com a higiene, saúde e segurança dos trabalhadores. Essa preocupação 
dos gestores se faz necessária, pois, é a partir dela que é possível se garantir um 
local de trabalho adequado e bom, protegendo dessa forma, a integridade mental 
e física dos trabalhadores. Além do mais, essa gestão que se encontra ligada às 
melhores condições de segurança, higiene e saúde, faz com que se reduzam os riscos 
profissionais dos acidentes de trabalho e doenças, como também se eliminam as 
condições inseguras e os riscos que fazem parte do dia-a-dia das empresas. Diante 
disso, quer se dizer, que a segurança em uma empresa deve estar em primeiro 
lugar, pois além de garantir uma melhor qualidade de vida dos seus colaboradores, 
ela garante uma maior produtividade e melhores resultados da organização em um 
todo.
Palavras-chave: Gestão. Segurança do trabalho. Saúde ocupacional.
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A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL PARA SEGURANÇA NO 
TRABALHO. 
Autor: Elcio Miranda de Almeida
Orientador: Flávio José Borges dos Santos
Curso: SEG

A comunicação empresarial para a segurança no trabalho se apresenta como uma 
ferramenta indispensável na atualidade, tendo em vista sua função como mecanismo 
de prevenção de acidentes, visibilidade dos negócios, e ponte na relação de diálogo 
entre a alta administração, gerentes, e colaboradores. Contribui assim de forma 
positiva para a sobrevivência das organizações, tendo como interlocutora a CIPA – 
Comissão interna de Prevenção de Acidentes, facilitando esse procedimento, através 
da sua atuação conscientizando todos (as) de forma criativa e participativa, em prol 
do bem-estar, saúde, e segurança na vida do trabalho. 
Palavras-chave: Comunicação empresarial. Segurança no trabalho. CIPA.
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PRIMEIROS SOCORROS. SOCORRO A VÍTIMAS QUE APRESENTAM 
QUEIMADURAS. 
Autor: Yago Menezes Nunes
Orientador: Flávio José Borges dos Santos
Curso: SEG

Quando nos deparamos com vítimas de queimaduras é necessário que sejam prestados 
os primeiros socorros a fim de evitar o agravo de suas condições e manter suas 
funções vitais até a chegada do socorro médico especializado. Pensando nisso, este 
paper tem a finalidade de explicar, dentro das noções básicas de primeiros socorros 
(conceito, aspectos legais e importância), o que são e como devemos socorrer vítimas 
que apresentem queimaduras, destacando seus tipos, tratamentos mais adequados 
em cada caso e como os atendimentos devem ocorrer.
Palavras-chave: Primeiros socorros. Queimadura. Acidente.



749

Segurança no Trabalho
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO. 
Autor: Adilson José do Nascimento
Orientador: Enrico Di Raimo
Curso: SEG

A Qualidade de vida no trabalho (QVT) relaciona as necessidades, expectativas e 
valores individuais do trabalhador com a estrutura organizacional do seu local de 
trabalho. Tem como objetivo a saúde e o bem-estar do trabalhador, visando repercutir 
positivamente na produtividade da organização. Este trabalho aborda conceitos 
sobre a qualidade de vida no trabalho, os fatores psicossociais que influenciam 
nessa qualidade de vida e identifica alguns modelos utilizados para determinar 
o índice de qualidade de vida no trabalho em uma organização, objetivando 
apresentar a colocação do Brasil no ranking mundial de índice de crescimento da 
QVT e exemplificar situações discrepantes com o índice apresentado. O trabalho foi 
realizado através da prática de pesquisa documental - com consultas a livros, artigos 
e demais publicações de domínio público - e conclui que, no Brasil, ainda há muito 
por fazer para que atinjamos um padrão de QVT adequado às necessidades de nossos 
trabalhadores.
Palavras-chave: Qualidade de vida no trabalho. Fatores psicossociais. Ranking 
Brasil.
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CONDIÇÕES INSEGURAS X ATOS INSEGUROS. 
Autor: Fernando Luiz Staub
Orientador: Ricardo André Brandão
Curso: SEG

A segurança do trabalho se consolida na prevenção e controle de perdas, sendo 
o acidente de trabalho, o elemento gerador de toda sua ciência. O acidente de 
trabalho é um evento causado por uma situação insegura, não ocorrendo por 
acaso, ocorrendo devido a condições inseguras do ambiente de trabalho ou por 
atos e comportamentos inseguros do trabalhador. As condições inseguras são as 
deficiências físicas do ambiente de trabalho que colocam em risco a segurança e 
a integridade do trabalhador. Já o ato inseguro é a maneira como as pessoas se 
expõem com seus comportamentos e atitudes, de forma consciente ou inconsciente 
a riscos de acidentes. Toda ocorrência de acidente deve ser profundamente analisada 
e investigada, não objetivando encontrar culpados, mas sim, identificar as reais 
causas, para que possam ser realizadas ações efetivas, a fim de prevenir e evitar 
novos acidentes. Porém muito melhor que corrigir os acidentes, é trabalhar de forma 
preventiva fazendo com que os mesmos não venham a ocorrer.
Palavras-chave: Condição insegura. Ato inseguro. Acidente de trabalho.
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ABORDAGEM SOBRE O NOVO MODELO DE GESTÃO DA SAÚDE E SEGURANÇA 
NO TRABALHO: SUA INFLUÊNCIA NA GESTÃO INTEGRADA. 
Autor: Marilice Nascimento 
Orientador: Carla Eunice Gomes Correa
Curso: SEG

As normas têm função de estimular para a organização e padronização de atividades 
e suas exigências favorecem um ambiente de trabalho saudável, uma qualidade 
melhor de produtos para qualquer parte da aldeia global e intensificam o conceito de 
sustentabilidade. Para competir no mercado internacional e nacional é necessário que 
as empresas estejam em conformidade com as exigências e padrões de fabricação 
para obter as certificações. No que trata da saúde e segurança do trabalho o guia é 
a OHSAS 18001(2007) e baseada nela foi elaborada a ABNT/NBR 18801- Gestão da 
Saúde e Segurança do Trabalho. Para que haja eficácia na aplicabilidade é preciso 
aplicar um Sistema de Gestão Integrada. Este trabalho tem por finalidade realizar 
uma abordagem a partir de uma revisão bibliográfica em livros e artigos científicos 
sobre a relevância dos novos modelos de gestão da saúde e segurança do trabalho 
e sua influência na redução de custos de produção através de atitudes proativas de 
prevenção e planejamento integrado com a produção. Esse trabalho está dividido em 
cinco capítulos: introdução, a norma brasileira NBR 18801(2010), sistemas de gestão 
integrados, prevenção como redução de custos e considerações finais.
Palavras-chave: NBR 18801. OHSAS 18000. Sistema de gestão integrada.
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IMPORTÂNCIA E BENEFÍCIOS DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO. 
Autor: Nailson Ferreira de Lima
Orientador: Andrea Luciana de Aragão Ribeiro
Curso: SEG

A relação entre o trabalho e a saúde surgiu na antiguidade, mas somente se tornou 
um foco de atenção a partir da Revolução Industrial. Afinal, no trabalho escravo 
ou no regime servil, não existia nenhuma preocupação em preservar a saúde dos 
trabalhadores. Atualmente, para uma empresa se manter satisfatoriamente, no 
mercado, deve ser competitiva, possuir um bom produto e funcionários capacitados. 
Esses fatores estão intimamente relacionados com a saúde e segurança do trabalhador, 
pois funcionário satisfeito, qualificado e bem equipado produz mais, sofre menos 
acidentes e maximiza a produção, gerando lucros diretos e indiretos, visto que menos 
acidentes representam menor custo, devido ao pagamento de indenizações por 
acidentes de trabalho, absenteísmo e impostos. A prevenção de acidentes e doenças 
do trabalho é o meio mais adequado para a proteção da integridade dos colaboradores. 
Com medidas preventivas, as organizações, além de prevenirem perdas, elevam a 
qualidade de vida dos seus funcionários e, consequentemente a sua capacidade de 
suportar a concorrência, através de produtos de primeira qualidade, mão de obra 
qualificada e redução de custos para o funcionamento pleno da organização.
Palavras-chave: Acidente de trabalho. Custos. Prevenção.
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CIPA EM SEU SIGNIFICADO E RESPONSABILIDADES NA EMPRESA. 
Autor: Ines Maria de Farias
Orientador: Amanda da Silva Barbosa Hatleben
Curso: SEG

Aborda-se neste trabalho, o tema CIPA, que tem como objetivo observar e relatar 
condições de risco nos ambientes de trabalho e solicitar medidas para reduzir e 
até eliminar os riscos existentes ou neutralizar os mesmos. Tem-se como objetivo, 
também, descrever o trabalho do programa da CIPA, dentro da empresa Jotur, para 
melhorar a segurança no trabalho desenvolvido pelos colaboradores. Para tanto, usou-
se de metodologia científica com métodos adequados, sendo, quanto à abordagem, 
pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, trabalho bibliográfico, tendo a 
observação participativa indireta por visitas na empresa, como alternativa de coleta 
de dados. Por fim, teve-se como resultados mais expressivos, a constatação de que 
as organizações que reconhecem a importância do programa da CIPA compreendem 
que a criação do grupo é essencial para preservar a saúde e a integridade dos 
trabalhadores. Pode ocorrer através da antecipação, reconhecimento, avaliação e 
consequentemente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que 
venham a existir no ambiente de trabalho. Sendo possível ainda, discutir os acidentes 
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ocorridos, encaminhando aos serviços especializados em engenharia de segurança 
do trabalho e em medicina do trabalho. Tendo em consideração, que percebemos 
o interesse da transportadora Jotur em sempre apresentar prevenções no programa 
da CIPA.
Palavras-chave: CIPA. Segurança no trabalho. Acidente.
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RISCOS NA ÁREA DE SEGURANÇA DO TRABALHO. 
Autor: Ariane Nunes
Orientador: Sergio Luiz Rodrigues
Curso: SEG

Neste trabalho apresentamos o significado de segurança do trabalho e o conceito dos 
agentes ambientais, NR9. Ele trata dos riscos na área de segurança do trabalho e a 
forma mais econômica de gerar segurança investindo nela. Dispõem dos conceitos 
de cada risco, os danos causados à saúde física e psicológica, e a integridade dos 
empregados. Remete também à responsabilidade do empregador quanto à segurança 
do local de trabalho, sendo ele o maior responsável por ela, assumindo civil ou 
criminalmente por todo e qualquer prejuízo acarretado aos seus funcionários devido 
à insegurança no local de trabalho. Verificamos os índices de tolerância, NR15, 
para os diversos tipos de riscos, tempo máximo de permanência nesses locais e os 
equipamentos de proteção individuais e coletivos que abrandam os danos possíveis. 
Apresentamos ainda a elaboração de um mapa de riscos ambientais obrigatório 
nas empresas, uma tabela de gravidade conforme a proporção e o tipo de risco e a 
simbologia das cores. A constituição da CIPA, NR5, Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes e a colaboração da SESMT, NR4, Serviço Especializado de Medicina do 
Trabalho, contribuindo com a eliminação dos riscos.
Palavras-chave: CIPA. SESMT. NR 9.
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FADIGA, EXAUSTÃO, ESTAFA E ESGOTAMENTO. 
Autor: Vinicius Fernandes Figueiredo
Orientador: Tatiane Fatima Pessoa Souza
Curso: SEG

É considerado comum viver situações de estresse em nosso cotidiano e situações 
que desencadeiam esse sintoma, que pode aparecer em nossas vidas a qualquer 
momento. O sofrimento psíquico ocupa, atualmente, um lugar de destaque, em 
função do mercado de trabalho ser cada vez mais exigente, onde as pessoas estão 
mais suscetíveis aos sintomas de fadiga, exaustão, estafa e esgotamento. Esses 
sintomas, também podem ser provocados por problemas psicológicos; enfermidades 
ou doenças recentes; má alimentação; excesso de esforço físico e mental; ambiente 
de trabalho. Estima-se que 10% das pessoas sentiram, sentem ou irão sentir esses 
sintomas em algum momento de suas vidas e não é fácil lidar com o cansaço físico 
e mental, e perceber esses sintomas em alguém, não é difícil. Pelo comportamento, 
às vezes introvertido ou explosivo, pelas palavras, pelo relacionamento ou ausência 
desse, pode-se facilmente identificar quem anda às margens de um colapso. Lembre-
se, cada pessoa é um ser único e age de forma diferente a cada situação que a vida 
lhe apresenta.
Palavras-chave: Distúrbios. Sintomas. Tratamento.
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TREINAR PARA SOCORRER. 
Autor: Elizabeth Lizandra Vargas
Orientador: Tatiane Fatima Pessoa Souza
Curso: SEG

Os primeiros socorros constituem-se uma das fazes mais importantes de vítimas de 
acidentes de trabalho, no entanto poucos são os trabalhadores que têm condições de 
atender a essas vítimas com um atendimento básico de emergência e com técnicas 
apropriadas. Porém, sabe-se que um atendimento malfeito pode ocasionar sequelas 
irreversíveis ou em casos extremos, até a morte. Por isso, entende-se a importância 
de as organizações oferecerem cursos e treinamentos aos seus colaboradores com o 
intuito de formar uma equipe treinada para atender às ocorrências de acidente de 
trabalho de modo eficaz. 
Palavras-chave: Acidente de trabalho. Primeiros socorros. Treinamento.
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VANTAGENS EM INVESTIR EM SEGURANÇA DO TRABALHO. 
Autor: Cristiano Halison Soares da Silva
Orientador: Amanda da Silva Barbosa Hatleben
Curso: SEG

Este trabalho tem como objetivo mostrar que, investir em segurança do trabalho é 
ou não lucrativo para as empresas. Qual o tipo de investimento que pode ser feito 
e benefícios para a empresa e empregados. Foi utilizado o método de pesquisa 
de campo com uma visita técnica a Décio Indústria Metalúrgica, onde pudemos 
chegar à conclusão através dos resultados alcançados que, investir em treinamento 
e equipamentos na área de segurança do trabalho traz vantagens financeiras para 
as empresas, bem como empregados mais seguros e capacitados para executar suas 
funções.  
Palavras-chave: Investimento. Retorno financeiro. Benefícios.
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NR6 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 
Autor: Ronaldo Valney da Silva
Orientador: Perisvalter Santana Diniz
Curso: SEG

Este trabalho tem como principal objetivo obter mais informações sobre os 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), através de revisões de materiais didáticos 
e pesquisa realizada sobre o assunto na internet. Como se trata de um assunto 
bastante abrangente, procuramos nesse trabalho especificar sobre a proteção para a 
cabeça, região bastante sensível que não pode haver falhas na proteção e na maioria 
das vezes, quando há falhas na proteção, ocasiona lesões com bastante gravidade, 
muitas vezes mortal. Entre os equipamentos de proteção para a cabeça encontram-
se os capacetes, os óculos, os protetores faciais, máscaras e capuz. Falaremos de 
cada um deles, mas daremos mais ênfase aos capacetes industriais, sua composição 
e seu emprego específico para cada atividade, pois em muitos trabalhos realizados 
na indústria a proteção da cabeça é fundamental, é algo que os profissionais de 
segurança do trabalho não podem negligenciar.
Palavras-chave: Artigo científico. Capacetes industriais. Proteção e composição dos 
capacetes.
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FATORES CAUSAIS DE ACIDENTE: A EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA SEGURANÇA 
NO TRABALHO ATRAVÉS DO TEMPO. 
Autor: Josmar Sangaletti
Orientador: Emir de Almeida
Curso: SEG

Este trabalho apresenta os fatores que mais atingiram os trabalhadores em seus 
locais de trabalho, mostrando os três principais fatores causadores de acidentes no 
meio trabalhista: atos inseguros, condições inseguras e fator pessoal de insegurança. 
Uma condição insegura sempre acontece por um ato inseguro de alguém. Na 
realidade, todos os três fatores estão correlacionados, independente, de qual for a 
causa do acidente, pelo menos um dos três fatores estará presente. Mostraremos as 
estatísticas dos acidentes dos últimos vinte anos, e seu crescente aumento.
Palavras-chave: Evolução. Principais fatores. Acidentes.
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PLANO DE NEGÓCIOS EM SEGURANÇA DO TRABALHO.
Autor: Andreia Maria de Azevedo
Orientador: Ricardo Tello Durks
Curso: SEG

A globalização nos apresenta um crescimento mundial de empresas, impulsionadas 
pelos pequenos e grandes empreendedores. Porém, o risco de acidentes de trabalho 
nas empresas vem aumentando, sendo comprovado através de estatísticas de lesões, 
sequelas e óbitos decorrentes da atividade laboral, também divulgadas nos noticiários. 
Saber disponibilizar assistência técnica a essas empresas está sendo mais uma das 
formas de negócio na área de segurança do trabalho. Esse trabalho busca comprovar 
a importância da segurança do trabalho dentro das empresas, mostrando o panorama 
atual de acidentes, baseado em estatísticas oficiais, bem como propor uma estrutura 
básica de uma empresa de assessoria em ST, demonstrada através de um plano de 
negócios. Ao final, demonstra-se que o empreendedorismo na segurança do trabalho 
é viável, e que o investimento na preservação da vida e integridade dos trabalhadores 
é imprescindível.
Palavras-chave: Planejamento. Estatística. Segurança.
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PSICOLOGIA DO TRÂNSITO.
Autor: Cristiano Hang
Orientador: Vanderlei Petry
Curso: SEG

Neste trabalho apresentam-se as principais causas relacionadas ao alto nível de 
acidentes, como questões interligadas com a imprudência, falta de comprometimento, 
de respeito com os demais pedestres ou motoristas, desconhecimento das leis 
que servem pra ajudar os motoristas nas estradas, a verdadeira função do curso 
psicotécnico realizado nas autoescolas antes da retirada da CNH, e de que forma o 
cidadão pode cooperar para que o trânsito deixe de ser considerado um problema 
em nossa sociedade.
Palavras-chave: Conscientização. Comportamento. Conhecimento.



763

Segurança no Trabalho
DEPRESSÃO NO AMBIENTE DE TRABALHO. 
Autor: Aline Reis da Silva
Orientador: Rouseni Costa Moreira de Santana
Curso: SEG

Esse trabalho visa analisar a caracterização técnica da depressão como doença 
desenvolvida no ambiente de trabalho, abordando até que ponto pode chegar a 
relação entre a enfermidade e o comportamento do trabalhador, através dos 
efeitos psicológicos causados. A Constituição Brasileira de 1988 cuida da saúde 
como um direito social, de essencial importância e também se preocupa com o 
ambiente de trabalho, com as suas eventuais agressões físicas e psíquicas. Hoje, as 
doenças desenvolvidas no ambiente de trabalho são assuntos de grande discussão 
e repercussão em todo o mundo, pelo fato de não escolher os indivíduos que vão 
atingir. Isso significa que o ambiente de trabalho tem que ser o local mais saudável 
possível, o que já é um grande passo para afastar cada vez mais as doenças, que 
hoje têm como a principal delas, a depressão, segundo pesquisa revelada pela OMS 
(Organização Mundial de Saúde).
Palavras-chave: Depressão. Questões emocionais. Ambiente organizacional.



764

I I  J O I A Segurança no Trabalho
ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS OCUPACIONAIS EM UM LABORATÓRIO 
FARMACÊUTICO. 
Autor: Jose Carlos Carvalho de Oliveira
Orientador: Henrique Furtado Arruda
Curso: SEG

O presente trabalho teve por objetivo verificar o número de acidentes de trabalho 
ocorridos em determinado período em um laboratório farmacêutico. Para tanto, foi 
realizada uma prática real com levantamento estatístico. A partir dos dados obtidos 
verificou-se a incidência quantitativa e qualitativa de casos. Concluindo, observou-se 
que a prevenção de acidentes de trabalho além de preservar a vida e a integridade 
física do homem, evita seu afastamento do ambiente laboral.
Palavras-chave: Medicina do trabalho. Acidentes de trabalho. Segurança do 
trabalho.
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ESTRESSE OCUPACIONAL E AS MANEIRAS DE PREVENÇÃO NO AMBIENTE 
LABORAL. 
Autor: Adriana Simone Behling
Orientador: Marilice Nascimento
Curso: SEG

Este artigo foi desenvolvido com o objetivo de demonstrar os danos que o estresse 
ocupacional causa e as maneiras de realizar a prevenção no ambiente laboral. O 
dia-a-dia nas empresas tem se tornado cada vez mais desgastante para as pessoas. 
Nos ambientes de trabalho, ele se aplica ao fato de existir cada vez mais pressão no 
trabalho com relação a prazos e até a forma como o trabalho é executado, gerando 
um esgotamento. Ele está presente nas mudanças. Entretanto o que define o estresse 
ocupacional é a demanda do trabalho e a habilidade da pessoa em lidar com isso. 
Este trabalho foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica em livros, artigos e 
sites. Está distribuído em cinco capítulos: introdução; definições para estresse; danos 
provocados pelo estresse; medidas para resolver o estresse no trabalho; considerações 
finais.
Palavras-chave: Estresse ocupacional. Prevenção. Produtividade.
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GESTÃO DE PESSOAS NA PREVENÇÃO E GERENCIAMENTO DE RISCOS, 
SEGURANÇA, HIGIENE E QUALIDADE DE VIDA. 
Autor: Janiel Dantas de Barros
Orientador: Perisvalter Santana Diniz
Curso: SEG

O objetivo deste trabalho é analisar a influência da gestão de pessoas no processo 
de organização das CIPAs nas organizações e a importância da análise de riscos 
físicos, químicos, biológicos e ambientais, os quais estão sujeitos os trabalhadores 
no que diz respeito à segurança, higiene e saúde no trabalho, tornando-se necessário 
o desenvolvimento e aperfeiçoamento das técnicas de prevenção, valorizando o 
bem maior da organização que é o capital humano. Para isso, o estudo apresentou 
como método a pesquisa bibliográfica, pois se fizeram necessários a utilização 
do reconhecimento das noções da definição de gestão de pessoas e os primeiros 
registros dos direitos do trabalhador para a sociedade contemporânea e também a 
compreensão da eficácia do uso da SIPAT como forma de orientar e conscientizar 
os seus funcionários.
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Direitos do trabalhador. CIPA prevenção.
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APR NA ELABORAÇÃO DO PPRA. 
Autor: Charles Blunk
Orientador: Marilice Nascimento
Curso: SEG

No próprio texto da NR 09 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais temos 
enunciado a necessidade de se efetuar a antecipação e reconhecimento dos riscos 
ambientais existentes nos locais de trabalho, antes de se iniciar a fase de avaliação 
dos riscos e da exposição dos trabalhadores. Esta última, por sua vez, servirá de 
fonte de informações para priorizar o planejamento de ações a serem executadas no 
PPRA. Com este trabalho quero demonstrar quais dados devem ser aplicados a APR 
– Análise Preliminar de Riscos, para a elaboração do mesmo, bem como o quanto 
essa ferramenta pode colaborar para que se possa priorizar adequadamente as ações 
no levantamento quantitativo dos riscos existentes nos postos de trabalho, e posterior 
elaboração do cronograma de ações do PPRA.
Palavras-chave: Segurança no trabalho. PPRA. APR.
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EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL AO RUÍDO. 
Autor: Yuri Barreto Oliveira
Orientador: Ailson Lima Marques
Curso: SEG

O texto discute a exposição ao ruído no trabalho, avaliando a importância do 
tratamento antes da perda total ou parcial da audição. A exposição ocupacional 
ao ruído pode ocasionar lesões na audição, tendo como consequência alterações 
auditivas leves ou mesmo graves. Assim, temos por objetivo explicar em que se 
constituem esses ruídos, analisando as principais formas de tratamento. Iniciamos 
o debate sobre o tema a partir de um levantamento bibliográfico, posteriormente 
explicamos as questões decorrentes, para em seguida tecer as considerações finais.
Palavras-chave: Ruído ocupacional. Exposição ao ruído. Prevenção e proteção.
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AUTOMAÇÃO COMERCIAL E SUA IMPORTÂNCIA. 
Autor: Ágda Maísa Bueno Jubainski
Orientador: José André de Andrade da Silva
Curso: SEG

Esse trabalho tem como objetivo principal a demonstração da importância da 
automação comercial nos dias de hoje, tanto no nível de hardware quanto no nível de 
serviços e legislação. O estudo foi realizada através de pesquisa em artigos seguros 
publicados na internet e bibliografia literária. No decorrer do trabalho percebemos a 
agilidade dos  processos no nosso dia-a-dia através da automação comercial, assim 
notamos o quanto estamos ligados a essa informatização.
Palavras-chave: Automação comercial. Empresários. Benefícios.
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CICLO PDCA DE MELHORIA: O CICLO PDCA EM PROL DA SEGURANÇA DO 
TRABALHO. 
Autor: Lourenço Maria Wopereis 
Orientador: Marilice Nascimento
Curso: SEG

O ciclo PDCA (plan – P, do – D, check - C e action – A) é um método de gerenciamento 
de processos para a solução de problemas ou aplicação para melhoria contínua. 
Tem por finalidade melhorar o desempenho da metodologia utilizada, alavancando os 
resultados alcançados. Este estudo de caso, demonstra o emprego dessa ferramenta 
(PDCA) na melhoria do processo de conscientização de riscos que podem ocasionar 
acidentes de trabalho, pela aplicação da Análise Prevencionista da Tarefa (APT) 
associada à prática do diálogo de segurança (DS), no treinamento e conscientização 
dos colaboradores de uma grande empresa. O objetivo é melhorar os resultados até 
o momento alcançados com essa ferramenta de trabalho (APT) em prol da segurança 
do trabalho. Para realizar esse trabalho foi efetuada pesquisa bibliográfica em livros, 
artigos e sites e estudo de caso em uma grande empresa do ramo metalúrgico 
e elétrico da região do norte de Santa Catarina. É composto por três capítulos: 
introdução; o ciclo PDCA; considerações finais.
Palavras-chave: Melhoria. Processo. Risco.
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TRABALHO EM ALTURA E SEUS PROCEDIMENTOS. 
Autor: Felipe Isaias Ossoski
Orientador: Fernando Cesar Villain
Curso: SEG

Devido aos riscos que envolvem os trabalhos em altura, se da à necessidade de estudar 
e analisar os procedimentos adotados na realização dos mesmos, como um método 
de melhor desenvolvimento e qualidade de trabalho realizado nessa área, sobretudo 
com o objetivo de garantir a integridade da saúde e segurança dos trabalhadores. 
Para esse fim, procurou-se demonstrar e avaliar as condições de risco e técnicas de 
prevenção, bem como o fator humano que envolve esse tipo de atividade, visto que 
todo acidente pode ser evitado, desde que sejam tomadas as precauções necessárias 
de prevenção.
Palavras-chave: Trabalho em altura. Procedimento. Segurança.
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RECICLAGEM: UMA INOVAÇÃO, COM AÇOES PRESENTES, PARA EVITAR 
DESAFIOS FUTUROS. 
Autor: Marcos Paulo Porto da Silva
Orientador: Solange de Fátima Norbah
Curso: SEG

Um dos maiores problemas ambientais da atualidade é a quantidade crescente de 
resíduos, produzidos principalmente nas indústrias, podemos entender que lixo 
industrial é todos os resíduos provenientes das indústrias. É muito variado o processo 
de produção industrial, o que gera grande variedade de resíduos sólidos, líquidos e 
gasosos. Diferentes são as indústrias e também os processos por elas utilizados e 
assim os dejetos resultantes. Alguns podem ser reutilizados ou reaproveitados. Através 
de amplas pesquisas bibliográficas em diversos documentos especializados em meio 
ambiente, esse artigo visa analisar o uso da reciclagem de resíduos industriais como 
forma de contribuição para diminuir, e combater a degradação ambiental.  Ao final, 
constata-se que esse tipo de estratégia ambiental está em grande ascendência, e que 
é de muita valia para reduzir os impactos no ecossistema mundial.
Palavras-chave: Reciclagem. Lixo industrial. Degradação ambiental.
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PRIMEIROS SOCORROS EM INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO, CRISE 
HIPERTENSIVA, DIABETES E HIPOGLICEMIA. 
Autor: Vanessa Orlandi
Orientador: Sergio Luiz Rodrigues
Curso: SEG

O aumento dramático da ocorrência de transtornos agudos e crônicos do sistema 
cardiocirculatório na população, faz com que as relações das doenças com o trabalho 
mereçam maior atenção, em destaque para ocorrência de infarto agudo do miocárdio, 
doença coronariana crônica e hipertensão arterial, com situações de estresse e a 
condição de desemprego, entre outras. A prática do módulo IV foi uma prática 
de pesquisa documental, realizada em livros, artigos, manuais e banco de dados 
digitais, com os seguintes temas: primeiros socorros em infarto agudo do miocárdio, 
crise hipertensiva, diabetes e hipoglicemia. Os dados pesquisados foram analisados 
e interpretados. Considerando que as emergências clínicas podem ser facilmente 
identificadas, desde que o prestador de primeiros socorros tenha adquirido algum 
conhecimento a respeito, é de relevante importância esse atendimento.
Palavras-chave: Primeiros socorros. Infarto agudo do miocárdio. Hipertensão.
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O SERVIÇO SOCIAL COMO MEDIADOR DA EMANCIPAÇÃO E PROTAGONISMO 
SOCIAL DA POPULAÇÃO: O SUAS EM CENA. 
Autor: Chirlley de Oliveira Borges de Almeida
Orientador: Marivone Mendonça Damazio
Curso: SES

O serviço social consolida-se como uma profissão mediadora de um projeto de 
emancipação e empoderamento dos usuários da assistência social que se encontram 
em situação de vulnerabilidade. A práxis profissional está desenhada a partir 
do protagonismo social da população. Neste sentido o SUAS (Sistema Único da 
Assistência Social) edifica-se como política pública viabilizadora desse processo, na 
garantia dos direitos sociais e na construção da cidadania.
Palavras-chave: Serviço social. Usuário da assistência social. SUAS. 
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MEDIAÇÃO PARA AUTONOMIA E CIDADANIA À FAMÍLIA E AO SURDO. 
Autor: Carmem Marilena Rienzo Gonçalves
Orientador: Maria Geraldina Venâncio
Curso: SES

O presente trabalho apresenta o estudo realizado na Escola Especial para Surdos 
“Frei Pacífico” e Clínica Especializada em Comunicação. Descreve a identificação 
das demandas e os protagonistas envolvidos nesse processo. Percebemos durante 
as avaliações no setor de serviço social, que alguns pais de alunos surdos, tinham 
pouco conhecimento, no que diz respeito aos direitos e benefícios sociais do surdo. 
Constatamos a dificuldade na relação e comunicação da família com o filho surdo 
através da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). A partir dessas análises realizamos 
uma estratégia para socializar, através das políticas públicas, os recursos e direitos 
sociais objetivando o acesso às informações e promover autonomia das famílias 
dos surdos em busca dos seus direitos. As ações foram fundamentadas a partir 
das dimensões: teórico-metodológica, técnico-operativo e ético-político. A atividade 
foi desenvolvida através de encontro com os pais e responsáveis, promovendo 
trocas de experiências entre as famílias na busca de novos conhecimentos, assim 
construindo e reconstruindo-os de forma significativa para novas buscas e caminhos. 
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A aplicabilidade da socialização das informações foi realizada por meio da construção 
do conhecimento e a compreensão da importância da comunicação entre os pais e 
os filhos surdos através da língua de sinais.
Palavras-chave: Surdos. Família. Serviço social.
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O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇO SOCIAL NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DE SANTA CATARINA, COMARCA DE CATANDUVAS. 
Autor: Sarajani Segala
Orientador: Joviane Colombelli
Curso: SES

O presente artigo objetiva descrever a inserção, o campo e as atividades realizadas 
durante o Estágio I. Este período é o momento em que o acadêmico é inserido no 
espaço sócio-ocupacional tendo em vista sua capacitação para o trabalho profissional, 
logo, isso se torna um momento de extrema importância para formação profissional. 
Salientamos que o presente estudo vai além de apresentar a instituição concedente 
de estágio ou mesmo relatar todos os procedimentos e atividades realizados durante 
esse período. Mas, vai ainda desvendar a natureza e o caráter social da prática 
acadêmica, no intuito de apresentar os elementos construtivos do conhecimento em 
suas variadas formas de expressões, pontuando a partir disso, uma postura avaliativa 
e conclusiva quanto ao referido processo. 
Palavras-chave: Estágio. Serviço social. Formação.
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A EVOLUÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO. 
Autor: Janice Graziela de Souza
Orientador: Tatiana Miranda Baeumle
Curso: SES

A evolução da mulher no mercado de trabalho teve início no século XIX, quando a 
sociedade acreditava que apenas o homem poderia ser o provedor das necessidades 
básicas da família e a mulher deveria tomar conta da casa e dos filhos. Após as 
grandes guerras mundiais, as mulheres tiveram que assumir o trabalho dos maridos 
para garantir o sustento da família. Com a evolução dos tempos modernos, as 
mulheres foram conquistando seu espaço no trabalho, na política, na sociedade e na 
economia, e superaram grandes desafios. Hoje, muitas leis passaram a beneficiá-las, 
elas participam de centros e órgãos de decisão política e ocupam importantes cargos, 
são multifuncionais, bem resolvidas, independentes, investem mais na carreira 
profissional e nos estudos, que na vida pessoal, na maternidade e no cuidados com os 
filhos. Apesar de ainda existirem algumas discriminações, principalmente em relação 
à desigualdade salarial entre homens e mulheres, elas encontraram um equilíbrio, e 
estão cada vez mais lutando por melhores condições de vida. 
Palavras-chave: Evolução. Mulher. Mercado de trabalho.
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POLÍTICAS PÚBLICAS E ENTIDADES DE ATENDIMENTO À PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA. 
Autor: Clayton Luiz Zanella
Orientador: Joviane Colombelli
Curso: SES

O presente trabalho é o resultado de uma pesquisa de campo realizada com duas 
entidades de atendimento a pessoas com deficiência: APAE - Associação de Pais e 
Amigos do Excepcional e APAS - Associação de Pais e Amigos dos Surdos, ambas de 
Caçador/SC. Os objetivos desta pesquisa foram conhecer entidades de atendimento 
a pessoas com deficiência na rede pública e identificar as estratégias utilizadas 
para atingir os objetivos institucionais. Foram realizadas visitas institucionais 
e entrevistas com profissionais das equipes das duas entidades, a partir de um 
questionário estruturado composto por perguntas abertas. Os resultados apontaram 
que as entidades desenvolvem ações de cunho educacional e assistencial, incluindo 
pessoas com deficiência no mercado de trabalho, desenvolvendo sua autonomia 
através de trabalhos de cunho socioeducativo, atuando de forma interdisciplinar. Em 
síntese, o trabalho favoreceu a compreensão da dinâmica dessas instituições, bem 
como reforçou a formação acadêmica e técnico-profissional.
Palavras-chave: Pessoas com deficiência. Dinâmica de trabalho. APAE.
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GESTÃO DE PESSOAS: PROGRAMA DE REABILITAÇÃO PROFISSIONAL. 
Autor: Antonia Gomes da Silva e Silva
Orientador: Gracineide Feitosa Ribeiro
Curso: SES

A Gestão de Pessoas: Programa de Reabilitação Profissional são duas situações dentro 
de uma organização, que vem transformando de forma positiva o RH das empresas.  
Esse estudo esclarece detalhadamente as definições, processos, objetivos, desafios, e a 
intercorrência entre a gestão de pessoas e a reabilitação profissional, dando definições 
da mesma, especificando o seu histórico, exemplificando suas perspectivas para o 
futuro, pondo em destaque com ilustrações. Essa análise aprofunda o conhecimento 
desses dois itens, mostrando como ocorre a ligação entre ambos, que é através do 
afastamento de trabalho causado por doenças ou acidentes, e mostra também os 
Decretos e Leis que consolidaram a reabilitação. Entretanto, apesar da Lei de Cotas 
ter sido criada para garantir os direitos de inclusão das pessoas com deficiências 
ao mercado de trabalho, ainda não é o suficiente, se faz necessário uma maior 
atuação do Estado. Consequentemente se houver uma atuação em conjunto, entre 
organizações justiça e estado, o programa de reabilitação profissional será satisfatório 
e eficaz, e otimizará, cada vez mais, a gestão de pessoas.
Palavras-chave: Gestão de pessoas. Afastamento de trabalho. Reabilitação 
profissional.
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REAÇÕES PSICOLÓGICAS FRENTE À SITUAÇÃO SOCIAL. 
Autor: Silmara Soares do Nascimento
Orientador: Creonice Prado da Cruz Ito
Curso: SES

A família tem passado por inúmeras transformações nas últimas décadas. Entretanto, 
as funções básicas desempenhadas pela instituição familiar, no decorrer do processo 
de desenvolvimento psicológico de seus membros, permanecem as mesmas. Frente à 
esta realidade, as relações familiares têm sido foco de numerosos estudos envolvendo  
pais e filhos. A literatura consultada salienta que as transformações ocorridas na 
sociedade, na estrutura familiar e na forma como os pais foram educados provocaram 
dificuldades referentes à educação dos filhos, principalmente na adolescência.
Palavras-chave: Pais. Filhos. Desenvolvimento humano.
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COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES DO ASSISTENTE SOCIAL NAS DIFERENTES 
ÁREAS DE SUA ATUAÇÃO. 
Autores: Alessandra Sartori da Silva, Priscila Maia Martins, Crislândia Waleska da 
Costa Alves Beninca, Jaqueline Andrea Moreira Massaini Mira, Ivone Rech Crispim, 
Luiza Dornelles Caracek
Orientador: Jaciane Geraldo dos Santos
Curso: SES

Os assistentes sociais trabalham as questões sociais em suas diferentes expressões, 
na garantia e defesa do direito dos cidadãos.  Atuam no campo das políticas 
sociais com o objetivo de viabilizar os direitos da população: na saúde, educação, 
previdência social, habitação, assistência social, na educação, meio ambiente e no 
mundo do trabalho. Atuam na justiça, na vara da infância e juventude, da família, 
nas instituições do sistema penal, e nas medidas socioeducativas para jovens em 
conflito com a lei. Os assistentes sociais atuam em entidades privadas, públicas, bem 
como em entidades não governamentais, em organizações populares, nos conselho 
de direitos, garantindo o controle social e ainda nas unidades de ensino de Serviço 
Social. Este artigo especificará a atuação do assistente social em algumas das áreas 
supracitadas, fundamentando os serviços prestados nestas áreas.
Palavras-chave: Atuação. Serviço. Social.
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A TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL, E OS PRINCIPAIS 
MARCOS PARA A SUA CONSOLIDAÇÃO. 
Autor: Edna Almeida Silva
Orientador: Leyva Naiara Souza Almeida
Curso: SES

A escolha do tema, a trajetória histórica do serviço social no Brasil e os principais 
marcos para sua consolidação, vem esclarecer através de pesquisas em documentos, 
que a trajetória histórica descreve o desenvolvimento da profissão, melhorando 
gradativamente as condições de trabalho e a criação de novas leis, regras, resoluções 
para o reconhecimento da profissão que tem o intuito de lutar por uma sociedade 
mais justa esclarecendo seus direitos e deveres. Tendo como objetivo a contribuição 
para a construção de uma ordem social, política e econômica. Neste trabalho será 
feita uma síntese relatando nesse texto: o surgimento do serviço social no Brasil, 
sua evolução, trajetória, assim como o momento de renovação do serviço social 
e os espaços conquistados pelo assistente social no momento contemporâneo da 
profissão.
Palavras-chave: Serviço social. Trajetória. Renovação.
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ESTIMULAR FAMILIARES NAS VISITAS A PACIENTES INTERNOS EM HOSPITAIS 
PSIQUIÁTRICOS. 
Autor: Nilda Teresinha Medeiros Fagundes
Orientador: Maria Geraldina Venâncio
Curso: SES

Este trabalho de conclusão de curso visa proporcionar uma aproximação acerca da 
realidade vivenciada pelo portador de transtorno mental e o trabalho realizado junto 
a sua família, do qual a intervenção do assistente social deve estar em conjunto com 
as necessidades dos usuários, de forma a proporcionar autonomia, a emancipação 
dos indivíduos e na luta pela efetivação dos direitos. A partir da análise institucional 
desenvolvemos um projeto sobre a importância da família no tratamento do paciente 
com doença mental. A assistência à saúde mental brasileira passa por uma 
transformação do modelo psiquiátrico tradicional, centrado na exclusão da pessoa 
com transtorno mental, para uma rede de serviços substitutivos na comunidade. 
Provoca-se uma mudança no papel dos familiares, que são chamados a participar das 
estratégias de cuidado, reabilitação e inclusão social.
Palavras-chave: Saúde mental. Família. Serviço social.
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FAMÍLIAS EM DESCRUMPRIMENTO DE CONDICIONALIDADES (EDUCAÇÃO) NO 
PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA. 
Autor: Cristiane Szezinski Sodre
Orientador: Lecticia Rodrigues Souza
Curso: SES

O trabalho foi desenvolvido na área de políticas sociais e cidadania, aborda o tema, 
família em descumprimento de condicionalidades no Programa Bolsa Família, na 
condicionalidade educação. Trabalhamos na instituição Prefeitura Municipal do 
município de Camaquã, junto à Secretaria Municipal de Trabalho e Ação Social, 
no setor do Cadastro Único para Programas e Projetos Sociais especificamente no 
Programa Bolsa Família. Essas famílias são residentes no município de Camaquã, nos 
bairros Viegas e Jardim. O trabalho realizado com essas famílias está embasado nas 
condicionalidades do Programa Bolsa Família que visa, além de garantir transferência 
de renda às famílias em situação de vulnerabilidade e risco social, também manter 
o número de crianças e adolescentes inseridos na rede escolar, visando melhorar o 
futuro social desses.
Palavras-chave: Bolsa família. Condicionalidades. Assistente social.
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DIFICULDADES ENFRENTADAS NO TRATAMENTO DE CÂNCER FORA DO 
DOMICÍLIO: PERCEPÇÕES DOS USUÁRIOS DE ICHU - BAHIA. 
Autor: Ana Maria Anunciação da Silva
Orientador: Leilany Marry Brizolara Silva Oliveira
Curso: SES

Este estudo objetivou identificar as principais dificuldades enfrentadas no tratamento 
de câncer fora do domicílio, buscou-se analisar as percepções dos usuários de Ichu – 
Bahia, em sua trajetória de luta pela saúde, ressaltando sobre a importância do apoio 
familiar; refletiu-se sobre o alto índice de câncer no município de Ichu, e destacou-
se a participação dos usuários através do controle social, dando enfoque à política 
de humanização do SUS para a garantia dos direitos sociais. Pesquisa realizada no 
município de Ichu - Bahia com 15 (quinze usuários) utilizou a abordagem quantitativa 
e qualitativa. Para tanto, elaborou-se um roteiro de entrevista semiestruturada, 
visando sistematizar as principais dificuldades enfrentadas pela pessoa com câncer 
no TFD. Os resultados evidenciaram, através das experiências dos usuários de Ichu 
- Bahia, que a principal dificuldade enfrentada a partir de um diagnóstico e durante 
o tratamento de um câncer é a precarização dos serviços oferecidos pelo SUS. Os 
usuários reconhecem que o Sistema Único de Saúde não está garantindo os direitos 
da população em sua concretude, porém percebem a corresponsabilidade que devem 
ter com a própria saúde. Portanto, esse estudo revelou que uma boa promoção da 
saúde requer ligação entre relações e responsabilidades.
Palavras-chave: Câncer. Família. Tratamento.
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O PROCESSO DE TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL NA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
ESTADUAL.
Autor: Luiza Maria Lorenzini Gerber
Curso: SES

O trabalho é um breve extrato da experiência profissional como assistente social junto 
à Previdência Estadual de Santa Catarina (IPREV), instituída em 1909 no governo de 
Gustavo Richard e que no decorrer dos anos foi sofrendo alterações, em consonância 
com as reformas que a Previdência Social Federal recebeu no pais. A intervenção 
profissional se dá na mediação entre a instituição (legislação) e o segurado/
beneficiário; é o assistente social quem interpreta a situação vivenciada pelo segurado 
e/ou beneficiário ao que preconiza a legislação; a ênfase na demanda do trabalho 
do serviço social é pela qualificação de beneficiário post mortem para recebimento 
de pensão previdenciária. Essa ação se insere nos processos socioassistenciais, 
tal como proposto por Mioto (2005), no qual a intervenção se dá através de um 
conjunto de ações profissionais desenvolvidas no âmbito da intervenção direta com 
os usuários e com as famílias, nos diferentes níveis de complexidade dos serviços e 
das instituições. No âmbito dos processos socioassistenciais estão presentes ações 
de natureza: socioterapêutica, socioeducativa, socioemergencial e pericial.
Palavras-chave: Previdência social. Serviço social. Intervenção profissional.
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CORRELACIONAR A ATUAÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL NO MUNDO DO 
TRABALHO CONTEMPÔRANEO. 
Autor: Jurema Lopes Pacheco Xavier
Orientador: Maria Tereza Ferreira Magalhães
Curso: SES

A atuação do assistente social nos presídios é o tema que está sendo pesquisado 
neste trabalho, sendo que o problema abordado será “o trabalho desenvolvido na 
penitenciária pelo serviço social favorece a ressocialização dos presos?”. Onde há a 
hipótese de que dentro das penitenciárias são desenvolvidas várias atividades para 
que quando o preso adquira liberdade não volte a cometer infrações, porém, nem 
sempre é o que vemos. Nesse sentido, cremos que ainda seriam necessárias outras 
intervenções, visto que, as existentes não estão atingindo plenamente seus objetivos. 
O motivo que levou a aluna a criar essa hipótese foi de que há muita reincidência 
de presos, onde esse número ao invés de crescer deveria diminuir, mas não é isso 
que vemos no nosso cotidiano, por esse motivo, houve o interesse pelo tema. A 
importância de estudar o serviço social junto à ressocialização dos presos surge, 
pois o trabalho existe, mas mesmo assim ainda há muitos casos de reincidência. 
Por isso, a importância de pesquisar e verificar o motivo pelo qual ocorrem essas 
reincidências, apesar de todo um trabalho realizado dentro dos presídios.
Palavras-chave: Família. Escolhas. Ressocialização.
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A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA PARA O CONVÍVIO EM SOCIEDADE E O BOM 
DESEMPENHO PROFISSIONAL DO ASSISTENTE SOCIAL. 
Autor: Ubiratan de Jesus Santos Junior
Orientador: Leyva Naiara Souza Almeida
Curso: SES

Este trabalho foi desenvolvido, através de pesquisa bibliográfica, visando, 
compreender a relação do profissional do serviço social com a sociedade, conforme 
os princípios ético-morais, norteadores da profissão, buscando entender a conduta do 
profissional, fazendo reflexão de suas ações cotidianas, pois, conforme os preceitos do 
código de ética de sua profissão terá que obedecer aos princípios fundamentais com 
consciência e responsabilidade, visto que esses são de fundamental importância para 
a organização, desenvolvimento e valorização da profissão, uma vez que o assistente 
social tem compromisso com a população em defesa da coletividade e, se não souber 
pautar sua intervenção nas intermediações, nas relações de classes, pode prejudicar 
seus usuários. Portanto, no âmbito profissional, o código de ética do profissional de 
serviço social estabelece os direitos, deveres e proibições do profissional.
Palavras-chave: Ética. Profissional. Sociedade.
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA FORMAÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL: AVANÇOS 
E DESAFIOS. 
Autor: Gracineide Feitosa Ribeiro
Orientador: Divana Simas da Cunha
Curso: SES

Este artigo aborda uma das modernas ferramentas da educação intitulada educação a 
distância, conhecida pela sigla EAD e em que medida o serviço social se caracteriza 
nos seguintes aspectos: a atuação do assistente social e os subsídios para realizar 
a prática profissional; o conhecimento das políticas sociais para a consolidação da 
cidadania, acesso aos direitos sociais como resistência à realidade de exclusão e 
desigualdades; e de que forma o conhecimento sobre as transformações societárias 
repercutem no cotidiano profissional. 
Palavras-chave: Educação a distância. Formação profissional. Serviço social.
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AS MOTIVAÇÕES DAS RELAÇÕES SOCIAIS DA FAN PAGE DO CURSO DE SERVIÇO 
SOCIAL DA UNIASSELVI. 
Autor: Vera Lucia Hoffmann Pieritz
Curso: SES

O presente artigo é resultado de uma investigação quantitativa acerca das motivações 
que fazem com que os usuários da fan page do curso de Serviço Social da Uniasselvi, 
da modalidade de educação a distância (EAD), desenvolvam um relacionamento 
social por intermédio dessa mídia social. Tem-se por objetivo: analisar que tipo 
de informação vinculada pela fan page do curso de Serviço Social da Uniasselvi é 
mais acessado, compartilhado e comentado por seus integrantes. Nesse sentido, 
trabalharam-se a questão das relações humanas e sociais advindas da interação, 
participação e compartilhamento de informações gerais, materiais pedagógicos e 
troca de experiências, em que se discutiram as relações humanas como uma ciência 
do comportamento humano e sua aplicabilidade no cotidiano das relações sociais 
midiatizadas, com no Facebook, debatendo o tipo de participação e que tipo de 
material motiva os usuários da referida fan page.
Palavras-chave: Mídia Social. Facebook. EAD.
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AS QUESTÕES SOCIAIS SOB A ÓTICA DO ASSISTENTE SOCIAL. 
Autor: Norinei Serra Lopes Matos
Orientador: Edeltrudes Castro Melo Santos
Curso: SES

Neste estudo, abordaremos as questões sociais, sob a ótica do assistente social, 
onde, ele estará se defrontando, com as mais diversas expressões sociais advindas 
de uma sociedade fragilizada pelo capitalismo vigente. O profissional de serviço 
social trabalhará sua práxis, dentro desse contexto. Assim sendo, sentir-se-á na 
responsabilidade de tentar solucionar, as referidas expressões sociais inseridas nas 
questões sociais, desenvolvendo projetos sociais, que venham de certa forma, suavizar 
a vida daqueles, que geralmente, encontram-se em situação de vulnerabilidade. Em 
razão das inúmeras questões sociais, que abrangem o país a fora, é que buscamos 
fundamentar nossa pesquisa na área da habitação. Fomos então, ao encontro de uma 
profissional envolvida com essa questão. O resultado da entrevista nos mostrou a 
existência de uma política pública preocupada com o bem-estar da classe proletária, 
que antes habitavam em palafitas e favelas, moradias indignas para qualquer ser 
humano e, que agora, com o programa “Minha Casa Minha Vida”, poderão finalmente 
morar com um pouco de dignidade.
Palavras-chave: Assistente social. Situação de vulnerabilidade. Dignidade.
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SERVIÇO SOCIAL E LEGISLAÇÃO SOCIAL: BASES LEGAIS PARA A GESTÃO 
DE PROGRAMAS E PROJETOS SOCIAIS EM ATENDIMENTO À POPULAÇÃO 
BRASILEIRA NA CONTEMPORÂNEIDADE. 
Autor: Evângela Marta Novais Reis Santos
Orientador: Verônica Mello
Curso: SES

Este estudo traz uma reflexão sobre as bases legais do serviço social através de 
pesquisa bibliográfica. O trabalho social teve seu início no trabalho e atendimento 
aos pobres. A profissionalização ocorreu com a consolidação do estado social. Este, 
para garantir sua legitimidade, atua no campo da seguridade e da assistência social. 
O profissional voltou-se para a realização e execução das políticas de seguridade 
sociais que efetivassem os direitos sociais constitucionais, principalmente no que 
concerne aos riscos de vida (velhice, doença, acidente, desemprego e assistência 
social). O trabalho do profissional efetiva-se nos campos do auxílio social, da 
prestação de serviços de saúde e do trabalho com famílias, crianças e adolescentes. 
Este artigo, além de apresentar o processo de formação profissional e os desafios 
atuais da profissão, proporciona algumas reflexões para (re)pensar a profissão, são 
os marcos legais da assistência social, e expressam quebras de paradigma na área. 
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Esta é definida como política pública com capilaridade nacional e como direito social, 
fundado no princípio democrático do controle social e da descentralização política 
e administrativa, cujas ações, visando superar a fragmentação e segmentação, 
tomam a família como estratégia de organização dos serviços, como um dos sujeitos 
beneficiários da assistência social e alvo de trabalho socioeducativo. Está ligado à 
realidade brasileira, principalmente em relação ao trabalho engajado e comprometido 
do serviço social na efetivação das políticas sociais no Brasil.
Palavras-chave: Serviço social. Legislação. Direitos sociais.
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FAMÍLIA: CONCEITO, HISTÓRIA, ARRANJOS E VALORIZAÇÃO ATRAVÉS DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS. 
Autor: Roni Roberto Balz
Orientador: Gisele de Cássia Galvão
Curso: SES

Este trabalho visa refletir acerca da história da família, seu processo de teorização, 
seus arranjos, apontando para possíveis intervenções do profissional de assistência 
social nesta instituição, na proposição de políticas públicas que venham a promover 
a dignidade, o bem-estar e a sustentabilidade da família. O método de investigação 
usado foi pesquisa bibliográfica, participante e documental. Concluiu-se que o modelo 
familiar não é algo estático e acabado, porém as mudanças sociais, principalmente 
com o evento da modernidade, vão imprimindo novas formas de sua manifestação, 
novos arranjos, exigindo constante reflexão e adaptação das políticas públicas em 
favor da sustentabilidade dessa instituição, fortalecendo os vínculos que unem os 
seus membros. 
Palavras-chave: Família. Políticas públicas. Constituição.
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BULLYING NA ESCOLA. 
Autor: Viviane Effting
Orientador: Job Maximiano de Campos Junior
Curso: SOC

O bullying é uma forma de comportamento agressivo, podendo ser intencional, 
doloroso (física, emocional e psicologicamente) e persistente. Acontece repetidamente, 
a vítima pode ser agredida fisicamente, com socos, tapas, empurrões. Também pode 
ter seus pertences destruídos ou roubados. O bullying é um fenômeno devastador, 
podendo vir a afetar a autoestima e a saúde mental das crianças e dos adolescentes. 
Geralmente, quem sofre o bullying é menor e mais vulnerável psicologicamente, 
principalmente quando ocorrido em ambiente escolar, gera angústia, sofrimento 
e pode causar danos psicológicos imensuráveis na vítima. Traduzindo-se como 
uma forma de exclusão social, pode desenvolver distúrbios alimentares, bulimia, 
anorexia, depressão, ansiedade, stress-pós-traumático, fobia escolar e até mesmo 
levar ao suicídio. Além disso, há o cyberbullying, no qual a tecnologia é usada para 
a propagação da violência, em que a vítima é agredida, espancada na escola e um 
vídeo com a cena de violência é postado na web.
Palavras-chave: Discriminação. Agressão. Fobia.
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A FUNÇÃO DO PSICÓLOGO NA ESCOLA. 
Autor: Jeferson Algot Schneider
Orientador: Itamar Luis Gelain
Curso: SOC

Com uma introdução da psicologia, como ciência no mundo moderno, nos primeiros 
cursos de psicologia no Brasil, buscando-se considerações sobre a psicologia escolar 
e o psicólogo escolar, esse trabalho tem como objetivo mapear as diversas funções 
do profissional em psicologia dentro das instituições de ensino. Na ocupação que 
inicia como ouvinte para colocar a palavra em movimento, o psicólogo escolar que 
é também pesquisador, assessor e conselheiro, tem em suas obrigações o inter-
relacionamento de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Fica 
evidente a necessidade deste profissional nas escolas e universidades, onde a 
valorização da coletividade e características próprias de cada indivíduo devem vir 
antes da relação mercadológica, que existe na atualidade do ensino brasileiro. O 
questionamento fica inevitável sobre a formação dos psicólogos e é proposto que as 
suas atuações no ambiente de ensino sejam transparentes e democráticas.
Palavras-chave: Psicologia escolar. Psicólogo escolar. educação.
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MÍDIAS SOCIAIS: PROCESSO EVOLUTIVO DA TECNOLOGIA DA COMUNICAÇÃO 
E SUA APLICABILIDADE NO CONTEXTO RELIGIOSO. 
Autor: Marcos Tadeu Simões Piacentini
Orientador: Geraldo Gabliel da Silva
Curso: TEO

Desde os primórdios, a necessidade de se comunicar com seus semelhantes sempre 
foi uma prioridade para o homem. Este trabalho tem por objetivo analisar a evolução 
das mídias sociais e averiguar a sua utilização por entidades religiosas. Trata-se de 
uma pesquisa exploratória, de caráter indutivo, cujo método de coleta de dados foi 
a revisão bibliográfica. A literatura científica mostra que, no decorrer da história, 
a evolução humana parece ter seguido o ritmo da evolução das tecnologias de 
comunicação e, na contemporaneidade, a humanidade segue a tendência de se 
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relacionar virtualmente. Nos últimos anos, as pesquisas constatam o fortalecimento 
das redes de relacionamento sociais virtuais, tais como Orkut, Facebook e Twitter, 
e demonstram a inclinação das pessoas para estarem cada vez mais conectadas no 
ciberespaço. Atentos a esta tendência, as igrejas buscam adequar-se a essa nova 
forma de comunicar seus conteúdos.
Palavras-chave: Comunicação. Mídias sociais. Igrejas.
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VIVÊNCIA DA FÉ EM JESUS CRISTO NAS IGREJAS PRIMITIVAS SEGUNDO O 
LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS. 
Autor: José Osiel Costa
Orientador: João da Silva Lopes
Curso: TEO

Procuramos neste trabalho apresentar a vivência da fé em Jesus Cristo nas igrejas 
primitivas, conforme o livro dos Atos dos apóstolos. Assim, analisamos o livro de Atos 
dos apóstolos, com o apoio de estudos sobre essa obra, que fazem referências sobre a 
Igreja Primitiva, que teve o seu início a partir dos seguidores de Jesus, que despertou 
sua fé através da pregação, curas, milagres e prodígios. No contexto de toda a narrativa 
bíblica, o livro de Atos conta o começo da história da Igreja cristã. Ele começa com sua 
ascensão e é o registro de como a grande missão começou a ser cumprida. Vimos que 
quarenta dias depois de sua ressurreição, Jesus deu instruções finais aos discípulos e 
ascendeu ao céu (At. 1.1-12). Os discípulos voltaram a Jerusalém e se recolheram no 
cenáculo e todos eles perseveravam unanimemente em oração e súplicas, aguardando 
o consolador (E.S), o qual Jesus disse que viria sobre eles. A multidão junta, era cerca 
de cento e vinte pessoas, incluindo os Apóstolos e também as mulheres e, Maria com 
seus irmãos. A igreja a qual estamos dissertando foi constituída em Jerusalém e, foi 
conhecida como a igreja primitiva em (30 d.C.). Ao ler (At. 2. 42-47, podemos identificar 
os primeiros cristãos primitivos, eles perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na 
comunhão, e no partir do pão, e nas orações. 
Palavras-chave: Igreja primitiva. Doutrina. Comunhão.



www.nead.com.br/ joia


